(O Comércio. 


Director Rogério Gomes 


ESTES ODE 
“Primária” vai ter disciplina para 
prevenir comportamento de risco 


Aborda educação sexual, violência, igualdade e 
atitude perante a ideia de guerra e paz /PÁG.24 
tia tita Jo 


Violência 
doméstica é 
principal causa 
de morte 
das mulheres 


Morais Sarmento quer 
empenho de todos no 
combate ao fenómeno 
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Idosa apareceu 
morta com 
garfo espetado 


na cabeça 


GNR de Lousada deteve 
vizinho suspeito 
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Paralisação 
na “Linhares” 
afecta 30 mil 
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Empresa acusa autarquias 
de atrasos no pagamento 
dos transportes escolares 
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CEEE eg 
Administração da Valeo garante 
que não encerra fábrica de Viana 


Trabalhadores preocupados temem mesmo 
destino da unidade de Santo Tirso /PÁG. 23 


EEE EEE EEE, 
Gestão dos centros de saúde por 
hospitais envolta em polémica 


Sindicatos médicos acusam ministro Filipe 
Pereira de falta de habilidade política 1 PÁG. 21 


BN Bi 


Os médicos do Hospital de Santo António decidiram prolongar, até final deste mês, a greve que iniciaram no dia 1. 
O sindicato alerta que podem ser afectadas 18.600 consultas e 1.200 cirurgias 1 PÁG. 2 


Pedro Granadeiro 


| FCPorto 
sem medo 

| doambiente | 
| de Manchester | 


| Mourinho promete 
| espectáculo /PÁGS.29A31 | 


Jaime Pacheco | 
regressa 
ao Bessa 


Treinador recebido com 
aplausos no treino / PÁG. 32 


Incêndio no Centro Histórico 
do Porto desaloja 26 pessoas crise financeira 
O fogo destruiu ontem um apartamento num prédio da Rua das Taipas, | à Hg 25: 


no Centro Histórico do Porto, que ficou seriamente danificado, desalojando 26 pessoas. 
As oito famílias afectadas foram encaminhadas para residenciais da cidade 
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| Doriva deixa clube devido 
|a salários em atraso / PÁG. 35 
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SINDICATO APONTA NÚMEROS “EXORBITANTES”, ENQUANTO A ADMINISTRAÇÃO ADMITE QUEBRA NA PRODUÇÃO 


Braço-de-ferro mantém greve 
dos médicos no “Santo António” 


Hospital diz estar de “mãos e pés atados” para resolver a questão e ARS continua a chamar a paralisação de “inusitada” 


CRISTINA MOTA 


A greve dos médicos do Hos- 
pital de Santo António “vai con- 
tinuar e os números começam a 
ser cada vez mais exorbitantes”, 
de acordo com o dirigente do 
Sindicato Independente dos Mé- 
dicos (SIM), Rui Koeller. A ad- 
ministração do hospital admite 
que “a produção global está afec: 
tada”, mas “longe da ruptura”. 

Após uma reunião entre 
dicato e administração, os diri- 
gentes sindicais decidiram man- 
ter a greve protestando assim 
contra o facto de os médicos 
com regime de 35 horas nunca 
terem recebido o pagamento do 
trabalho extraordinário pela ta- 
bela das 42 horas - um incenti- 
vo estabelecido pelo Governo, 
em 2000, para os clínicos que 
colaborassem no combate às lis- 
tas de espera. 

O Conselho de Administra- 
ção garante que está “de pés e 
mãos atados para encontrar qual- 
quer solução, já que uma saída 
para o problema tem de vir de 
uma entidade superior, porque 
este é um problema jurídico”, 
apontou o responsável pela di- 
rector do Departamento de Re- 
lações Públicas do “Santo Antó- 
nio”, Eurico Alves. 


No final da greve, 

o Sindicato Independente 
dos Médicos frisa que 
podem ser afectadas 18.600 
consultas e 1272 cirurgias 


Refira-se que, no início da pa- 
ralisação, a Administração Re- 
gional de Sáude do Norte consi- 
derou esta uma greve “inusitada” 
salientando que “a ARS paga 
desde que os médicos cumpram 
os requisitos estabelecidos na lei, 
o que não é o caso”, segundo fon- 
te daquela instituição. 

Rui Koeller aponta que a ade- 
são à greve se salda pelos “90 por 
cento”, referindo que “as compli- 
cações continuam a afectar o gros- 
so dos serviços hospitalares”, es- 
pecificando que “todos os actos 
médicos de oftalmologia (280 con- 
sultas e 15 intervenções cirúrgicas) 
foram adiados, enquanto em otor- 
rino perderam-se 80 consultas e 15 
intervenções cirúrgicas”. 


Com a greve dos médicos, o número de consultas adiadas no “Santo António” está a crescer 


O dirigente sindical aponta 
ainda que nas especialidades ci- 
rúrgicas, a greve obrigou ao 
adiamento de 40 consultas e 10 
intervenções. Estomatologia (30 
consultas adiadas), ginecologia 
(20), neurocirurgia (10) e obste- 
trícia (20) são especialidades 
igualmente afectadas. 

Na neuroradiologia, esteve 
inoperacional o serviço de tomo- 


grafia axial computorizada 
(TAC), disse o dirigente. Rui 
Koeller apontou que as consultas 
de urologia foram feitas por in- 
ternos e não por especialistas, o 
que, em seu entender, é "ilegal". 

Em comunicado, o SIM sa- 
lienta que “por dia são adiadas 
775 consultas e 53 cirurgias” 

Fazem ainda uma previsão 
dos números no final desta gre- 


ve, de 30 dias, adiantando que 
“estão previstas o cancelamento 
de 18600 consultas e 1272 ciru- 
gias, estando os médicos na dis- 
posição de prorrogar o período 
de greve até à resolução das dí- 
vidas”, 

O SIM deixa no final do co- 
municado uma questão dirigida á 
tutela: “Será que com estes nú- 
meros o senhor ministro da Saú- 


Os números da greve segundo o cado 


CARDIOLOGIA - 10 consultas adiadas por dia/ não se executam ecografias transesofágicas e cardíacas fetais 
CIRURGIAS - 40 consultas adiadas - 10 intervenções cirúrgicas adiadas por dia 
ESTOMATOLOGIA - 30 consultas adiadas por dia 
GINECOLOGIA - 20 consultas adiadas por dia 
NEUROLOGIA - 10 consultas adiadas por dia 
NEUROCIRUGIA - 10 consultas adiadas por dia - 2 intervenções adiadas por dia 
NEURORADIOLOGIA- não funciona o TAC 
OBSTECTRÍCIA - 20 consultas adiadas por dia 
OFTALMOLOGIA - 280 consultas adiadas por dia - 15 intervenções adiadas por dia 
OTORRINO- 80 consultas adiadas por dia - 5 intervenções adiadas por dia 

ORTOPEDIA- 200 consultas adiadas por dia- 15 cirurgias adiadas por dia 

UROLOGIA- 2 intervenções adiadas por dia - consultas funcionam ilegamente com internos 
CIRURGIA VASCULAR- 75 consultas por dia - 3 cirurgias adiadas por dia 


Ricardo Meireles. 


de e a ARS/Norte não se preo- 
cupam nem resolvem o conflito 
cumprindo a lei?” 


PRODUÇÃO GLOBAL AFECTA- 
DA 

O hospital admite que “a 
produção global foi afectada em 
cerca de 35 por cento” afirman- 
do que, “por natureza, segun- 
da-feira é um dia sempre mau, 
muito mais num cenário de gre- 
ve”. 

Eurico Alves diz que em 
“termos de número absoluto de 
médicos houve um decréscimo 
na adesão, já que dos 418 médi- 
cos que deveriam ter entrado ao 
serviço, por greve faltaram 61,0 
que equivale a 15 por cento, 
quando na sexta-feira era de 19 
por cento”. 

Aquele responsável assegura 
ainda “que o hospital não pode 
entrar em ruptura porque os ser- 
viços mínimos estão sempre as- 
segurados”. Adianta porém, que 
“é na área cirúrgica que mais se 
tem feito sentir os efeitos da gre- 
ve, com as intervenções a dimi- 
nuírem”. 


O Comércios Porto 
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HOSPITAL PORTUENSE COMEMORA 120 ANOS NA DEFESA DA SAÚDE PÚBLICA 


Sida, tuberculose e hepatite são 
os desafios do "Joaquim Urbano” 


Director traça o retrato da evolução das doenças infecciosas nos últimos 20 anos 


LÍGIA CANDEIAS 


Em 1884, numa altura em que 
as epidemias varriam a Europa e 
um surto de cólera, que dizima- 
va algumas cidades francesas, 
ameaçava chegar à Invicta, era 
criado, no Porto, o Hospital Joa- 
quim Urbano, nome do médico 
fundador. Cento e vinte anos 
volvidos, muitas lutas e epide- 
mias depois, tudo mudou: evo- 
luiu a sociedade, surgiram novas 
patologias, antigos vírus sofre- 
ram mutações. O “Joaquim Ur- 
bano” adaptou-se aos novos tem- 
pos. Depois das pestes e epide- 
mias, eis que surge a Sida, a tu- 
berculose e a hepatite como 
grandes desafios. 

A partir do próximo sábado, 
e até 2 de Maio, o Hospital Joa- 
quim Urbano assinala 120 anos 
na defesa da Saúde Pública (ver 
texto ao lado). Do programa de 
comemorações, entre outras ini- 
ciativas, destaca-se a exposição 
“Corpo Biológico, Corpo Social” 
que, diz o director do hospital, 
João Semedo, “além de relatar a 
história da instituição e suas lu- 
tas, faz a crónica da evolução das 
doenças infecciosas, das epide- 
mias e do combate que as ciên- 
cias médicas lhes têm movido ao 
longo dos séculos”, com especial 
relevo para a Sida, tantas vezes 
apelidada de “epidemia do sécu- 
lo”, carrasco de 25 milhões de 
pessoas em apenas duas décadas. 


Em 2003, a Sida 
foi responsável 
por 45,6 por cento 
dos internamentos 


Um dos principais objectivos 
da iniciativa é “ilustrar a mutabi- 
lidade e constante evolução do 
mundo dos micróbios”, mutações 
para as quais nem sempre a ciên- 
cia encontra respostas imediatas” 
(veja-se o caso dos surtos recen- 
tes de pneumonia atípica e da gri- 
pe das aves). É que, sublinha 
João Semedo, citando Pasteur, 
“os micróbios têm sempre a últi- 
ma palavra”. E “os antibióticos e 
as vacinas não nos deixam impu- 
nes... nem imunes”. 


EVOLUÇÃO 

De facto, a evolução das pa- 
tologias é constante e os dados 
estatísticos relativos aos interna- 
mentos no Hospital Joaquim Ur- 


Pedro Granadeiro 


Com 120 anos de história, o Hospital Joaquim Urbano debate-se com novas patologias 


bano, ao longo dos últimos 20 
anos, são a prova disso mesmo 
(ver caixa). 

“Nos anos 80, 17,6 por cento 
dos internamentos eram motiva- 
dos pela Hepatite A, doença que 
praticamente desapareceu na dé- 
cada seguinte”, refere o director. 
Seguiam-se o sarampo e a me- 
ningite na lista das patologias 
mais frequentes. 

Entre 1990 e 2000, a Sida era 
já a doença responsável pela 
maioria dos internamentos (28,7 
por cento), seguindo-se a menin- 
gite e a hepatite B. E no início do 
século XXI, o cenário volta a al- 
terar-se. Em 2003, o número de 
infectados pelo HIV aumentou e, 
no “Joaquim Urbano”, represen- 
tam já 45,6 por cento do total de 


doentes internados, e a tubercu- 
lose pulmonar voltou a ganhar 
terreno (na origem de 11,9 por 
cento dos internamentos). 

Mas se a natureza das patolo- 
gias mudou, também as suas ví- 
timas são outras, acrescenta o di- 
rector do “Joaquim Urbano”. 
“Temos mais jovens e jovens 
adultos, em deterimento das 
crianças e adolescentes”, refere. 

Na década de 80, 58,8 por 
cento do número de doentes in- 
ternados tinham menos de 20 
anos, na década seguinte, a mes- 
ma faixa etária não ultrapassava 
os 17,5 por cento do total de in- 
ternamentos e, em 2003, a per- 
centagem de crianças e adoles- 
centes era apenas de 0,5 por cen- 
to. Já a percentagem de doentes 


Os números dos últimos 20 anos 


PATOLOGIAS na origem do internamento: 


1980/1990 


1980/1990 


entre os 35 e 50 anos evoluiu no 
sentido inverso: nos anos 80, era 
de 9,6 por cento, em 90, cresceu 
para os 24,2 por cento e, no ano 
passado, atingiu os 46 por cento. 

As causas são diversas e es- 
tão intimamente relacionadas 
com as sucessivas “revoluções” 
no modo de vida nas cidades. 
“Por um lado, temos doentes com 
mais de 10 anos de Sida e o nú- 
mero de infectados cresce verti- 
ginosamente (estima-se que, em 
Portugal, haja entre 40 a 45 
mil)”. Por outro, a tuberculose 
começa a crescer entre os adul- 
tos, “fruto das condições de mi- 
séria e exclusão social”, explica 
João Semedo. “Mais tarde ou 
mais cedo, as consequências ti- 
nham que se fazer sentir”. 


FAIXA ETÁRIA dos doentes internados: 


- Hepatite A - 17,6 por cento 
- Sarampo - 12,8 por cento 
- Meningite - 12,2 por cento 


1990/2000 

- Sida - 28,7 por cento 

- Meningite - 9,1 por cento 
- Hepatite B - 8,8 por cento 


2003 

- Sida -45,6 por cento 

- Tuberculose pulmonar -11,9 por cento 
- Pneumonias - 9,8 por cento 


- Menos de 20 anos - 58,8 por cento 
- Entre 21 e 35 anos - 20,2 por cento 
- Entre 35 e 50 anos - 9,6 por cento 


1990/2000 

- Menos de 20 anos - 17,5 por cento 
- 21-35 anos - 44,2 por cento 

- 35-50 anos - 24,2 por cento 


2003 

- Menos de 20 anos - 17,5 por cento 
- 21-35 anos - 44 por cento 

- 35-50 anos - 46 por cento 
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Comemorações 
até 2 de Maio 


A partir do próximo sába- 
do, e até 2 de Maio, o Hospi- 
tal Joaquim Urbano assinala 
os 120 anos de actividade com 
diversas iniciativas. 

A Galeria do Palácio e a 
Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett são o palco das come- 
morações, que incluem expo- 
sições, colóquios, um ciclo de 
cinema, entre outras iniciati- 
vas. À Sida dá o mote, sob o 
lema “Prevenir a infecção, 
despertar consciências e mo- 
bilizar recursos”. 

O arranque está marcado 
para as 17h00 de sábado, dia 
13 de Março, com uma sessão 
comemorativa no auditório da 
Biblioteca, ao Pavilhão Rosa 
Mota. No mesmo espaço, às 
18h00, são inauguradas duas 
exposições. 


PINTURA E HISTÓRIA 

O pintor António Fernan- 
do expõe 82 trabalhos de pin- 
tura, aguarela e óleo. O corpo 
é o denominador comum, o te- 
ma é “Amor e Morte”. 

A segunda exposição, 
“Corpo Biológico, Corpo So- 
cial”, conta as histórias de 120 
anos do Hospital Joaquim Ur- 
bano, desde a sua instalação, 
em 1884, no lugar de Guelas 
de Pau, no Bonfim, numa 
quinta arrendada para o efei- 
to, até aos dias de hoje, entre 
lutas diárias pela vida e pela 
saúde. 

Organizada pelo professor 
Jorge Fernando Alves, da Fa- 
culdade de Letras do Porto, a 
exposição pretende ainda ilus- 
trar a evolução das doenças in- 
fecciosas e da própria medici- 
na, através de livros antigos, 
utensílios médicos e de far- 
mácia, desenhos e ilustrações. 


ESPAÇO PREVENIR 

Também patente na Gale- 
ria do Palácio vai estar o “Es- 
paço Prevenir”, um espaço de 
esclarecimento e sensibiliza- 
ção para a problemática da Si- 
da, suas formas de contágio e 
prevenção. 

Em colaboração com a Di- 
recção Regional de Educação 
do Norte (DREN) e a delega- 
ção distrital do Porto da Co- 
missão Nacional de Luta con- 
tra a Sida, o Hospital Joaquim 
Urbano vai proporcionar visi- 
tas guiadas a mais de dois mil 
alunos dos diversos graus de 
ensino das escolas do Porto. 
Porque “informar para preve- 
nir tem que ser a palavra de or- 
dem”, explica o director, João 
Semedo. 


CINEMA E COLÓQUIOS 

O programa de comemo- 
rações, que será oficialmente 
apresentado hoje, no Hospital, 
inclui ainda um ciclo de cine- 
ma dedicado à temática da Si- 
da e uma série de colóquios 
sobre o mesmo tema. 
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TERRENO DO COLÉGIO DOS ÓRFÃOS FICARÁ A 10 EUROS POR FOGO, GARANTE VEREADOR 


Morais “receptivo” à proposta 
de Rui Sá sobre as Fontainhas 


"O que faço com esta proposta é uma tentativa de aproximação à oposição”, admitiu, ontem, 
o responsável pelo pelouro da Habitação. Câmara do Porto discute hoje moradores em pensões 


ANA CRISTINA GOMES 


O vereador da Habitação da 
Câmara do Porto, Paulo Morais, 
está, à partida, “receptivo” à pro- 
posta feita anteontem pelo comu- 
nista Rui Sá sobre o caso das Fon- 
tainhas que vai hoje ser discutido 
em reunião da autarquia. Alertan- 
do para as questões jurídicas rela- 
cionadas com a redacção do texto 
que Sá quer introduzir no docu- 
mento, Morais esclareceu, ontem, 
que a alteração sugerida pelo ve- 
reador da CDU não lhe causa pro- 
blemas. Até porque, diz, “o outro 
terreno [do Colégio dos Órfãos] 
tem de ser vendido ao mesmo pre- 
ço”. 

Foi depois de uma reunião 
com a cooperativa S. João das 
Fontainhas, no passado domingo, 
que o vereador da CDU revelou 
estar disposto a aprovar, na reu- 
nião de hoje, a proposta que Mo- 
rais vai apresentar. Desde que, co- 
mo vincou, o vereador da Habita- 
ção aceitasse estender o preço de 
10 euros por fogo, proposto pelo 
terreno de 320 metros quadrados 
já cedido à cooperativa, ao terre- 
no que “a autarquia já decidiu ce- 
der”. 

De acordo com Paulo Morais, 
“está por dias” a conclusão do 
processo de “desafectação do ter- 
reno ao legado” do Colégio dos 
Órfãos, para onde está prevista a 
construção de 22 dos 31 fogos 
previstos pela cooperativa. 

Quanto a um eventual recuo 
na questão das Fontainhas, como 
notou Rui Sá, o vereador da Ha- 
bitação referiu que “eram os ser- 
viços jurídicos” quem dizia que o 
preço da cedência à cooperativa 


das Fontainhas só podia ser fixa- 
do depois da Assembleia Munici- 
pal aprovar a alteração ao regula- 
mento de cedências. 

A primeira proposta apresen- 
tada pela maioria pretendia, ape- 
nas, alterar o regime de cedência 
de terrenos camarários, fixando 
um preço simbólico para as coo- 
perativas financiadas pelo Pro- 
grama Especial de Realojamen- 
tos. 

PS e CDU juntaram-se para 
apresentar uma proposta onde fa- 
ziam referência à cooperativa S. 
João das Fontainhas, mas o síndi- 
co da autarquia recusou agendá-la, 
por conter “vícios de forma”. 

Depois de, na semana passada, 
PS e CDU terem deixado a reunião 
sem quórum, impedindo a votação 
da proposta da maioria, Morais 
agendou um novo documento, em 


Paulo Morais propõe fixar 
em 10 euros por fogo o 
preço a pagar pela 
cooperativa pelo terrenos 
de 320 metros quadrados 
que já lhes foi cedido 


que propõe fixar em 10 euros por 
fogo o preço a pagar pela coopera- 
tiva pelo terreno de 320 metros 
quadrados que já lhes foi cedido. 


APROXIMAÇÃO À OPOSIÇÃO 
“O que faço com esta proposta 
é uma tentativa de aproximação 
aos intentos da oposição face ao 
xadrez da Câmara do Porto, por- 
que quero que a proposta seja apro- 


vada”, explicou Paulo Morais, sem 
deixar de criticar a lei “sem pés 
nem cabeça” que transforma cada 
uma das sessões camarárias em 
“sessões parlamentares”. 

Quanto às propostas de “ven- 
da simbólica” apresentadas pelos 
senhorios da escarpa das Fontai- 
nhas em Janeiro desde ano, Mo- 
rais preferiu não entrar em gran- 
des detalhes. 

“Nuns casos, vai haver entre- 
ga a valor simbólico, noutros te- 
remos de passar às expropria- 
ções”, sublinhou, referindo que, 
neste processo, é importante a al- 
teração que está a ser estudada 
com o Governo à lei de expro- 
priações. A ideia é, “na avaliação 
feita ao património degradado 
com vista à expropriação, deduzir 
o valor dos realojamentos a efec- 
tuar pelo município”. 


Vereador da CDU quer solução para 
200 famílias a viver em pensões 


Da agenda da reunião de hoje 
faz, também, parte a proposta feita 
por Rui Sá para tentar resolver o 
problema das “cerca de 200 famí- 
lias que vivem em pensões” pelas 
mais diversas razões - “desaloja- 
mento por ameaça de ruína das ha- 
bitações, acidentes, despejos por or- 
dem dos tribunais, etc”. 

Tendo em conta a existência de 
“inúmeras casas devolutas” nos 
bairros do Instituto de Gestão e 
Alienação do Património Habita- 
cional do Estado (IGAPHE), Sá ale- 


ga que não se entende que o Minis- 
tério da Segurança Social “pague 
milhares de euros para suportar os 
realojamentos destas famílias e, si- 
multancamente, o ministério das 
Obras Públicas e Habitação possua 
património devoluto a degradar-se”. 

Perante este cenário, Sá preten- 
de que os vereadores do executivo 
aceitem solicitar “ao primeiro-mi- 
nistro a adopção das medidas ne- 
cessárias à análise da situação des- 
tas famílias, garantindo-lhes o cons- 
titucional direito à habitação e per- 


mitindo, desse modo, uma mais ri- 
gorosa gestão dos dinheiros públi- 
cos”. 

O executivo deve aprovar, tam- 
bém a planta cadastral das expro- 
priações necessárias à execução da 
segunda fase do projecto “Antas - 
Ligação a Contumil por Norte”, en- 
tre a rotunda do bairro S. João de 
Deus e a zona do Plano de Porme- 
nor das Antas. A proposta vai no 
sentido de ser “requerida a utilida- 
de pública urgente dessas expro- 
priações”. 


Novos Parceria 
e Antunes começam | 
a ser construídos 

| dentro de um mês 


Os novos bairros de Parce- 
ria e Antunes deverão começar 
a ser construídos no fim deste 
mês, depois da demolição dos 
originais quando a construção 
do Centro Materno-Infantil | 
(CMI) do Norte estava prevista 
para a zona da Maternidade Jú- 
lio Dinis. 

Quanto à zona das oficinas 
da matemidade, o vereador Pau- 
lo Morais recordou que o terre- 
no passou para a Câmara, mas 
“no curto e médio prazo, conti- 
nuará a ser utilizado pela ma- 
ternidade”. 

Em Setembro do ano pas- 
sado, o vereador do Urbanismo 
da autarquia, Ricardo Figuei- 
redo, dava por concluído o pro- 
jecto dos novo agrupamentos 
habitacionais. Ao todo são 52 
fogos, divididos por quatro 
blocos de 16 habitações, com 
garagens para estacionamento 
dos carros dos moradores. Por 
causa do CMI foram desaloja- 
das de Parceria e Antunes 153 
famílias, a maior parte transfe- 
rida para o bairro Novo da Pas- 
teleira. 


Autarquia constrói 
“pequeno bairro” 
em Massarelos 


A Câmara do Porto decidiu, 
“há oito dias”, construir um 
“bairro pequeno, com 12 casas”, 
na zona de Massarelos, junto a 
“Sidónio Pais”. 

Da responsabilidade do ar- 
quitecto Vasco Morais Soares, 
o projecto visa dar corpo à “fi- 
losofia” defendida “por este 
executivo”, ou seja, abandonar 
a construção de “grandes bair- 
ros que se transformam em 
guetos”, segundo explicou o 
vereador da Habitação, Paulo 
Morais. 


AS 22 HABITAÇÕES NÃO ESTAVAM EM CONDIÇÕES DE RECUPERAÇÃO 
Câmara demoliu duas ilhas 
municipais na Rua da Bouça 


ANA CRISTINA GOMES 


Depois da demolição das 
ilhas municipais em mau estado 
de conservação, a Câmara do 
Porto avança para as ilhas que, 
“não estando tão degradas como 
as primeiras, não se encontram 
em condições de ser recupera- 
das”, notou ontem o vereador da 
Habitação, Paulo Morais. O pri- 
meiro passo nesse sentido foi da- 


do na Ramada Alta, com a des- 
truição das 22 casas dos núme- 
ros 106 e 145 da rua da Bouça. 
Segundo o vereador, este pro- 
cesso corresponde a uma “situa- 
ção complicada”, em que as “ca- 
sas camarárias estão misturadas 
com casas privadas, o que obri- 
ga a tentativas de negociação. 
No caso da rua da Bouça não foi 
possível chegar a acordo, mas, 
“na do Bonjardim” a autarquia 


vai, paralelamente à demolição 
de uma ilha municipal, “expro- 
priar uma casa privada”. 

O futuro dos espaços ontem 
demolidos “terá de ser discuti- 
do em sede de revisão do Plano 
Director Municipal”. A recu- 
peração das ilhas está posta de 
lado porque se trata de “uma 
operação sempre muito difícil e 
cara”. Para preservar a memó- 
ria deste tipo de habitações, a 


Câmara decidiu manter a ilha 
da Bela Vista, cujo projecto de 


As máquinas demoliram ontem mais duas ilhas do Porto 


Luis Costa Carvalho 


recuperação “está a ser estu- 
dado”. 
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MÁRIO DE ALMEIDA PRETENDE QUE O GOVERNO INCLUA AS VERBAS NECESSÁRIAS NO PIDDAC 


Câmara de Vila do Conde 
quer novo pólo de ensino 


Presidente da autarquia defende a construção de duas novas escolas no município 


MÁRCIA VARA 


A Câmara de Vila do Conde 
pretende que o Governo inclua ver- 
bas no próximo PIDDAC (Plano de 
Investimento e de Despesas da Ad- 
ministração Central) para a cons- 
trução de duas novas escolas, uma 
de ensino básico (EB) do 2º e 3º ci- 
clos e outra secundária, na zona sul 
do município. 

Mário Almeida, presidente da 
autarquia, fez já chegar esta pre- 
tensão ao ministro da Educação de 
forma a sensibilizá-lo para esta ne- 
cessidade que, disse ontem em con- 
ferência de imprensa, "é imperati- 
va para a população daquela zona”. 

As duas escolas de ensino bási- 


co do 2º e 3º ciclos que recebem 
alunos desta área são a Ribeirinha, 
em Macieira, e a D. Pedro IV, si- 
tuada em Mindelo, mas, nesta altu- 
ra, "já têm alunos a mais e prevê- 
se que nos próximos três anos fi- 
quem lotadas", explicou o autarca. 

Também a frequência no ensi- 
no secundário preocupa Mário Al- 
meida porque dos cerca de 80 alu- 
nos que todos os anos concluem o 
9º ano nestas escolas, muitos de- 
les, sendo de Vila do Conde, "re- 
correm a estabelecimentos de en- 
sino situados na Maia e Matosi- 
nhos por ficarem mais perto das 
suas residências". Uma tendência 
que o autarca quer inverter com a 
construção de um novo pólo de 


ensino que poderia aglutinar o en- 
sino preparatório e secundário, 
sendo que a Câmara Municipal até 
está na disposição de comprar os 
terrenos. 


PARQUE NASSICA 

A conferência de imprensa tam- 
bém serviu para Mário Almeida fa- 
lar do Parque Nassica, um grande 
complexo empresarial, comercial e 
de lazer, que está a ser construído 
em Modivas, Vila do Conde. 

Depois de terem surgido alguns 
protestos, nomeadamente do au- 
tarca de Vila Chã que lamentava 
descohecer todo o projecto, o au- 
tarca fez questão de sublinhar que, 
para já, "apenas está aprovado o 


“outlet com 62 lojas e dois restau- 
rante”. 

O resto do empreendimento, a 
construir numa segunda fase, vai 
implicar "um conjunto de estudos 
que visa as acessibilidades, o sa- 
neamento e todas as infra-estruturas, 
de forma a que seja assegurado que 
não vão ser criados problemas em 
toda a área envolvente”. Além dis- 
so, o Grupo Neinver, promotor do 
Nassica, terá também que apresen- 
tar "um plano de pormenor e um 
estudo de impacte ambiental". 

O autarca assegura que, quan- 
do esse estudo for apresentado, "a 
Câmara dará a conhecer todo o pro- 
jecto à população e aos represen- 
tantes das freguesias”. 


PROTOCOLO ASSINADO ENTRE A CÂMARA DO PORTO E O INSTITUTO PORTO SÉNIOR 


Escola básica Paulo Gama 
abre portas aos adultos 


Vereador da Educação anuncia actividades ligadas ao ensino recorrente em várias escolas 


A escola básica (EB) 1 Paulo 
da Gama, no Porto, vai passar 
a ter as portas abertas a muito 
mais pessoas que o costume. De 
acordo com um protocolo, assi- 
nado ontem, entre a Câmara do 
Porto e o Instituto Porto Sénior, 
esta última entidade passa a poder 
ocupar duas salas da escola, 
de segunda a quinta-feira, entre 
as 15h00 e as 17h00. O vereador 
da Educação e Desporto, Paulo 
Cutileiro, explica que “o proto- 
colo se insere numa política de 
abertura das escolas à comunida- 
de”. 

Dirigido a pessoas de todas as 
idades mas, sobretudo, a quem 
já abandonou a actividade pro- 
fissional, o Instituto Porto Sénior 
aposta na formação, apoio e 
acompanhamento de pessoas que 
pretendem, assim, continuar 
activas, através de colaborações 
em projectos interculturais e 
intergeracionais. Para tal, além 
da formação, o instituto desen- 
volve ainda fóruns de discussão 
e pretende criar uma “Bolsa de 
Consultores Voluntários Senio- 
res”. 

Defensor de que as escolas 
“devem servir, em primeiro 
lugar, para ensinar, mas deve 
ter também outras actividades”, 
Paulo Cutileiro congratulou- 


Perdo Granadeiro 


O vereador Paulo Cutileiro (esquerda) visitou ontem a escola básica Paulo Gama 


se, ontem, pela assinatura do pro- 
tocolo, em regime de comodato, 
e garantiu que as coisas não vão 
parar por aqui. “Vamos assi- 
nar um protocolo com a Direc- 


ção Regional de Educação do 
Norte para que haja actividades 
ligadas ao ensino recorrente em 
algumas escolas da cidade”, dis- 
se o vereador. Uma das contem- 


pladas deverá ser a EB 1 do 
Ameal/Regado e a cedência de 
salas poderá ocorrer “já no pró- 
ximo mês”, confirma Paulo Cu- 
tileiro. 


O Coméreiosorto 


Conselho 
Municipal 

do Ambiente 
já trabalha 


PATRÍCIA CARVALHO 


Arrancaram ontem os tra- 
balhos do Conselho Munici- 
pal do Ambiente (CMA), o 
novo órgão da cidade do Por- 
to cuja criação foi aprovada 
pela Câmara no passado dia 
22 de Julho. 

Num dia quase exclusiva- 
mente dedicado à aprovação 
do regulamento e à eleição da 
mesa, o Conselho deveria fi- 
car ainda a conhecer 0 pro- 
jecto em que a cidade está en- 
volvida, no âmbito da Agenda 
Local XXI, promovido pelas 
cidades que integram o Eixo 
Atlântico. 

O veredor do Ambiente, 
Rui Sá, explica que o Conse- 
lho Municipal do Ambiente 
“se insere numa política que 
procura fomentar a interven- 
ção quer dos cidadãos quer 
das instituições nas políticas 
munici-pais”. 

Composto por represen- 
tantes de associações, mem- 
bros de autarquias (como ele- 
mentos das juntas de fregue- 
sia), cidadãos “de reconheci- 
do mérito” e os responsáveis 
na Câmara do Porto pelas po- 
líticas relacionadas com o 
Ambiente - o verea-dor deste 
pelouro e o vereador do do 
Urbanismo, Ricardo Figuei- 
redo -, o Conselho Municipal 
do Ambiente deverá pronun- 
ciar-se sobre todas as ques- 
tões de carácter ambiental 
que influenciem a vida da ci- 
dade. 

“As grande iniciativas de 
carácter ambiental irão ser le- 
vadas ao Conselho Municipal 
do Ambiente e os seus mem- 
bros podem também pedir pa- 
ra discutir determinado as- 
sunto”, explica Rui Sá. 


OPINIÃO IMPORTANTE 

A avaliação que sairá do 
Conselho Municipal do Am- 
biente poderá, ou não, contri- 
buir para alterações em medi- 
das ou políticas, tudo vai de- 
pender do quanto os respon- 
sáveis camarários estarão 
disponíveis para acatar a sua 
opinião. 

“O Conselho não tem po- 
der [de alterar políticas), mas 
os responsáveis pelas medi- 
das poderão levar em linha de 
conta ou não a opinião que 
emitir sobre o assunto”,expli- 
cou, ainda, o vereador res- 
ponsável pelo pelouro do 
Ambiente. 

Constituído como “órgão 
independente de reflexão e 
consulta”, o Conselho Muni- 
cipal do Ambiente tinha 
agendada para o final da tar- 
de de ontem a sua primeira 
reunião. 


O Comércio» Porto 
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JOAQUIM NEVES TEM 87 ANOS E AINDA DEDICA OS SEUS DIAS A TRABALHAR RÉPLICAS EM MADEIRA 


Artesão de Leça da Palmeira 
mostra arte de fazer miniaturas 


Entre monumentos e cenas de salvamento de um navio naufragado na Boa Nova existem ainda inúmeros quadros 


SOFIA PACHECO 


Joaquim Neves, com 87 anos 
de idade, é um artesão que dedi- 
cou toda a sua vida a fazer mi- 
niaturas de monumentos e a ré- 
plica de homens que mostraram 
a sua bravura em diversas oca- 
siões, em madeira de pinho, es- 
culpida pelo artista. Apesar de 
ter filhos, o artista vive sozinho, 
numa casa em Leça da Palmei- 
ra, depois de ter enviuvado por 
duas vezes. | 

Ao COMÉRCIO contou que 
começou a trabalhar aos 12 anos 
numa ourivesaria. Depois, uns 20 
anos mais tarde, acabou numa 
agência de navegação, onde es- 
teve até à idade da reforma. 

Escondendo com um sorriso 
o orgulho que sente nas peças 
que trabalhou, na sua maioria em 
pinho, Joaquim Neves mostrou o 
seu ex-libris: a Torre de Belém 
em miniatura. 

“Tudo começou quando eu 
reparei num maço de tabaco que 
tinha a Torre de Belém desenha- 
da, e, não só gostei, como disse 
para comigo que havia de fazer 
aquela beldade esculpida em ma- 
deira. E assim foi”, disse-nos ele 
enquanto mostrava a peça em vá- 
rias posições. 

Depois, mais tarde, com a 
habilidade que tinha, quando em 
1913 um navio naufragou na 
Boa Nova, através das fotogra- 
fias decidiu fazer em madeira to- 
da a cena de salvamento pelos 
Bombeiros Voluntários de Leça 
da Palmeira. 

A cena está exposição na sua 
sala de jantar, com uma série de 
bonecos pequeninos que repre- 
sentam os bombeiros, o navio 
sob as ondas agitadas, as bandei- 
ras, Os instrumentos de socorro, 
tudo na perfeição. 

“É a história de um navio que 
encalhou ao norte da Boa Nova 
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Luís Costa Carvalho 


Joaquim Neves mostra uma réplica da Torre de Belém 


em 1913. Já fiz isto há uma dú- 
zia de anos e o navio é precisa- 
mente o modelo que trazia 221 
pessoa a bordo”, explicou Joa- 
quim Neves. 


ESPÓLIO EM CASA 
As peças que o artesão cons- 
truíu ao longo dos anos estão 
guardadas em casa, algumas de- 
las, e uma grande parte em locais 
como a Casa dos Pescadores de 
Matosinhos e da Afurada e ainda 
no Instituto de Socorros a Náu- 

fragos, em Lisboa. 
Além disso, Joaquim Neves 
tem uma série de quadros, mais 
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de duas dezenas deles, expostos 
em casa, onde se pode ver uma 
extensa área de motivos dedica- 
dos à arte da marinharia. “Nunca 
fui marinheiro mas gosto da vida 
do mar e por isso construi estes 
pequenos pormenores de como 
se faz um nó de marinheiro, de 
uma bússola, de uma âncora, 
etc”, disse. 

Na entrada da sua casa po- 
dem ainda ver-se outras peças, 
como um carro de bombeiros 
antigo ou a miniatura de uma 
bomba a vapor do séc. XIX que 
Joaquim Neves guarda com 
muito orgulho. 


Luís Costa Carvalho 


Um velho carro dos bombeiros é uma das obras do artesão 
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Estudantes 

da Universidade 
do Porto vão 
experimentar 
gravidade zero 


Duas equipas de estudan- 
tes do Departamento de Físi- 
ca da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto 
(FCUP) vão voar em Julho, 
em França, num ambiente de 
gravidade zero, numa inicia- 
tiva da Agência Espacial Eu- 
ropeia (ESA, ou AEE). 

Trata-se de um programa 
existente há já seis anos, no 
qual grupos de alunos uni- 
versitários europeus se pro- 
põem realizar experiências 
em condições de impondera- 
bilidade, mas esta foi a pri- 
meira vez que se candidata- 
ram alunos da FCUP, salien- 
tava ontem um comunicado 
da ESA. 

As duas equipas seleccio- 
nadas, "Física Porto" e "Spa- 
ce Sailors", coordenadas pe- 
los professores Helder Cres- 
po e Ariel Guerreiro, respec- 
tivamente, apresentaram 
projectos em que irão estudar 
o escoamento de fluidos em 
gravidade zero, a primeira, e 
a detecção de fugas de gases 
em naves espaciais, a outra 
experiência científica. 

De um total de cerca de 
140 propostas, apresentadas 
por grupos de universidades 
de praticamente todos os paí- 
ses da União Europeia, fo- 
ram aprovadas 32, sendo que 
os dois projectos do Depar- 
tamento de Física da FCUP 
foram os dois projectos por- 
tugueses finalistas. 

Os voos serão feitos num 
avião Airbus A300 Zero-G, 
especialmente equipado para 
realizar voos parabólicos. 
Nestes voos, em que são ex- 
perimentadas condições de 
ausência de gravidade seme- 
lhantes às encontradas pelos 
astronautas nos voos espa- 
ciais, o avião é colocado nu- 
ma trajectória sub-orbital que 
permite criar um ambiente de 
"queda livre", ou de impon- 
derabilidade. 


o voo 

Cada voo começa por 
uma manobra acrobática em 
que o avião se inclina cerca 
de 45 graus ao nível das asas 
e do "nariz", descrevendo 
uma trajectória parabólica 
que submete os passageiros 
a 20 segundos de gravidade 
zero, durante os quais serão 
realizadas as experiências 
planeadas. 

No final da parábola, o 
avião sai lentamente da sua 
trajectória, restaurando o pe- 
so dentro da cabina. 

Estes voos parabólicos 
são realizadas nos céus de 
Bordéus, no sudoeste de 
França. 


BEE MU 


Aprender a sorrir é um dos objectivos do projecto “Ser Criança” 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


CINQUENTA JOVENS, DOS 6 AOS 16 ANOS, VÃO "APRENDER A SORRIR” 


Arrancou projecto Ser Criança 
em Santa Maria de Avioso 


Projecto terá a duração de 30 meses e pretende combater o absentismo 
e o abandono escolar: famílias desestruturadas também são apoiadas 


ARNALDA BARBOSA 


Cinquenta crianças da vila do 
Castêlo da Maia - freguesias de 
Barca, Gondim, Santa Maria de 
Avioso, S. Pedro de Avioso e Ge- 
munde, todas no concelho da 
Maia - estão a ser apoiadas pelo 
projecto Ser Criança - Aprender a 
Sorrir, numa acção que se preten- 
de seja um combate à exclusão so- 
cial e ao abandono escolar. 

Este é um programa tutelado 
pelo Ministério da Segurança 
Social e do Trabalho, promovi- 
do pela Junta de Freguesia de 
Santa Maria de Avioso, que ar- 
rancou ontem e terá a duração de 
30 meses. 

Ontem, membros do executi- 
vo maiato e técnicos da autarquia 
juntaram-se aos pais de algumas 
daguelas crianças e visitaram o la- 
boratório de informática e a bi- 
blioteca, ambos no Centro Cívico 
de Santa Maria de Avioso, e os 
centros lúdico-pedagógicos para 
crianças dos 6 aos 12 anos e dos 12 
aos 16, o primeiro a funcionar no 
bairro social daquela freguesia e 
o segundo na Loja da Juventude. 

Na altura, a vereadora da Edu- 
cação da Câmara Municipal da 
Maia referiu que o projecto pre- 
tende “atrair” as crianças para va- 
lências extracurriculares que as le- 
ve “a completar a escolaridade”. 

É que o Ser Criança destina- 
se essencialmente a miúdos com 
problemas de absentismo e aban- 
dono escolar, maioritariamente 
provenientes de famílias “deses- 


truturadas” e onde os maus tratos 
e a negligência não são raros. 

Maria da Graça Barros, frisou 
que, através de actividades no do- 
mínio da informática e ateliers de 
expressão musical, dramática, ar- 
tística e ambiental, pretende-se le- 
var os mais pequenos a frequen- 
tar a escola e a ocuparem os tem- 
pos livres. 

As cinquenta crianças abran- 
gidas foram “sinalizadas pelas 
escolas” que tiveram em consi- 
deraçao os níveis de insucesso e 
absentismo escolar e 0 “risco fa- 
miliar”. 


Projecto pretende “atrair” 
as crianças para valências 
extracurriculares que 

as leve “a completar 

a escolaridade” 


== 


A maioria dos agregados des- 
tes jovens tem associados proble- 
mas de alcoolismo e toxicode- 
pendência. 

Daí que o Ser Criança - 
Aprender a Sorrir disponibilize 
igualmente atelieres de atendi- 
mento aos adultos de forma a 
que seja possível definir “planos 
de intervenção”, isto é “projec- 
tos de vida”. 

O presidente da Câmara da Maia, 
Bragança Femandes, referiu que este 
projecto “é pioneiro” na zona norte. 


O projecto Ser Criança - 
Aprender a Sorrir tem um orça- 
mento que ronda os 275 mil eu- 
ros. 

Acrescente-se que, no ano 
lectivo transacto, 62 alunos do 
concelho da Maia abandonaram 
o ensino obrigatório antes de 
completarem 16 anos: 36 são ra- 
pazes e 26 são raparigas. Tinham, 
em média, 14 anos e a maioria 
saiu com o segundo ciclo incom- 
pleto (46 alunos, 74,2%). 

A Escola EB 2,3 de Pedrou- 
ços foi aquela que, no ano lec- 
tivo 2002/2003, registou o 
maior número de abandonantes: 
23. A EB 2,3 da Maia registou 
15 casos e a EB 2,3 de Noguei- 
ra uns 12. 

A conclusão foi retirada de 
um universo de 8616 estudantes, 
conseguida através de um estudo 
elaborado pela Câmara Munici- 
pal da Maia. 


DIPLOMA EM INFORMÁTICA 

O Diploma de Competên- 
cias Básicas em Tecnologias da 
Informação, no âmbito do pro- 
jecto Maia Digital vai ser hoje 
apresentado na Escola Básica 1 
de Porto Bom, na freguesia de 
Gondim. 

O desenvolvimento das com- 
petências básicas é efectuado 
através da formação prática dos 
indivíduos na utilização simples 
de recursos informáticos. 

Terá acessos ao diploma qual- 
quer cidadão que a ele se candi- 
date, através de um teste prático. 


O Combrcionporto 


Lipor representa 
Portugal 

em conferência 
europeia 


A Lipor (Serviço Intermu- 
nicipalizado de Gestão de Re- 
síduos do Grande Porto) vai 
representar Portugal na III 
Conferência da Qualidade da 
União Europeia “Making 
Oportunities Work”, a realizar 
em Roterdão, na Holanda, no 
próximo mês de Setembro. 

A Lipor foi escolhida, en- 
tre dezenas de candidaturas, 
pela Direcção Geral de Admi- 
nistração Pública com o pro- 
jecto “Sistema Integrado de 
Qualidade e Ambiente”, que 
teve nício em 2000 e que con- 
siste na implementação de um 
sistema de gestão de qualida- 
de em simultâneo com o Sis- 
tema de Gestão Ambiental. 

O projecto da Lipor pro- 
cura, desde há quatro anos, 
conjugar métodos de gestão 
nas áreas da qualidade e defe- 
sa do meio ambiente. 

Aliás, o sistema implanta- 
do já permitiu a obtenção da 
Certificação de Qualidade e 
Ambiente do Centro de Tria- 
gem Lipor, bem como a Cen- 
tral de Valorização Energética 
Lipor. 

O “Programa experimen- 
tal para a implementação do 
sistema de monitorização 
electrónica de arguidos”, apre- 
sentado pelo Instituto de Rein- 
serção Social, e o projecto 
“Gerar Valor para o Municí- 
pio”, da Câmara de Sintra, fo- 
ram as outras duas entidades 
seleccionadas para represen- 
tar Portugal na conferência 
europeia da Holanda. 


Feira de S. José 
em Leça 

do Balio 

no dia 19 


A Junta de Freguesia de 
Leça do Balio organiza, no 
próximo dia 19, a tradicional 
Feira de S. José, no Parque de 
Santana, naquela localidade. 

O programa das festivida- 
des aponta para bem cedo: às 
oito da manhã, com uma sal- 
va de morteiros. 

Segue-se a abertura da ex- 
posição de máquinas agríco- 
las, cordoarias e artigos de 
couro, várias espécies de ár- 
vores e plantas, louças, doces 
regionais, ourivesarias, al- 
faiataria, confecções, artesa- 
nato e mobílias. 

Por volta das 10 horas, 
realizar-se-á um serviço re- 
ligioso, na capela local, em 
honrra de S. José, padroei- 
ro da freguesia de Leça do 
Balio. 
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CASOS DO DIA 


Ricardo Meireles 


A PJ desconhece, ainda, as circunstâncias em que o Passat caiu ao Douro 


Corpo de construtor civil 
encontrado no Douro já foi 
reconhecido pela esposa 


MANUELA PINTO 


O corpo do homem encontra- 
do morto, anteontem, dentro 
de um carro no rio Douro já 
foi reconhecido pela esposa 
como sendo o proprietário do 
veículo. 

O caso está, por enquanto, 
envolto em mistério quanto à 
causa da morte do construtor 
civil, de 44 anos, residente em 
Oliveira do Douro. A autópsia 
poderá ajudar a desvendar o mis- 
tério, mas, segundo o COMÉR- 
CIO apurou, até ao fecho desta 
edição ela ainda não tinha sido 
marcada. 

Este caso está a ser investi- 
gado pela Polícia Judiciária do 
Porto, que, por enquanto, ainda 
está numa fase preliminar. 

Tal como noticiado na nossa 


S. MAMEDE DE INFESTA 
Vítima de esticão foi 


arrastada e ficou sem 
20 euros 


Uma doméstica, de 49 anos, 
residente na Maia, foi arrastada 
alguns metros ao resistir a um rou- 
bo pelo método do esticão, na Rua 
da Arroteia, em S. Mamede de 
Infesta. A lesada contou que dois 
homens, num Fiat Doblo, branco, 
foram os autores do roubo: ao pas- 
sar por ela, o condutor puxou-lhe 
a carteira, que continha documen- 
tos, um telemóvel e 20 euros. A 
vítima ofereceu resistência e foi 
arrastada alguns metros, acaban- 
do mesmo por ficar sem a carteira, 
A lesada foi receber tratamento ao 
Hospital de S. João. 


RUA DE S. VITOR, NO PORTO 
Condutor acusou 
2,53 gil de álcool 


Um desempregado, de 37 


edição de ontem, o construtor 
civil foi encontrado morto, 
domingo de manhã, no interior 
de um Volkswagen Passat, de cor 
cinzenta, que foi retirado do rio 
Douro, junto ao posto náutico do 
Lugar de Gramido, em Valbom, 
Gondomar. 

O homem estava desapareci- 
do desde o dia 1 deste mês, ten- 
do a esposa comunicado o seu 
desaparecimento à Polícia Judi- 
ciária, 

O construtor civil deixa dois 
filhos: um rapaz de 14 anos e 
uma menina de nove. 

O veículo foi encontrado a 
cerca de cinco metros do pórti- 
co (que desce e sobe as lan- 
chas) do Clube Naval Infante 
D. Henrique (CNIDH), por um 
dos seus remadores, que é tam- 
bém agente da PSP. 


anos, residente no Porto, foi 
«detido anteontem de madrugada 
(2h00) por ter acusado uma taxa 
de alcoolemia elevada: 2,53 g/1. 
O homem conduzia um ligeiro 
de passageiros quando foi inter- 
ceptado na Rua de S. Vítor, no 
Porto pela PSP, que fis 
carro. 


RIO TINTO 
Ameaçado 


de agressão ficou 
sem telemóvel 


Um homem de 38 anos, sem 
profissão e residente em Rio 
Tinto, foi assaltado ontem de 
madrugada (1h40) por dois 
homens que o ameaçaram de 
agressão. 

O lesado contou ter sido 
abordado na Avenida da Condu- 
ta, em Rio Tinto, Gondomar. 
Perante a ameaça, o jovem 
entregou o telemóvel, avaliado 
em 119 euros. 


VÍTIMA É UMA MULHER DE 72 ANOS, COM UMA DEFICIÊNCIA MENTAL 
Polícia Judiciária detém 

homem suspeito de violação 
e roubo no Porto 


Um desempregado de 60 
anos, está preso preventivamente 
a aguardar julgamento pela alega- 
da violação e roubo de uma 
mulher de 72 anos. 

O suspeito foi detido neste últi- 
mo fim-de-semana pela directoria 
do Porto da Polícia Judiciária (PJ). 

De acordo com a PJ, o cri- 
me terá ocorrido faz hoje oito 
dias, no Porto, quando a 
mulher, “portadora de notório 
atraso mental, foi violada por 
um indivíduo a quem ela se 
tinha dirigido para solicitar uma 


A mulher, “portadora 

de notório atraso 

mental, foi violada 

por um indivíduo 

a quem ela se tinha dirigido 
para solicitar uma 
informação, por se 

ter perdido” 


informação, por se ter perdido”. 

Nessa altura, referiu ainda a 
PJ, o suspeito “apropriou-se do 
telemóvel da vítima”. 

Uma vez ao corrente do crime, 
a PJ encetou diligências e conse- 
guiu identificar e deter o presumí- 
vel autor dos crimes. 

Nessa altura, os inspectores da 
Judiciária verificaram que o sus- 
peito tem antecedentes criminais 
por crimes da mesma natureza. 

Além disso, a PJ recuperou o 
telemóvel que havia sido furtado à 
vítima. 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


PAGAMOS 209% 


actualidade. 


telefónico. 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefónico enquanto é tempo,; 


Equipe a sua empresa com a Central 
Telefônica mais avançada da 


Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 


Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 


Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓNICA 


Chamada Local 


'Apoio a Clientes 
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PROBLEMA MAIOR DIZ RESPEITO AOS DOENTES COM ACIDENTES VASCULARES CEREBRAIS 


Associação A.V.C. diz que faltam 
condições no Hospital de Barcelos 


O Minho é uma das zonas onde a incidência da doença é maior e esta associação diz que 
a unidade hospitalar do concelho “não dispõe de meios” para atender esses pacientes 


Para a Associação A.V.C. o Hospital de Barcelos é um caso complexo 


SUSANA CARAVANA 


"O Hospital Santa Maria Maior 
em Barcelos não dispõe de meios 
para atender doentes com Aciden- 
tes Vasculares Cerebrais, (A V. C.)". 
É pelo menos essa a convicção da 
Associação A.V.C, de Barcelos que 
em conferência de imprensa reve- 
lou que o Minho é uma das zonas 
onde há maior incidência da doen- 
ça, na grande maioria devido a 
comportamentos alimentares me- 
nos correctos. 


INVESTIR EM CUIDADOS DE SAÚDE 
Nos dias de hoje é uma das 
doenças que mais mata em Portu- 
gal e cuja prevenção passa sobretu- 
do pela mudança de hábitos. Para 
os responsáveis da Associação A V. 
C. há também que melhorar os 
meios necessários nas unidades de 
saúde para que os doentes possam 
ser atendidos condignamente. Em 
conferência de imprensa abordaram 
os números da doença na zona do 
Minho e deixaram ainda evidente 
que o Hospital Santa Maria Maior 
não dispõe de meios necessários pa- 
ra o tratamento de doentes com Aci- 
dentes Vasculares Cerebrais. 


A DEGRADAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES 
"A Associação não pretende 


de forma alguma interferir na es- 
fera de cada uma das instituições. 
No entanto, como representa um 
vasto leque de doentes, tem a 
obrigação de criticar construtiva- 
mente o que se faz, ou o que se 
deixa de fazer. Preocupa-nos que 
nos últimos tempos se verifica, se 
não um retrocesso, uma degrada- 
ção das instituições de saúde no 
que se refere a esta problemática". 


O CASO DE BARCELOS 

O presidente da Assembleia 
geral da associação, Carlos Lopes, 
sublinha que no caso do hospital 
de Barcelos o caso é complexo. 
"O problema do hospital de Bar- 
celos é um pouco complexo por- 
que há mais de 15 anos que vários 
políticos e vários técnicos de saú- 
de têm reivindicado um novo hos- 
pital e a verdade é que esta nova 
gestão, que tomou posse há cerca 
de um ano, não poderia ter altera- 
do as condições estruturais do 
hospital que são muito deficitá- 
rias”, exemplificando que, por 
exemplo, "o serviço de urgência 
não tem condições para acolher 
condignamente os doentes" e su- 
blinhando ainda que "a organiza- 
ção do hospital é na nossa opinião 
precária. O hospital de Barcelos 
tem déficits estruturais e não é fá- 


cil remediar essas condições". 

Carlos Lopes salienta que há 
critérios que têm que ser atendi- 
dos e que não estão. "O que nós 
precisamos para os nossos doentes 
é que de facto há critérios inter- 
nacionais e nacionais que têm de 
ser atendidos. Um doente com 
AVC é uma emergência médica, 
necessita de ser atendido em esta- 
belecimentos que disponham de 
meios necessários, não só de diag- 
nóstico, como de tratamento. O 
hospital de Barcelos não tem es- 
sas condições. De qualquer forma 
a zona dos cuidados pode ser mui- 
to melhorada se forem atendidas 
outras exigências, como é o caso 
do internamento com a organiza- 
ção dos serviços, dotar os servi- 
ços com os meios técnicos e hu- 
manos, entre outros". 


PROPOSTAS DA ASSOCIAÇÃO 

Perante o cenário, a Associa- 
ção A.V.C. defende, por um lado, 
a existência de centros de quali- 
dade ou equipas multidisciplina- 
res nos hospitais responsáveis por 
todos os aspectos do tratamento 
destes doentes. Por outro, defen- 
dem centros de saúde devidamen- 
te apetrechados, quer em meios 
técnicos quer profissionais, que 
possam tratar as vítimas de aci- 


O Comércios Porto 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


Paulo Freitas 


dentes vasculares cerebrais. "A si- 
tuação é grave porque estamos um 
bocadinho distantes e estamos a 
afastar-nos cada vez mais dos cri- 
térios internacionais e europeus 
em relação a esta patologia. Há 
metas que já deviam ser atingidas 
em 2005 e das quais nós estamos 
muito longe, como o caso do con- 
trole da qualidade dos cuidados e 
das taxas de mortalidade que es- 
tes doentes têm e que são o refle- 
xo dos cuidados que nós temos. 
Por outro lado, é realmente preo- 
cupante porque, tendo nós em 
Barcelos, quer hospital quer cen- 
tro de saúde, não tenhamos inte- 
resse e motivação que ajude Bar- 
celos a atingir os níveis que se ne- 
cessita", 

Carlos Lopes explicou ainda 
que esta problemática tem maior 
evidência em Barcelos porque, 
diz, " o Minho lidera em termos 
de acidentes vasculares cerebrais, 
onde factores de risco como o al- 
coolismo e o tabagismo poderiam 
e deveriam ser tratados sem ne- 
cessidade de grandes investimen- 
tos”. O presidente da Assembleia- 
geral da Associação A.V.C. con- 
sidera, de resto, que é preciso exi- 
gir melhor qualidade na saúde. 

O COMÉRCIO tentou, em 
vão, ouvir o Hospital de Barcelos. 


Câmara 

de Braga diz 
que já decorre 
um inquérito 
ao caso 

de Montélios 


SUSANA PINHEIRO 


A Câmara Municipal de 
Braga veio ontem a público es- 
clarecer que em Dezembro de 
2003 ordenou a abertura de um 
inquérito interno para apurar 
eventuais irregularidades no 
"loteamento de Montélios", e 
que ainda se encontra em curso. 
À autarquia afirmou ainda que 
"parte significativa das recla- 
mações se situam no foro dos 
interesses privados, pelo que 
não cabe aos serviços munici- 
pais sobre eles dirimir”. 

O município reagiu assim 
depois de numa visita ao "lo- 
teamento de Montélios", na fre- 
guesia de Real, decorrida an- 
teontem, a concelhia do PSD ter 
exigido que a autarquia fizesse 
um levantamento exaustivo da 
situação das obras terminadas e 
em curso. E apontou o caso de 
algumas infra-estruturas que de- 
veriam ter sido instaladas e que 
não o foram. 


A autarquia afirma que 
“parte significativa das 
reclamações se situam 
no foro dos interesses 
privados 


Na ocasião, o líder do PSD 
local, Ricardo Rio, deu ainda a 
conhecer a pretensão de, na 
próxima reunião do executivo, 
os vereadores social-democra- 
tas na Câmara Municipal pro- 
porem a suspensão de todos os 
novos licenciamentos naquele 
loteamento. Local onde os mo- 
radores têm denunciado deter- 
minados problemas urbanísti- 
cos. 

A autarquia defende-se 
adiantando que na visita o PSD 
"quis propor publicamente que 
a Câmara Municipal procedes- 
se à «abertura de um inquérito 
interno» para apurar eventuais 
irregularidades processuais no 
âmbito do loteamento em refe- 
rência”. Contudo, segundo o ga- 
binete da Presidência da autar- 
quia, o presidente da Câmara 
Municipal, Mesquita Machado, 
já ordenou, a 11 de Dezembro 
de 2003, a abertura de um in- 
quérito interno. Processo este 
que segue os trâmites normais e 
"só não foi dado ainda por con- 
cluso por força do movimento 
burocrático que assume", expli- 
cou em comunicado. 
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VIVIA NA FREGUESIA DE SILVARES E FOI ENCONTRADA MORTA DENTRO DE CASA 


Mulher encontrada morta 


em Lousada com garfo na nuca 


Polícia suspeita de jovem que mora na vizinhança e que foi detido para interrogatório 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


Uma mulher de 75 anos apare- 
ceu morta, ontem de manhã, em 
Lousada, com um garfo espetado na 
nuca. A vítima, Maria da Glória Bor- 
ges, era viúva e vivia no lugar de 
Areeiros, freguesia de Silvares, com 
dois filhos portadores de deficiência 
física e mental, e foi descoberta pe- 
la filha, Emília Silva, no chão da co- 
zinha. 

De acordo com uma vizinha, que 
alertada pelos gritos da filha da víti- 
ma acorreu ao local, Maria da Gló- 
ria Borges "estava deitada no chão 
da cozinha de barriga para baixo 
com um garfo espetado na nuca, ti- 
nha as costas cheias de buracos, tal- 
vez provocados por um garfo, e ti- 
nha nódoas no braço direito". Junto 
ao corpo terá ainda sido encontrada 
uma faca. 

No momento em que Maria 
Amélia Marques se deparou com o 
cenário e, segundo a própria, "na ten- 
tativa de ainda poder fazer alguma 
coisa”, retirou da nuca o garfo. "Sei 
que não deveria ter feito isso mas foi 
a primeira coisa que me ocorreu fa- 
zer para poder ajudar”, referiu, cons- 
ciente de que tal acto poderá interfe- 
rir nas investigações do caso. 

Esta vizinha recorda-se de ter 
avistado pela última vez a idosa cer- 
ca das 22 horas. "Passei pela casa e 
pela janela vi a luz da televisão. Ela 
costumava ver televisão antes de se 
deitar”, referiu. Segundo informa- 


FRANCISCO MANUEL 


Só depois das alegações fi- 
nais de ontem, é que os quatro ar- 
guidos no processo de tráfico de 
droga de Lobão, Santa Maria da 
Feira, falaram, uns para confes- 
sar, outros para esclarecer alguns 
pontos que consideravam impor- 
tantes. 

Os quatro, dois homens e 
duas mulheres com idades com- 
preendidas entre os 18 e os 43 
anos, são acusados da prática, em 
co-autoria, de tráfico de estupe- 
facientes agravado e incorrem 
em penas de prisão que podem ir 
até aos 15 anos de prisão, segun- 
do o Código de Processo Penal. 

A primeira a falar foi Isabel 
Carvalho ("Bela"), que confessou 
na íntegra a acusação, após a sua 
defensora ter pedido uma pena 
“perto do mínimo legal", contra- 
pondo, assim, o Ministério Pú- 
blico (MP) que tinha pedido 
“uma pena perto do máximo", até 
porque a arguida é reincidente. 
Como factos mais relevantes, es- 
ta arguida de 25 anos afirmou 


ções prestadas no local pela delega- 
da de Saúde, a morte terá aconteci- 
do cerca da meia-noite, uma vez que 
no corpo já eram visíveis sinais de 
que o crime tinha sido cometido há 
mais de oito horas. 

A falta de sinais de arromba- 
mento na porta da casa da vítima 
leva a família a considerar que 
quem perpetrou o crime conhecia 
a idosa, "porque ela tinha sempre 
a porta fechada à chave e só abria 
quando reconhecia a voz de quem 


Fotos: Carlos Gonçalves 


chamava por ela”. Segundo um 
dos filhos de Maria da Glória Bor- 
ges, os filhos que viviam com ela, 
e que só se movimentam com a 
ajuda de uma cadeira de rodas e 
que na altura estavam já deitados, 
terão ouvido "alguém conhecido 
a chamar pela mãe, ela vestiu uma 
saia por cima da camisa de dormir 
e veio à porta abrir”. 

"Hoje em dia é preciso ter cui- 
dado e ela tinha, e sendo uma se- 
nhora de idade com dois filhos que 


não podiam ajudá-la, ela ainda mais 
cuidado tinha", referiu um popular. 
A versão de que o crime terá sido 
perpetrado por alguém conhecido da 
idosa levou a população a lançar des- 
confianças sobre um jovem que "ha- 
bitualmente lhe batia à porta para lhe 
pedir dinheiro, tem um emprego ins- 
tável e por vezes pedia ajuda. O de- 
sespero leva as pessoas a fazerem 
muita coisa”, sublinhou um morador 
das redondezas. 


"Nunca aconteceu 

nada igual por aqui, 

não percebemos o que terá 
levado alguém a fazer uma 
coisa destas” 


Cerca de quatro horas depois de 
ter sido encontrado o corpo, a GNR 
de Lousada e a Polícia Judiciária 
conduziram ao posto da vila um sus- 
peito para interrogatório. O jovem, 
com 20 anos, mora a cerca de 50 me- 
tros da casa da vítima e foi levado 
para interrogatório pela PJ. 

No lugar de Areeiros, freguesia 
de Silvares, o momento é de cons- 
ternação. A população, ao saber do 
caso, deslocou-se para junto do lo- 
cal do crime para apoiar a família. 
"Nunca aconteceu nada igual por 
aqui, não percebemos o que terá le- 
vado alguém a fazer uma coisa des- 
tas. A *miquinhas”, como lhe cha- 
mávamos, era boa pessoa. Foi uma 
pessoa que sempre lutou muito pela 
vida para criar dez filhos". A filha, 
Emília Silva, que encontrou o corpo 
da vítima, visitava a mãe todos os 
dias de manhã antes de ir para o em- 
prego que ficava perto da casa da 
idosa. "Vínhamos visitá-la com fre- 
quência. Ainda no domingo estivé- 
mos cá a passar a tarde com ela", re- 
feriu o filho. O corpo de Maria da 
Glória Borges foi levado para o hos- 
pital de Penafiel. 


Arguidos em caso de tráfico 
de droga confessam os crimes 


Processo decorre no Tribunal de Santa Maria da Feira. 
Só depois das alegações finais é que os suspeitos decidiram falar 


que a outra das acusadas, Deo- 
linda Silva, de 18 anos, "nunca 
vendeu porque tinha medo". Se- 
gundo "Linda", nunca tocou em 
nada e apenas se limitava a 
acompanhar a "Bela", recebendo 
para isso 15 euros diários e uma 
saca de compras no valor de 10 
euros. "Eu só ia ver vender os pa- 
cotes”, afirmou ao Tribunal. 

Por seu lado, Armando San- 
tos ("Notas"), de 43 anos, cuja 
advogada tinha pedido a absolvi- 
ção, ou, na pior das hipóteses, a 
condenação por tráfico de menor 
gravidade, confirmou esta parte 
da história, uma vez que muito 
do tráfico se fazia em sua casa. 
No entanto, este toxicodepen- 


dente há 26 anos, garantiu que os 
encontros eram em sua casa por- 
que depois de juntar cinco ou seis 
toxicodependentes, telefonava à 
"Bela" ou ao "António", seu 
companheiro, e também arguido 
neste processo, e, em troca, rece- 
bia um pacote. Já na parte final 
da sua confissão, dando sinais de 
indignação, afirmou que quem 
deveria ali estar a ser julgado era 
um outro homem, "Jorge Violas", 
que foi testemunha, e não ele. 
"Não era eu que devia estar aqui, 
devia ser o "Violas", ele é que era 
o empregado da Bela", afirmou. 

Antes disso, António Gonçal- 
ves, de 39 anos, que vivia com 
"Bela", começou por afirmar que 


só "servia de motorista e nem se- 
quer saía do carro, quem vendia 
era a Bela”. Essa versão já tinha 
sido contada ao Tribunal por 
“Bela”, no entanto, António con- 
firmou que lucrava com a parte 
que ela recebia. Afirmando-se ar- 
rependido, garantiu que "não ti- 
nha ideia que pudesse ser preso 
por isso". 

No final, "Bela" dirigiu-se 
novamente ao Tribunal para pe- 
dir perdão. "Peço perdão, sei que 
errei pela segunda vez e mereço 
ser castigada", afirmou. Depois 
de tudo isto o defensor de "Linda" 
afirmou que a sua cliente não po- 
dia ser condenada pelo crime de 
tráfico agravado. Lembrando que 


esta jovem de 18 anos é mãe de 
uma menor, salientou que em ca- 
so de condenação deveria ser-lhe 
aplicado "o regime especial para 
jovens, previsto na lei". 

Os arguidos, três dos quais 
estão em prisão preventiva, fo- 
ram detidos a 18 de Fevereiro de 
2003, tendo-lhes sido apreendi- 
do, na altura, quatro mil doses de 
heroína e 1.750 de cocaína, além 
de dois automóveis, vários tele- 
móveis, artigos em ouro, duas 
pistolas calibre 6,35 milímetros 
e diversos electrodomésticos, 
alegadamente provenientes de re- 
ceptação. 

As apreensões resultaram de 
buscas domiciliárias efectuadas 
nas residências dos suspeitos, em 
Canedo (Santa Maria da Feira), 
Pedrouços (Maia) e Ermesinde 
(Valongo). 

Na altura das detenções a 
GNR apontou-os como sendo os 
grandes fornecedores de droga 
nos concelhos de Santa Maria da 
Feira, S. João da Madeira, Vale 
de Cambra e Oliveira de Aze- 
méis. 
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PS quer 
esclarecimentos 
sobre Plano 

de Emergência 
para a Serra 

da Estrela 


Os deputados do PS elei- 
tos pelo Círculo da Guarda 
exigiram ao ministro da Ad- 
ministração Interna informa- 
ções sobre a execução do Pla- 
no Especial de Emergência 
para a Serra da Estrela (PEE- 
SE) apresentado em 2002. Pi- 
na Moura e Fernando Cabral 
solicitaram a Figueiredo Lo- 
pes informações sobre o pla- 
no, que recebeu parecer favo- 
rável dos Governos Civis de 
Guarda e Castelo Branco. 

O pedido de informações, a 
que a Agência Lusa teve aces- 
so, refere que até 2002 existiam 
dois Planos de Emergência pa- 
ra situações invernosas, mas que 
a partir do final daquele ano foi 
elaborado um único plano que, 
segundo o texto então distribuí- 
do, "deveria ser activado sem- 
pre que existisse a necessidade 
de resgate de pessoas e outras 
situações concretas”. 

Os deputados socialistas 
aludem aos cerca de dez mil 
hectares de floresta ardidos em 
fogos florestais no último Verão 
na área do Parque Natural da 
Serra da Estrela e ao facto de na 
recente época de Carnaval e nos 
últimos fins-de-semana, devido 
à queda de neve, "o pandemó- 
nio rodoviário" ter sido "uma 
constante, pondo em perigo vi- 
das humanas e bens materiais”. 

Pina Moura e Fernando Ca- 
bral querem, por isso, saber se 
o PEESE já foi aprovado pela 
Comissão Nacional de Protec- 
ção Civil, em que data e caso 
ainda não tenha sido aprovado, 
quais as razões porque o não foi. 

Relativamente aos aconteci- 
mentos referidos no pedido de 
informações, os parlamentares 
do PS pretendem saber "porque 
não foi activado esse ou qual- 
quer outro plano”. 

Contactado pela Lusa, o 
coordenador do Serviço de 
Bombeiros e Protecção Civil 
da Guarda, António Fonseca, 
explicou que "naquelas cir- 
cunstâncias ocorridas na Ser- 
ra da Estrela, a situação era lo- 
calizada", pelo que deveria ter 
sido activado o Plano Munici- 
pal de Protecção Civil, "o que 
não aconteceu". António Fon- 
seca ressalvou porém que foi 
accionado o Plano Prévio de 
Intervenção. 

Segundo o Governador Ci- 
vil da Guarda, Joaquim La- 
cerda, cerca de duas mil pes- 
soas ficaram bloqueadas nas 
estradas do maciço central da 
Serra da Estrela no fim-de-se- 
mana de Carnaval devido a in- 
tensa queda de neve, que difi- 
cultou o trânsito e obstruiu as 
vias da região. 


O novo centro comercial da Feira emprega 700 pessoas 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


INVESTIMENTO DE CINCO MILHÕES DE EUROS GERA 700 EMPREGOS 


Suil Park Shopping em Santa 
Maria da Feira abre sábado 


Novo pólo comercial ocupa as antigas instalações da empresa 
de lacticínios Suil e também inclui habitação e um hotel 


FRANCISCO MANUEL 


Sem apresentar os tradicio- 
nais números de estudo de mer- 
cado, os promotores da Suil 
Park Shopping, em S. João de 
Ver, Santa Maria da Feira, pre- 
ferem destacar os 700 novos 
postos de trabalho que represen- 
ta este complexo habitacional e 
comercial. "É um pólo comercial 
e não um monstro", segundo Se- 
verino Pontes, gestor do projec- 
to. 

Em conferência de imprensa, 
Severino Pontes garantiu que 
mais importante que os estudos 
de mercado que servem de indi- 
cadores económicos, este é um 
projecto "que está adaptado à 
realidade da região onde está in- 
serido". 

"Não pretendemos competir 
com os grandes monstros da re- 
gião envolvente, porque não é 
esse o propósito", justificou o 
gestor, salientando que "mais 
importante que os números é o 
serviço prestado”. 

Numa altura em que o desem- 
prego tem afectado a região, San- 
ta Maria da Feira não é excepção 
e este complexo que abre portas 
ao público no próximo sábado vai 
significar 700 novos postos de tra- 
balho "e permitir uma nova dina- 
mização do comércio tradicional, 
não só aquele que está dentro do 
centro comercial, como da região 
envolvente", segundo Severino 
Pontes. 


Os únicos indicadores que 
foram apresentados à imprensa 
dizem respeito às previsões da 
Lusomundo que irá explorar os 
380 lugares que estarão disponí- 
veis nas três salas de cinema, 
duas mais pequenas (estúdios 
com 90 lugares) e uma outra pa- 
ra 200 pessoas. Segundo o re- 
presentante da Lusomundo, Luís 
Mota, são esperados cerca de dez 
mil espectadores/mês. Para Luís 
Mota este investimento da Luso- 


A Lusomundo vai explorar 
os 380 lugares que estarão 
disponíveis nas três salas de 
cinema, duas mais pequenas 
e uma outra para 200 
pessoas 


mundo "é uma aposta ganha à 
partida". Recusando apelidar as 
salas de cinema da província, 
destacou os seus equipamentos, 
som e imagem, que garante se- 
rem os melhores que existem no 
mercado, justificando a aposta 
na "população residencial que é 
enorme”. 

Funcionando diariamente 
com sessões que se iniciam às 
15h30 e terminam à meia-noite, 
Luís Mota explicou que somen- 
te às sextas e sábados e segun- 


das-feiras, haverá sessões a co- 
meçar a essa hora, pelo menos 
por enquanto. Promete, no en- 
tanto, que as últimas estreias em 
cinema estarão disponíveis nas 
salas da Suil Park Shopping. 

Este complexo, que além do 
centro comercial envolve uma 
vasta área habitacional, aparta- 
mentos e vivendas para 3 mil ha- 
bitantes, tem também previsto, 
para daqui a dois anos, um hotel 
de três estrelas com cem quartos. 

A aposta da Filnádia resultou 
numa "oportunidade de negócio 
que surgiu em 1999" e que, se- 
gundo o gerente do projecto, 
Luís Lino Pires, se traduz num 
investimento de cinco milhões 
de euros. 

Aproveitando as "velhas" e 
desactivadas instalações da fá- 
brica de lacticínios Suil, que du- 
rante décadas foi uma das em- 
presas referência no concelho de 
Santa Maria da Feira, signi- 
ficando um dos maiores pólos 
empregadores da região, os pro- 
motores deste complexo pre- 
tenderam aproveitar as fachadas, 
mantendo assim intacta uma 
das referências históricas do con- 
celho. Será também com base 
na cultura que Severino Pontes 
garante que irá ser elaborada 
uma agenda "recheada de even- 
tos e actividades temáticas". O 
objectivo, segundo este respon- 
sável, é valorizar o espaço e "co- 
locá-lo à disposição de toda a re- 
gião”. 


O Comércionporto 


Novo conselho 
de administração 
do hospital 

de Viseu entrou 
em funções 


O novo conselho de admi- 
nistração do Hospital de S. 
Teotónio, em Viseu, entrou 
ontem em funções presidido 
pelo médico Ermida Rebelo, 
pouco mais de uma semana 
após o anúncio da exoneração 
da sua antecessora, Maria 
Clara Lima. 

O presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro, Fernando 
Andrade, disse à Agência Lu- 
sa que ontem de manhã se 
realizou a reunião de trabalho 
para "passagem de testemu- 
nho" do anterior conselho de 
administração para o actual, 
tendo este começado de ime- 
diato a trabalhar. 

O novo conselho de admi- 
nistração do Hospital de S. 
Teotónio é constituído por Er- 
mida Rebelo (presidente), 
Ruben Tavares (administra- 
dor executivo), Cílio Correia 
(director clínico) e Maria 
Cassilda Neves (enfermeira 
directora). O administrador 
não executivo ainda não foi 
indicado. 

Ermida Rebelo era, desde 
Junho de 2002, director do 
Hospital Cândido de Figuei- 
redo, de Tondela (antes tinha 
sido ortopedista em Viseu). 
No mesmo hospital trabalha- 
vam também Ruben Tavares, 
como director executivo, e o 
antigo dirigente sindical da 
Federação Nacional de Médi- 
cos, Cílio Correia, na Medici- 
na Interna. 

Segundo Fernando Andra- 
de, Ermida Rebelo foi substi- 
tuído em Tondela por Ana 
Abrantes, ortopedista do Hos- 
pital S. Teotónio, e Ruben Ta- 
vares por Nuno Martinho, 
funcionário do sector privado, 
da área económico-financei- 
ra, tendo ambos também en- 
trado ontem em funções. "Os 
novos conselhos de adminis- 
tração quer do hospital de Vi- 
seu, quer do hospital de Ton- 
dela, têm pessoas competen- 
tes, com provas dadas”, ga- 
rantiu. 

As mudanças no Hospital 
de Viseu surgiram na sequên- 
cia do pedido de demissão da 
direcção clínica (a 20 de Fe- 
vereiro), que alegou quebra de 
confiança em relação à presi- 
dente do conselho de admi- 
nistração, Maria Clara Lima, 
que tinha assumido o cargo há 
cerca de quatro meses. 

Fernando Andrade afir- 
mou à Lusa estar confiante 
que "dentro de pouco tempo o 
ambiente estará mais tranqui- 
lo e mais humanizado no seio 
da equipa de trabalho e as pes- 
soas sentir-se-ão bem por ir 
trabalhar para o hospital". 
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E dada à 5 de Março 


O Comérciô 
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Tribunal almolre 
17 acusados da 
prática de Aborto 


Nasce um futuro 
com 150 anos de história 


É o momento do grande jornal do Norte: 

no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO 
dos próximos 150 anos. 

Nasce um jornal que mantém o compromisso com os 
seus leitores e aposta nas novas gerações, 
investindo num grafismo moderno e novos 


conteúdos. 

É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, A 
um jornal que relata, opina e participa na 

construção de uma região com futuro. 

Descubra-o no dia 15 de Março. 


OComérdia” 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 
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Terça-feira, 9 de Março de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL ASSINOU ONTEM UM PROTOCOLO COM A ASSOCIAÇÃO DECO 


Gabinete do Municipe de Paços 
de Ferreira com novos serviços 


Uma das novas valências é o Centro de Informação Autárquico ao Consumidor onde se encontra 
um técnico com formação jurídica para prestar aconselhamento aos cidadãos 


ELISABETH MOTA FERREIRA 


A Câmara Municipal de Pa- 
ços de Ferreira e a Associação 
para a Defesa do Consumidor ce- 
lebraram um protocolo tendo em 
vista a criação de novos serviços 
no Gabinete do Munícipe. 

O projecto, apresentado on- 
tem em conferência de imprensa, 
tem por objectivo facultar meios 
e serviços que visam melhorar a 
qualidade de vida da população, 
contrariando a ideia formada so- 
bre o atendimento em repartições 
públicas. Uma das valências do 
gabinete, denominado de Centro 
de Informação Autárquico ao 
Consumidor, será assegurada por 
um técnico qualificado que rece- 
beu formação junto da DECO 
com o apoio de juristas. Nesta 
secção do gabinete os paçenses 
poderão procurar aconselhamen- 
to jurídico no âmbito dos direitos 
do consumidor e apresentar re- 
clamações derivadas de poten- 
ciais conflitos de consumo. 


Nesta secção os paçenses 
poderão procurar 
aconselhamento jurídico 
e apresentar reclamações 


Para além destes serviços o 
Gabinete do Munícipe com- 
preende mais quatro secções re- 


Carlos Gonçalves 


A iniciativa de Arménio Pereira (à direita) surge na sequência da Linha Directa do Municipe 


lacionadas com obras, taxas e li- 
cenças, um Centro de Informação 
Turística e um Gabinete de Ex- 
posições, Sugestões e Reclama- 
ções. De acordo com o presiden- 
te da Câmara, Arménio Pereira, 
o Gabinete do Munícipe surge na 
sequência da Linha Directa do 
Munícipe, um projecto criado há 
cerca de oito anos que toma for- 
ma todas as semanas quando o 
autarca atende a população do 


outro lado da linha. "Com a cria- 
ção do Gabinete do Munícipe 
queremos fomentar a eficácia no 
tratamento dos problemas colo- 
cados e simpatia no que diz res- 
peito ao atendimento, porque te- 
mos sempre a ideia que nos ser- 
viços públicos somos sempre mal 
tratados". 

Com a experiência adquirida 
ao longo dos anos a ouvir os pro- 
blemas da população na Linha 


Directa, Arménio Pereira adian- 
tou que as dúvidas mais fre- 
quentes prendem-se com o urba- 
nismo. "O que mais preocupa o 
cidadão é a casa que quer cons- 
truir, é a licença que atrasa, é o 
pedido de licença de vistoria... 
Muitas vezes recebo chamadas 
de pacenses radicados no estran- 
geiro a colocarem-me perguntas 
sobre estes assuntos”, referiu o 
autarca. 


Monção renova Plano Municipal de 
Prevenção das Toxicodependências 


Intervenção vai ter a duração de um ano e representa um investimento 
de 63 mil euros entre a autarquia, o IDT e a APPACDM 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


O presidente do Instituto da 
Droga e da Toxicodependência 
(IDT), Fernando Negrão, presi- 
diu ontem, em Monção, à ceri- 
mónia de renovação do Plano 
Municipal de Prevenção Primá- 
ria das Toxicodependências. 

O plano, que em Monção 
adoptou a designação projecto 
"Descobrir", terá a duração de 
um ano e representará um in- 
vestimento de cerca de sessen- 


ta e três mil euros distribuído 
pelo Instituto da Droga e Toxi- 
codependência, a Câmara Mu- 
nicipal de Monção, a Associa- 
ção Portuguesa de Pais e Ami- 
gos das Crianças com Defi- 
ciência Mental e outros 
parceiros. 

Após a assinatura, Fernando 
Negrão destacou a importância 
do interesse da autarquia sobre 
esta matéria já que, "consideran- 
do os números, Monção não tem 
problemas graves nesta área, por 
isso destaco a atenção da autar- 


quia que prefere prevenir do que 
remediar". Fernando Negrão re- 
feriu ainda que o objectivo ime- 
diato do IDT é levar o plano de 
prevenção a todos os municípios 
do país, sublinhando que, no dis- 
trito de Viana do Castelo, as pró- 
ximas autarquias a beneficiar 
deste plano serão Caminha e Va- 
lença. 

A este propósito, o Presiden- 
te da Câmara Municipal de Mon- 
ção, José Emílio Moreira, referiu 
que este trabalho "tem dado fru- 
tos positivos e potenciado a arti- 


culação de vontades e estratégias 
entre todas as entidades envolvi- 

las, permitindo uma actuação co- 
mum face a realidades sociais es- 
pecíficas". 

No decorrer deste ano, os res- 
ponsáveis do projecto "Desco- 
brir" darão continuidade ao tra- 
balho efectuado nos dois primei- 
ros anos, procurando, além da 
realização de iniciativas educati- 
vo-pedagógicas, o desenvolvi- 
mento de actividades formativas 
e a aquisição de competências 
junto das crianças e jovens em 
risco no concelho. 

À margem desta cerimónia, o 
Presidente do IDT deu também 
conta de que os Centros de Aten- 
dimento a Toxicodependentes 
(CAT's) não sofrerão qualquer 
corte orçamental do Estado, uma 
vez que "é necessário combater 
o elevado número de dependentes 
de heroína no país, um dos maio- 
res da União Europeia", disse. 


O Coméreio»povto 


Encontrado 
em Gouveia 
cadáver 

de homem 
desaparecido 


CARLA CAMPANELA 


O corpo de um homem 
que andava desaparecido des- 
te o dia 9 de Janeiro foi en- 
contrado ontem em Moimen- 
ta da Serra, concelho de Gou- 
veia, por um pastor. O cadáver 
estava junto de um ribeiro, lo- 
cal para onde se deslocaram 
inspectores da Polícia Judiciá- 
ria da Guarda e da GNR de 
Gouveia. 

As autoridades acreditam 
que se trata do corpo de Fran- 
cisco Santos, de aproximada- 
mente 50 anos, natural de 
Mangualde, que sofria de per- 
turbações mentais. Era alega- 
damente um sem-abrigo que 
se encontrava até ao seu desa- 
parecimento a viver na insti- 
tuição D. Aurora dos Santos, 
na referida aldeia, local onde 
se encontrava há cerca de três 
anos e fora aí colocado pela 
assistência Social da Câmara 
Municipal de Gouveia. 

O corpo foi transportado 
para o Gabinete de Medicina 
Legal da Guarda, para ser au- 
topsiado. Para já as autorida- 
des descartam a hipótese de 
homicídio mas certezas só as 
haverá depois de serem reali- 
zados Os exames periciais. 


Balanço positivo 
da Escola 

de Desporto 

de Seia 


CARLA CAMPANELA 


A Escola Municipal de Des- 
porto tem demonstrado indica- 
dores bastante positivos, ao ní- 
vel do comportamento e empe- 
nhamento dos alunos, assim co- 
mo em relação aos alunos com 
necessidades educativas espe- 
ciais, onde é notória uma me- 
lhoria na sua forma de integra- 
ção. Esta é pelo menos a opi- 
nião da Câmara Municipal de 
Seia, entidade responsável pelo 
lançamento, há um ano, do pro- 
jecto, com o propósito de pro- 
mover a actividade física e des- 
portiva de crianças dos 6 aos 12 
anos. 

No combate ao sedentaris- 
mo e desenvolvendo a promo- . 
ção de hábitos desportivos, da 
saúde, das actividades desporti- 
vas e lazer, a escola movimenta 
diariamente cerca de uma cen- 
tena de alunos das Escolas do 1º 
CEB de Seia e S. Romão, es- 
tando previsto, numa segunda 
fase, o alargamento ao 2º Ciclo. 
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O COMÉRCIO DO PORTO vai celebrar o seu 150º Aniversário 
com um magnífico presente para todos os seus leitores; 


Cada chávena, de finíssima loiça, reproduz uma obra do genial pintor 
= como nós, hoje também teria 150 anos, 


Coleccione os 25 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
já a partir Eh posando -feira 15 de Março e leve grátis" este exclusivo 
Jogo de Café de 6 peças avaliado em 30 euros, 


E se quiser, podemos leva-lo até sua casa, informe-se na sua caderneta, 


bd 
O Comércio 


doPorto 


Dia apos dia, a voz do Norte, À sua voz 
"Excepto despesas de embalagem e distribuição. 
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PROJECTO FOI APRESENTADO PELA CÂMARA E DEVERÁ SER INAUGURADO NO PRÓXIMO ANO 


Complexo desportivo e de lazer 
de Murça pronto em 2005 


O projecto, cujo investimento é de 6 milhões de euros, inclui campo de jogos com relva sintética, 
pavilhão multiusos, piscina aquecida e vai ficar em terrenos da Quinta do Seixo 


AGOSTINHO DUARTE 


A Câmara Municipal de Mur- 
ça apresentou o projecto de uma 
nova zona desportiva e de lazer 
que servirá o concelho a partir de 
meados do próximo ano. O pro- 
jecto inclui um campo de jogos 
com relva sintética, a construir de 
imediato, sendo que o concurso 
está já em andamento, e também 
um pavilhão multiusos e uma 
piscina aquecida, para além de 
uma zona de parqueamento que 
albergará a feira quinzenal. O es- 
tádio terá uma bancada coberta 
para cerca de mil pessoas, numa 
única bancada, e possuirá todo o 
equipamento de apoio necessário 
à prática desportiva. O parque 
desportivo e de lazer será cons- 
truído em terrenos da Quinta do 
Seixo, mesmo à entrada da vila 
pelo IP4 e o custo total previsto é 
de seis milhões de euros (um mi- 
lhão e duzentos mil contos). 

Na apresentação do empreen- 
dimento estiveram presentes vá- 
rios representantes do Instituto 
Nacional de Desporto (IND) e a 
atleta olímpica Aurora Cunha. Na 
cerimónia que decorreu no Salão 


O projecto virtual vai começar a ser implantado no terreno 


Nobre da autarquia, o presidente 
da Câmara, João Teixeira, afir- 
mou que "o projecto é funda- 
mental para a atracção turística 
da vila e do concelho de Murça e 
que a prática desportiva da po- 
pulação murcense justifica ple- 
namente o investimento. É um 


sonho que se concretiza. Já há al- 
gum tempo que poderíamos ter 
avançado com a notícia, mas só 
agora depois da aprovação pelo 
IND é que estamos plenamente 
seguros da sua concretização”. O 
autarca afirmou ainda que “esta 
infra-estrutura poderá, no futuro, 


Direitos Reservados 


servir de complemento a uma 
unidade hoteleira de quatro es- 
trelas que vai nascer nos arredo- 
res". João Teixeira mostrou-se 
esperançado que a época futebo- 
lística do Sport Clube de Murça, 
a principal colectividade do con- 
celho, de 2005-2006 se inicie já 
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no novo recinto do campo de jo- 
gos. Será esta a principal asso- 
ciação a utilizar o recinto, embo- 
ra a gestão seja da autarquia e es- 
teja disponível para todas as co- 
lectividades do concelho. Em 
relação ao pavilhão multiusos, 
para além da prática desportiva 
terá como função albergar outras 
actividades de carácter cultural 
e/ou recreativo. 


O pavilhão multiusos, para 
além da prática desportiva 
terá como função albergar 
outras actividades 

de carácter cultural 

e/ou recreativo 


A atleta olímpica Aurora Cu- 
nha, convidada para esta apre- 
sentação, mostrou-se agradada 
com a ativa, apesar do pro- 
jecto não incluir pista de tartan e 
incentivou os muitos jovens pre- 
sentes a praticarem desporto. 

A delegada distrital de Vila 
Real do IND, Dolores Videira, 
defendeu o apoio do Estado a es- 
te tipo de infra-estrutura realçan- 
do, no entanto, a necessidade de 
um esforço continuado por parte 
das autarquias. Esta responsável 
salientou o esforço dos professo- 
res e dos praticantes desta região 
que "apesar das dificuldades con- 
tinuam a praticar desporto" e de- 
fendeu um aumento de apoio ao 
associativismo desportivo para 
que "a qualidade de vida das pes- 
soas melhore”. 


Câmara da Guarda discute Programa de 
Recuperação de Áreas e Sectores Deprimidos 


Durante a reunião extraordinária o PSD apresentou o que considera serem as prioridades 


CARLA CAMPANELA 


Ana Manso, presidente da Co- 
missão Política Distrital do PSD 
da Guarda, apresentou ontem na 
reunião extraordinária da Câmara 
Municipal local, que debateu o 
Programa de Recuperação de 
Áreas e Sectores Deprimidos 
(PRASD) - iniciativa conjunta 
dos Ministérios da Economia e do 
Trabalho, um documento esclare- 
cedor do mesmo. 

Para Ana Manso, o programa 
traduz "um modelo de cresci- 
mento económico" que "é neces- 
sário desenvolver na sua aplica- 
ção prática". 

Para a deputada, é essencial 
dinamizar e incentivar a Plata- 
forma Logística de Iniciativa 
Empresarial da Guarda, "no âm- 
bito do apoio às áreas de locali- 
zação empresarial e na instalação 
de empresas". A aposta passa, 
igualmente, pelo reforço dos in- 
centivos fiscais no âmbito da dis- 


criminação positiva do IRC e 
derrama, acompanhados por "in- 
centivos financeiros ao investi- 
mento às empresas existentes e, 
por outro lado, oferecendo estí- 
mulos à deslocalização de em- 
presas para o concelho da Guar- 
da". 

O apoio ao Bioclimatismo é 
também essencial depois de o Ar 
da Guarda ter obtido uma certifi- 
cação, o que levará "à futura ofer- 
ta de cuidados de saúde conti- 
nuados mediante a reconversão 
das antigas instalações do Sana- 
tório Sousa Martins (actual hos- 
pital)". 

Não menos importante para 
Ana Manso é "a aposta na For- 
mação Profissional e no Ensino 
Superior mediante o aproveita- 
mento do know-how do Politéc- 
nico local, adequando-as às po- 
tencialidades da região no âmbi- 
to do turismo e das novas tecno- 
logias de informação, investi- 
gação e desenvolvimento como 


Ana Manso 


verdadeiras âncoras de desenvol- 
vimento do concelho". 

A par deverá "continuar-se a 
investir nas acessibilidades como 
principal motor do desenvolvi- 
mento sustentável", quer a nível 
das vias ferroviárias, conclusão 


da ligação por auto-estrada do 
IP2, não impondo portagens na 
A25 e modernização da rede viá- 
ria intra e inter municípios. 

Segundo a deputada, o desen- 
volvimento real do PRASD passa 
ainda pela promoção da criação e 
desenvolvimento de estruturas 
vocacionadas para o turismo, me- 
diante a aposta na marca Serra da 
Estrela e outros produtos de base 
local como o queijo da Serra, a 
cestaria, a castanha, os enchidos e 
amêndoa, bem como apostar na 
divulgação da região através dos 
meios informáticos, incentivar o 
aumento do valor acrescentado e 
da competitividade dos sectores 
têxtil, vestuário e calçado. 

São estas as linhas que Ana 
Manso considera de "fundamen- 
tais" as quais devem ser prioriza- 
das pelo PRASD na Guarda, na 
sua maioria coincidentes com as 
apontadas em documento realiza- 
do na reunião do executivo e que 
vai ser entregue ao Governo. 


a PA 
Câmara de Alijó 
termina entrega 

de habitações 
sociais 

Com a entrega de cinco habi- 
tações a outras tantas famílias ca- 
renciadas da freguesia de Santa 
Eugénia, a Câmara Municipal de 
Alijó terminou esta fase de apoio 
à habitação social. Durante o ac- 
tual mandato já tinham sido en- 
tregues quatro dezenas de habita- 
ções nas freguesias de Pinhão, Ca- 
sal de Loivos, Favaios e Sanfins 
do Douro. 

Estas cinco habitações consti- 
tuem um bairro construído de raiz, 
a exemplo da intervenção que ha- 
via sido efectuada nos apoios an- 
teriores. Artur Cascarejo, presi- 
dente da Câmara, afirmou duran- 
te a cerimónia de entrega das cha- 
ves que "termina desta maneira 
um ciclo de apoio à habitação so- 
cial. A partir de agora, quando os 
serviços sociais encontrarem al- 
gum problema, teremos de agir de 
outra forma, reconstruindo habi- 
tações antigas e abandonadas. 
Desta forma contribuiremos tam- 
bém para a recuperação do patri- 
mónio e a inserção das famílias 
apoiadas será mais eficaz". 
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MANIFESTAÇÃO, ONTEM, ÀS PORTAS DA CÂMARA CONTRA INICIATIVA DA AUTARQUIA 


Bares da Beira Mar de Aveiro 
contra redução dos horários 


Em causa a decisão aprovada ontem pela edilidade de obrigar os estabelecimentos de diversão 
nocturna a fechar às duas da manhã com o objectivo de diminuir os actos de vandalismo 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um grupo de proprietários e 
frequentadores de estabeleci- 
mentos de diversão nocturna da 
zona da Beira Mar manifestou-se 
ontem às portas da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. Em causa es- 
tava, na altura em que a manifes- 
tação se realizou, a intenção da 
autarquia em reduzir os horários 
de encerramento dos bares da ci- 
dade, na sequência das reclama- 
ções apresentadas por um grupo 
de moradores da mesma zona, 
uma intenção transformada en- 
tretanto em decisão aprovada no 
mesmo dia em reunião do execu- 
tivo. 

A manifestação de ontem à 
tarde não foi além das poucas de- 
zenas de participantes, e também 
não conseguiu obter visibilidade 
junto do executivo municipal. É 
que a habitual reunião camarária 
realizou-se fora de portas, no âm- 
bito da iniciativa «Freguesias- 
Capitais», que a edilidade está a 
levar a efeito na freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Apesar da ausência do execu- 
tivo, os manifestantes levaram a 
acção avante, exibindo faixas de 
protesto contra a redução dos ho- 
rários de encerramento dos bares. 

Para os proprietários de esta- 
belecimentos de diversão noctur- 
na e habituais frequentadores 
presentes, a questão dos actos de 
vandalismo que têm assolado a 
zona da Beira Mar não se resol- 
ve com a redução dos horários 


Intermeios 


A manifestação acabou por não ser ouvida pelo executivo que ontem reuniu noutra freguesia 


dos bares. «A Câmara está a ten- 
tar responsabilizar os bares por 
esta situação, faltando a uma pro- 
messa para com todos os pro- 
prietários de bares e discotecas 
de Aveiro de que ia colocar polí- 
cias municipais e apostar no po- 
liciamento da zona», referiu João 
Silva, um dos organizadores da 
manifestação. 

João Silva fez ainda questão 
de frisar que «é fora dos bares 


que os problemas acontecem, 
precisamente numa zona onde a 
actuação compete às autoridades 
policiais». «A polícia uma sema- 
na está lá, outra semana não se vê 
na zona», acrescentou. 

Na reunião de Câmara, on- 
tem, foi aprovada a redução do 
horário dos bares do Canal de 
São Roque, que passam a encer- 
rar às 2 da manhã, à semelhança 
do que acontece já com os bares 


da Praça do Peixe. Em declara- 
ções ao COMÉRCIO Alberto 
Souto afirmou que «a Câmara 
tem de ponderar entre o direito 
ao descanso dos moradores e o 
direito dos jovens a terem aces- 
so a locais onde se divertir, e en- 
contrar um equilíbrio de interes- 
ses. E isso resolve-se com o en- 
cerramento dos bares às duas da 
manhã», referiu o líder da autar- 
quia. 


Chefe de gabinete defende 
Ribau Esteves em tribunal 


TERESA CARREIRA NEVES 


Repetindo a versão do vereador 
Neves Vieira, o actual chefe de ga- 
binete do presidente da Câmara de 
Ílhavo disse ontem ao tribunal da- 
quela comarca que nunca ouviu Ri- 
bau Esteves, em sede de Assem- 
bleia Municipal, acusar o antigo 
presidente da Junta da Gafanha da 
Nazaré de utilizar dinheiros públi- 
cos para fins pessoais. As duas tes- 
temunhas chamadas pela Defesa 
contradizem assim o depoimento 
feito pelo ex-autarca José Loureiro, 
arrolado pela Acusação. 

Ontem de manhã, o Tribunal de 
Ílhavo continuou a ouvir as teste- 
munhas chamadas pela Defesa de 


Agostinho Ribau Esteves, no âm- 
bito de um processo em que o pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo é acu- 
sado do crime de difamação. 

Rui Dias, que no mandato ante- 
rior desempenhou as funções de se- 
cretário da Assembleia Municipal 
de Ílhavo, garantiu ter participado 
em todas as sessões daquele órgão 
autárquico e que nunca o presiden- 
te da Câmara proferiu tal afirmação, 
referindo que tal nem sequer cons- 
ta nas actas. 

Mais uma vez, tal como já tinha 
acontecido com o vereador Neves 
Vieira, a testemunha foi confronta- 
da com as afirmações, em tribunal, 
de José Loureiro, que também man- 
teve a sua versão dos factos e rea- 


firmou ter ouvido tal afirmação da 
boca de Ribau Esteves. 

O actual chefe de gabinete do 
presidente da Câmara de Ílhavo, ad- 
vogado de profissão com licença 
suspensa, admitiu ainda ter sido ele 
a procurar é a recolher uma venda a 
dinheiro que comprova o paga- 
mento de pneus por parte da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Naza- 
ré. Mário Fernandes, membro da 
Assembleia de Freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré no mandato anterior, 
revelou ter sido chamado ao Minis- 
tério Público para prestar declara- 
ções acerca de actos de gestão to- 
mados pelo então presidente da au- 
tarquia local e contou que Lima 
Sardo, o então presidente, gastava 


muito dinheiro em despesas de re- 
presentação. "No ano de 2001 gas- 
tou mais de três mil contos em des- 
pesas de representação", disse. 

O actual presidente da Junta de 
Freguesia da Gafanha da Nazaré, 
Manuel Serra, confirmou que a au- 
tarquia pagou a referida venda a di- 
nheiro relativa a compra de pneus, 
mas disse não saber de que viatura 
se tratava. 

A última testemunha chamada 
pela Defesa vai ser ouvida no dia 17 
de Março, data para que também es- 
tão marcadas as alegações finais. 
Recorde-se que o antigo presidente 
da Junta de Freguesia da Gafanha 
da Nazaré, Lima Sardo, e o ex-te- 
soureiro, Rogério Santos, acusam o 
presidente da Câmara de Ílhavo de 
os ter difamado. Em causa estão 
alegadas declarações de Ribau Es- 
teves, durante uma conferência de 
imprensa, que atribuem a Lima Sar- 
do o uso indevido de dinheiros pú- 
blicos. 


Perseguição 
policial 

em Felgueiras 
sem sucesso 


Um carro da GNR abal- 
roado, uma perseguição e a 
identificação de um evadido 
da prisão foram o resultado 
de uma denúnica anónima. 
Eram quase 13 horas quando, 
ontem, no posto de Felguei- 
ras, caiu uma chamada infor- 
mando que num local públi- 
co da freguesia de Jogueiros 
dois homens estavam a ven- 
der computadores, telemóveis 
e leitores de DVD, presumi- 
velmente furtados. 

Face a esta informação, 
elementos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal da GNR 
seguiram para o local, inter- 
ceptando os suspeitos. Só que 
estes colocaram-se imediata- 
mente em fuga, numa viatura 
Volkswagen Khandi, abal- 
roando o carro em que se- 
guiam os guardas. A esta pa- 
trulha veio juntar-se uma ou- 
tra, tendo-se assistido a uma 
perseguição em alta velocida- 
de, à qual os suspeitos conse- 
guiram escapar. 

Um dos suspeitos foi re- 
conhecido pelos militares co- 
mo sendo um evadido do Es- 
tabelecimento Prisional de 
Viana do Castelo, conhecido 
pela alcunha de "Mené Pre- 
to”. Efectuadas diligências, 
chegou-se à conclusão que a 
viatura em que os indivíduos 
fugiram em direcção a Fafe 
tinha matrícula falsa e havia 
sido roubada a um guarda pri- 
sional na altura da fuga. 


Dois mortos 
encontrados 
num barracão 
em Viseu 


Um casal foi ontem de 
manhã encontrado morto den- 
tro de um barracão de uma 
quinta, situada numa zona de 
Viseu frequentada por prosti- 
tutas, entre Repeses e Vila 
Chã de Sá, anunciou a PSP. 

Segundo o comandante da 
PSP de Viseu, Simões de Al- 
meida, a mulher, de 29 anos, 
natural de S. Pedro do Sul, se- 
ria prostituta e o homem, cu- 
ja identidade é ainda desco- 
nhecida, seu cliente. 

Simões de Almeida refe- 
riu que, para já, não há sus- 
peita de crime, "ter-se-á tra- 
tado de um acidente provoca- 
do por inalação de monóxi- 
do de carbono produzido por 
um gerador de energia eléc- 
trica”. 

A Polícia Judiciária es- 
teve no local a colher vestí- 
gios. 
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O Comércios porto 


'o mundo ocidental, talvez 
Ns difícil encontrar um 

País com uma sociedade 
civil tão débil e amorfa como a 
portuguesa. Em nenhum sítio se 
encontrará tanto desinteresse pela 
"coisa pública", tanto virar de cos- 
tas a injustiças sociais, tanto enco- 
lher de ombros perante claras vio- 
lações dos direitos de cidadania, 
muitas vezes cometidos às escân- 
caras. 

O termo "sociedade civil" re- 
mete-nos de imediato para a esfera 
do colectivo, para o interesse da 
comunidade. Só que isto é algo 
que não existe, ou então, se quiser- 
mos, existem múltiplos interesses, 
muitas vezes contraditórios. Exis- 
tem, sempre, interesses individuais 
e muitas vezes, interesses de grupo 
ou de pequenas comunidades es- 
pecíficas que partilham identida- 
des sócio-culturais. É comum os 
interesses de um determinado gru- 
po serem comuns ou opostos aos 
de outro(s). Assim, alguns residen- 
tes da Foz contestam a construção 
dos molhes, numa perspectiva es- 
tética, em oposição aos pescadores 
da Afurada que os defendem, nu- 
ma óptica de interesse económico. 
Os sindicatos dos professores, al- 
gumas associações de pais e por- 
ventura a maioria dos alunos estão 
unidos contra os exames do 6º 
ano, numa perspectiva de comodi- 
dade a curto prazo; a generalidade 
do País estará a favor, sentindo - 
numa base mais ou menos incons- 
ciente e pouco formulada, face à 
pouca nitidez de um benefício di- 
ferido — as vantagens de amanhã 
haverem cidadãos com capacidade 
para enfrentar provas e desafios. 


Socie 


Para a defesa dos interesses 
particulares ou de grupo, é normal 
os cidadãos integrarem associa- 
ções de diferente natureza que, nu- 
ma sociedade liberal, são consti- 
tuídas de forma espontânea com 
vista à defesa daqueles. É normal 
uma mesma pessoa fazer parte e 
colaborar em várias associações 
levando a que, nas sociedades mo- 
dernas e parafraseando Alvin Tof- 
fler, todos os cidadãos integrem 
em simultâneo imensas minorias. 
A dinâmica associativa é, aliás, um 
dos principais critérios para aferir 
a vitalidade de uma sociedade ci- 
vil. Curiosamente, é nas socieda- 
des mais liberais, onde mais se 
preza o individualismo, que os ci- 
dadãos mais participam em asso- 
ciações de diferente índole. E fa- 
zem-no muito mais por questões 
de egoísmo do que de altruísmo. 
Sabem que a ajuda que hoje pres- 
tam à comunidade poderá amanhã 
reverter a seu favor caso necessi- 
tem, daí que a sua actuação se mo- 
va basicamente por interesses indi- 
viduais. O resultado disto é uma 
enorme participação cívica a todos 
os níveis, que passa inclusivamen- 
te pela institucionalização de lob- 
bies e que, pelo menos nos Esta- 
dos Unidos, constitui hoje o prin- 
cipal contra-poder e elemento de 
fiscalização dos poderes público: 

E em Portugal? Bom, associa- 
ções não faltam. São milhares, es- 
palhadas por todo o País, de todo o 
género e feitio. Desde os tradicio- 
nais sindicatos e associações pa- 
tronais de tudo o que é sector eco- 
nómico, às associações ambientais 
e de defesa do consumidor, pas: 
sando por centenas de instituições 


ade Civil 


particulares de solidariedade so- 
cial, milhares de associações re- 
creativas e culturais e inúmeras 
corporações de bombeiros volun- 
tários. A razão de ser deste tipo de 
organizações, e em especial da- 
quelas que têm aijectivos de soli- 
dariedade e de combate à exclusão 
social, tem a sua lógica: a solida- 


“Os partidos políticos 
têm um pabel 
activíssimo no 
fomento das situações 
de dependência” 


riedade existe e é muito mais efi- 
caz em pequenos núcleos — com a 
família em lugar de destaque — na 
pequena comunidade, onde todos 
se conhecem e todos conhecem 
quem precisa. Este mecanismo 
não existe a uma escala maior 
(uma grande cidade, região ou 
país) e daí a vantagem de existi- 
rem pequenas organizações, cujo 
raio de acção, nos grandes centros, 
não irá além de um bairro ou fre- 
guesia. 

Mas a diferença de fundo da 
maioria das nossas associações fa- 
ce às suas congéneres em países 
mais avançados, reside no finan- 
ciamento. Razões de natureza cul- 
tural que vêm de longe, com raízes 
na religião, na carga fiscal excessi- 
va e na ainda curta vivência demo- 
crática, cimentaram a ideia de que 
o Estado deve não apenas estar 
presente na gestão dos conflitos, 
mas ter um pap<] activo em tudo o 
que se relacione com solidarieda- 
de, repartição do rendimento, ex- 
clusão social e em regra, toda e 
qualquer actividade visando o bem 
comum, muito embora este nunca 
seja correctamente definido. Tem- 
se assim que, desde o mais pode- 
roso sindicato ou associação patro- 
nal à mais simplória e insignifi- 
cante associação recreativa, inves- 
tem uma fatia considerável dos 
seus recursos na permanente rei- 
vindicação de fatias crescentes do 
bolo orçamental, sempre justificá- 
veis e de redução impensável, 
atendendo aos objectivos nobilíssi- 


mos que prosseguem. A comuni- 
cação social é, aliás, a primeira a 
incentivar este tipo de postura: 
qualquer programa a divulgar as 
actividades de um qualquer orga- 
nismo filantrópico e de beneficiên- 
cia, jamais dispensa a sacramental 
pergunta "e o Estado, apoia-vos?", 
para a partir daí se encetar a habi- 
tual choradeira por um maior sub- 
sídio. No limite, o objectivo prin- 
cipal destas instituições deixa de 
ser o ambiente, a luta contra a dro- 
ga ou a defesa do consumidor, 
passando a ser a maximização do 
subsídio estatal. 

Os partidos políticos, por sua 
vez, têm um papel activíssimo no 
fomento destas situações de de- 
pendência, nunca desdenhando co- 
locar boys nas organizações mais 
representativas (em especial nas 
Misericórdias e nas corporações 
de bombeiros), oferecendo os seus 
préstimos e ligações ao poder para 
melhor negociar as comparticipa- 
ções dos poderes públicos. O au- 


mento destes servirá, tarde ou ce- 
do, de argumento eleitoral para o 
partido da situação. Assim se ex- 
plica a presença do ministro em 
qualquer inauguração do quartel 
dos bombeiros na vilória mais re- 
côndita, ou do pavilhão gimnodes- 
portivo para o qual não haverá 
atletas ou a romaria que, principal- 
mente em eleições autárquicas, os 
candidatos fazem a tudo quanto é 
clube recreativo ou casa da cultu- 
ra, prometendo sempre apoios 
acrescidos. 

Tem-se pois que, as institui- 
ções representativas da sociedade 
civil, de quem se esperaria a defe- 
sa de interesses de diferentes fai- 
xas da população, mais não ser- 
vem do que os interesses dos seus 
dirigentes, transformados em ins- 
trumento da omnipresença do Es- 
tado na vida corrente dos cida- 
dãos. O corolário de tudo isto é 
uma política social cara e ineficaz 
e o crescente alheamento dos cida- 
dãos da esfera colectiva. 
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POLÍTICA "º 


EX-PRIMEIRO-MINISTRO LANÇOU ONTEM, EM LISBOA, SEGUNDO VOLUME DAS SUAS MEMÓRIAS POLÍTICAS 


avaco recusa-se a abrir o livro 
sobre as presidenciais de 2006 


“Não tenho nenhum tabu e não se alimenta aquilo que não se tem”, confessa. Hoje estará no Porto a apresentar o livro 


Cavaco Silva voltou ontem a 
considerar “extemporâneo” falar 
das presidenciais de 2006, ao lan- 
gar o segundo volume das suas 
memórias políticas, e justificou- 
se com os dois anos de mandato 
que ainda faltam ao actual presi- 
dente, Jorge Sampaio. 

“Essa é uma questão extem- 
porânea e seria deselegante para 
com o actual Presidente da Repú- 
blica fazer agora algum comentá- 
rio. Não seria correcto da minha 
parte”, argumentou Cavaco Silva 
sobre as presidenciais ao apresen- 
tar ontem, numa livraria de Lis- 
boa, perante um “batalhão” de jor- 
nalistas e ainda mais fotógrafos, a 
sua “Autobiografia política”. Ho- 
je, O ex-primeiro-ministro estará 
no Porto para assinalar o lança- 
mento do seu livro. 

“Não tenho nenhum tabu e 
não se alimenta aquilo que não se 
tem”, frisou, escusando-se inclu- 
sivamente a revelar o que pensa 
dos poderes presidenciais, apesar 
de questionado sobre esta matéria 
a propósito das críticas que faz no 
livro ao anterior chefe de Estado, 
Mário Soares, com o qual coabitou 
durante quase 10 anos. “Não que- 
ro dizer o que penso serem as fun- 
ções do Presidente da República. 
O que conto é o que senti”, afir- 
mou sobre as acusações de falta 
de isenção que faz no livro a Soa- 
Tes. 

A autobiografia estaria in- 
completa se não dedicasse um ca- 
pítulo às relações entre o presi- 
dente e o governo, explicou o an- 
tigo líder do PSD, que sob o títu- 
lo “A segunda fase da 
coabitação”, dedica mais de 40 
páginas ao seu relacionamento 


João Relvas/Lusa 


Cavaco Silva e Marcelo Rebelo de Sousa. Dois professores em grande sintonia 


político com Mário Soares, cuja 
reeleição apoiou em 1991. O pro- 
fessor universitário e economista 
(foi desta forma que disse aos jor- 
nalistas que gosta de ser conside- 
rado) revelou que os seus “desen- 
contros” com Soares foram sem- 
pre no plano político e nunca pu- 
seram em causa as relações 
pessoais. 

Cavaco reconheceu que este é 
o seu último livro de memórias 
políticas, mas que ainda não con- 
tou tudo. “Nem tudo ficou conta- 
do porque entendo que algumas 
coisas caem no segredo de Esta- 
do e só devem ser contadas pas- 
sados muitos anos”, referiu. 


Questionado sobre se gostaria 
de ver Santana Lopes (que já ma- 
nifestou interesse em candidatar- 
se às presidenciais) em Belém, 
também evitou comentar e voltou 
a falar do livro, alegando que ne- 
le explica a forma como escolheu 
e afastou ministros e secretários 
de Estado (ver texto em baixo). 


SANTANA REAGE 

Entretanto, Santana Lopes rea- 
giu, considerando que as questões 
tratadas por Cavaco no segundo 
volume da sua autobiografia per- 
tencem ao “passado”, sublinhando 
estar a tratar “do presente e do fu- 
turo” de Lisboa e do país. 


“Não é o passado que ocupa 
os meus dias de hoje”, disse o pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, a efectuar uma visita à ca- 
pital da República Checa. 

“São questões para livros, ca- 
da um lança os seus no devido 
tempo. Eu espero escrevê-los da- 
qui a muito tempo, porque ainda 
quero fazer muita coisa pelo meu 
país”, comentou Santana Lopes 
em Praga. 

O autarca lisboeta considerou 
também que as referências que 
o professor Cavaco Silva lhe faz 
no livro “são feitas com elegân- 
cia”, quer sobre o seu trabalho 
quer sobre o relacionamento com 


A entrevista 
esclarecedora 
dada ao 
COMÉRCIO 


No segundo volume de 
memórias, Cavaco Silva abor- 
da o que considerava ser um 
“dever patriótico” - “as gran- 
des reformas” - e lembra as 
dificuldades e resistências 
sentidas no processo, Uma 
entrevista ao COMÉRCIO 
(21 de Fevereiro de 1988) é 
aliás destacada no livro pelo 
ex-primeiro-ministro. 

“Achava que os portugue- 
ses não tinham votado no 
PSD para que o Governo só 
tomasse medidas populares e 
mantivesse o País adiado, Se 
o fizesse, não estaria a ser ho- 
nesto”, escreve. Na entrevis- 
ta ao COMÉRCIO garante 
que foi categórico: “Não vou 
fugir à responsabilidade de 
realizar as reformas de fundo, 
mesmo que elas sejam impo- 
pulares”. 


o então primeiro-ministro, afir- 
mando ficar “contente que assim 
seja”. 

Quanto às referências pes- 
soais, “são considerações subjec- 
tivas que ficam com quem as faz”, 
disse. “Guardo-as e respeito-as. 
Um dia, quando tiver tempo e ra- 
zões para escrever as minhas me- 
mórias, talvez fale sobre isso”, 
adiantou. 


e Cavaco diz sobre à 


Santana Lopes 


“Tinha uma opinião positiva da 
acção de Santana Lopes à frente da 
Secretaria de Estado da Cultura e 
reconhecia-lhe habil idade na ges- 
tão política daquela pasta”, embo- 
ra para seu gosto houvesse “dema- 
siada intriga jornalística à sua vol- 
ta”. “Penso que discordava dos 
meus critérios de escolha, o que 
não o impediu de ser sempre ex- 
tremamente correcto comigo”. Ca- 
vaco revela que aceitou “sem he- 
sitações” o pedido de demissão de 
Santana. 


Mário Soares 


“A sua conduta não era mar- 
cada pela isenção e independên- 
cia em relação às forças políti- 
co-partidárias, actuava como 
contrapoder relativamente ao 
Governo, dificultava o desen- 
volvimento de um clima de con- 
fiança favorável à recuperação 
económica. (...JA magistratura 
de influência de que Mário Soa- 
res tanto tinha falado no seu pri- 
meiro mandato tinha, na opinião 
do PSD, evoluído para uma ma- 
gistratura de interferência”. 


As remodelações 


Eram feitas com base num 
registo pessoal, “numa simples 
folha de papel”. “A lista era 
longa, incluindo nomes que 
podiam ser primeiras escolhas, 
mas também outros que só ser- 
viriam para segundas ou ter- 
ceiras escolhas”. “Fazia depois 
uma análise (...) de modo a 
chegar à escolha da pessoa (...) 
Se possível, dormia uma ou 
duas noites sobre o assunto, 
pensando nos prós e contras 
[CS E 


Não recandidatura 


“Não houve propriamente um 
momento em que eu tenha tomado 
a decisão de não me recandidatar. 
(...) Foi uma ideia que se foi for- 
mando e consolidando e que, em 
meados de 1994 [ano “politicamen- 
te muito difícil (...), com fortes ata- 
ques vindos dos partidos da oposição 
e especialmente da Presidência da 
República”), estava definitivamen- 
te instalada na minha cabeça” (...) 
“Em 1991 tinha à noção de que se- 
ria a minha última como candidato 
a primeiro-ministro”. 


Governo vs PR 


“Os governos têm tendência pa- 
ra olhar com desconfiança para al- 
gumas atitudes do presidente e in- 
terpretá-las como obstrução à sua 
actividade, podendo surgir desen- 
contros ou momentos de tensão en- 
tre os dois órgãos de soberania”. Es- 
sa conflitualidade acentua-se quan- 
do de um lado há um “governo com 
pressa de fazer” e do outro um “pre- 
sidente oriundo do principal partido 
da oposição, com gosto pelo jogo 
político e apetência pelo protago- 
nismo”. 
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VII CIMEIRA LUSO-BRASILEIRA, A DECORRER EM BRASÍLIA, COM RESULTADOS PRÁTICOS 


Legalização de brasileiros em 
Portugal resolvida até final do ano 


Lula da Silva garante que a questão necessita de uma solução definitiva 


Portugal e o Brasil devem pro- 
Jectar para o futuro um verdadeiro 
renascimento das suas relações, 
defendeu ontem o primeiro-minis- 
tro português, na abertura da VII 
Cimeira Luso-Brasileira, que de- 
corre em Brasília. Um dos temas 
em foco foi, naturalmente, a ques- 
tão dos brasileiros em situação ile- 
gal em Portugal e dos portugueses 
no Brasil, com Durão Barroso 
a garantir que as decisões toma- 
das para solucionar os problemas 
“foram boas” e “contribuíram pa- 
ra reforçar a confiança e amizade 
entre os dois governos e os dois 
países”. 

O governo português anunciou 
que até ao final de 2004, todos os 
brasileiros em situação irregular 
em Portugal terão a sua perma- 
nência legalizada. 

O presidente brasileiro, Luiz 
Inácio Lula da Silva agradeceu o 
empenho de Durão para resolver o 
problema, salientando que a ques- 
tão necessita “de uma solução de- 
finitiva”. “Sem prejuízo dos inte- 
resse próprios (...), devemos pro- 
curar cimentar esta aliança entre 
dois países que estão relativamen- 
te distantes do ponto de vista geo- 
gráfico e estão tão próximos em 
tantas áreas”, ripostou o primeiro- 
ministro português. 

Na sua intervenção, Lula da 
Silva pediu o apoio de Portugal pa- 
ra que o Mercosul assine ainda es- 
te ano, o acordo de livre comércio 


André Teixeiraliaça 


Durão Barroso e Lula da Silva trocaram elogios entre si 


com a União Europeia. “Vivemos 
um momento altamente favorável 
para uma relação estratégica entre 
as duas regiões e por isso conta- 
mos com o empenhamento de Por- 
tugal para que possamos assinar 


ainda este ano, o acordo de asso- 
ciação Mercosul/União Europeia”, 
afirmou. 

O presidente brasileiro referiu 
que “o Brasil e o Mercosul ofere- 
cem portas de entrada privilegia- 


Carvalhas reitera malefícios 
da política do Governo 


Líder do PCP esteve na Universidade de Aveiro 


TERESA CARREIRA NEVES 


O secretário-geral do Partido 
Comunista Português (PCP) reafir- 
mou, ontem à tarde, os malefícios 
que a “política de contenção ceg: 
seguida pelo Governo de coligação 
PSD/CDS-PP está a provocar no 
país. 

Carlos Carvalhas falava aos jor- 
nalistas, em Aveiro, depois de uma 
reunião com a reitora da universi- 
dade local. Um encoi ro que ser- 
viu para “trocar opiniões” sobre o 
estado do Ensino Superior, no final 
“de um ano muito difícil para as 
universidades”, explicou o líder dos 
comunistas. 

Apontando o dedo acusador 
ao executivo de Durão Barroso, 
Carlos Carvalhas reiterou que a 
política de contenção do Gover- 
no, com a quebra do investimen- 
to público, “levou o país para a 


recessão”. “É como nós estamos, 
com as dificuldades depois de saí- 
da que vai ser muito mais lenta do 
que o Governo está a dizer”, 
acrescentou o secretário-geral do 
PCP, que acredita que “em 2006 
ainda vamos estar a crescer me- 
nos do que a média europeia”, 
com os impactos sociais que a au- 
sência de retoma económica acar- 
reta. 

No dia em que o antigo primei- 
ro-ministro Cavaco Silva lançou a 
segunda volume da sua auto-bio- 
grafia, respeitante aos anos em que 
dirigiu o Governo, Carlos Carva- 
lhos disse que ainda não tinha lido 
a publicação, cujo lançamento se 
deverá justificar com as eleições 
presidenciais. 

“Deve ser, ele diz que não, mas 
deve ser”, foi o único comentário 
do representantes dos militantes do 
PCP. 


das para a participação de capitais 
portugueses no processo de inte- 
gração sul-americano, em particu- 
lar, por meio de obras de infra- es- 
trutura”. 

Durão Barroso garantiu ao pre- 
sidente Lula da Silva que “desde 
sempre, Portugal tem apoiado essa 
integração regional” e que o Bra- 
sil pode contar com Portugal como 
um espaço privilegiado para entrar 
no novo mercado europeu de 450 
milhões de consumidores. 


"Contamos com Portugal 

para que possamos assinar 
ainda este ano o acordo de 
Associação Mercosul/União 
Europeia”, diz Lula da Silva 


Na sua intervenção na abertura 
da Cimeira Luso-Brasileira, Durão 
destacou ainda que se registou um 
“crescimento assinalável” nas re- 
lações económicas entre os dois 
países e defendeu um maior inves- 
timento do Brasil em Portugal. “É 
necessário garantir a estabilidade 
do quadro legislativo”, regulatório 
e das decisões políticas dos dois 
países com o objectivo de dar con- 
fiança ao investimento português 
no Brasil e brasileiro em Portugal”, 
afirmou. 


O Comércio» Port 


PND acusa 
Celeste Cardona 
de passividade 
no caso das FP 


O Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) acusou ontem a 
ministra da Justiça de ter adop- 
tado uma atitude passiva no 
processo que conduziu à pres- 
crição do caso FP-25 de Abril, 
considerando que o sistema ju- 
dicial “atravessa uma grave cri- 
se”, 

Após uma audiência com o 
presidente da Associação Sin- 
dical dos Juízes Portugueses, 
desembargador Baptista Coe- 
lho, o dirigente do PND Luís 
Bigotte Chorão afirmou que 
Celeste Cardona, desde que to- 
mou posse no cargo de minis- 
tra da Justiça, “nunca deu ao 
Procurador-Geral da Repúbli- 
ca, Souto Moura, a indicação 
de que o processo judicial re- 
ferente às FP-25 de Abril era 
importante para o país”. 

Em Outubro passado, a 
prescrição do processo FP-25 
de Abril levou Souto Moura a 
abrir um inquérito para apurar 
eventuais responsabilidades, 
tendo magistrados e polícias li- 
gados ao processo criticado o 
seu arquivamento, que não es- 
gotou todos os recursos e pe- 
nalizou os arguidos que cola- 
boraram com a Justiça. 

O processo das FP-25, que 
envolveu mais de 60 pessoas, 
incluindo o tenente-coronel 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
ocorreu em finais da década de 


70 e início da de 80 e envolveu 
assaltos à mão armada e aten- 
tados, que provocaram 18 mor- 
tes atribuídas a operacionais 
daquela organização. 


Intermeios 


Carlos Carvalhas criticou, em Aveiro, as opções governamentais em termos de ensino superior 


Quanto à atenção que se tem 
dado às eleições onde vai ser esco- 
lhido o próximo Presidente da Re- 
pública, Carvalhas afirmou que não 
vai interferir nas europeias. 


“Ainda faltam alguns anos pa- 
ra as presidênciais e estas eleições 
é para um parlamento que as pes- 
soas não sabem o que é que faz, fi- 
ca lá longe e, depois, as pessoas es- 


tão descontentes com a política e 
preocupadas com a sua própria vi- 
da”, concluiu o secretário-geral do 
PCP, antes de iniciar uma visita pe- 
lo campus universitário de Aveiro. 
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SOCIEDADE '?' 


ENTREGA AOS HOSPITAIS DA GESTÃO DOS CENTROS DE SAÚDE DE VILA REAL E TORRES VEDRAS FOI A GOTA DE ÁGUA 


Médicos de família cortam 
relações com ministro da Saúde 


Fonte sindical admite que o Hospital de Santo António está disponível para gerir os centros de saúde da sua área 


“Temos um 
ministro que não 
olha a meios... ”, 
acusa o SIM 


As recomendações da 
Organização Mundial de 
Saúde para quem, segundo o 
presidente do Sindicato In- 
dependente dos Médicos 
(SIM), Carlos Arroz, “só um 
investimento sério nos cui- 
dados de saúde primários 
(CSP) evitará a ruptura dos 
serviço de saúde”, é um dos 
argumentos que os sindica- 
tos mais utilizam para con- 
testar a decisão ministerial 
de fazer depender os centros 
de saúde (CS) dos hospitais. 
“Temos um ministro que não 
olha a meios... não se co- 
nhece nenhum assessor do 
sr. ministro que conheça os 
centro de saúde, pois esta 
dependência é um erro polí- 
tico”. 

Carlos Arroz teme mes- 
mo que se confirme a pro- 
messa do ministro, avançada 
ao Semanário Económico: 
“Que estas experiências [co- 
mo a do Hospital de Vila 
Real], se resultarem, se es- 
tendam a todo o país”. 

Sem esquecer que deve 
haver articulação entre os di- 
versos serviços, a Federação 
Nacional dos Médicos 
(FNAM), defende que, para 
que esta articulação resulte, 
os CS têm que ter autonomia: 
“A haver dependência deveria 
recair nos hospitais”, contra- 
põe Bernardo Vilas Boas, 
membro da Comissão de Me- 
dicina Geral e Familiar da 
FNAM. 

“Os hospitais devem fun- 
cionar de acordo com a pro- 
cura que tiverem os centros 
de saúde e não o contrário, 
porque é o centro de saúde 
que cobre a generalidade da 
população”. O responsável 
admite que a medida colide 
com todas as recomendações 
da OMS “A organização de 
um serviço de saúde deve 
assentar nos cuidados pri- 
mários e de forma alguma se 
podem pôr estes cuidados ao 
serviço dos hospitais”. 


Pedro Granadeiro 


Os centros de saúde estão no seio de uma polémica entre médicos e ministério 


MANUEL MORATO 


A decisão do Ministério da 
Saúde de entregar aos hospitais a 
gestão dos centros de saúde (CS) 
da sua área de influência - como 
aconteceu agora nos centros hos- 
pitalares de Vila Real/Peso da 
Régua, SA, Cova da Beira, SA, e 
no Hospital de Torres Vedras - 
está a causar uma onda de pro- 
testos nomeadamente entre os 
médicos de clínica geral, que 
acaba de levar à ruptura as nego- 
ciações entre sindicatos e minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Pereira. 

O presidente do SIM (Sindi- 
cato Independente dos Médicos), 
Carlos Arroz, disse ao COMÉR- 
CIO que o ministro entra em 
ruptura “por inabilidade política 
e por mentir aos sindicatos”. 
Aliás, quer este sindicato, quer a 
FNAM (Federação Nacional dos 
Médicos), quer a APMCG (As- 
sociação de Médicos de Clínica 
Geral) e a Ordem dos Médicos 
(OM) afirmam que, com esta me- 
dida, está “irremediavelmente 
comprometida” a confiança no 
ministro da Saúde. 

A decisão de colocar aqueles 
CS sob a orientação dos seus 
hospitais de referência, que o mi- 
nistro já disse poder vir a esten- 
der-se a outras unidades do país, 
apanhou de surpresa sobretudo 
os médicos de família, já que as 
estruturas que representam a Me- 
dicina Geral e Familiar estavam, 


precisamente agora, a negociar 
com a tutela esta matéria, no âm- 
bito da aplicação do decreto-lei 
n.º 60/2003, de 1 de Abril. 

Até mais ou menos meados 
de Fevereiro as negociações pa- 
reciam bem encaminhadas, pois 
discutia-se um contrato-progra- 
ma que iria permitir a entrega da 
gestão dos CS aos médicos. 

Luís Filipe Pereira, em reu- 
nião que os responsáveis do 
SIM, FNAM, APMCG e OM, se- 
gundo os sindicatos, adoptou 
“uma postura de abertura a su- 
gestões” e admitia até ter difi- 
culdades em aplicar o decreto 
“sem o apoio dos médicos de fa- 
mília”, revelou o presidente do 
SIM. 


O Santo António, SA “está 
disponível para tomar 

a cargo a gestão dos 
centros de saúde da sua 
área de influência”, 
garantiu uma fonte sindical 


SEGUE-SE O SANTO ANTÓNIO? 
Entretanto, os dirigentes sin- 
dicais vieram a saber por outras 
vias - três dias depois da última 
reunião com o ministro - que já 
tinha sido comunicado aos direc- 


tores dos CS de Vila Real (Te II), 
Santa Marta de Penaguião, Me- 
são Frio e Régua a decisão de en- 
tregar a gestão destas unidades 
ao Centro Hospitalar de Vila 
Real/Peso da Régua, SA, unida- 
des para onde são enviados os 
doentes dos CS daquela área que 
necessitam de intervenção hospi- 


” talar. A mesma decisão viria a ser 


tomada também em relação ao 
Centro Hospitalar da Cova da 
Beira, SA, e ao Hospital de Tor- 
res Vedras. 

Manifestando estupefacção, 
os sindicatos enviaram uma car- 
ta a Luís Filipe Pereira, aliás já 
divulgada pelo semanário Ex- 
presso, que é interpretada como 
um “corte de relações” e o “fim 
do entendimento e da cordialida- 
de entre os representantes dos 
médicos” de clínica geral e a tu- 
tela. 

As reacções à decisão já se 
multiplicam no país, e sobretudo 
no Porto, visto que, segundo ga- 
rantiu ao nosso jornal uma fonte 
sindical, o Hospital de Santo An- 
tónio, SA está disponível para to- 
mar a cargo a gestão dos centros 
de saúde da sua área de influên- 
cia, onde se inserem, por exem- 
plo, os da Foz do Douro, Aldoar 
ou Aníbal Cunha, entre outros - 
situação que, no entanto, não foi 
possível confirmar ontem junto 
do presidente do Conselho de 
Administração daquela unidade, 
Sollari Allegro. 


“Não é séria, 
nem faz sentido, 
a vossa posição”, 
afirma Luís Filipe 
Pereira 


O ministro da Saúde. Luís 
Filipe Pereira, garante que 
“serão em número reduzido 
(pelo menos no início) os cen- 
tros de saúde a serem geridos 
segundo este novo modelo de 
gestão”. 

Em carta dirigida ao sin- 
dicatos, ontem publicada no 
semanário médico “Tempo 
Medicina”, Luís Filipe Perei- 
ra justifica a sua decisão com 
o facto de o decreto-lei 
60/2003, que regula esta ma- 
téria, prever “várias formas de 
gestão dos centros de saúde” e 
“várias entidades” que os po- 
dem gerir, como “ o Estado,., 
que se manterá como gestor 
da grande maioria; cooperati- 
vas ou associações de profis- 
sionais; entidades privadas ou 
sociais e ainda outras entida- 
des públicas”. 

Na carta, o ministro justi- 
fica não ter avisado os médi- 
cos da decisão pois “tratámos 
apenas, como é óbvio, da pos- 
sibilidade de a gestão dos cen- 
tros de saúde ser atribuída a 
cooperativas”. E acrescenta: 
“Por este motivo, não referi, 
nem tinha de referir, a exis- 
tência de outras opções” 
quanto à gestão de centros de 
saúde. 

“É nesse sentido que se in- 
sere a decisão de avançar com 
alguns novos projectos no 
âmbito da gestão directa do 
Estado”, refere a carta. 

“Não é séria, nem faz senti- 
do, a vossa posição, a não ser 
que V. Exas. queiram encontrar 
um pretexto para romper com 
os contactos que foram inicia- 
dos. Mas então digam-no cla- 
ramente”, lê-se ainda na missi- 
va, que acrescenta: 

“Não recebo lições de éti- 
ca e de comportamento res- 
ponsável de ninguém... e mui- 
to menos de pessoas, como V. 
Exas., que fazem declarações 
a um órgão de Comunicação 
Social.” 
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APOIAR JURIDICAMENTE AS DETIDAS EM SITUAÇÃO PREVENTIVA É O GRANDE OBJECTIVO 


Mulheres socialistas criam 
gabinete de apoio a reclusas 


Maria Rosalina Santos, presidente do departamento feminino socialista do Porto, anunciou esta 
iniciativa a propósito da visita à cadeia de Custóias para assinalar o “Dia Mundial da Mulher” 


RÉMULO JÓNATAS 


O Departamento de Mulheres 
Socialistas do Porto fez questão de 
assinalar o Dia Mundial da Mulher 
com uma visita às reclusas detidas 
no Estabelecimento Prisional de 
Custóias, em Matosinhos. 

Maria Rosalina Santos, presi- 
dente desta estrutura do Partido So- 
cialista, explicou ao COMÉRCIO 
que esta iniciativa se prendeu com 
“a vontade do departamento em as- 
sinalar este dia de uma forma dife- 
rente do habitual”. Considerando 
depois que as condições em que se 
encontram as 54 reclusas deste es- 
tabelecimento são no geral “boas”, 
Rosalina Santos salientou, contudo, 
que “subsiste um problema de so- 
brelotação, comum à grande maio- 
ria das cadeias portuguesas”. 


GABINETE DE APOIO PARA AS RE- 

CLUSAS PREVENTIVAS 

Entretanto, a dirigente do PS 
avançou que iria anunciar às reclu- 
sas, às quais fez também questão de 
oferecer uma rosa vermelha, a cria- 
ção de um gabinete jurídico de 
apoio a todas aquelas, e que são a 
grande maioria, que “se encontram 
presas preventivamente”. O gabi- 
nete, composto por quatro juristas, 
uma assistente social e uma psicó- 
loga, trabalhará gratuitamente com 
o objectivo de apoiar da melhor ma- 
neira possível as mulheres naquela 
situação, estando mesmo no hori- 
zonte a possibilidade de ser criada 
uma linha telefónica de apoio a es- 
ta missão. “Neste momento esta- 
mos já a tratar de legalizar o gabi- 


ES 


O gabinete de apoio às 
reclusas detidas 
preventivamente contará, 
gratuitamente, com quatro 
juristas, uma psicóloga e 
uma assistente social. 


nete, de forma a que o mesmo pos- 
sa desenvolver a sua acção sem 
qualquer tipo de problemas”, No 


pi me (PI 


Francisco Assis acompanhou uma delegação de mulheres socialistas à Cadeia de Custóias 


distrito do Porto há uma cadeia só de 
mulheres, em Felgueiras, mas Ro- 
salina Santos explicou que a deci- 
são de visitar a ala feminina de Cus- 
tóias se ficou a dever ao facto de es- 
ta “ter um maior número de reclu- 


sas em situação de prisão 
preventiva”. 
FRANCISCO ASSIS PRESENTE 


Convidado pelo departamento 
feminino do distrito, Francisco 
Assis, presidente do PS-Porto, 
também marcou presença na visi- 
ta, demonstrando-se, a propósito, 


UGT quer mais líderes femininas 


Tarefas de casa afastam mulheres de carreiras profissionais de sucesso 


JOÃO TELES / INTERMEIOS 


A Comissão Nacional de Mu- 
lheres da UGT escolheu o distrito 
de Aveiro para um périplo pela 
realidade da região no capítulo fe- 
minino, Uma das ideias fortes dei- 
xadas pelas “embaixadoras” no 
Dia Internacional da Mulher foi a 
constatação de que as tarefas fa- 
miliares afastam a mulher da li- 
derança no meio laboral. 

“As obrigações da mulher, en- 
quanto dona de casa, mãe e espo- 
sa não deixam muita margem pa- 
ra apostar na sua carreira profis- 
sional”, alertou ontem Alice Mar- 


tins, da Comissão Nacional de 
Mulheres da UGT, durante a visi- 
ta à Associação Recreativa e Cul- 
tural de Óis da Ribeira (ARCOR), 
no concelho de Agueda. 

Aquela responsável, acompa- 
nhada de outros membros da ala 
feminina do sindicato, defendeu a 
repartição de tarefas entre o casal 
para colmatar a “preponderante 
ausência” de chefias femininas no 
meio laboral, destacando que “os 
homens têm que perceber a im- 
portância de cuidar dos seus fi- 
lhos, serem país a tempo inteiro” 
e admitindo que “o processo en- 
volve uma grande mudança de 


mentalidades, que tem que ser fei- 
ta pouco a pouco”. 

Ostentando a bandeira da 
igualdade também no meio labo- 
ral as mulheres da UGT defendem 
que as empresas deveriam diver- 
sificar mais os seus quadros, não 
empregando sobretudo mulheres 
como acontece em vários sectores 
industriais, dando como exemplo 
o calçado e os têxteis: “Não que- 
remos só mulheres nessas empre- 
sas. Queremos homens também. 
Quando estanca a economia as 
mulheres são as primeiras a vir 
para a rua, ou porque trabalham 
num universo completamente re- 


Ricardo Mein 


“muito satisfeito” por se poder as- 
sociar a “uma iniciativa desta im- 
portância”. “Convidaram-me pa- 
ra estar presente e aqui estou eu, 
com todo o gosto, para, num dia 
tão simbólico, tomarmos contacto 
com a realidade de algumas mu- 
lheres que atravessam algumas sj- 
tuações difíceis na sua vida”, 
“Fundamentalmente, queremos 
saber quais as condições em que 
se encontram e o que está a ser 
feito no sentido de providenciar a 
sua reinserção social”, finalizou o 
dirigente socialista. 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 O Coméreio»Povto 


Comunistas de 
Braga exigem 
educação sexual 
no ensino básico 


SUSANA PINHEIRO 


A Organização das Mulhe- 
res Comunistas do distrito de 
Braga exigiu, ontem, a imple- 
mentação da educação sexual 
nas escolas a partir do ensino 
básico, como forma de com- 
bater a "elevadíssima" taxa de 
adolescentes grávidas na re- 
gião e o aborto clandestino. 
Tudo porque, defendeu, as 
medidas que existem, como o 
planeamento familiar nos cen- 
tros de saúde e o Gabinete de 
Apoio à Sexualidade no Insti- 
tuto Português da Juventude 
(IPJ), não são suficientes. 

Garantindo não ser a favor 
do aborto, mas da despenali- 
zação, a comunista Fátima Ne- 
ves explicou que urge imple- 
mentar a educação sexual nas 
escolas desde o ensino básico. 
Segundo esclareceu, esta ur- 
gência "é unânime entre os 
técnicos de saúde” e foi cons- 
tatada depois de vários con- 
tactos das comunistas com 
instituições de saúde do distri- 
to. 

No dia Internacional da 
Mulher, as comunistas afirma- 
ram que "é frequente nos cen- 
tros de saúde não existirem 
métodos contraceptivos por 
períodos prolongados, por fal- 
ta de cabimento orçamental”. 
Locais onde, adiantaram, o 
tempo de espera por uma con- 
sulta planeamento familiar 
chega a atingir os dois meses. 
Cenário agravado pelo facto 
destas consultas não existirem 
nos hospitais do distrito, de- 
fenderam. 

Segundo as comunistas, só 
o concelho de Braga tem 50 
mil utentes sem médico de fa- 
mília, ou seja, 25 por cento do 
total da população. 


/ 


Intermeios 


Os responsáveis pela UGT debateram as questões femininas 


cheado de quadros femininos ou 
são as que têm menos formação”. 
A sindicalista apontou doi 
res como fundamentais para a sus- 
tentabilidade da mulher no meio 
laboral. O primeiro dos quais pas- 


sa pela “necessária formação qua- 
lificada” e pela referida entre-aju- 
da familiar para libertar a mulher 
que “também tem direito a lutar 
pela sua profissão e atingir a lide- 
rança”. 


O ComéreiosPovto 
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MORAIS SARMENTO, MINISTRO DA PRESIDÊNCIA, LANÇA O ALERTA 
Violência doméstica principal 
causa de morte das mulheres 


O ministro avisa que é preciso redobrar atenções sobre este assunto 


O ministro da Presidência, 
Morais Sarmento, apontou ontem 
a violência doméstica como a 
principal causa de morte das mu- 
lheres em Portugal, definindo o 
combate aquele fenómeno como 
"uma responsabilidade de toda a 
comunidade". 

“A primeira causa de morte 
das mulheres em Portugal não 
são acidentes de viação, não são 
quaisquer outras razões é a vio- 
lência doméstica”, disse Morais 
Sarmento num debate na Escola 
Secundária de Linda-a-Velha, em 
Oeiras, realizado no âmbito das 
comemorações do Dia Interna- 
cional da Mulher. “Morrem de- 
zenas de mulheres todos os anos 
vítimas de violência doméstica. 
Desde as mais idosas até àquelas 
que são mais novas”, acrescen- 
tou, referindo dados do Conselho 
da Europa de 2002, que revelam 
que a maior causa de mortes de 
mulheres entre os 16 e os 44 anos 
é a violência doméstica. 


REDOBRAR ATENÇÕES SOBRE 
TEMA ESCONDIDO 

“Mais do que a guerra, mais 
do que a fome, mais do que os 
acidentes de viação, mais do que 
qualquer outra razão, a principal 
causa da morte das mulheres no 
mundo é a violência doméstica”, 
garantiu. Por isso, “é importante 
que tenhamos todos os dias re- 
dobradas atenções sobre este te- 
ma que em Portugal foi sempre 
um tema muito escondido, muito 
pouco falado, muito fechado no 
seio das famílias, muito guarda- 
do em segredo”. 

“Se há uma situação de vio- 
lência doméstica nós temos a 
obrigação cívica de procurar que 
ela acabe. E isso, só dando co- 
nhecimento da situação”. Para o 
ministro, “o problema da violên- 
cia doméstica como o da violên- 


Tiago Petingaítusa 


Morais Sarmento apresentou os seus argumentos em Linda-a-Velha 


cia em geral não é apenas das ví- 
timas”, mas tem de ser uma res- 
ponsabilidade assumida pela co- 
munidade. “É um percurso que 
temos feito e que só poderemos 
continuar a fazer de uma forma 
positiva se sentirmos que a vio- 
lência doméstica é um problema 
da comunidade”, acrescentou. 


HOMEM DEVE ASSUMIR MAIS 
RESPONSABILIDADES 
Durante o debate com cerca 


de 100 alunos da Escola Secun- 
dária de Linda-a-Velha, Morais 
Sarmento defendeu ainda que a 
conciliação entre a vida profis- 
sional e a vida familiar tem de ser 
visto como um tema não apenas 
das mulheres, mas também dos 
homens. “O homem deve assu- 
mir mais responsabilidades a ní- 
vel familiar para que a mulher 
consiga ter mais responsabilida- 
de na vida profissional”, finali- 
zou. 


Detido pela PJ grupo que torturou 
suspeitos de assaltos em Coimbra 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Coimbra anunciou a detenção de 
três homens que terão sequestra- 
do e torturado dois presumíveis 
autores de furtos, na noite de do- 
mingo para ontem, nos arredores 
da cidade. Tanto as vítimas, de 16 
e 23 anos, como os três agressores 
são da freguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

De acordo com uma fonte da 
Directoria de Coimbra da PJ, con- 


tactada pela Agência Lusa, os 
agressores terão agido "na con- 
vicção errónea de que as vítimas 
seriam os autores" da vaga de fur- 
tos que ultimamente têm ocorrido 
em S. Martinho do Bispo, preten- 
dendo assim "levá-los a confes- 
sar”. 

Os presumíveis autores dos cri- 
mes de sequestro e tortura preten- 
diam, desse modo, obter provas 
desses hipotéticos factos, bem co- 


mo a recuperação dos objectos fur- 
tados, lê-se no comunicado de im- 
prensa ontem divulgado pela PJ. 

A polícia de investigação cri- 
minal realça a colaboração da Po- 
lícia de Segurança Pública de 
Coimbra para o célere esclareci- 
mento deste caso. 

Segundo a mesma fonte da PJ, 
os três detidos iriam ser apresen- 
tados, ainda ontem, para o primei- 
ro interrogatório judicial. 
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Mil trabalhadores da Valeo 
Viana temem pelo futuro 


IVONE MARQUES 
am NTERMBOS 

Os trabalhadores da fábrica da 
Valeo, situada na Zona Industrial 
de Viana do Castelo, estão receo- 
sos em relação ao que poderá ser 
o seu futuro. Isto depois de notícias 
que dão conta do possível encer- 
ramento de uma outra fábrica da 
multinacional francesa em Santo 
Tirso, deixando 339 pessoas no 
desemprego. Em declarações à 
Intermeios, alguns dos trabalha- 
dores da Valeo de Viana do Cas- 
telo mostraram-se preocupados 
com as notícias que dão conta do 
encerramento da fábrica de San- 
to Tirso porque, "desde meados 
do ano passado", desconfiam 
"que algo não está bem”. 

Exemplo disso, dizem, é o 
facto da empresa já ter tido "cer- 
ca de mil e quatrocentos traba- 
lhadores e agora tem menos de 
mil”. Embora não consigam pre- 
cisar o número dizem que, nas úl- 
timas semanas, "foi proposta a 
muitos a rescisão amigável do 
contrato de trabalho". Factores 
que, conjugados, levam os traba- 
lhadores a temer "pelo fecho da 
fábrica" e pela sua deslocalização, 
"como já tem acontecido com tan- 
tas outras”. 

A isto acrescentam que, nes- 
ta altura, andam "com o coração 
nas mãos, porque não sabemos o 
que o futuro nos reserva e, por 
aqui, anda tudo muito silencio- 
so, ninguém nos diz nada”. 
Lembram que, nestes treze anos 


de existência da empresa, "mui- 
tos casais começaram a sua vida 
cá dentro, casaram, compraram 
casa, assumiram despesas e se 
agora forem despedidos vai ser 
uma desgraça”. 

Em declarações à Intermeios, 
fonte da administração da empre- 
sa referiu que "a unidade indus- 
trial de Viana do Castelo não está 
em causa". Acrescenta que o caso 
da fábrica de Santo Tirso nada 
tema ver com o de Viana do Cas- 
telo, visto que "embora dentro da 
mesma empresa, se trata de ramos 
diferentes e de clientes diferen- 
tes”. A mesma fonte refere "não 
ter conhecimento" de um alegado 
aumento no número de funcioná- 
rio da Valeo Viana contactados 
para a rescisão amigável de con- 
trato. 

Quanto ao caso de Santo Tir- 
so, a decisão final de encerra- 
mento ainda não foi tomada. A 
possibilidade de encerramento 
"está em estudo, está a ser discu- 
tida entre o Comité da Empresa e 
a própria empresa”. O desfecho 
deste caso só deverá ser conheci- 
do depois de uma reunião marca- 
da para o próximo dia 18 de Mar- 
ço. 

A Valeo, que produz compo- 
nentes para o sector automóvel, 
está instalada há treze anos em 
Viana do Castelo, empregando 
actualmente cerca de mil traba- 
lhadores oriundos de grande par- 
te das freguesias do concelho, 
sendo um dos mais importantes 
empregadores da região. 


Interrmeios 


A Valeo de Viana dá garantias aos seus funcionários 


Brigada de Trânsito registou 
16 mortos na semana passada 


Dezasseis mortos e 585 fe- 
ridos, 56 dos quais em estado 
grave, é o balanço dos 1.992 
acidentes registados a semana 
passada nas estradas portugue- 
sas pelas patrulhas da Brigada 
de Trânsito (BT) da GNR. 

De acordo com dados on- 
tem divulgados pela GNR, en- 
tre 1 de Março (segunda-feira) 
e domingo passado (7 de Mar- 


ço, o número de mortos au- 
mentou comparativamente à 
semana anterior, de 11 (o nú- 
mero mais baixo dos últimos 
meses) para 16, apesar de o nú- 
mero de acidentes ter baixado, 
de 2.171 para 1.992. Houve 
também menos um ferido gra- 
ve (passou de 57 para 56) e o 
total de feridos diminuiu de 
661 para 585. 
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MINISTRO DA EDUCAÇÃO, DAVID JUSTINO, TRABALHA HÁ UM ANO NA MATÉRIA 


Governo prepara disciplina para 
prevenir comportamentos de risco 


A nova disciplina vai abranger os alunos do 3º e 4º anos do primeiro ciclo do ensino básico 
e aborda educação sexual, violência, igualdade e a atitude perante a ideia de guerra e de paz 


O ministro da Educação, Da- 
vid Justino, anunciou ontem que 
o Governo está a preparar uma 
nova disciplina para prevenir 
comportamentos de risco que 
abrangerá os alunos do terceiro e 
quarto anos do primeiro ciclo do 
ensino básico. 

“Estamos há cerca de um ano 
a preparar esta matéria e, de cer- 
ta forma, fomos apanhados nes- 
ta polémica em torno da Educa- 
ção Sexual", disse David Justino, 
durante um debate com alunos da 
Escola Secundária de Linda-a- 
Velha, no âmbito das comemora- 
ções do Dia Internacional da Mu- 
lher. 

Esta proposta é o "retomar de 
algumas coisas que não tiveram 
o êxito que estávamos à espera 
há alguns anos atrás", adiantou o 
ministro, explicando que esta 
área curricular é dedicada à pre- 
venção de comportamentos de 
risco, onde se encontra a Educa- 
ção Sexual. 

Esta área pretende ainda 
abordar problemas como a vio- 
lência, a igualdade e a atitude pe- 
rante a ideia de guerra e de paz, 
adiantou o ministro, esclarecen- 
do que terá como principais al- 
vos as crianças que frequentam o 
terceiros e quarto ano de escola- 
ridade. 

"Se quisermos actuar de forma 
preventiva temos de começar 
mais cedo. A proposta que está 
em cima da mesa e que estamos 
a trabalhar sobre ela é começar 
no terceiro ou quarto ano" de es- 
colaridade, salientou. 

Para o ministro da Educação, 


= 


Os estudantes vão ser confrontados, a prazo, com uma disciplina para prevenir comportamentos de risco 


A intenção do Ministério 

é começar a trabalhar 

no novo currículo logo 

que a Lei de Bases 

da Educação seja aprovada 


é fundamental haver uma "for- 
mação específica de forma a ca- 
pacitar os jovens relativamente 
às escolhas que têm de fazer na 


vida, quer no que respeita à se- 
xualidade ou à sua afirmação en- 
quanto género ou mesmo como à 
forma como se relacionam com 
os outros”. 

Disse ainda que a intenção do 
seu Ministério é começar a tra- 
balhar no novo currículo logo 
que a Lei de Bases da Educação 
seja aprovada pela Assembleia da 
República, onde já se encontra a 
proposta governamental desde o 
ano passado. 

"Aquilo que eu peço é que 
não haja precipitação, que haja 
algum tempo porque são maté- 


rias que têm de ser muito bem 
trabalhadas", comentou, afir- 
mando que é preciso ajustar os 
conteúdos à idade das crianças. 

"São matérias que têm de ser 
trabalhadas não sob a pressão dos 
holofotes, mas com a serenidade 
de quem tem que decidir sobre 
questões, algumas delas de cons- 
ciência", adiantou o ministro, sa- 
lientando que o conteúdo da re- 
solução da Assembleia da Repú- 
blica sobre esta matéria não é 
significativamente diferente do 
conteúdo que tem vindo a traba- 
lhado. 


O ComéreioDorto 


Universidade 
do Porto 

vai ter centro 
de informação 
Fulbright 


DORA MOTA 


Os estudantes de pós-gra- 
duação interessados em realizar 
os seus estudos ou passar uma 
temporada de investigação nos 
Estados Unidos poderão infor- 
mar-se sobre as bolsas disponí- 
veis na própria Universidade do 
Porto, que assinou ontem um 
protocolo com a Comissão Ful- 
bright, que gere o programa de 
intercâmbio com o mesmo no- 
me, para a instalação de um 
centro de informação Fulbright. 

Até agora, a informação so- 
bre este vasto programa de bol- 
sas para intercâmbio estava cen- 
tralizada em Lisboa. De agora 
em diante, também os universi- 
tários do Porto vão ter acesso 
mais fácil às ofertas do progra- 
ma criado nos anos quarenta pa- 
ra aproximar os povos através 
da educação e com presença no 
nosso país desde 1960. 

O Programa Fulbright ofe- 
rece bolsas para obtenção de 
graus académicos (mestrados, 
doutoramentos e pós-doutora- 
mentos), para períodos curtos de 
investigação direccionada ou 
mesmo de docência - que po- 
dem ir de três meses até cinco 
anos. Otília Reis, coordenadora 
da comissão, sublinhou ontem 
o “grande prestígio” do progra- 
ma, que alguns prémios Nobel e 
políticos conhecidos - como o 
ex-presidente brasileiro Fernan- 
do Henrique Cardoso - têm no 
seu currículo. 

Os portugueses João Lobo 
Antunes, Braga de Macedo e 
Paula Escarameia (a primeira 
mulher a presidir à comissão de 
Direitos Humanos das Nações 
Unidas) foram três dos 1.100 
bolseiros Fulbright portugueses 
desde 1960. 


Preço dos manuais escolares com 
tendência para descer, diz a Asa 


DORA MOTA 


O preço dos manuais escola- 
res terá tendência a descer no pró- 
ximo ano “o que coloca um pro- 
blema porque as melhorias impli- 
cam mais investimento”, disse on- 
tem José Matias Alves, do Centro 
de Recursos de Informação e 
Apoio Pedagógico (CRIAP) da 
editora Asa. 

À aposta das editoras em ma- 
teriais multimédia na composição 
dos manuais escolares, como CD 
e DVD, vai encarecer a produção, 
embora, a partir do próximo ano 
lectivo, os preços dos livros já não 


possam ser livremente fixados pe- 
las editoras. 

O acordo estabelecido entre a 
União dos Editores Portugueses e 
a Associação Portuguesa de Edito- 
res e Livreiros e o Ministério da 
Economia no final de Janeiro pre- 
vê um limite no preço dos novos 
manuais para o ensino básico, se- 
gundo uma fórmula de cálculo, Os 
manuais novos não podem custar 
mais do que o correspondente ao 
preço médio dos cinco livros em vi- 
gor mais adoptados para essa dis- 
ciplina e ano, tendo em conta a in- 
flação. Para este ano lectivo, as edi- 
toras lançarão manuais novos para 


02º,5º e 9º anos (que terminam o 
seu prazo de vigência), mas, mesmo 
para os livros que continuam a vi- 
gorar, há limites que condicionam 
os lucros das editoras. 

À margem do Encontro de Di- 
dáctica, que a Asa levou a cabo on- 
tem no Porto durante todo o dia 
sob o signo do desenvolvimento 
das competências do ensino bási- 
co, José Matias Alves afirmou ser 
precisamente este o eixo central da 
nova oferta de materiais didácti- 
cos em preparação. A editora vai 
também preparar material de 
apoio pedagógico para as discipli- 
nas sujeitas a exame no 9º ano. 


Educação de infância em debate 
na Universidade de Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Universidade de Aveiro (UA) 
recebe desde ontem o 1º encontro 
luso-brasileiro dedicado à educação 
de infância. Intitulado “Livro de Pa- 
no: Ludicidade, Parceria e Praxis”, 
o seminário junta especialistas na- 
cionais e brasileiros, na área da edu- 
cação de infância. Uma organiza- 
ção conjunta do Departamento de 
Ciências da Educação da UA e da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul, no Brasil. 

A iniciativa pretende contribuir 
para “a busca de uma parceria na 
construção do conhecimento em 
prol da criança e a concretização de 
um intercâmbio entre pessoas que 


trabalham com a criança na ludici- 
dade”, segundo frisou Jucimara Ro- 
jas, da organização. A docente bra- 
sileira garante que continua a haver 
espaço para a criatividade dos edu- 
cadores no trabalho com as crian- 
ças, apesar dos jardins de infância 
se encontrarem cada vez mais so- 
brelotados. A receita reside em três 
pontos fundamentais: “coragem, 
iniciativa e auto-consciência”. 
“Enquanto educadores, estamos 
a ser desafiados a buscar coragem, 
ter iniciativa e a pensar que temos 
de nos consciencializar de que a 
criança tem necessidade de brincar. 
E este brincar é coisa séria porque 
através dele a criança aprende e 
amadurece”, explicou. 


Professores 
contra reacção 
do ministério 
a panfletos 
sobre o aborto 


O Sindicato dos Professo- 
res da Região Centro (SPRC) 
contestou ontem a "forma neu- 
tra" como Ministério da Edu- 
cação reagiu à "ignóbil cam- 
panha" contra o aborto nas es- 
colas, promovida pelo movi- 
mento SOS Vida. 

"O Ministério da Educação 
devia ter tomado uma posição 
clara contra os panfletos, re- 
pudiados por praticamente to- 
dos os sectores da sociedade”, 
disse à Lusa o coordenador do 
Sindicato (SPRC), Mário No- 
gueira, à margem do encontro 
sobre "A Mulher e o Sindica- 
lismo”, realizado em Coimbra 
no âmbito do Dia Internacio- 
nal da Mulher. 

Mário Nogueira lamentou, 
na abertura do encontro, que a 
campanha contra o aborto nas 
escolas, promovida pelo SOS 
Vida, "não tenha merecido se- 
quer uma grande condenação 
por parte do Ministério da 
Educação". 

A associação SOS Vida, 
cujo principal promotor é o 
padre Jerónimo Gomes, fez 
chegar às crianças de várias 
escolas milhares de folhetos 
com imagens de alegados fe- 
tos, mensagens chocantes e a 
descrever com pormenor o 
aborto, alegadamente sem co- 
nhecimento dos pais. 

Para o sindicalista, os pan- 
fletos em causa "são bem o 
exemplo do país que temos e 
da baixa moral de quantos não 
hesitam, nem perante as regras 
da decência, de promover as 
mais infames campanhas”. 


Alimentos para 
bebés não são 
controlados 


correctamente 


A Direcção-Geral da Saú- 
de reconhece que o sistema de 
controlo para a detecção de re- 
síduos de pesticidas nos ali- 
mentos para bebés não atinge 
"o nível desejável", uma lacu- 
na detectada pela Comissão 
Europeia, mas recusa a ausên- 
cia de fiscalização. 

A Comissão Europeia de- 
nunciou, em meados de Feve- 
reiro, que Portugal não tem um 
sistema de controlo adequado 
para a detecção de resíduos de 
pesticidas nos alimentos para 
bebés, uma lacuna detectada 
numa inspecção realizada ao 
país em Outubro passado. 

A responsabilidade sobre a 
matéria pertence ao Ministé- 
rio da Saúde e à Direcção-Ge- 
ral da Saúde. 
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Humberto Almendra 


Em Portugal há poucos médicos, em relação aos paises da UE 


EM 2000 SÓ HAVIA 265 MÉDICOS POR CEM MIL HABITANTES 


Portugal tem a menor taxa 
de médicos da União Europeia 


Eurostat diz 82% dos portugueses acredita ter estilo de vida saudável 


Portugal tem a menor taxa de 
médicos, enfermeiros e parteiras 
por cem mil habitantes da União 
Europeia (UE), mas é o quinto 
país com mais farmacêuticos, de 
acordo com um estudo ontem di- 
vulgado. 

O relatório do Eurostat, orga- 
nismo estatístico da UE, sobre a 
Saúde em 2002, indica que em 
2000 Portugal tinha apenas 265 
médicos e 379 enfermeiros e par- 
teiras por cem mil habitantes. 

No topo da tabela estava a 
Grécia, com 438 médicos por cem 
mil habitantes, seguida da Bélgi- 
ca, com 386. Quanto aos enfer- 
meiros e parteiras, a liderança ca- 
bia à Irlanda, com 1.706 profis- 
sionais por cem mil habitantes, à 
frente da Dinamarca (1.077) e da 
Bélgica (1.023). 

Já no que toca a farmacêuticos, 
Portugal é um dos países com maior 
número destes profissionais (73 por 
cem mil habitantes), atrás da Fin- 
lândia, Bélgica, França e Grécia. 


As assimetrias registadas nos 
profissionais de saúde disponíveis 
nos 15 Estados Membros "devem 
ser reduzidas" - recomenda o Eu- 
rostat -, "através de novas medi- 
das que facilitem a liberdade de 
circulação e o reconhecimento 
mútuo da formação de médicos e 
enfermeiros”. 

O relatório indica ainda que 
82 por cento dos portugueses 
acredita ter um estilo de vida sau- 
dável, ainda que apenas 24 por 
cento pratique desporto pelo me- 
nos duas vezes por semana e 29 
por cento afirme beber álcool com 
regularidade, contra 25 por cento 
dos cidadãos dos 15 Estados 
Membros. 


SOMOS OS MAIS STRESSADOS 
Os portugueses são ainda dos 
europeus que se sentem com 
mais stress (40 por cento) e ape- 
nas 59 por cento afirma manter 
uma alimentação equilibrada, um 
número que sobe para 74 por cen- 


to no conjunto dos países da UE. 
De realçar que Portugal é o país 
com a menor proporção de fuma- 
dores (28 por cento), atrás de paí- 
ses como a Grécia - que regista a 
maior taxa de fumadores da UE, 
com 45 por cento -, a Dinamarca, a 
França, a Áustria e a Espanha. 
Quanto a doenças evitáveis atra- 
vés da vacinação, o relatório do Eu- 
rostat revela que a poliomielite po- 
de ser considerada erradicada na 
UE, enquanto se regista o aumento 
de casos de infecção por salmonela 
ou pela bactéria legionella. 
Embora o número deste tipo de 
infecções não seja significativo em 
Portugal, comparativamente aos 
restantes países da UE, o mesmo 
não acontece relativamente a doen- 
ças como a diabetes ou o cancro. 
Portugal possui a quinta maior 
taxa de prevalência da diabetes (4,5 
por cento da população) e uma ele- 
vada taxa de incidência de cancro 
(314,6), situando-se a taxa média 
dos países da UE nos 345,1. 


Mais de metade dos europeus vê 
utilidade no recurso a imigrantes 


Mais de metade dos europeus 
(56 %) pensa que a Europa precisa 
de imigrantes nalguns sectores da 
economia, mas oito em cada dez 
(80 %) defendem um reforço do 
controlo nas fronteiras, segundo 
uma sondagem ontem publicada. 

Em Portugal, 61 % dos inquiri- 
dos pensam que os imigrantes são 
necessários, mas 79 % defende 
maior controlo de entradas no país. 


Mais de metade dos europeus 
(56 %) disse concordar com a ideia 
de que alguns sectores económicos 
precisam de imigrantes, contra 41 
por cento com a opinião oposta. Em 
Portugal, por seu lado, quase dois 
terços (61 %) dos inquiridos apoiam 
esta afirmação. Dois em cada três 
europeus (66 %), por outro lado, 
concordam com a ideia de que “os 
imigrantes legais devem ter exacta- 


mente os mesmos direitos do que 
os nacionais”, contra 32 9, que dis- 
cordam da afirmação. Entre os que 
concordam, destacam-se a Espanha 
e Portugal, com 86 e 81 % de opi- 
niões favoráveis. 

A sondagem do Eurobarómetro 
foi realizada em Dezembro de 
2003, através de entrevistas telefó- 
nicas a 7.514 pessoas dos 15 Esta- 
dos membros da UE. 


Sindicatos da 
Função Pública 
contra contratos 
a termo 


Os sindicatos da Função 
Pública rejeitaram ontem a uti- 
lização de contratos a termo 
como forma de melhorar qua- 
litativamente a Administração 
Pública, conforme recomenda 
um estudo da Organização pa- 
ra a Cooperação e Desenvol- 
vimento Económico (OCDE). 

A Frente Comum de sindi- 
catos da Administração Públi- 
ca, a Frente Sindical da Admi- 
nistração Pública (FESAP) e o 
Sindicato dos Quadros Técni- 
cos do Estado (STE) critica- 
ram algumas das recomenda- 
ções que a OCDE fez a Portu- 
gal, num estudo, cujos resul- 
tados foram ontem divulgados 
no Diário Económico. 

"Não estamos de acordo 
quando a OCDE diz que para 
melhorar qualitativamente se 
deve recorrer aos contratos a 
termo, visto que o que nós 
perspectivamos é uma Admi- 
nistração Pública de qualida- 
de e não de menoridade", con- 
siderou o presidente do Sindi- 
cato dos Quadros Técnicos do 
Estado (STE), Bettencourt Pi- 
canço. 


40 trabalhadores 
da Franqueira, 
em Braga, estão 
em greve 


SUSANA PINHEIRO 


Um total de 40 trabalhado- 
res da empresa Franqueira - 
Artigos de Decoração, SA, em 
Braga, estão desde ontem em 
greve à porta da metalúrgica 
como forma de protesto con- 
tra o não pagamento de parte 
da remuneração de Janeiro 
deste ano. 

A decisão de avançar com 
a greve saiu, ontem, de um 
plenário de trabalhadores, se- 
gundo Celestino Gonçalves, 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Distrito de Braga (SMDB), 


- explicou ao COMÉRCIO. O 


sindicalista esclareceu que a 
empresa se terá comprometi- 
do a pagar parte do mês de Ja- 
neiro na sexta-feira passada e, 
como tal, "não sucedeu”, os 
operários decidiram pela gre- 
ve e por tempo indeterminado. 
Já anteriormente os trabalha- 
dores optaram por esta forma 
de luta e com a mesma exi- 
gência. 

Celestino Gonçalves 
adiantou que ainda falta rece- 
ber a remuneração de Feverei- 
TO. 

Entretanto, encontram-se 
cerca de 17 operários em "lay 
off”. 
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EMPRÉSTIMO CONCEDIDO POR SOCIEDADES FINANCEIRAS CRESCE CERCA DE 4 POR CENTO 


Portugueses recorrem cada vez 
mais ao crédito para consumo 


Volume aumentou para cerca de quatro milhões de euros, segundo dados da Associação 
das Sociedades Financeiras de Aquisições a Crédito, sobretudo para financiar compra de veículos 


O crédito concedido pelas 
Sociedades Financeiras de 
Aquisições a Crédito (SFAC) 
aumentou 3,98 por cento em 
2003, para 4.181 milhões de 
euros, indicou ontem a respec- 
tiva associação (ASFAC). 

A ASFAC salienta que hou- 
ve, contudo, uma evolução intra 
anual diferenciada em 2003, 
com quebras no primeiro se- 
mestre e uma recuperação a 
partir do terceiro trimestre. 

O valor total dos contratos 
de crédito celebrados reduziu- 
se 2,53 por cento no primeiro 
trimestre do ano passado e caiu 
2,26 no segundo, para aumen- 
tar 8,40 por cento no terceiro 
trimestre e crescer 11,86 por 
cento nos últimos três meses do 
ano, segundo os dados da AS- 
FAC. 

Em 2003 foram celebrados 
812 mil contratos de crédito pe- 
las SFAC, mais 2,91 por cento 
do que em 2002, segundo a AS- 
FAC. 


CRÉDITO A EMPRESAS DIMINUI 

Aquela associação assinala 
que o número de contratos ce- 
lebrados com empresas dimi- 
nuiu em 2003, o que foi com- 
pensado pelo acréscimo de con- 
tratos celebrados com particu- 
lares, permitindo um aumento 
de 5,3 por cento no crédito 
clássico. 

Relativamente ao quarto tri- 
mestre de 2003, a ASFAC assi- 
nala que o crédito clássico re- 


Laurent Gillieron/EPA 


Os portugueses recorrem cada vez mais ao crédito sobretudo para comprar carro 


O crédito clássico atingiu 
os 73,5% em 2003 

e foi sobretudo usado 
para financiar automóveis 
e bens para o lar 


presentou 47,3 por cento do 
montante concedido, sendo 
42,1 por cento do total a parti- 
culares e 5,2 por cento a em- 
presas, o crédito a fornecedores 
(a entidades que vão revender 
o bem) representou 33,2 por 
cento e o crédito “revolving” 
(com planos flexíveis de amor- 
tização da dívida, que pode 
crescer até determinado limite) 
18,5 por cento. 


Em relação ao crédito clás- 
sico (financiamento ao utiliza- 
dor final, seja particular ou em- 
presa, com plano de pagamen- 
tos rígido), 73,5 por cento 
do concedido no quarto trimes- 
tre destinou-se a financiar 
a aquisição de veículos, 20,1 
por cento a bens para o lar, 0,2 
por cento a equipamentos e 6,2 
por cento para outro tipo de 
bens. 


Declaração 
electrónica 
mais fácil 
das21às9h 


Entre as nove horas da noi- 
te e as nove horas da manhã é 
o período mais fácil para de- 
clarar os impostos por Internet 
eo das 15:00 às 17:00 horas o 
mais difícil, segundo o Minis- 
tério das Finanças. E quem 
quiser madrugar e enviar altas 
horas os seus impostos por via 
electrónica terá o site pratica- 
mente só para si. 

Até às 14:00 horas de on- 
tem tinham enviado a declara- 
ção de IRS Fase 1 (só rendi- 
mentos de trabalho dependen- 
te ou de pensões) 118.118 pes- 
soas, que compara com 
152.942 entregas no ano de 
2003. 

Mas as entregas electróni- 
cas do IRS Fase 1 têm vindo 
praticamente a duplicar anual- 
mente desde 1999, segundo os 
dados do Ministério das Fi- 
nanças, e o prazo para entrega 
das declarações electrónicas 
só termina dentro de exacta- 
mente um mês, a 8 de Abril 
(para as declarações em su- 
porte papel acaba a 15 de Mar- 
ço). Também o prazo da de- 
claração do IRS Fase 2 foi 
prorrogado até 22 de Maio 
(em suporte papel a entrega 
tem de ser feita até 30 de 
Abril). No conjunto dos im- 
postos (IRS, IRC, IVA, decla- 
ração anual e Selo), as Finan- 
ças receberam até às 14H00 de 
hoje mais de milhão e meio de 
declarações por Internet, sen- 
do 522.515 de retenções de 
IRS/IRC e imposto de selo, 
cerca de 445 mil de IVA e qua- 
se 412 mil declarações anuais. 

Segundo fonte das Finan- 
ças, o site da DGCI já chegou 
a ter cerca de 7.500 utilizado- 
res em simultâneo. 


Fórum Portucalense mostra 
Douro a investidores britânicos 


Visitas nos próximos dias 15 e 16 destinam-se a lançar turismo na região 


Duas dezenas de investidores 
britânicos visitam o vale do Dou- 
ro nos próximos dias 15 e 16, nu- 
ma iniciativa destinada a lançar 
internacionalmente o turismo na 
região, disse ontem à Lusa Antó- 
nio Vilar, dirigente do Fórum Por- 
tucalense. 

"Trata-se de investidores es- 
colhidos muito criteriosamente 
entre os mais importantes gru- 
pos britânicos que operam na fi- 
leira do turismo, os quais, du- 
rante a viagem, terão oportuni- 
dade de conhecer as potenciali- 


dades turísticas desta região”, 
disse António Vilar. 

A iniciativa constitui uma es- 
pécie de "seminário em movi- 
mento", que levará os visitantes a 
subir o Douro de barco até à Ré- 
gua, no primeiro dia, com passa- 
gem por vários dos pontos com 
maior possibilidade de desenvol- 
vimento turístico da região, no- 
meadamente o complexo das an- 
tigas minas do Pejão. 

Os investidores passam a noi- 
te na Régua e prosseguem a via- 
gem no dia seguinte de autocarro 


e comboio, visitando entre outros 
pontos, o vale da Vilariça, a 
Quinta das Aveleiras e o Solar 
dos Guerras, antes de regressa- 
rem ao Porto. 

Durante toda a viagem, os cer- 
ca de vinte visitantes serão acom- 
panhados por outros tantos inves- 
tidores portugueses da fileira do 
turismo, convidados pelo Fórum 
Portucalense. 

"O objectivo é favorecer os 
contactos entre investidores na- 
cionais e estrangeiros de forma a 
permitir, se isso se proporcionar, 


Douro aberto ao investimento 


a constituição de parcerias para 
investir na região", disse António 
Vilar. O programa compreende 
uma primeira intervenção de apre- 
sentação a efectuar pelo presiden- 


te da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento da Região do 
Norte (CCDRN), Arlindo Cunha. 
Outras intervenções estarão a 
cargo de Adília Lisboa, adjunta do 
secretário de Estado do Turismo, 
Rita Marques, da Agência Portu- 
guesa para o Investimento (API), 
e de Francisco Lopes, administra- 
dor- delegado da Delegação do 
Douro do Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos (IPTM). 
Na viagem, os investidores te- 
rão a oportunidade de contactar 
com autarcas da região duriense, 
através de pequenas apresenta- 
ções sobre os respectivos municí- 
pios. António Vilar revelou que o 
Fórum Portucalense já está a pre- 
parar outra iniciativa semelhante 
a esta destinada a investidores 
franceses, a qual deverá realizar- 
se em data a precisar no final de 
Junho ou princípio de Julho. 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
REDITUS | CINCORP. | | SAGGEST DD EISIPE |] 
0,52 2,59 9,28 3,75 551º 16,90 1,65 2,08 
0,45 2,42 881 3,59 5,45 16,70 1,63 1,92 
15,56% 7,02% 5,33% 4,46% — 1,09% =1,18% -1,21% - 7,69% 
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BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 
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PRESIDENTE DO CONSELHO DE GOVERNO CLASSIFICA DECISÃO UM “MOMENTO HISTÓRICO" 


Constituição provisória do Iraque 
aprovada por unanimidade 


A Constituição provisória ira- 
quiana foi ontem assinada pelos 
25 membros do Conselho de Go- 
verno iraquiano. 

O primeiro a assinar o docu- 


mento foi o presidente em exercí- - 


cio do Conselho de Governo, Mo- 
hamad Bahr al-Ulum, que quali- 
ficou o acontecimento de “mo- 
mento histórico, decisivo na 
história do Iraque”. 

“Não há qualquer dúvida de 
que este documento vai fortalecer 
a unidade iraquiana de uma forma 
nunca antes vista”, disse por seu 
lado Massud Barzani, um dos re- 
presentantes curdos no Conselho. 

A assinatura da Constituição 
ocorre nove dias depois do prazo 
estabelecido pela administração 
norte-americana do Iraque, um 
atraso devido, em parte, à obser- 
vância de luto pelos sangrentos 
ataques perpetrados na última ter- 
ça-feira contra mesquitas xiitas 
em Bagdad e Karbala (centro). 

Cerca de meia hora antes da 
assinatura, uma explosão foi ou- 
vida no centro de Bagdad e uma 
coluna de fumo elevou-se de um 
local próximo do hotel Al-Man- 
sur, à cerca de um quilómetro do 
centro de convenções onde de- 
correu a cerimónia. 

Não foi avançada qualquer infor- 
mação adicional sobre esta explosão. 

Perante uma audiência de des- 
tacadas figuras políticas e milita- 
res iraquianas, norte-americanas 
e britânicas, entre as quais o ad- 
ministrador norte-americano, Paul 


Nabilmounzer/EPA 


Membros do Conselho de Governo aplaudem a Constituição aprovada ontem por unanimidade 


Bremer, e o representante britâni- 
co na administração, Jeremy 
Greenstock, os membros do Con- 
selho assinaram a Constituição 
sobre uma secretária que perten- 
ceu ao primeiro rei do Iraque, Fai- 
sal T. 

Otexto, objecto de intensas e di- 
fíceis negociações, destina-se a re- 
ger o Iraque a partir de 30 de Junho, 
data da transferência da soberania 
para os iraquianos, até à realização 
de eleições gerais, previstas para fi- 
nais de 2004 ou princípios de 2005. 


A nova Constituição define o 
papel do Islão, entendido como 
uma fonte de legislação mas não a 
única, consagra 13 artigos aos di- 
reitos fundamentais, designada- 
mente quanto ao papel da mulher 
na sociedade iraquiana, e estabe- 
lece um modelo federal que con- 
firma a actual autonomia do Cur- 
distão. 

A assinatura da Constituição 
é uma etapa decisiva na vía para 
a transferência da soberania, mas 
iraquianos e norte-americanos 


SEGUNDO RELATÓRIO DA ORGANIZAÇÃO HUMAN RIGHTS WATCH 


Exército dos EUA acusado de detenções 
arbitrárias e tortura no Afeganistão 


A organização de defesa dos di- 
reitos humanos Human Rights 
Watch (HRW) acusa o exército nor- 
te-americano no Afeganistão de de- 
tenções arbitrárias, uso excessivo da 
força e tortura, num relatório ontem 
divulgado. 

Segundo o documento, pelo 
menos 1.000 afegãos e estrangeiros 
foram detidos pelo exército norte- 
americano no Afeganistão desde 
2002, num “sistema de detenção 
que ignora todas as leis”. 

No Afeganistão, “os Estados Uni- 
dos dão um exemplo terrível de con- 
dições de detenção”, afirma o autor 
do relatório, Brad Adams, responsá- 
vel pela secção Ásia da organização. 


“Civis são detidos à margem 
da legalidade, sem acesso a um 
tribunal, sem um advogado, sem 
visitas da família, sem a menor 
protecção legal”, descreve. 

O relatório denuncia as condi- 
ções das unidades de detenção 
norte- americanas em território 
afegão - Bagram (a 50 quilóme- 
tros a norte de Cabul), Kandahar 
(sul), Jalalabad (leste) e Asadabad 
(norte) - e observa que elas “são 
geridas num clima de impunida- 
de quase total”. 

“Os testemunhos de prisionei- 
ros libertados dão conta de violên- 
cias, de duches de água gelada e de 


“exposição a temperaturas extre- 


mas. Muitos dizem ter sido priva- 
dos de sono ou obrigados a man- 
terem-se em pé ou de joelhos, em 
posições dolorosas, durante longos 
períodos”, acusa a organização, 
com sede nos Estados Unidos. 

“Existem provas irrefutáveis 
de que os militares norte- ameri- 
canos cometeram actos de tortura 
e de crueldade sobre prisioneiros 
e que são responsáveis por trata- 
mentos desumanos ou degradan- 
tes”, acrescenta o relatório. 

O documento, que qualifica os 
actos descritos de “indesculpá- 
veis, mesmo num contexto de 
guerra”, assinala também que o 
exército norte-americano não res- 


têm ainda de chegar a acordo 
quanto ao método de formação 
do governo que vai entrar em 
funções a 1 de Julho, para o que 
deverão contar com a assistência 
das Nações Unidas. 

A cerimónia de ontem foi, 
por outro lado, uma demonstra- 
ção de unidade, depois de, na 
sexta-feira, segunda data marca- 
da para a assinatura, cinco dos 
13 xiitas membros do Conselho 
de Governo recusarem subscre- 
ver o documento. 


pondeu até hoje aos pedidos de 
esclarecimento da HRW sobre 
“três prisioneiros que morreram 
quando estavam detidos em bases 
norte-americanas”, dois em De- 
zembro de 2002 em Bagram e um 
em Julho de 2003 em Asadabad. 

A organização adianta ainda 
“não ter testemunhado qualquer si- 
nal da realização de uma investi- 
gação séria” sobre aquelas mortes. 

Um porta-voz do exército nor- 
te-americano no Afeganistão, o 
major Bryan Hilferty, rejeitou as 
conclusões da HRW que, na sua 
opinião, demonstra “uma falta de 
conhecimento” da região e das 


Primeiro-ministro 
palestiniano 
apela ao fim 
da violência 


O primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ahmed Qorei, apelou 
ontem ao fim do “ciclo de vio- 
Iência” entre israelitas e pales- 
tinianos, para “convencer” as 
duas partes de que “já basta”. 

“Esperamos que o ciclo da 
violência veja um fim, um ver- 
dadeiro fim, para convencer os 
dois lados de que já basta”, 
disse Qorei, numa conferência 
de imprensa conjunta com o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Jack Straw, 
horas depois iniciar a sua visi- 
ta oficial ao Reino Unido. 

Qorei agradeceu a Straw 
as condolências que endere- 
çou às famílias dos 14 palesti- 
nianos mortos no domingo du- 
rante uma incursão do exérci- 
to israelita na Faixa de Gaza. 

“O lado palestiniano deve 
pôr fim a toda a violência e o 
lado israelita deve pôr fim a 
toda a violência. É isso que es- 
tá no Roteiro de Paz”, insistiu 
Qorei, apelando às duas partes 
para que “dêem mostras de 
contenção”. 

O primeiro-ministro pales- 
tiniano chegou a Londres do- 
mingo à noite para a sua pri- 
meira visita oficial ao Reino 
Unido. 

Qorei, que viaja acompa- 
nhado dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros e das Fi- 
nanças palestinianos, Nabil 
Chaath e Salam Fayyad, se- 
gue do Reino Unido para a 
Noruega e depois para Fran- 
ça, onde será recebido pelo 
presidente, Jacques Chirac, e 
pelo primeiro- ministro, Jean- 
Pierre Raffarin. 


Explosão mata três 
civis numa aldeia 
do sul do país 


Três civis morreram numa al- 
deja remota do sul do Afeganis- 
tão quando uma bomba explodiu 
próximo de um comboio militar 
norte-americano, indicaram on- 
tem fontes oficiais no local. 

Uma das fontes disse que as 
vítimas morreram sábado na 
província de Uruzgan, cerca de 
400 quilómetros a sudoeste de 
Cabul. 

Outras fontes sustentam que 
as vítimas foram mortas pelos 
soldados norte-americanos e 
afegãos que, em pânico, come- 
çaram a disparar indiscrimina- 
damente. 

Um porta-voz militar norte- 
americano, o coronel Bryant 
Hilferty, disse não ter quaisquer 
informações sobre o acidente. 
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MOURINHO NÃO TEM MUITO POR ONDE MUDAR, ENQUANTO FERGUSON APOSTA EM CRISTIANO RONALDO 


Benni McCarthy e Carlos Alberto 
comandam ataque “mergulhador” 


FERNANDA ROSSI 


O jogo está lançado, pelo me- 
nos por parte da equipa portista, 
já que José Mourinho bem à sua 
maneira, aberta, desenpoeirada, 
abriu o jogo e disse qual o onze 
que vai subir ao relvado de Old 
Trafford. 

E também não havia muitas 
dúvidas quanto às opções do téc- 
nico dos dragões, pois as hipóte- 
ses não abundam e face à lesão de 
Pedro Mendes...não era necessá- 
rio recorrer à bola de c ristal para 
acertar no onze do FC Porto. 

Assim e tendo em conta o on- 
ze apresentado no jogo da pri- 
meira mão, só uma alteração se 
efectua, a saída do agora lesiona- 
do Pedro Mendes e a entrada do 


LIGA DOS CAMPEÕES 
Estádio Old Trafford - 19h45 - RTP 1 


Manchester 
United 


Rui Reisinho 


A imprensa britânica tecia al- 
guns considerandos sobre o que 
poderia valer esta defesa do Man- 
chester, que para além da instabi- 
lidade ultimamente demonstrada, 


Treinador: vai apresentar uma nova forma- 
Alex Ferguson ção no jogo de hoje. 
Essa é também uma das preo- 


cupações de Alex Ferguson, que 
tenta no entanto minimizá-la, de- 
clarando que a equipa tem que ser 
concentrada e actuar como um to- 
do, e apesar da sua (pouca) fleu- 
ma britânica, já demonstrou que 
o conjunto português o deixa al- 
go intranquilo, pois para seu es- 
panto não se remeterá a uma de- 
fensiva humilhante e tentará jo- 
gar no campo todo... que ousa- 
dia!! 

Assim na baliza estrá o norte- 


americano Tim Howard, com 
com os irmãos Neville à sua fren- 
te, o Phill à direita e o Gary ao 
centro, onde também alinhará o 
regressado Silvestre, enquanto 


então castigado Costinha. OUTROS 
Para além disso os habituais CONVOCADOS: 
“mergulhadores” da equipa que 
compra títulos no supermercado 
da esquina, ou seja um quarteto 


Roy Carroll, Was Brown, 


defensivo com Paulo Ferreira, Gai que no lado esquerdo o escolhido 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e ÁRBITRO será John O"Shea, pois o conter- 
Nuno Valente com Vítor Baía a Valentin Ivanov og" râneo de MaCarthy, Quentin For- 


guardar as redes e... as costas de (Rússia) FC Porto tune está lesionado. 


qualquer piton mais atrevido, sob 
pena de ter ainda que pedir des- 
culpas públicas a Sir Alex Fergu- 
son. 

No meio campo alinham Cos- 
tinha, Maniche, Alenitchev e De- 
co, com a missão de susterem o 
meio campo musculado do Man- 
chester, mas e principalmente de 


Treinador: 


No meio campo e zona ne- 
vrálgica do terreno onde tudo se 
construirá, ou não, e em príncipio 
onde tudo se decidirá ou também 
não, Ferguson tem algumas dores 
de cabeça com a falta do seu ca- 
pitão de equipa, Roy Keane. 

Para obviar a falta do jogador 
OUTROS de conduta exemplar, que o téc- 


comandar o jogo ofensivo dos José Mourinho CONVOCADOS: nico britânico acha, ainda, que foi 
dragões, pois nos folhetos de Nuno, Secrutário, Pedro. injustamente castigado, vai entrar 
apresentação da equipa portugue- [erre bitaid Nicky Butt , tendo á sua frente o 
sa não consta a palavra “defender Formandos, Bosingwa, trio formado por Paul Scholes, o 
porfiadamente”. Pen a tato português Cristiano Ronaldo à 


Na linha da frente teremos o 
jovem e irrequieto Carlos Alber- 
to e o temível sul africano 
McCarthy, que juntamente com 
Deco parecem ser os únicos que 
impedem que o sono do técnico 
britânico seja calmo e tranquilo 
como o de um bébé de colo,e te- 
nha alguns sobressaltos. 


BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 
PORTO 1 


R. DO VALE FORMOSO, 274 
TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 


BRAGA: 


R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS II, 49 - 4700 BRAGA 


TELJFAX 253 699 261 


PORTO 2: 
R. DE GRWÓ, 51 H - LORDELO DO OURO 
TELJFAX 226 175 549 


coimBRa: FÁBRICA: 


direita e o irlandês Ryan Giggs no 
lado esquerdo. 

A frente de ataque do Man- 
chester está entregue aos mesmos 
jogadores que evoluiram no está- 
dio do Dragão, Saha e Nistelrooy 
que não cultivam de todo a arte 
do mergulho nem mesmo... por 
apeneia. 


* Fabricadas por Medida 
* Revestidas em Madeira em Qualquer Modelo 
* Colocação por Pessoal Qualificado 

da nossa Fábrica em qualquer parte do País 
* Certificado de garantia 
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JOSÉ MOURINHO NÃO TEME O AMBIENTE DO “TEATRO DOS SONHOS” 


“Eles estão preocupados...” 


“Não foi pelo nosso adversário perder no Estádio do Dragão, que deixa de estar 
entre os melhores do Mundo. Sabemos que não podemos ser tão dominadores” 


Com um brilhozinho nos olhos e muita fé nos comandados para fazer sofrer o colosso Manchester 


FERNANDA ROSSI 
ENVIADA ESPECIAL 


José Mourinho tem esperan- 
ças que o FC Porto pode bater o 
Manchester United em Old 
Trafford e até não se intimidou 
em revelar o onze que entrará 
em campo para defender o em- 
blema azul e branco. Contudo, 
o técnico afirmou ontem, em 
conferência de Imprensa, que 
encara o jogo com realismo e 
que não foi pela derrota no Es- 
tádio do Dragão que os “red de- 
vils” deixaram de ser uma das 
melhores equipas do Mundo. 
Apesar disso, Mourinho acha 
que a formação orientada por 
Alex Ferguson parece estar bem 
preocupada com os portistas... 
“O show de palavras, que co- 
meçou antes mesmo da partida 
da primeira mão, demonstra que 
eles estão um bocado preocupa- 
dos connosco. Mas não deve- 
riam estar...”, ironizou O co- 
mandante dos dragões, que ain- 
da avisou não vender o lateral 
Paulo Ferreira por menos de 12 
milhões de libras (cerca de 18 
milhões de euros). 

“Olho para o jogo em Old 
Trafford com realismo. Pela for- 
ma como encaramos o primeiro 
encontro, temos o direito de acre- 
ditar que podemos fazer outro 
bom jogo. Mas temos conheci- 
mento de não foi pelo nosso ad- 
versário perder no Estádio do 
Dragão, que deixa de estar entre 
os melhores do Mundo. Sabemos 
que não podemos ser tão domi- 
nadores”, disse José Mourinho, 
que aparentemente estava tran- 
quilíssimo para o tão esperado 
embate no “teatro dos sonhos”. 


Mourinho admitiu mesmo 
que o Manchester United é um 
dos candidatos à final da Liga 
dos Campeões e que o FC Por- 
to é apenas uma das boas equi- 
pas que “corre por fora”: “So- 
mos equipas com objectivos di- 
ferentes”. 


“Se perder vou para 
casa com um 
grande sorriso e a 
pensar no Boavista 
que é o nosso 
próximo 
adversário” 


O treinador dos dragões irri- 
tou-se com as perguntas dos jor- 
nalistas ingleses que insistiam 
nos tais “mergulhos” que Alex 
Ferguson tem vindo a dizer dos 
jogadores portugueses desde da 
partida da primeira mão. “Não 
perco tempo com essas pergun- 
tas estúpidas. Não tenho tempo 
para isso”, afirmou José Mouri- 
nho, para quem “o show de pa- 
lavras, que começou antes do 
jogo no Dragão, só demonstra 
que eles estão preocupados” 
com a sua equipa. 

O Manchester United que 
José Mourinho conta defrontar 
hoje em Old Trafford “é uma 
equipa maravilhosa, que apre- 
sentará muitas dificuldades”, 
mas ainda assim o técnico por- 
tista em nada teme os “diabos 
vermelhos”. 


“Terei medo de quê? Se per- 
der vou para casa com um gran- 
de sorriso e a pensar no Boavis- 
ta que é o próximo jogo do nos- 
so campeonato”, referiu. 


EQUIPA ANUNCIADA 

José Mourinho não pensou 
duas vezes quando foi questio- 
nado se a equipa que entrará em 
campo hoje será diferente do jo- 
go da primeira mão e disparou 
o onze azul e branco, sem nada 
a temer. 

“O 1-0 é suficiente para nós, 
mas não vamos jogar para isso. 
Viemos a Manchester para fazer 
um jogo aberto. Há dois meses 
dei uma entrevista ao site do 
Manchester United e referi que 
independentemente do resulta- 
do no Estádio do Dragão, faria 
um bom jogo em Old Trafford. 
Eu prometi e vou cumprir”, afir- 
mou. 

Sobre os tão falados proble- 
mas na defesa adversária, o trei- 
nador do FC Porto prefere não 
se fiar nessas situações, até por- 
que “há muito tempo que não 
sofrem golos em casa”. 

O facto é, que eliminando ou 
não os “red devils”, José Mou- 
rinho já se considera um treina- 
dor extremamente feliz: “Não 
será o resultado deste jogo que 
irá fazer com que me sinta me- 
lhor ou pior. Sinto-me realizado 
com o meu trabalho e orgulhoso 
dos meus jogadores. Não será 
essa partida que mexerá com a 
nossa auto-estima”. 

De qualquer forma, segundo 
o técnico dos dragões, em ter- 
mos de motivação, esse será O 
jogo do ano: “Ou se vive ou se 
morre”. ] 


Nistelrooy 
pode 
"mergulhar" 


Mourinho foi instado a co- 
mentar um famoso “mergulho” 
de Ruud Vim Nistelrooy, num 
jogo frente aos rivais do Arse- 
nal. Na opinião do treinador do 
FC Porto, mada impede o joga- 
dor holandês de repetir a atitu- 
de. “Acho que o Van Nistelrooy 
pode fazer novamente sim. Ele 
só é diferere dos outros, por- 
que é melhor do que os outros”, 
disse. O incidente entre Roy 
Keane e Vitor Baía também 
não pode passar despercebido: 
"Eles exploraram este episódio 
para fazer uma espécie de guer- 
ra psicológica. Eu percebo is- 
so, porque o futebol tem um la- 
do racional e outro emocional. 
Mas nuncz podemos pensar 
que a outra equipa é estúpida. 
O Vítor Baíz será o primeiro jo- 
gador a pisar o relvado e ama- 
nhã saberemos a repercursão de 
tudo isso, gorque mais de 60 
mil pessoas irão insultá-lo. Se 
fosse um miúdo entrava em 
campo e depois pedia para sair, 
não conseguiria jogar. Mas ele 
não é um garoto". 


Seis milhões 
é barato!!! 

José Mourinho comentou a 
notícia do “The Sun” relativa- 
mente ao interesse de “Sir” 
Alex Ferguson em desembol- 
sar cerca de seis milhões de li- 
bras por Paulo Ferreira. “Não 
sei se é verdade e não sei se o 
meu presidente me deixa co- 
mentar. Mas se é verdade, é 
muito barato! Claro que todos 
os jogadores têm um preço. 
Mas quem faz esse preço não é 
quem compra e sim o repre- 
sentante do atleta”, afirmou Jo- 
sé Mourinho, acrescentando 
ainda: “Doze milhões de libras 
(18 milhões de euros) é o que 
vale o meu jogador. Ele é o me- 
lhor lateral direito do Mundo”. 


OComércio-Jorto 
CARLOS ALBERTO 


“Que Ronaldo 
faça as fintas 
mas que seja 
o FG Porto 

a ganhar” 


O jovem avançado Carlos 
Alberto, e uma vez que Mou- 
rinho divulgou ontem sem 
problemas a equipa inicial dos 
portistas, vai fazer hoje o seu 
segundo jogo europeu pelo 
FC Porto. O brasileiro, que es- 
teve no onze da primeira mão, 
no Estádio do Dragão, revelou 
que a receita para o sucesso 
em Old Trafford é entrar com 
tranquilidade em campo. 

Carlos Alberto referiu ain- 
da que não teme esse tipo de 
encontro, porque “já estava 
habituado a realizar grandes 
jogos quando actuava no Bra- 
sil”. Para o jogador, pouco im- 
porta quem irá fazer mais fin- 
tas, se ele ou Cristiano Ronal- 
do: “Espero que seja ele a fa- 
zer as fintas e nós a ganhar”. 

De acordo com o jogador 
brasileiro, não foram precisos 
os conselhos dos companhei- 
ros mais experientes para o 
encontro com o Manchester 
United. “Vai ser um grande 
jogo e ninguém precisou de 
me falar sobre a sua impor- 
tância”, disse. 

Sobre a adaptação ao fute- 
bol português, o jovem argu- 
mentou: “Sinto-me à vontade 
e tenho a sensação que já jogo 
no FC Porto há cinco anos. 
Estou feliz e, quando entro em 
campo, tento retribuir o que os 
meus companheiros têm feito 
por mim desde o dia que che- 
guei”. 

“Chegar ao FC Porto foi 
uma das minhas ambições. 
Tenho no meu pensamento 
ajudar e lutar pela equipa”, 
concluiu o jogador. 


O'SHEA 


“Espero que 0 
árbitro mostre 
os amarelos 
cedo” 


O"Shea, defesa do Man- 
chester United, e à semelhan- 
ça do seu treinador Alex Fer- 
guson, também não deixou de 
picar os dragões relativamen- 
te as eventuais simulações de 
falta dos jogadores portugue- 
ses. 

“É frustrante atirarem-se 
ao chão. Espero que o árbitro 
mostre os cartões amarelos 
cedo, para eles não sentirem a 
relva tão depressa”, ironizou 
o defesa da formação britâni- 
ca. 
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FERGUSON FRISOU QUE, NO “DRAGÃO”, O LANCE QUE ORIGINOU A EXPULSÃO DE KEANE “NÃO FOI ASSIM TÃO GRAVE” 


“Não mudo a minha forma de pensar” 


FERNANDA ROSSI 


Alex Ferguson reforçou ontem 
a confiança na vitória frente ao FC 
Porto. O treinador do Manchester 
United lembrou que não perde em 
casa em competições europeias des- 
de 2001, referindo ainda que a exi- 
bição no Estádio do Dragão não foi 
ao nível dos “red devils”. Sobre o 
lance que envolveu Roy Keane e 
Vítor Baía, na primeira mão dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos Cam- 


zão para 
pedir desculpas e que o guarda-re- 
des portista fez teatro a mais... 
“Tendo em conta o recorde que 
temos em não perder em casa, esta- 
mos optimistas para o jogo de ama- 
nhã (hoje). Entramos sempre com 
o pensamento de ganhar e nesse jo- 
go também contamos com isso”, 
começou por dizer o técnico, que 
desde 17 de Outubro de 2001 não 
sofre uma derrota em Old Trafford. 
Ferguson reforçou que o facto 
de ter marcado um golo no Estádio 
do Dragão poderá ser decisivo para 
o encontro desta noite, embora, nu- 
ma tentativa de ser mais “humilde”, 
tenha revelado que a sua equipa tem 
de estar preparada para tudo. “Te- 
mos que fazer uma boa exibição, 
aquilo que não fizemos frente ao FC 
Porto na primeira mão. No Estádio 
do Dragão não estivemos ao nosso 
nível. Amanhã (hoje) vamos tentar 
ser o Manchester dos outros tem- 
pos”, disse o treinador, que consi- 
dera o jogo com os azuis e brancos 
um dos mais importantes da época. 
A pisadela de Roy Keane a Ví- 
tor Baía, que proporcionou a ex- 
pulsão do capitão inglês da partida 
no “Dragão”, foi relembrada e Fer- 
guson continua a teimar que não 


Eduardo Oliveira/ASE 


Primeiro, as compras no supermercado, agora os mergulhos, que mantenha a mesma azia no fim do jogo 


houve nada. “Mantenho a mesma 
opinião. Não mudo a minha forma 
de pensar. A situação não foi tão 
grave e prova disso é que a UEFA 
só castigou o atleta com um jogo, o 
que considero justo. O próprio Ben- 
ni McCarthy reconheceu que não 
houve nada após o jogo”, referiu. 


CRÍTICAS AO FUTEBOL PORTUGUÊS 
Desde o jogo no “Dragão” que 
Alex Ferguson não poupa críticas 
ao futebol português, revelando que 
os jogadores “mergulham” para o 
relvado. Mas quando abordado so- 
bre Cristiano Ronaldo, que também 
parece ter o “hábito” dos mergu- 
lhos, o técnico atacou: “O Cristia- 
no Ronaldo já foi desenvolvido cor- 
rectamente no Manchester United”. 
Ainda tendo em conta as críti- 


cas, de referir que ao jornal “The 
Sun”, o técnico inglês chamou os 
jogadores portugueses de batotei- 
ros. Segundo Ferguson, o anti-jogo 
faz parte da cultura lusa e mencio- 
na que os seus atletas precisam es- 
tar atentos para não saírem frustra- 
dos do encontro em Old Trafford. 
Sobre a atitude do FC Porto na 
segunda mão da Liga dos Cam- 
peões, o técnico dos “red devils” 
afirmou que tudo dependerá do de- 
senrolar do encontro, lembrando 
que não espera facilidades. 
Quando questionado se Mouri- 
nho teria coragem para fazer os seus 
atletas jogarem ao ataque e se a 
equipa dos dragões poderia marcar 
um tento em Old Trafford, Fergu- 
son disse que “no futebol tudo é 
possível” e que o Manchester “está 


preparado para todas as situações 
embora só pensem em vencer. 
Relativamente à arbitragem do 
encontro (pelo russo Valentin Iva- 
nov), O técnico disparou: “O FC 
Porto quer um bom árbitro. Nós não 
queremos que nos ajudem. Quere- 
mos apenas alguém com experiê 
cia para fazer um bom trabalho”. 


AFINAL ELES FALAM... 

A grande dúvida do dia de on- 
tem era se Ferguson falaria ou não 
aos jornalistas, já que, há dois anos, 
quando o Boavista foi a Manches- 
ter defrontar os “red devils”, o trei- 
nador não quis falar à comunicação 
social. Contudo, parece que “Sir” 
aprendeu a lição... Na altura, O téc- 
nico foi punido com uma multa da 
UEFA por essa “estranha” atitude. 


Interesse 
em Paulo Ferreira 


O diário inglês “The Sun” 
publicou ontem o interesse do 
Manchester United no lateral di- 
reito do FC Porto, Paulo Ferrei- 
ra, revelando que o técnico Alex 
Ferguson estava a preparar uma 
proposta de cerca de seis milhões 
de libras para a contratação do jo- 
gador portista, considerado um 
dos melhores laterais do Mundo. 
O jornal revelou ainda, que o trei- 
nador dos “red devils” enviou o 
irmão a Portugal para observar 
alguns jogos do internacional lu- 
so. Na conferência de Imprensa 
de ontem, Ferguson não quis 
confirmar, respondendo com 
uma pergunta: “Se fosse verda- 
de vocês acham que eu ia di- 
zer?”. 


Conversa 
com Ronaldo 


No último treino do Man- 
chester United, antes da partida 
de hoje, Alex Ferguson esteve al- 
guns minutos a conversar sozi- 
nho com Cristiano Ronaldo, dan- 
do indícios de que o português 
estará entre os titulares em Old 
Trafford. Ausente da sessão 
(aberta 15 minutos para a comu- 
nicação social) esteve o capitão 
castigado, Roy Keane. O defesa 
Silvestre, que falhou o jogo no 
“Dragão” por lesão, trabalhou 
com os companheiros e também 
deverá fazer parte do onze inicial. 
Ferguson confirmou que o joga- 
dor está em condições de alinhar. 


“Velhinho” Estádio das Antas 
já começou a ser demolido 


Processo de desmantelamento fica concluído em três meses 


MARIA JOÃO LEITE 


O contrato foi assinado na pas- 
sada sexta-feira, no sábado fizeram- 
se as primeiras experiências com as 
máquinas (que esventraram parte 
do relvado e da Superior Norte) e 
ontem começaram a ser retiradas as 
cadeiras do “velhinho” Estádio das 
Antas para o processo de demoli- 
ção entrar em “velocidade de cru- 
zeiro”. O recinto, que durante 51 
anos serviu o FC Porto, já começou 
a ser demolido, embora o processo 
estivesse somente previsto para de- 
pois do Europeu Portugal'2004. 

“Também pensava que este tra- 
balho seria feito após o Euro' 2004, 


mas foi decidido fazê-lo agora, por 
causa dos arruamentos de ligação 
ao shopping" (situado mesmo ao 
lado do “Dragão”). Boa parte do es- 
tádio tem que ser demolida agora, 
senão a Câmara Municipal do Por- 
to não tem tempo para fazer os 
acessos”, explicou Carlos Curado, 
director-geral da Foz Terra, empre- 
sa responsável pela demolição do 
recinto portista. 

Apesar do processo ficar termi- 
nado dentro de três meses, a des- 
truição da arquibancada fica con- 
cluída até ao dia 10 de Maio, três 
dias antes do Grupo Amorim entre- 
gar o terreno do antigo campo de 
treinos à Sociedade Euro' 2004, que 


irá transformar o espaço na base lo- 
gística de apoio ao Europeu. Vão 
ser montadas diversas tendas e o 
corropio vai ser muito. “Essa vai ser 
uma zona reservada. Vão estar pre- 
sentes milhares de jornalistas e é 
preciso que tudo esteja bonito”, re- 
feriu Carlos Curado. 


TUDO VAI SER RECICLADO 

Para este processo de demoli- 
ção, a empresa Foz Terra - também 
responsável pela limpeza da zona 
de construção do Estádio do Dra- 
gão - vai precisar de “entre 35 e 40 
homens e meia dúzia de máquinas”. 

Todo o material retirado do re- 
cinto irá ser reutilizado e o plástico 


Luís Costa Carvalho 


As obras de demolição das Antas começaram mais cedo que o previsto 


das cadeiras será reciclado ém Es- 
panha. O ferro, a brita e a areia - ele- 
mentos retirados do “bolo de betão” 
das Antas - vão ser utilizados nova- 
mente, mas desta feita nas estradas 
de acesso ao novo recinto. “Nin- 
guém vai ver nada a sair daqui pa- 


raolixo. Tudo vai ser reutilizado ou 
reciclado”, confirmou o director-ge- 
ral da empresa da Figueira da Foz, 
garantindo que “no final ou à me- 
dida que a obra fôr decorrendo, va- 
mos entregar certificados confir- 
mando a reciclagem do material”. 
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Regresso ao futuro com Pacheco 


“Os bons filhos a casa tornam, aqui está o grande campeão”, disse João Loureiro 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Regresso ao passado, com 
olhos postos no futuro, no Boa- 
vista. À fórmula do sucesso re- 
cente volta a ter os principais in- 
gredientes, com o regresso da 
equipa técnica liderada por Jai- 
me Pacheco, nove meses depois 
da saída. Perante uma efusiva 
plateia, que lotou o anfiteatro do 
Bessa, foi confirmado o nome 
mais desejado para suceder a 
Sanchez, num acordo válido até 
final da época 2005/06. “Os bons 
filhos a casa tornam. Temos con- 
nosco o grande campeão”, lem- 
brou João Loureiro. 

O cenário noticiado pelo CO- 
MÉRCIO desde a primeira hora 
acabou por ser confirmado, ape- 
sar das dificuldades inerentes à 
celebração do acordo entre as 
partes. Para além da questão fi- 
nanceira, outros pormenores co- 
locaram em causa o regresso: a 
ânsia de Pacheco em poder vir a 
ser convidado para orientar um 
dos chamados “grandes” e a sua 
intrasigência quanto à composi- 
ção da equipa técnica que con- 
quistou o título nacional (ver cai- 
xa). 

Depois de morosas negocia- 
ções, acabou por prevalecer a de- 
terminação de João Loureiro em 
contar com o técnico e a ligação 
sentimental de Pacheco ao clube, 
num acordo firmado após cedên- 
cias de ambas as partes. “Os bons 
filhos a casa tornam. Jaime Pa- 
checo deu-nos o ceptro nacional, 
duas participações na Liga dos 
Campeões, uma meia-final da 
Taça UEFA...”, recordou o presi- 
dente axadrezado na apresenta- 
ção da equipa técnica, para gáu- 
dio dos adeptos que encheram o 
anfiteatro do Bessa, entoando o 
nome de Pacheco. 

“Ele foi a primeira e a vigési- 


Fotos: Pedro Ferrari 


A equipa técnica de sucesso nos axadrezados está de regresso para gáudio do presidente 


ma escolha, mas adequou-se à 
nossa política económica. Aqui 
está o grande campeão. Já esti- 
vemos a projectar o futuro. Não 
criem ilusões a curto prazo. É 
preciso fazer uma avaliação do 
plantel, para que nas próximas 
duas temporadas possamos ser o 
Boavista a que estamos habitua- 


dos. Estamos carentes de ale- 
grias”, rematou Loureiro. 


PACHECO “DE CORPO E ALMA” 
Jaime Pacheco, sentado à di 
reita de João Loureiro, assistiu 
“emocionado” à demonstração 
de carinho por parte dos adeptos 
axadrezados, prometendo dedi- 


Alfredo com Vitor Nóvoa e António Natal 


A presença de Alfredo na cerimónia despertou a atenção dos 
que acompanham de perto o dia-a-dia axadrezado. O técnico de 
guarda-redes tinha contrato com o Boavista até final da época, mas 
havia sido afastado recentemente, por alegados motivos pessoais. 
Porém, é também verdade que surgiram relatos de divergências en- 
tre Alfredo e um dirigente, que terão estado na base da sua “saída 
de cena”. Agora, Jaime Pacheco foi irredutível quanto ao regresso 
ao activo do ex-guardião, muito saudado pelos adeptos. “Pacheco 
queria a mesma equipa, incluindo o Alfredo”, disse João Loureiro. 
Vítor Nóvoa (treinador-adjunto) e António Natal (preparador-físi- 
co) completam a equipa técnica, que assinou até Junho de 2006. 


Família axadrezada de novo unida 
com visita ao Dragão no horizonte 


Paulo Turra foi o único ausente da sessão orientada por Pacheco 


Uma agitação invulgar mar- 
cou o regresso ao trabalho do 
plantel do Boavista, depois do 
empate caseiro ante o Paços de 
Ferreira (1-1). A nova equipa téc- 
nica orientou o primeiro treino pe- 
rante o olhar atento de dezenas de 
sócios, para além de vários ele- 
mentos da direcção do clube. A fa- 
mília axadrezada voltou a unir-se 
com o regresso de Pacheco. 


O treinador começou, des- 
de logo, a “tomar o pulso” ao 
plantel, no seu estilo peculiar, 
porque se avizinha uma difícil 
deslocação ao Estádio do Dra- 
gão, no sábado, para defrontar 
o líder FC Porto. 

Paulo Turra é o único lesio- 
nado no plantel, mas não dei- 
xou de marcar presença no 
Bessa. O brasileiro foi subme- 


tido a uma remoção cirúrgica 
de um hematoma testicular e 
estará ausente por mais duas 
semanas. Pedrosa continua a 
recuperar progressivamente da 
grave lesão e completa o leque 
de indisponíveis, deixando Pa- 
checo com 24 jogadores aptos 
a jogar na próxima jornada. 
Numa sessão recheada de 
simbolismo, os atletas procu- 


car-se “de corpo e alma a este 
projecto”. 

“Confio no valor do plantel, 
da instituição e dos sócios. O no- 
me do Boavista vai voltar a ser 
elevado bem alto com conquis- 
tas”, prometeu o técnico, que re- 
velou ter recebido vários convi- 
tes para regressar ao activo: 
“Académica, Belenenses, Gui- 
marães, Penafiel e União de La- 
mas foram alguns dos convites 
que me endereçaram. Mas quan- 
do o presidente me convidou pa- 
ra regressar, nem hesitei. Ele fez 
o preço e disse logo que sim”. 

“É verdade que tenho ambi- 
ções e não vou dizer que não gos- 
taria de treinar um dos “grandes”, 
mas também tenho coração e es- 
tou numa casa com futuro”, dis- 
se o novo técnico do Boavista, 
visivelmente emocionado, que 
remeteu a abordagem ao embate 
com o FC Porto para quinta-fei- 
ra. A hora era de “trabalho”. 
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Rescisão de 
Erwin Sanchez 
ultimada hoje 


A reunião entre Erwin San- 
chez Sanchez e a direcção axa- 
drezada, tendo em vista a res- 
cisão definitiva de contrato, foi 
adiada para a manhã de hoje. O 
boliviano deveria comparecer 
no Estádio a meio da tarde de 
ontem mas, entretanto, recebeu 
um telefonema confirmando a 
indisponibilidade dos respon- 
sáveis do clube em o receber. 
Assim, hoje de manhã, deverá 
ficar acordada a rescisão do 
acordo que liga Sanchez ao 
Boavista até final da época. 
Caetano e Ricardo Silva tam- 
bém abandonaram o clube 

Depois de se desligar do 
emblema axadrezado, Sanchez. 
irá convocar uma conferência 
de imprensa para relatar a sua 
versão dos acontecimentos que 
estiveram na génese do seu 
afastamento e perspectivar o 
futuro. Ontem, João Loureiro 
frisou que “Sanchez não vai ser 
beliscado em um tostão do que 
teria a receber até ao final da 
época, tal como a restante equi- 
pa técnica”. Jaime Pacheco fez 
questão de “dar uma palavra de 
ânimo ao Sanchez para o futu- 
ro”, motivando o aplauso ge- 
neralizado da plateia. 


Procuram-se 
novos talentos 
no Bessa 


A azáfama no Estádio do 
Bessa foi, na tarde de ontem, 
idêntica a um dia de jogo. Para 
além da notícia do regresso de 
Jaime Pacheco ao Boavista, 
que motivou a presença de vá- 
rias dezenas de adeptos no re- 
cinto axadrezado, a rotina foi 
alterada devido à realização de 
um “casting”, que continua ho- 
je, para um programa de tele- 
visão (Soccastars) que visa ge- 
rar novos talentos - um rapaz e 
uma rapariga com mais de 16 
anos - futebolísticos. 


Meus senhores estou de volta... vamos ao trabalho 


raram readpotar os métodos de 
trabalho da equipa técnica li- 
derada por Jaime Pacheco que, 


como é hábito, não deixou de 
participar - e marcar! - nas “pe- 
ladinhas”. 


O Comércio» Povto 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 
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MUITA VONTADE ACABOU POR NÃO DAR EM GOLOS 


Um empate justo entre 
a permanência e a Europa 


Estela Silva/Lusa 


Rio Ave 0 
Sp. Braga 0 


Rio Ave: Mora; Niquinha, Franco, 
Idalécio e Miguelito; Mozer; Jaime 
(Jacques, 57"), Vandinho e Junas 
(José Gomes, 21'); Evandro e Ronny 
(Paulo César, 78"). 

Treinador: Carlos Brito e 
Sp. Braga: Quim; Éder, Nem, Paulo 
Jorge (Maurício, 87") e Jorge Luís; 
Soderstrom, Barroso (Igor, 68'), 
Kenedy e Wooter (Paulo Sérgio, 57"); 
Pena e Wender. 

Treinador: Jesualdo Ferreira 


Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). 

Cartão amarelo: Pena (65'), Niquinha 
(6 RR 
Incidências: Estádio do Rio Ave (Vila 
do Conde. Cerca de 3000 


espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


Rio Ave e Sporting de Bra- 
ga partiam para este encontro 
com interesses diferentes, mas 
com um ponto comum, que era 
somar os três pontos de forma a 
concretizar os seus objectivos. 
Ou seja, os vila-condenses ten- 
tavam ganhar para atingir os 36 
pontos e assim quase garantiam 
a permanência na SuperLiga, 
objectivo traçado no início da 
temporada. 

Os minhotos têm sonhos 
mais elevados e partiam para 
este jogo com a certeza de que 
uma vitória lhes permitia as- 
cender à quarta posição, lugar 
que dá direito ao regresso às 
competições europeias, um de- 
sejo que o clube pretende con- 
cretizar há alguns anos, mas que 
não tem conseguido. Por aqui- 
lo que se viu o empate acabou 
por ser o resultado justo, apenas 
faltaram os golos que premia- 
vam os jogadores. 

O encontro teve partes dis- 
tintas. No primeiro tempo, que 
foi mais bem jogado, o Sporting 
de Braga mostrou-se mais peri- 
goso, mas depois do intervalo o 
Rio Ave não deixou que o aver- 
sário fosse tão atrevido e foi 
quem tomou conta dos aconte- 
cimentos. Porém, o segundo foi 
bem mais fraco. 

Era de esperar um desafio 
aberto, com duas formações de- 
sinibidas e apostadas em atacar 
de forma a conseguir marcar. E 
assim foi, com os da casa a en- 
trarem melhor e a criarem uma 


Jogou-se bem mas os jogadores fizeram “orelhas moucas” aos golos 


situação que só não deu golo 
porque o internacional Quim 
conseguiu, com uma sapatada, 
desviar a trajectória da bola que 
ia direitinha para o fundo das 
redes, depois de uma cabeçada 
de Ronny que surgiu sem mar- 
cação na área contrária. 

O Sporting de Braga assen- 
tou O seu jogo e, aos poucos, 
foi-se organizando a meio-cam- 
po até atingir um ponto em que 
o domínio do jogo lhe perten- 
ceu. O primeiro esboço de peri- 
go sai dos pés de Soderstrom, 
mas o sueco, em posição fron- 
tal à baliza, rematou ao lado. 
Seguiram-se duas bombas do 
especialista na matéria, ou seja, 
de Barroso, com o guarda-redes 
Mora a defender, mas sem con- 
seguir agarrar o esférico tal a 
velocidade em que a bola ia. 

O Rio Ave sentia dificulda- 
des em afastar a bola do seu 
meio-campo, assim como não 
conseguia sair com o esférico 
controlado para o ataque. 

O técnico Carlos Brito, que 
teve de fazer uma substituição 
forçada devido a lesão do in- 
fluente Junas, fartava-se de dar 
instrucções aos seus jogadores, 
mas estes não conseguiam de- 
senhar no terreno aquilo que o 
treinador pretendia. 


PIOROU 

Se os primeiros 45 minutos 
foram agradáveis de assistir e 
até bem jogados, o mesmo não 
se pode dizer da segunda parte. 
As duas formações surgiram 
com o mesmo espírito, o da vi- 
tória, mas optaram por um ca- 


minho diferente. O encontro 
passou a ser jogado sem a mes- 
ma qualidade e em seu lugar 
viu-se muito nervo e isso reti- 
rou descernimento aos jogadores 
e como tal a bola passou a an- 
dar mais longe das balizas. 

De qualquer forma convém 
referir que os vila-condenses 
entraram melhor a ponto de não 
deixarem que o adversário vol- 
tasse a ter as mesmas liberdades 
a meio-campo e, assim, deixou 
de se ver o Sporting de Braga 
instalado em terrenos contrários 
e a acercar-se com perigo das 
redes de Mora. 

As substituições operadas 
por Carlos Brito também tive- 
ram o seu efeito, não total por- 
que o Rio Ave não conseguiu 
marcar, mas Paulo César no ata- 
que e Jacques nas suas costas 
deram à linha da frente outra 
agressividade. Contudo, apenas 
se registou uma clara situação 
de perigo quando Paulo César 
realizou um bom trabalho e de- 
pois serviu Vandinho que só não 
conseguiu marcar porque Quim 
fez uma excelente defesa. 

Na parte final, e já com Igor 
em campo, os bracarenses con- 
seguiram uma ligeira reacção, 
mas se que conseguissem amea- 
çar a baliza de Mora, como o 
haviam feito antes do intervalo. 


ÁRBITRO LESIONADO 
Pedro Proença foi o árbitro 
deste jogo, mas quem estava de- 
signado pela Comissão de Ar- 
bitragem da Liga de Clubes era 
Paulo Costa. Acontece que o 
juiz portuense se lesionou e, co- 


mo tal, teve de ser rendido à úl- 
tima da hora. A restante equipa, 
ou seja, os auxiliares e o quarto 
árbitro também mudaram. 


FC Porto - Belenenses, 4-1 


Boavista - P. Ferreira, 1-1 


Beira Mar - Sporting, 0-2 

Alverca - E. Amadora, 3-0 
Marítimo- U. Leiria, 2-2 

| Moreirense- V.Guimarães, 1-1 

Nacional - Académica, 2-1 


| 
Gil Vicente - Benfica, 1-2 | 
Rio Ave - SP. Braga, 0-0 | 


| | CLASSIFICAÇÃO | 


1 FC Porto s 
| "2 Sporting s8 
| 3 Benfica s1 | 
| 4 Nacional 40 
5 Sp. Braga 40 
| 6Marítimo 38 
7 Boavista 37 
8 Beira Mar 36 
9 Rio Ave 34 
10 Moreirense 30 
M Alverca 29 
12 Gil Vicente 28 
13U. Leiria 26 
| 14 Belenenses 24 
15 Académica 22 
| 16 V. Guimarães 21 
[TP Ferreira a | 
18 E. Amadora 13 


“O Rio Ave é um 
clube pequeno 
mas grande 

em carácter” 


“O Rio Ave, em minha 
opinião, está a fazer um cam- 
peonato excelente, tendo em 
conta a sua realidade e as suas 
condicionantes. É um clube de 
pequena dimensão mas gran- 
de em carácter. Foi um jogo 
muito rápido, num relvado em 
boas condições. A minha equi- 
pa fez uma gestão muito inte- 
ligente do jogo. Por muito res- 
peito que tenha pelo Sporting 
de Braga, devo dizer que este 
empate se deve, em grande 
parte, ao Quim, que salvou 
quatro ao cinco 'golos feitos”. 
No cômputo geral, o Rio Ave 
poderia eventualmente ser o 
vencedor. Pensamos apenas 
em garantir a manutenção”. 


“Corremos desde 
O primeiro dia 
em busca dos 
lugares cimeiros” 


“Assistimos a uma partida 
bastante correcta, bem dispu- 
tada entre as duas equipas, e 
jogada nos dois sentidos. Cor- 
remos desde o primeiro dia da 
competição em busca dos lu- 
gares cimeiros, mas ainda fal- 
tam nove jornadas para o final 
do campeonato e acho que ain- 
da muita coisa irá acontecer. 
São demasiados pontos em dis- 
puta para alguém estar a fazer 
conjecturas sobre o que vai 
acontecer. Este foi apenas mais 
um jogo, vamos agora pensar 
no próximo e assim sucessiva- 
mente. Saimos do terreno do 
Rio Ave conscientes que con- 
quistámos um ponto, mais um 
ponto, num terreno muito com- 
plicado”. 


dd 
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Quando se fala em fechar novamente as fronteiras há que formar mais inspectores 


Curso de inspectores 
do SEF começa em Abril 


Serviço de Estrangeiros e Fronteiras vai ser reforçado com 179 
elementos a tempo do Campeonato da Europa de futebol 


A lista de classificação fi- 
nal do concurso de admissão de 
inspectores-adjuntos do Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), reforços para o Europeu 
de futebol do corrente ano em 
Portugal, foi publicada ontem 
em Diário da República, de- 
vendo o curso começar em 
meados de Abril. 

O curso tem uma duração 
prevista de um ano, mas já du- 
rante o Europeu de futebol (en- 
tre 12 de Junho e 4 de Julho), e 
com cerca de mês e meio de au- 
las, os 270 candidatos às 179 
vagas de inspector- adjunto de 
nível 3 “cumprirão uma parte 
prática do estágio”. 

Em nota enviada à Agência 
Lusa, a Direcção do SEF expli- 
cou que o estágio dos novos 
candidatos poderá ter início na 
segunda quinzena de Abril e 
que durante o Euro'2004 de- 
correrá um “exercício tutelado” 
numa situação real. 

“Durante o Euro'2004, os 
270 estagiários cumprirão uma 
parte prática do estágio, sem- 
pre tutelados por formadores 
que no terreno os monitoriza- 
rão, ou seja, será um exercício 
tutelado de funções num con- 
texto real em que o desafio pes- 
soal será maior e, consequente- 
mente, as capacidades de res- 
posta desenvolvidas”, lê-se na 
nota. 

O curso terá uma primeira 
parte teórica, seguindo-se uma 


aprendizagem prática que “as- 
segurará apoio efectivo às equi- 
pas já em funções de controlo 
de entrada e permanência de ci- 
dadãos estrangeiros”, refere o 
documento. 

Depois de um erro nos exa- 
mes psico-técnicos, da respon- 
sabilidade da Divisão de Méto- 
dos de Recrutamento e Selec- 
ção da PSP, o concurso para os 
inspectores-adjuntos teve de 
ser adiado, já que o mesmo es- 
teve marcado para o início do 
passado mês de Fevereiro. 


O concurso para 
inspectores- 
adjuntos teve 
de ser adiado 
devido a um erro 
nos exames-psico- 
técnicos 


PSP RECONHECE ERROS 

A divisão da Polícia de Se- 
gurança Pública reconheceu a 
existência de um erro de cálcu- 
lo na normalização dos resulta- 
dos dos exames, o que obrigou 
à anulação da primeira lista e à 
elaboração de uma nova, que 
foi ontem divulgada. 


Até ao início do curso terá 
de ser respeitado um prazo legal 
de sensivelmente um mês para 
possibilitar a apresentação de 
recursos por parte dos candida- 
tos. 

No total, foram admitidos 
270 estagiários para O preen- 
chimento de 179 vagas de ins- 
pector-geral de nível 3 da car- 
reira de investigação e fiscali- 
zação do quadro de pessoal do 
SEF. 

Segundo o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras, o es- 
tágio dos futuros inspecto- 
res adjuntos do SEF “será 
realizado, conforme previs- 
to, em consonância com um 
plano de formação que alterna- 
rá teoria e prática, e no âmbito 
do qual serão ministradas to- 
das as matérias essenciais ao 
desempenho eficiente de fun- 
ções”. 


MAI DESVALORIZA 

Na passada sexta-feira, o 
ministro da Administração In- 
terna, Figueiredo Lopes, ga- 
rantiu o reforço do quadro de 
pessoal do SEF apesar dos atra- 
sos no início do curso de for- 
mação. 

“É um incidente de percur- 
so, uma questão administrati- 
va, que espero que seja resol- 
vida sem prejuízos para 9 re- 
sultado final, que é ter as pes- 
soas preparadas”, rematou o 
governante. 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


O Comércios porto 


Coordenador 


do gabinete 
de segurança critica 
“nsicose securitária” 


O coordenador-geral do Ga- 
binete de Segurança do Eu- 
ro'2004, Leonel Carvalho, criti- 
cou ontem a “psicose securitá- 
ria” que se está a criar em torno 
do torneio. 

O responsável comentava a 
entrada de um jornalista da ca- 
deia televisiva SIC com uma 
falsa arma de fogo, escondida 
num sapato, no Estádio do Al- 
garve, para assistir ao jogo de 
preparação entre as selecções lu- 
sa e inglesa, no passado dia 18 de 
Fevereiro. “Tenho a impressão 
que estamos a entrar numa psi- 
cose securitária, que não me pa- 
rece razoável. Portugal não é um 
Estado policial, nem pretende 
sê-lo, e os estádio de futebol não 
são aeroportos, nem prisões de 
altas de segurança”, comentou o 
responsável à SIC, minimizan- 
do a falha de segurança. 

Ao assistir aos jogos Man- 
chester United-Juventus (Liga 
dos Campeões da época passa- 
da) e Inglaterra-Turquia (de 
qualificação para o Euro' 2004), 
tidos como confrontos de risco 
elevado, o coordenador explicou 


que, exceptuando as “claques 
mais problemáticas”, a grande 
maioria dos adeptos não era re- 
vistada. 

“Havia uma revista para pes- 
soas que levantavam suspeitas 
ou para quem trazia volumes, 
como senhoras com malas e em 
Portugal, acho que já se revista 
demais. Temos é que encontrar 
um ponto de equilíbrio”, defen- 
deu o militar. 

Questionado sobre a ausência 
de detectores de metais à entra- 
da dos estádios, Leonel Carva- 
lho lembrou que a instalação de 
pórticos seria “extremamente 
cara” e o accionamento dos dis- 
positivos pela simples existên- 
cia de moedas e chaves nos bol- 
sos dos espectadores iria atrasar 
ainda mais a entrada nos recin- 
tos. “Não me parece razoável, 
não está previsto, nem sequer 
existe na Europa e porque é que 
estamos a pensar em coisas di- 
ferentes e em tornar o Eu- 
ro'2004 em espectáculo alta- 
mente suspeito de acontecerem 
coisas complicadas”, rematou o 
responsável 


Santana optimista com 
segurança nos estádios 


Santana Lopes, presidente 
da Câmara Municipal de Lis- 
boa, admitiu ontem que ainda há 
pormenores a afinar na segu- 
rança para o Europeu. 

Apesar de reconhecer que há 
ainda trabalho a fazer no capí- 
tulo da segurança, Santana Lopes 
relativizou o episódio da entra- 
da de um jornalista da cadeia te- 
levisiva SIC com uma falsa arma 
de fogo, escondida num sapato, 
num dos estádios que servirão 
de palco ao Euro'2004. 

“Este tipo de incidentes 
nunca deviam acontecer, mas 
estamos a trabalhar para que tu- 
do esteja afinado ao pormenor 
quando for o Euro”, garantiu o 
autarca lisboeta, que se encon- 
tra em visita ofiacial na Repú- 
blica Checa, onde foi recebido 
pelo presidente da República, 
Vaclav Klaus, e pelo presiden- 
te da Câmara de Praga, Pavel 
Bém, para se informar sobre re- 
cuperação urbana na capital 
checa, país que vai estar repre- 
sentado no Campeonato da Eu- 
ropa. 


“Os percalços nesta altura, 
mais ou menos de propósito ou 
por acaso, desde que não te- 
nham vitimas, servem para nos 
alertar para o que pode aconte- 
cer”, acrescentou Santana Lo- 
pes. 

Segundo o presidente do 
município de Lisboa, o problema 
da segurança do Portugal'2004 
está a ser acompanhado pelas ci- 
dades anfitriãs do evento, ape- 
sar de esta matéria ser uma res- 
ponsabilidade do Governo, as- 
segurando que a Câmara de Lis- 
boa tem uma “grande equipa” a 
acompanhar o assunto. 


ARNAUT NÃO COMENTA 

Questionado também em 
Praga, onde se encontra para 
uma acção promocional do 
Euro'2004, sobre este inci- 
dente, o Ministro-Adjunto do 
Primeiro-Ministro, José Luís 
Arnaut, remeteu para Leonel 
Carvalho todos os esclareci- 
mentos sobre o assunto, que 
considerou uma “questão in- 
terna”. 


O Coméreio»orto 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 
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. COM CINCO MESES DE ORDENADOS EM ATRASO, O MÉDIO JÁ ENVIOU A CARTA PARA O CLUBE DE MATOSINHOS 


Doriva vai rescindir com o Leixões 


A situação financeira do brasileiro tornou-se insustentável: 
foi despejado do apartamento e já vendeu o automóvel que possuia 


MIGUEL PATACO 
VÍTOR SANTOS 


A crise directiva que se insta- 
lou no Leixões Sport Clube está 
a tornar a vida dos futebolistas 
num verdadeiro inferno, uma vez 
que, com cinco meses de ordena- 
dos em atraso, alguns elementos 
do plantel leixonense estão a 
atravessar graves problemas fi- 
nanceiros. E o caso do médio Do- 
riva, que já enviou para a SAD 
do clube a carta com o pedido de 
rescisão de contrato de forma a 
poder regressar ao Brasil. 

Chegou ao Leixões no início 
da presente temporada, prove- 
niente do Estrela da Amadora pe- 
la mão do então treinador João 
Alves. O sonho de ajudar o Lei- 
xões a subir à SuperLiga não de- 
morou muito a tornar-se num au- 
têntico pesadelo e o advogado de 
Doriva já enviou mesmo à SAD 
do Leixões a carta com o pedido 
de rescisão de contrato por justa 
causa. À razão é amplamente co- 
nhecida: os futebolistas do clube 
de Matosinhos estão há cinco 
meses sem receber e a paciência 
esgotou-se. Doriva foi o primei- 
ro a dar o passo rumo à desvin- 
culação do emblema leixonense, 
mas, tal como o COMÉRCIO es- 
creveu no passado domingo, ou- 
tros jogadores estão a ponderar 
seguir o seu exemplo, apesar de 


não terem a possibilidade de se 
vincularem a outro clube antes 
do final da presente época. 

A vida de Doriva em Portugal 
tornou-se mesmo insustentável. 
O médio brasileiro já foi despe- 
jado da casa que habitava em 
Matosinhos por não ter possibi- 
lidade de pagar a respectiva ren- 
da e a sua família (mulher e fi- 
lho) teve mesmo de regressar ao 
Brasil. Sem dinheiro para pagar 
as passagens de avião, valeu a 
Doriva a ajuda do seu empresá- 
rio, Adelson Duarte, que supor- 
tou os custos da viagem. Aos 
poucos, as economias de uma vi- 
da foram-se esgotando e Doriva 
teve mesmo de começar a vender 
alguns bens, como, por exemplo, 
o automóvel que possuia. 


“NADA CONTRA O LEIXÕES” 

Ouvido pelo COMÉRCIO, o 
empresário do atleta confirmou 
as dificuldades que Doriva atra- 
vessa, afirmando que o jogador 
“nada tem contra o Leixões”. 
Mas sem a ajuda de ninguém, a 
situação tornou-se insustentável 
e não existe qualquer outra solu- 
ção que não o regresso ao Brasil 
para junto da família. “Pediram- 
nos para ele não sair, mas eu per- 
gunto: Como é que se pode jogar 
por amor à camisola se não se 
tem dinheiro para comer?”, ques- 
tionou Adelson Duarte que agora 


Doriva a sorrir em dias felizes agora... 


Paulo Santos/ASF 


. São momentos negros 


vai procurar um novo rumo para 
a carreira do seu jogador. O pe- 
ríodo de transferências terminou 
no final de Janeiro, mas o agen- 
te vai enviar uma exposição à FI- 
FA, de forma a tentar uma auto- 
rização especial para o inscrever 
num clube brasileiro. 


Sem dinheiro para 
pagar as viagens 
de avião, valeu a 
Doriva a ajuda do 
seu empresário, 

Adelson Duarte 
que suportou os 
custos da viagem 


O processo de desvinculação 
deve ficar concluído nos próxi- 
mos dias, ainda antes da realiza- 
ção das eleições do clube de Ma- 
tosinhos, agendadas para o pró- 
ximo dia 26. Recorde-se que a 
Assembleia Geral da passada 
sexta-feira foi adiada devido ao 
facto da mesma não ter sido pu- 
blicitada com uma semana de an- 
tecedência, como prevê o regula- 
mento do clube. 


BENFICA COMEÇOU A PREPARAR O DUELO DA TAÇA UEFA 


Sokota voltou aos treinos 
e já pensa no Inter de Milão 


O Benfica iniciou ontem a 
preparação do jogo com o Inter 
de Milão, dos oitavos-de-final da 
Taça UEFA, agendado para de- 
pois de amanhã. A grande preo- 
cupação do treinador dos encar- 
nados, José Antonio Camacho, 
reside na recuperação, ou não, de 
Tomo Sokota, o único ponta-de- 
lança do plantel disponível. 

O avançado croata trabalhou 
ontem com a equipa, mas fê-lo de 
uma forma ainda condicionada, 
não participando na peladinha, 
pelo que a sua disponibilidade fí- 
sica para o duelo com a equipa 
transalpina é ainda uma incógni- 
ta. Com Nuno Gomes castigado, 
depois de ter sido expulso no jo- 
go da segunda mão da eliminató- 
ria anterior - frente ao Rosen- 
borg - Sokota é o único avançado 


de raiz disponível, pelo que José 
Antonio Camacho já prepara so- 
luções para a eventualidade do 
croata não estar em condições de 
alinhar. Ontem, no treino de 
Massamá esteve presente João 
Vilela, avançado da equipa B dos 
encarnados que poderá ser uma 
solução de recurso, uma vez que 
se encontra inscrito na UEFA. 

Na sessão de trabalho de on- 
tem não participaram os titulares 
na vitória do passado domingo 
frente ao Gil Vicente, que fica- 
ram no Estádio da Luz, onde fi- 
zeram corrida, banhos e massa- 
gens. O restante plantel trabalhou 
em Massamá, com a excepção 
dos lesionados Argel e Mantor- 
ras, que continuam em tratamen- 
to. 

Durante a sessão de trabalho, 


foi visível a preocupação de Ca- 
macho em apurar a finalização 
dos seus jogadores, com o técni- 
co espanhol a insistir constante- 
mente para que os seus atletas 
realizassem os remates o mais ra- 
pidamente possível. A terminar o 
treino, uma curta peladinha, na 
qual participaram José António 
Camacho e o guarda-redes Mo- 
reira. 


ESTÁGIO NAS CALDAS 

Entretanto, o plantel encarna- 
do entra hoje em estágio nas Cal- 
das da Rainha para preparar com 
maior sossego o duelo com o In- 
ter de Milão. A equipa vai manter- 
se em estágio até ao dia de jogo, 
viajando para Lisboa poucas ho- 
ras antes do início da partida da 
Taça UEFA. 
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Queiroz conformado 
com castigo a Roberto Carlos 


Laurent Gillieron/EPA, 


FAS | 


Roberto Carlos abandonou a sede da UEFA em Nyon com cara de poucos amigos, o castigo mantinha-se 


Carlos Queiroz é um treinador 
conformado face à decisão da UE- 
FA, em manter o castigo de dois jo- 
gos de suspensão ao futebolista bra- 
sileiro Roberto Carlos. 

“Não me surpreendeu nem a de- 
cisão nem a atitude da UEFA. Es- 
perava que terminasse desta ma- 
neira. Penso que fizemos tudo o que 
tínhamos de fazer e defendemos a 
nossa teoria. Ou lhe tiravam a sus- 
pensão ou mantinham os dois (jo- 
gos de castigo)”, afirmou o técnico 
português, em declarações repro- 
duzidas pelo “site” do clube na In- 
ternet. 

Roberto Carlos, que foi castiga- 
do por ter respondido com uma 
agressão a um falta cometida pelo 
argentino Martin Demichelis, do 
Bayern de Munique, na primeira 


mão dos oitavos de final da Liga 
dos Campeões, foi ontem ouvido 
pela Comissão de Recurso da UE- 
FA, que acabou por ratificar o cas- 
tigo imposto em primeira instância 
pelo Comissão de Disciplina. 

O técnico merengue não pode- 
rá contar com o influente defesa es- 
querdo brasileiro para o jogo de 
amanhã em Madrid, assim como 
para a primeira mão dos quartos-de- 
final, caso o Real Madrid consiga 
qualificar-se, mas está confiante na 
passagem à próxima fase da “liga 
milionária”. 

“É injusto. Por experiência pró- 
pria não acreditava que lhe retiras- 
sem o castigo. Mas temos uma 
grande equipa e grandíssimos joga- 
dores para conseguir passar a eli- 
minatória”, afirmou Carlos Quei- 


roz, que também não poderá contar 
com o outro brasileiro da equipa, o 
avançado Ronaldo, lesionado na 
perna esquerda. 

O treinador “blanco” referiu 
ainda que a equipa está motivada e 
manifestou-se confiante na elimi- 
nação do Bayern, “estamos num 
momento de grande entusiasmo e 
encaramos o embate com grande 
convicção e com a tranquilidade ne- 
cessária. Também não podemos 
contar com Ronaldo, mas dispomos 
de gente suficiente para responder 
à exigência”, sustentou referindo 
que o Real Madrid vai ultrapassar a 
ausência dos dois brasileiros, já que 
“noutros jogos faltaram Zidane, 
Raúle Figo, mas a equipa respondeu 
e encontrou sempre as soluções ne- 
cessárias”. 


Torneio de veteranos anima 
os courts do Vigorosa 


SÉRGIO CÉSAR PIRES participantes destaca-se Vítor Pe- 


Desde o passado Sábado que 
os courts cobertos do complexo de 
ténis do Estrela e Vigorosa Sport , 
estão a receber a 4º edição da Taça 
Indutel, uma importante competi- 
ção de ténis para veteranos. Esta 
prova, organizada pela empresa 
Smash Events, especializada em 
eventos desta modalidade, está in- 
serida no ranking nacional de ve- 
teranos nos escalões de +35, +45, 
+50, +55 anos. Esta edição conta 
com um número record de 104 atle- 
tas inscritos, o que deixa os orga- 
nizadores agradados com a adesão 
ao torneio. Entre os muitos tenistas 


reira, o campeão nacional de ténis 
no escalão de +45 anos. Para Pau- 
lo Silva, membro da organização, 
este “é o mais importante torneio 
do norte do país e é uma realização 
que enche de orgulho quem a faz”. 


FAVORITOS PERFILAM-SE 

No dia de ontem teve lugar o 
terceiro dia de prova, no qual os fa- 
voritos não têm deixado créditos 
por mãos alheias uma vez que 
triunfaram nos respectivos encon- 
tros dos diferentes escalões. Assim, 
os principais resultados do dia no 
escalão +35 anos o cabeça de série 
nº2, Agustin Pereira, eliminou com 


um duplo 6-2 Vítor Martins, ao 
passo que Paulo Calafate venceu 
facilmente, com um parcial de 6-0 
nos dois sets Jorge Sousa. 

No escalão de +45 anos desta- 
que para Gonçalo Silva que venceu 
Jorge Ribeiro por 6-0 e 6-1, bem 
como para Henrique Oliveira, que 
bateu António Matias com os par- 
ciais 6-2 e 6-3. De referir que os es- 
calões +50 e +55 tiveram um dia 
de descanso, e hoje retomam a 
competição para jogar os oitavos 
de final da prova. Entretanto, im- 
porta referir que a competição de- 
correrá até ao próximo domingo 
com a realização das finais dos di- 
ferentes escalões. 
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INGLATERRA 


Manchester United e Arsenal em 
confronto nas meias-finais da Taça 


O sorteio das meias-finais da Taça de Inglaterra ditou um confronto 
entre o Arsenal e o Manchester United. O embate entre o actual líder 
da Premier League e a equipa onde actua Cristiano Ronaldo, vai ser 
disputado em terreno neutro, no estádio Villa Park, em Birmingham. 
O embate entre os dois gigantes da Premier League, tem inumeros mo- 
tivos de interesse, uma vez que os “Gunners” tentam ser o primeiro 
clube em 118 anos a conquistar três taças de Inglaterra consecutivas. Por 
seu lado, os “red devils” não atingiam as meias-finais desde 1999, ano 
em que conquistaram o troféu pela última vez. Apesar deste ser o pra- 
to forte desta eliminatória da Taça de Inglaterra, na outra partida das 
meias-finais, o Sunderland, da primeira divisão (segundo escalão), 
aguarda pelo seu opositor, que sairá do encontro entre o Millwall (da 
primeira divisão) ou o Tranmere (da segunda divisão). No encontro dos 
quartos-de-final, o Millwall empatou com o Tranmere (0-0) e o jogo de 
desempate está agendado para o dia 16 de Março. 


QATAR 
Aílton e Dedé estão a um passo 
de jogar pela selecção do Qatar 


Nãonasceram em Doha rodeados por plataformas petrolíferas e no 
meio da ostentação dos xeques do médio oriente, mas estão a um pas- 
so de jogar pela seleção do Qatar. Ailton e Dede são dois brasileiros 
que têm brilhado na Bundesliga. No entanto, com as oportunidades ta- 
padas ma selecção canarinha os dois jogadores aceitaram a oportuni- 
dade da federação de futebol do Qatar para alinharem pela selecção 
daquele país. Apesar da FIFA já ter dito que se vai opor à naturalização 
dos jogadores, por considerá-la um abuso da utilização da nacionalidade, 


E SS SE a a 


uma questão: saberá ele cantar o hino? 


ESPANHA ã 
Pablo Aimar impedido de alinhar pelo 
Valência nas próximas três semanas 


O médio argentino do Valência, Pablo Aimar, vai estar ausente 
dos relvados por um período de três semanas, com uma lesão mus- 
cular na perna esquerda, anunciaram os médicos do clube da Liga 
espanhola. “Não é grave, mas ele vai estar ausente de duas a três 
semanas, Se o tratamento for gradual não deverá haver complica- 


ções”, disse o médico Jorge Candel. 


INGLATERRA 


Ailton, avançado do Werder Bremen, melhor marcador do campeona- 
to alemão, e Dedé, defesa do Borussia de Dortmund, irão aceitar o acor- 
do com a selecção para poderem participar nos jogos de qualificação 
do Mundial da Alemanha2006. Na opinião do dirigente da federação, 
Majed AI- Khalifi, “é quase certo que Ailton vai alinhar pela selecção 
do Qatar no próximo jogo de qualificação para o mundial”. Resta-nos 


Treinador do Leicester não abandona 
cargo apesar do escândalo sexual 


O técnico do Leicester, Micky Adams, confirmou que vai con- 
tinuar no comando da equipa inglesa, apesar do escândalo de abu- 
sos sexuais cometidos por alguns jogadores durante um estágio em 
Espanha, “Estes últimos dias foram muito complicados para toda a 
gente. Após uma longa e difícil reflexão decidi continuar no Lei- 
cester e farei o meu melhor”, afirmou Adams. Keith Gillespie, Frank 
Sinclair e Paul Dickov estão detidos, desde sexta- feira, no estabe- 


sados de abuso sexual a três jovens e violação de domicílio. 


FÓRMULA 1 
Ralf Schumacher prepara-se para 
trocar a Williams-BMW pela Renault 


O alemão Ralf Schumacher, actual piloto da escuderia de Fór- 
mula 1 Williams-BMW, vai assinar contrato com a concorrente Re- 
nault, anunciou o seu empresário, Willi Weber. “Chegámos a acor- 
do sobre todos os pontos com Flavio Briatore”, o director-geral da 
Renault Sports, afirmou Weber. Ralf Schumacher termina o seu con- 
trato com a Williams-BMW no final da temporada, mas revelou em 


Fevereiro que poderia abandonar a escuderia anglo-germânica. 


lecimento prisional de Sangonera, perto de Múrcia (Espanha), acu- 
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CLASSIFICADOS 


" RIO 
1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁI 7 T1, em Gaia, às Piscinas | ESCRITÓRIO, em pleno | CAFÉ SNACK BAR, em | ANTAST3, 1 lugardegara- | ANDAR, MORADIATS em 
—l ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS g: a , 
Municipais. Garagem para | centro da cidade. Tel. | Santo Tirso com 160 m2. Bil: | gem, duas habitações por | Ermesinde, 1.º andar, boas 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 2 carros. Excelente. Tels. | 934160084 har, cozinha grande, arru- | piso, óptimo estado. Bom | áreas, garagem individual. 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA | 223752884 / 963774707 mos extras, muito bem situa- | preço. (232) Tels.22 5188614 | Tels. 229713991 / 
IMOBILIÁRIO Torno oro roo | PEIXARIA, bom movimen- | go, Bom preço. Tels. | [965737179 963384124. 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX T1, mobilado em pleno cen- | to, boa montra à face da rua. | 252855565 / 936130537 
tro de Matosinhos. Exce- | Pode vender hortaliças e fru- TERRENO BOAVISTA, (À | 74, om Vila Nova de Gaia, 
lente. Tels. 222086712 / | tas. Só visto. (220) Tels. 22 - | Fundação Cupertino Miran- Di x a 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO. Dias úteis. - 6,50 Euros | 934160084 5188614 /96 5737179 Edit Sa 1180 mB, proc. | Monte da Virgem. Todo 
Domingos 800 Euros no centro de Santo Tirso com aa área k: aa ma, proro remodelado, mais um quar- 
a há dia é tá i to aprovado p/ moradia de e) 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. Tá, à Boavista, Mobilado. | BONFIM, muito bem loca- | Jão mê. odio a trentes em 2 pisos. Gon. da Opti- 
Impecável. Tels. 222087080 | lizada. Pela urgência valor 4 te-r 7. Eb To DIO 
1934160084 negociável Tel, 222086712 | Esplanada. (Só visto, Tels. | tulenos. Tout PEO0SAST. | 56 visto. (228) Tels. 22 
EE 1 834160084 CASA TÉRREA, às Antas, | 5188614 / 96 5737179 
sniper ia, CJ gara- com caixilharia em alumínio. 
PIZZARIA, Restaurante, em 
ç 1 ; gem e c/ subsídio de renda | FLORISTA, com bom movi- ) + Ópli . (230) Tels. 22 | VIVENDA, com à suites, 
SALAS-ESCRITÓRIOS, A. | Ti. com garagem a Santo | ficam Telet. | manto: Oplimo esabolei. | plano cento de Sano Ti | Ótimo raço (30) 5.28 | VIVENDA, com à suas 
Eagisnd gntaaçed É am Telm. 919456240, 222087080/967254312. mento. Preço de oportuni: | so: com a mê, colas 252855565 / 936130537 
á dade. (a19) Tels. 22 5188614 | da, salão de jogos. Tem BONFIM, im |. Val 
condomínio, WC privativo, ele- Pa np cá ol, los 
vador, Telel. 222080101. | T2 DUPLEX, na Maia, com | Ti Valbom, Gondomar, equi | / 96 5737179 aesssanes) E negociável. Moon Tóls: | GENHORADA HORA! pró 


pado c/ lugar de garagem e 222086712 / 934160084 ximo do Norteshopping. 


919002494, garagem individual, varan- | foda 
ça de habitabilidade. | CAFÉ NO CENTRO, bom - 
A O Sonha du. | Tels. 222086712 /918708600 | movimento, renda baixa, | CAFETARIA, na Estrada | BONFIM, E is dl 
Ti, Galiza, mobilado o equi. | pada. Tels fecha sábados e domingos. | Nacional 105, com 200 m2, | praço negociável. Urgente. | 969002742 
pado. Todo remodelado, subs. T1, à Carvalha, Gondomar, | Horário comercial. Tem habi- | recentemente mobilada. Tels. 222086712 / 934160084 
jovem. Tels. 223752884 / com bons acessos. Tels. tação c/ 2 quartos. Alvará. | Salão de Jogos. Possibili- | DI DILIDS 
963774707 T2, Arcozelo, a Miramar. 2/9187 T2 C/ TERRAÇO, em 
ST | Lugar do garagom suite o | 222086712/916708600 | Pequena entrada 219) Toi. | dado de duplicar facturação. | T2, pio Tinto, c/ lugar de | Ermesinde Terças de so 
4 22 5188614 /96 573717: E a o 
T3, na Av, Fernão de | aquecimento central. Impe- | 73 CANDAL, como novo, a dd es siri garagem c/ licença dehabi. | mê, suite, cozinha total 
Magalhães. Como novo, ioença | Cável. Tels. 223752884 / | 2 wc completos, roupeiros | RESTAURANTE, churras- hr E ED 103606 | mente equipada, etc. C/ 
de habit., mobilado, equipa- | 963774704 & suite. Tels. 222080030 / | queira, óptimo preço. (17) IMOBILIÁRIO - ou sem recheio de mobi- 
doe garagem. Teis. 226067210. 964229133 Tels. 22 5188614 / 96 4 Ti-T2-T3 - MONTE DOS | liário moderno. Tels 
[967197417 T3, em Moreira da Maia, 5737179 —  MENDA EUHGDE | 252855565 / 936130537 
com garagem individual. Tels. | T1 E T2, em Matosinhos, Fonio! mm | = 
2 QUARTOS, a meninas, estu- | 222087080 / 934160084 Em pesa fo baia CAFETARIA, Situada em ie cumes” Telet | ÓPTIMO, terreno para 
dantes ou trabalhadoras. Pede- jade. Tels. 127 | plena zona nobre. Bom apu- ai É construção de armazens 
se referências. Tel. 225101868 | T1, em Rio Tinto, Baguim, | 934160084 to. Sem tabaco. Tels, | TUE Tê, bom localizados; | 220554661-060002744: | a zona cas, 
PoRTO com lugar de garagem. Tels rosas | o ram | MORADIA BOAVISTA, | trial de Gondomar, com 
QUARTO, a uma ou duas | 222087080 / 934160084 | T3 ERMESINDE, à Aveni- Como nova, 3 frentes, 356 | 1.053 m2. Bom preço. Tel. 


Tê, trenteao Hosp. S. João. | meninas à R. Damião de Góis da João de Deus, como novo, | RESTAURANTE, bem 
ú ? ; ,  bemloca- 
Novo. pra dep em casa c/ excelentes con- | T1, 2, T3 E T4, Gondomar | com arrumos e varanda. Tels. | lizado. Tel. 934160084 Ta À BOAVISTA, novo, com | m2 à 5 o m2 ád. gare. ssarco0as 
Tel eEsrS2GRa /96ar7A7OT | “igÕeS é todas as serventias. | c/licença de habitabilidade. | 222080030 / 964229139 | """"55* — | 136 mã, acabamentos de | gem p/ 2 carros. Telet, | 
si Telet. 225500157 ou 96308586. Temos mais, noutros locais. RESTAURANTE, ou dá-se luxo. Óptimo preço pela mínio Terra os do Mar na 
Telef. 222087080/918788600. | T1, à Carvalha, Gondomar, | à exploração. Tels. | Urgência. (a29) Tels. 22 q 


Ti, com placa de forno, em >>> | com bons acessos. Tels. 51BB614 / 96 5737179 SANTOS POUSADA, T2 | Madalena/Gaia. Fr. para a 
plena baixa, à Lapa. Tels. ramo e Pesados om TIKIT, mobilado com terraço. | 222086712 / 918788600 Pam Enalmiianavesoss, com terraço, garagem, etc. | praia, piscina exterior, sau- 
222066712 1918780600 | 4a, par, restauranto ou ros | A. de Camões, 300 Euros. | 1777777 | CAFÉSNACK BAR, fecha | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | Muito bem localizado. Ópti- | na, banho turco, squash, 

dencial, Todo junto ou sepa- | T. 919456240, Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- | aos domingos. Tem arma- | tes, 2 banhos, garagem indi: | Mo preço. Tels. 225072750 | ginásio é sala de jogos. 


T3 DUPLEX, nas Antas, > | geme fogão de sala, c/ sub- 1968040077 B r Tel 
tado, Telef. 934160084. 9 g ) zém. Preço acessível. (a14) | vídual, junto transportes Telef om preço. Telem 

emo ponei Rerça do O DD | T3, em Vilar de Andorinho, | Sídio de renda jovem Telef. | Tais. 22 5188614 / 96 | 229713991/43-914731348 ETR 14930234 

iserisraro 2POST2IO | 71, na Boavista, (Jardins de | com-2 lugares de garagem. | 223403606 - 034156217. | 5737179 - 938322414 - 963384124. | T1 E T2, Porto, c/ lugar de 


1967197417 jaragem e c/ subsídio de 

| France), mobilado e equipa- | Impecável. Tels. 222086712 garag GAIA, Soares dos Reis, 

Tê, à Rotunda da Boavis- | do. Tels. 223752884 / | /918788600 mogapaguim, Rio Tinto.com | CAFÉ SNACK, ao irespas- | ALTO DA MAIA, (Porta- Bea” 223403606 - | T2, com 90 mê, 2 varan- 
elsolêsa Sa 963774707 gar de garagem, Tels. | se ou exploração. Telef. | gem), T2 comterraço, gara- das, 2 lugares de garagem 


ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 


222087080 / 999160084 | gag160084. gem, suite, aquecimento cen- e lareira. Tels. 2237526884 


T1, na Senhora da Hora 
) É T1, na A. Santos Pousada 
T2E T3, em Valbom, Gon- tral, recup. de calor, coz. 1963774707 


TI, TZE T3, c/ subsídio de | mobilado. Tels. 938806518 ao Central Shopping, muito 


Te 

es. CESSA ÓTITOA | a am! Conto do Por. | 1 G8St4B778 CAFÉ SNACK, ou dá-se à | mob/equip. em prédio de 

DR aa domar, com lugar de gara- | Espjaração. Tels, 839636579 airoso, mobilado e equipa- 

T3, à Manutenção Militar, | !o- Telef. 222086712 / g geme licença de habitabili- | Exploração. Tel Sondomínio. Impecável. Teis. | «o, a vagar no fim do mês, | T2+ em Matosinhos cen- 

na Boavista. Tels. 933211357 | 967254312. T1+1, ao Gaiahotel. Possi- | Gago Tels 222086712 / | ! 222086712 225072750 / 983040077 “possibilidade de subsídio. | to. Bem localizado. Tels. 

| 226002904 bilidade de renda jovem. | 918768600 222087080 / 934160084 
21, Mob é equip. de luxo | Lugar de garagem. Tels. | > ———— | RESTAURANTE, ao res: | MORADIA, Rio Tinto, nova, | Gesogsaço 200 TS? ou | STD 


passe c/ pequena entrada. | > quart - E 
Telef. 934160084. quartos com suite, 3 pisos, T1, A Canalha - Gondo- 


subsídio de renda jovem. | "DD | virada para 2 ruas. Telef. | MORADIA, Bonfim - Porto, | mar. Com bons acessos. 
montra, boa para Empresa, Ti; T2 E T3, Vila Nova do | Tejet, 225403606 - 93415627. | | AyANDARIA, óptimo negó- | 229713991/4 3 914731348 | 31.000 cts 154.000 euros: | Temos outros. Telef 
Clínica, companhia de segu- | T2, à Boavista (Cedoleita), | Gaia, c/ lugares de garagem cio para Porto eartedores. | - 938322414 - 953384124. | Valores negociáveis - Urgen: | 918788600. 

tos ou concessionário de | mobilado 6 equipado. Tels. | e c/licença de habitabilda- | T1, à Carvalha, em Gon- | Ta Sastedoga COS te. Telef. 934156217. 
autómóveis. Tem excelente | 223752884 / 963774704 de. Telef. 223403606 - | domar. Tenho outras opor- T2, ao Marquês, em local Ta, Corim, nova, garagem 
acesso para cargas e des- 918788600. tunidades. Bons acessos. | carÉ SNACK BAR, atra- | SoSsegado, com lugar de | ANTAS, (Estádio) T3, amplo, | para 2 carros, óptima loca- 


300 M2, para LOJA/ARMA- Foz e Antas. C/ licença de | 223752884 / 963774704 TI, T2E T3, Matosinhos, c/ 
ZEM, à Boavista, grande | habitabilidade. Tele. 918768600 


aus e 223329752 / un TE TZ EPA Godoi Tels. 222086712 / 918788600 balhar bem. Óplima locali- | garagem. Tels. 222086712 | 2 frentes. Impecável. Bom | lização. Telef. 229713991/4 
= Não paga condomínio. Tel. | com bons acessos. Tele!. | T3, em Moreira da Maia, | ZAção. Tel. 934160084 Fettrescoo fostanar 226072780 | BipieTatasa > qoesanera 

T3FOZ, na PraçadoImpé- | 222050101 222086712/918788600. “com garagem individual, Tels GRANDE PORTO T2-HOSPS. JOÃO, Novo, El setid 

pgs nai e | ANDAGENTRO: e: | PS GR 222087080 (984160084 | GRANDE PORTO | 2 trontes, prédio pequeno, | T2 FOZ VELHA, vistas de T1, Guitões, com gara- 
, garagem 6 amumos. , [TA ) é | TITZET3, Maia, c/gara- | CHURRASQUEIRA, no | Satagem, arrumos. Telet. | fio emar, 3 frentes, sala 45 | gem, como novo, Tels 


226002338 / 967197417 | sala, lavandaria, despensa. | com bons acessos. Tels É 
getaosos (ombro | araras en | comparada 8788600 | geme fogão de sala, c/ sub- | Padrão da Légua. Preço de stato RANA = Ep meibad 2 carros. | 222086712/ 918788600 
T1, Avenida Fernão de | Telef. 222050101. sídio de renda jovem. Telef. | oportunidade na relação ren- ç 


hães, j , em M . | 223403606 - 934156217. da, movimento e preço. (18) : E T1 E T2, Matosinhos e Leça 
Magalhães, com Quintal, T3, em Moreira da Maia, Tels. 22 5188614 / 96 | ANDART2, Junto Av. Femão | T1, J/Liceu Aurélia de Sou- c/novos, c' licença de habi- 


remodelado, como novo. | PINHEIRO MANSO, com 75 | com garagem e licença de garagem Es 
Renda baixa. Telm. | m2, possibilidade de hotela- | habitabilidade. Tels. ZONA NORTE, srs7179 prados (aros Lima). | qo: Sé Eur ga 896 (13 750 | Iablldade, Tele. 222080780 
962783990. fiae similares. Tel. 226166650 | 222087080 / 934160084 GINÁSIO, com 380 ma de | 222050101. c)Telei. 229534661- | 7934156217. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- á Cc: lação DD D————————— | 969002744. 
SALA, com 60 m2, nocen- | ARAPAZES, quartos a estu- | T1, TZ E T3, Gondomar, com | tos do centro da Cidade, e! tra pas E oi TS GIESTA; dn ti | >>> | ESTRADA D. MIGUEL, 
tro muito bem localizada jun- | dantes, em casa independente, | bons acessos. Telef. | cozinha mobilada. Telm. | Aeróbica e Fulicontact. Tels. Papas Op terrenos 20.000 m2 em 


=| T3+1, Boavista/Aviz, const 
toá Rua Rodrigues de Frei- | de respeito, com cozinha, rou- | 223403606 - 918788600. | 933304652 Sescaras | angrassas Portas totalmente senado. | Ferreira dos Santos. Tels. | dois artigos, para quintin- 


tas em moradia sem | pa de cama, perto do Mar- 4661 has ou indústria. Preço de 
condomínio. Tel. 222050101. | quês. Tel. 225024586 T1, àCarvalha, Gondomar. | T2, no centro da Cidade de | CAFÉ SNACK BAR, em | lado. Telet, 229713991/4 3 | 22953466 ocasião. (a24) Tels. 22 
Bons acessos. Impecável, | Paredes, cozinha mobilada. | Matosinhos, sem contratos | - 914731348 - 938322414 - | 7, Marquês, com lugar | 5188614 /96 5737179 
TS DUPLEX, àsântas, Uni. | 2 QUARTOS, bons,a20u3 | Tels, 222086712 /918768600 | Lugar de garagem. Telm. | e tabaco Fecha aos domin- | 963384124 de garagem. Tels. 222086712 | — E 
versidade Lusiada. Entrada | meninas, com cozinha e sala | ————————— | 255776647 gos Bem preço: (86) Tola 1918788600 ALFENA, Ermesinde 
independente. Tels. | debanhoindependentes boas | T2, T3 E T4, Maia, c/ gara- detttent torno | Monacmantas tons | O ento Valor coast” 
223752884 / 963774707 condições na Carvalhosa. Tels. em. Telet. 23403606 - | TI, TZET3, Vila Novade Gaia, JA), 2 frentes, sala + sala E 
= | 2ossoBama  a6asi0ora ps ci lugares de garagem e c/ | CAFÉISNACK BAR, em | estar, coz, 3 quartos, aq. | GRANDE PORTO | vel. Urgente. “Tels 
TO, equipado à Ramadanta | E o Hoença de habiabidado Tae, | Valongo, com 150 m2 Ven: | central. Proço: Eur E e 
y 2220867 12/918788600. tato cars Es aro | 241.916,98 (48.500 cis). ROSTO) ver 
quod OM GRANDE PORTO | 11 E T2 GONDOMAR, c/ | SEMTIONINOO | urarbem. Momento garan- | Ga pecesEeS00 IS): | hoje, Ti-Tê- Tô. Façoper | ARMAZÉM, na Maia, 
Eres = lugar de garagem e subsi- tido. Tels. 252855565 / mutas nos T3, Telef. | escritórios com ar condi 
T2+1 ARCOZELO, novo, com | dio de renda jovem. Telef. 2 IMOBILIÁRIO 936130537 
TIET2, mobladoseequi- | e cmento central mobis. | 22207080 7 934158217. COMPRA se Tt, Areosa, mobilado, | 916798566. beça ne pay 
pados, com licença de habi- e es DDD terraço, junto a transportes, | coberta ja 
tabidade Tl 202089009 | Jo abi e | Tê, S Mamede deinesta | — ZONANORTE | ZONANORTE | orcoeio oportunidade Te | T8, à Venda Nova, novos, | Bom. preço. Tels 


1834156217 229713991/4 3 - 914731348 | Pfontos a hab. com coz. com- | 229713943 / 938322414 


pi 2 marquises, uma exclente | compRO, com b A E 
, oa habi- | CLÍNICA DENTÁRIA, com | É 2414 - 963384124. | Pletamente equipada aque: 

T1,na Rua Nau Vitória, pró- | T1+1, em Gaia (Holydaynn), grado & Saragem indiv. | taçãoou casa ipo Solar. com | 100 mê, legalizada, a tra sa832: 984124. | cimento central completo, | TERRENO, para mora- 

xima de Fernão Magalhães. | Com boas áreas, boa varan- | dual. Tels. 223752884 / | piccina entre as zonas de | balhar bem no concelho de T141, Hosp. S. João, com | “Stores eléctricos, hidro- | gia, em Pedrouços, em ópti- 


da, subsídio jovem, com lugar | 963774704 de ia 
Ric em prédio com jardim, Espinho e Vila do Conde. | Baião, com sociedade e sem massagem, lug. de gar. e k E 
mt á garagem, óptima localização, | arrumos. Telm. 967042867. | mo cal. excelente opor 


de garagem. Tels. 223752884 dA - 
perdida [ET TS GAIA, a Santo Ovídio, | Grasesossr o Próprio Telm. | passivo. Por motivo de saú- | boa oportunidade. Telef tunidade, Tels. 229713991 
o mobilado e equipado, com SANTO NA Gia iiãS TERRENO, Alto Maia com | 914731348. 
Ti, VC. 2ºandarsem | T3 em Vilar de Andorinho, | aprox. 120 m2. Tels. CAFE SNACK, em Santo 22414 - 963384124. | projecto aprovado para 10 
elevador Tels 225752684 | com 2 lugares de garagem. | 223752884 / 963774707 3  Momtno | TALE SNACK em cano | TT | projecto aprovado pata 10 | 14, novo. na Maia, com 
963774704 Teis. 222086712 / 918788600 Casa recente, muito bem | T1 E TZ Junto às Faculda- | 3914731348 - 938322414 | Saragem. Tels. 222086712 

Moreira da Maia, c/ gara- PORTO montada com salão, etc. Tels. | des, no Porto, novos. pron- | - 963384124. “918788800 

T1, T2 E T3, Mob. e equip. | T1, emplenocentro de Mato- | gem e c/ subsídio de renda | ——" > | 252855565 / 996130537 | tos a habitar, com cozinha | >>> 
Porto. C/ subsídio de renda | sinhos. Mobilado. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - | PÃO QUENTE, excelente. equipada. 229534661 T2, duplex, Vilar de Ando- | T4, em Gaia, com gara- 
jovem. Telef. 223403606 - | 222086712 /934156217 967254312. Com pequena entrada. Tel. | CAFETARIA, no centro de rinho, novo, em acabame: gem. Tels. 222086712 / 
934156217. 934160084 Santo Tirso, com 180 m2, | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | tos, com aq. central e coz. | 918788600 


T1ET2, em Gondomar, com | T2 DUPLEX, na Maia, com casa espectacular a trabal- | te, novo, pronto a habitar, c/ | equipada. Lug. garagem com 
Ti E T2,Cllicença de habi- | lugares de garagem licença | varanda, suite, cozinha equi- | TALHO, ou dá-se à explo- | harbem. Ideal para casal do | sala rec.. quartos c/15,14 e | arrumos. Óptimo preço. Jar. | T2, T3e Tá, na Maia, com 
tabilidade, Porto. Telef. de habitabilidade. Tels. pad e garagem individual. | ração. Tels. 918788600 / | ramo. Tels. 252855565 / | 12 m2, coz. c/ despensa e | dim e parque infantil. Tel. | garagem. Tels. 222086712 
918788600. 222087080 / 934160084 Tels. 222089033 / 918788600 | 222089034 936130537 garagem individual 223720077 1 918788600 
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MORADIA, Ermesinde, | LOJA/STAND, em Santo | QUINTINHA, a 10 minutos | MOTOS, diversas, novas | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | OPEL, Corsa, 1.2 16vde | VW PASSAT, Vi 


iant 1.9 | SALVADO, Toyota Hilux 


| como nova, 3 pisos, ópti- | Tirso, com 570 m2, bem | da cidade de Braga. Casa | «usadas, Crédito sem entra- | com livro de revisões. Garan- | 2001. Tel. 229686678 TDI, de 1998, garantia e | Tracker 4x4 de 5 lugares, 
mas áreas e acabamen- | localizada face a estrada | em pedra p/ restauro. Terre- | da até 60 meses. Com | tia e facilidades de paga- | —>>>>>—>—>—>— | facilidades de pagamento. | de Fev/2002. A trabalhar 
tos, garagem para 2 carros. | muito movimentada. Tels. | no c/aprox. 3000 m2. Tels. | garantia. Tels. 227729535 | mento. Tels. 225096423 / | MERCEDES, Sprinter 208 | Tels. 225096423 | indar. Telm. 964646429 
Só visto. Telef. 229713991/4 | 252855565 / 936130537 | 253609400 / 967042846. | [227729536 229547504 D/30, de 98, c/ garantia e | 229547504 E RES 
3- 914731348 - 938322414 Monncs 577 || facilidade de pagamento. | >>> | APRILIA, RS 50, nova, 
- 963384124. LOTES, de terreno em S. | GUILHUFE, Penafiel, terre | grncenes y220CDide | HYUNDAI, Hide 9luga- | Tels. 225096423 / | MERCEDES, Sprinter212 | Crédito sem entrada até 
Tenuona HORA, | Mamede do Coronado para | no com 2000 m2, próximo | (a facilidades | "88, comercial, garantia e | 229547504 D/30, de 99, com garantia | 60 meses. Com garantia 
SENHORA HORA, T3 | construção do andares mora- | do novo hospital. Óptimo | (989.0 to Tels | faclidades de pagamento. | ——————— | facilidade de pagamento. | Tels. 227729535 / 
Duplex, com 1 ano. Como | dias com 2 frentes (203m2) | Preço. Telm. 933304652 E Ur EnoeaTaOA A Tels. 225096423 / | PEUGEOT, 106,1.1Colors, | Tels. 225096423 / | 227729536 
novo. Óptimo preço. Telm. | e c/ 3 frentes (351 a 370 229547504 60 cv de 5 portas. Salvado. | 229547504 EE 
967025006 m2). Tels. 252855565 / | Tl TZ, T241, T3, Tam E Do SEIO DS O | De Set/96. A trabalhare | ———— > | MERCEDES, E, 220CDi, 
T4, no centro da cidade do | VW POLO, 1.2, de Maio | BMW, 525 TDs de 93. C/ | andar Telm, 964646459 de Nov. de 2000, c/ garan- 
936130537 and: BMW, 320 D, de 99, com 
T3 - MONTE DOS BUR- Paredes, novos, prontos a | 2002. Excelente. Tel. | Garantia e facilidade de | — >>> | Garantia e facilidade de | tia e facilidades de paga- 
GOS, Nascentoipoente,2 | ESTORÃOS, Ponte de | habitar, com acabamentos | 229686678 pagamento. Tels. 225096423 | TOYOTA, Hiace de 3luga- | pagamento. Tels. 225096423 | mento. Tels. 225096423 / 
lugares garagem e arru- | Lima, moradia totalmente | de 1. qualidade. Telm. 1229547504 res. 1993. Com garantia e | / 229547504 229547504 
mos. Bom preço. Telef. | independente. Próximo do | 933304652 BMW, 318 TDS Touring, de | =", | facilidade de pagamento. 
229534661 - 969002744. | rio. Terreno com 1650 m2 95, c/ Garantia e facilidade | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | Tais. 225096423 / | RENAULTCLIO, 1.5 DCI, | RENAULT, Clio, comer- 
com viabilidade de cons- | MORADIA, em Santo Ti- | go pagamento. Tels. | 16 V. 4x4, com 9milkms. | 229547504 65CV,2 lugares de Mait. | cial, 1.5 de Maio deste ano. 
Ti E T2, Matosinhos o Leça | trução. Tels. 258807400 / | tor aalãoc/ 70 mB 80 mo | 225096423 / 229547504 dono Saivado. Telom. | oo oro | Salvado. Comercial. Telem. | Tel. 229686678 
c/novos, ci licença de habi- | gg7042845 ESP brisa, Tá A | YAMAHA, TZR 50, de 1994, | 964646429 
fabilidado. Telef, 223403606 a AT Punto do08, fones | crédito até 60 meses, com MERCEDES, C, 220 CDI, 
- 934158217. SA 252855565 / 936130597 fai | vidros eléctri: | ROVER, 214 Coupé, de | au sem entrada. Tels. | OPEL, Frontera, de Spor- | Station, de 98, c/ garantia 
T3, em Santa Marta, Pena- ixo central, vidros eléciri- | 1992, crédito até 60 meses, | Qu, Sem entrada. Tel siena d faclidades de pagamento. 
Tá, novo, na Mais, com | fel, em oxcelonto estado | RESTAURANTE, com 300 | cos. Bom preço. Tais. | comu sem entrada Tels. | 25098454 [917538137 Raso Eos Tels. 225096423 / 
Z Y 8 Je conservação. Negócio m2, com equipamento com- 225390330 / 962629138 25096454 / 917534137 bi) A 
Dorado: 222086712 | urgente. Baixo preço. Tel. | pleio. Bom negócio. Tels. gEsgos ns Luiteetio! TOVOTA, Hisco do 04,6 | Tolo, “2estocaz 1 | 220547504 
255776647. 252855566 / 996130597 | FORD, Transh 100L,do7 | MERCEDES, SL 280. de | ligado cio pagamento. Teis. | 204750! | em, 3181, único, Cou- 
lugares, , Com garan- | 1994, c/ Garantia e facili- | Branco, Jantes 17. Tels, 
ae quoinhos dom | ANDARIMORADIA, em | MORADIA, em Viana do | tia e facilidades de paga- | auge da pagamento. Tels. | 225098429 /220547504 | YAMAHA, DTR 125, nova. | Darc da Te 
BODE DN: Tels. | Santo Tirso, Burgães. Novo, | Castelo, ao Centro em pedra | mento. Tels. 225096423 / | 225096423/229547504 | Crédito sementradaaté6o | CTT TO 
222089033 / 834160084” | 2 frentes, com 2 quartos, 1 | restaurada tipo T3. Terreno | 229547504 | YAMAHA, XT 600, nova, | meses. Com garantia. Tels. | ToyoTa, Yaris Sol, de 
suite, fogão de sala, etc. | com 600 m2, Vistas des. | —>>>>— | FORD, Fiesta 1.25 16v Da em era a 227729535 / 227729536 2000, com garantia 6 facl- 
T2 ÁGUAS SANTAS, com | Local espectacular Tois. | lumbrantos. Sobro a cida- | FIAT PUNTO, novo mode: | Techno, de 04/96, com 3 | meses. Com garanta Tels. | o 20707 | hgades sonsgameno Tais 
ar condicionado, 3 lugares | 252055565 /936130537 | de. rio o mar. Tels. | lo 1.2, 16 V80CV, várias | portas, Salvado. Telm. | 227729535/2277209596 | OPEL, Astra, 1.4 de 16V | Dostosaos EanocaIsõs 
de garagem, 2 ã — | 258807400 / 967042845. | cores, 5 portas, fullextras, | 919462301. | Tovora, Hiwx25 040 | “2001. Tel. 229686678 
arrumos/Anexos. Tels. | PAVILHÃO, com área cober- com possibilidade de cré- liveesde psonaraae || Era aan || DAEWOO; Made se dó 
tade 510m2. Pédireitode | BALTAR, Paredes, T2novo, | dito. Telm, 936255339 MITSUBISHI, Pagero 2.8 | “19 y SUZUKI, GSXR 600, nova. 
252855565 / 936130537 ilad vado. Telm. 919462301 99, crédito até 60 meses, 
7 m, logradouro, com equi- rn fo E ST e ESA E GLS, de 99, c/ garantia e Crédito sem entrada até 60 | com ou sem entrada. Tels. 
pamento estação serviço. r sticos. Telm. » 1.9 D, comer- | facilidade de pagamento. | — meses. Com garantia. Tels. 96454 / 917534127 
Patrão da Pega Boas | Contacte-nos. Tels. | 962675260 gia, do 65 com caixa tér: | Tels. 225096429 | | TOMOTA Hiaco Luxo. | 227720596 227720696 ea Es 
ó 84! mica. Telm. 918687417. | a pf e 
222080053) 085626098” | SEMENOLIOMEM | aquan De sousa, Pare es | Héado do pagamento tels: | HONDA, CBR 600. nova, | comgarania o lacidados 
TD | cêre, Paredes, Tae Tae na agito da | YAMAHA, RG, nova. a IVECO, Turbo Daily 31/12 | 225096429 /220547508 | Crégito sementradaaté 60 | ga” pagamento Tels. 
e VENDE-SE T2, c/96m2 | Tf novos, de excelente cons- ” | dito sem entrada até 60 | R/D, de 1995, com garan- meses. Com garantia. Tels. | 225096423 / 229547504 
nã Boavista (Junto Casa | Irução. Telm. 818617400 | po: Com 2100 m2 ventten- | meses. Com garantia. Teis. | tia e facilidados de paga- | RENAULT, CloC 12164, | 227720535/207729596 | 225099429 / 20054T50A 
Música), c/ novo, Para mais geobrsao "o! Telm: | 227720696 1227729586 | mento. Teis. 225096425/ | salvado. 3 pontas, de Julse HONDA, CRM 125, nova. 
informações contacte | T3,T2, eTiemGandra, | SEISHO |. pi | «228547504 asacaçaso US! TEM: | RENAULT, Clio 1.2 RT de | Crédito sem entrada até 
telom.967037410. novos, junto à Universida- FORD GALAXY, 1.9 TD] | ———>—>—>— 94, crédito até 60 meses, . Com garanti 
967037410. PENAFIEL, T3 + 1, próxi- SE Sesadi ct to 60 meses. Com garantia 
de. Teim. 962875280 a na 110 CV, 7 lugares, de | RENAULT, Clio, de Julho | com ou sem entrada. Tels. 
mo da Câmara, c/ terraço, | Tels. 227729535 | 
8, no AAA, Com aiesih a y aço. | Dez/99. Salvado. Telem. | de 99, 1.2 RT de 3 portas. | MOTO YAMAHA, Ri.nova. | Sos096454 / 917534137 227729536 
h 2 Ê lavandaria e garagem indi- | 954646429 Salvado, Telm. 919482301. | Crédito sem entrada até60 | SSTMDE TIDO. 
lugar de garagem. Parti- | T1, em Lousada, novo, jun- al, Tel. 933304652. co dl “| meses. Com garantia. Tels, ERES 
cuia. Acao permuta. Telm. | too à Escola do Ciclo. Bom | | USUKI, Jipe áxá, Jimm E; | 2orr205as [earrogeão | CITROEN, SAXO 1.1,de | PORSCHE, Boxster de 
917226454 preço. Tel. 255776647. APARTAMENTOS, T26T3 ipe 4x4, Jimmy | RENAULT, Clio, 1.2 RT de 98, crédito até 60 meses, | 97, crédito até 60 meses, 


1.3 16v, de 3 portas. Dez/ | 96, crádito até 60 meses, 
no centro de Santo Tirso. à 

T1, como novo, com 75 | VIVENDA, no Prado, indi- | Em fase do acabamento, dootianoalvado. Telm. | com ou sem entrada. Tel 
m2, em pleno centro de | vidual4quarios. Pavimen- | Tels. 252855565 7 9 225096454 / 917534137 
Matosinhos. Tels, | toemmadeira, aquecimento | 936130537 

222087080 / 934160084 | completo. Garagem, jardim. | ————— 
Tel. 253609400 / 987042846 | MORADIA T2, em Viana 


com ou sem entrada. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 


CARRINHA, Ford Focus, 
1416v de 2001. Excelen. | 225096454 /917534137 | 225096454 / 917534137 


| 
| te. Tel. 229686678 
| 


TOYOTA, Hilux Trackeráx4 | MOTO YAMAHA, R1, 
de 5 lugares, salvado, de | nova. Crédito sem entra- 
Fev/2002. Tels. 919462301 | da até 60 meses. Com 


LANCIA DEDRA, carrin- TOYOTA, Land Crusier HDJ 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- | 100, de 7 lugares - 1988 - 
as, extras. Impecavel. Pos- | c/ garantia e facilidade de 


OPEL, Astra Van de 1997, 


com garantia e facilidade 


Tá, em Valongo, com cozin- do Castelo. Zona muito sos- rédito. Tels | 917908946 garantia, Tels. 227729535 
ha mobilada, sala comum | ANDARIMORADIA, em | segada o óptima para pas- | Sssseaisos E evabodo fobia a DO / 227729536 
cl lareira e jardim. Bom Santo Tirso, Burgães. Novo, sar férias. Tels. 252855565 | ROVER 214, Si Plus, 103 


cv, 3 portas, 5 lugares, com | CITROEN, SAXO, 1.5D, 
85 mil kms. 1 registo, | do 1997. Garantia o faci- 
revisões na marca. Dez/97. | lidade de pagamento. Tels. 
Telm. 919462301 225096423 / 229547504 


preço. Tel. 255776647 3 frentes, 2 quartos, 1 sui- | / 936130537 MERCEDES, Sprinter 312 


te, fogiao de sala, grande YAMAHA, FZR 1.000, nova. | NISSAN, Torrano Il, de 


e DI35, de 1998, c/ garantia | Crédito sem entrada até 60 | 2002, com garantia o faci- 

T2 jos/Gaia. É , te Cor. | ado é PG 

Rand Francoloituia ee a Local opa Eis dae 8 facilidade de pagamento. | mesas. Com garantia. Tels. | idade de pagamento. Tels 
E ia, b oia atas bla, Tels. 225096423 / | 227729595 /227729536 225096423 / 229547504 

Court de tenis, oiscina, bal- | 936130537 trução de casa geminada | 220547504 - 


neários e lugar do gara- ou simples. Local especta- 
MERCEDES, Sprintor412 | SEAT TOLEDO, 1.9TDIS0 
Peer Reis | PAREDES, moradia cons- | cular. Tels. 252855565 / | crraoEN, C 156 1.1,8 | D/40, do 1998, el garanta 


SALVADO, Mitsubishi Galo- | VOLVO, S 40 1.8, de 199, 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 | garantia e facilidades de 


Cv de 5 lugares de Jan/97. 
urgência. Telm. 939762061 | tituída p/ propriedade hori- | 936130537 gasolina, branca, de 1993. | e facilidade de pagamento. Ff 919462301. | de Agosto de 2000. A tra- pagaria CO Tels 
ANDAR T3, Moderno, | garagem lavandana oi: | GUILHUFE, Penafiel mora- | Bompreço. Tem. 895255339 | Tais. 225096429 / | —DE5E""5 | balhar o andar. Teim. | 225085 O: 
Gaia, junto ao Continente, | 255776847 “| dia com área de 1550 m2. TDI VAR 229547504 FORD, TRANSIT 120 Van, CARRINHA, Peugeot 405 
amplasdivisões. Garagem | LD | Bemsituada. Preço sur- | VW Passat, 1.9TDIVariant, | | de 1992, ci garantia e faci- MEReEnES: Guessti | Too ceras 
individual, arrumos, ele- preendente. Tel. 255776647. | de 98, com livro de revisões. | SEAT, Alhambra TDI 115 | dades do pagamento. Tels. ) Di Era pearl 
+ j T2 EM GRANDRA, com Garantia e facilidades de | Cy, 7 lugares de FEV/2002. | 225096428 / 229547504 | Coupé, de 98, com garan- É 


vador. Tel. 222050101 


cozinha mobilada, roupei- pagamento. Tels. 225096423 | Tel, 229686678 FERE COUSISO! | tia o tacilidado de paga- 
T1, Fornoldiesta, boas | fo embutido o lugar de gara- | ABSTEIROS, Paredes torto. | 220547504 SaLUnDO uoiarano. | MERCEDES, VITO, 108do | mento. Tels. 225096423 / | VOLVO 440 GLE, do 1992, 
g E gem. Telm. 918617400 construção de 387 m2. Dá | cw az corso o» | SALVADO, MisubishiGalo- | 97, 3 lugares c/ garant 229547504 Sinza prata, 5 portas, com 


áreas, junto a transportes. BMW 3251, Coupé de 92 extras, impecável. Facili- 
q x 4 de ad e 
Óptimo negócio. Telef para comércio. Bem locali- pé per 2.5 TCI 4x4 de 3 por- | facilidades de pagamento. OPEL, Corsa 1.4 Sportde | dade do pagamento. Tels 


VIVENDA, no Gerês, casa 


de 84, crédito até 60 meses, tas. Agosto/2000. Tels. 

Saassata = osassanao | de campo restaurada, Prom- | Geogrsago Pº “92: TEM: | com cu sem entrada. Tols. | 919462301 / 917908946. | eis y5a2 096428 | | aranês, salvado. Alrabal. | 996255380 / 916985260 

- | taahabitar. Tols. 252855565 aa ud [EC E | a || e o eU PR 
/ 896130537 | > | MERCEDES, Vito 110, do 964646429 + Astra, 200 Di de 

T2, em Valongo, novo, trinta str içã SEE T3, em Lousada, novo, mui- 4 x BMW, 316 | de 1990. Para 
rap bs áreas to bem localizado junto do | CABRIOLET, Ford Escort | 3 lugares, 1998, amarola, | poças Telem, 964646429 | vumore morro oo | JoSS completa, Tels. 
gem. Tels. 222087080 / | TERRENO, com 30.000 | Escolas, Impecável. Telm. | de 97, crédito até 60 meses, | cy garantia e facilidade de | CM TT CC OOO | vw oLF, IN, 1.4 GL, de 38 
Pia m2, sendo 6.000 m2 para | 918617400. com ou sem entrada. Tels. | pagamento. Tels, 225096423 1993, garantia o facilidades 

er q | TOS construção emaltura, pró | > | 2os0g6asa 917534137 | 1229547504 paia ee au | de pagamento. Tels. | AUDI, A3 1.9 TDI de 96 
ANDAR T4, em Gulpilha- imo lda ENS Erculonta: Telem. 964646429 É 225096423 / 229547504 Canta onda de 
res, 3 pisos, 1 habita ão | Negócio. Telm. 918617400 ASTRA, 1.7 TD, Slugares | MERCEDES E, 250 TO | MTO pagamento. Tels. 
picos (Isuzu) de 93. Telm. | (210) de 1999, comgaran- | ONDA, CBR 1.000,nova. | MAZDA, MRS de 1997. | 225096429 / 220547504 


por piso. Fogão de sala, 


garagem para 2 carros, | TERRENO, para construção dreeorar | fine facilidades de paga: | Crédito sem entrada até GO Dara caio". Telem. | q FORD, Escort, da 87, 
área de 170 m2 - Óptimo da Nacional 106 em Sardo MERCEDES, C220CDide | 229547504 meses. Comgarantia. Tels. | TENTO | g2e95,c/garantiaofaci 
preço. (027) “Tolo: 22) o ala. 2528565057 2000, garantia 6 facilidades | —>————— | 227729535 /227720596 | TER, Gilora Stalker | lidade de pagamento. Tels. 
Sieseis ligo sraziTo esgig0sa?” de pagamento. Tels. | VOLVO, 440 GLT/94 (ki 50 de 2000, crédito até 60 | 225096423 / 229547504 
225096423 / 229547504 | GPL) crédito até 60 meses, | SUZUKI, Bandit 400, nova. pole De raid 

om B irênios: Ana SEAT, 1.0 de 5 portasde | 225096454 /917534137 | meses. Com garantia Tels. | dê aa ver de 3 portas. Jul/2002. 
Tá, em Braga à Bra: | (549 4.8, Jardim e cozin- 2001. Tel. 229686678 — DD ——— | 227729595 / 227729536 Impecável, Salvado. Telm. 
calândia, pronto a habitar, | pç padiciond, Garagemindi. DD | tovora, Twing Cam 16v FERRARI ustersada de | 210482601; 


SALVADO, Honda Civic, adapter Te 
ba e erádho até com su sen entrada Tolo | 1.418 90 cu de 5 portas, | 1891, c/ Garantia e facii- | Bymy, 2320, do 2000,c/ 
60 meses, com ou sem | 225096454 /917534137 | de Jan/97. A trabalhar e | dade de pagamento. Tels. | garantia e facilidade de 
entrada. Tels. 225096454/ | —————— DD | andar. Telm. 964646429 225096423 / 229547504 pagamento Teis. 

5 29547504 

E | | LANGINY 10 Mito || BENAUIS Lognaizio, | Desa aeee 
SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | cabine dupla e chassi 120 | 94, crédito até 60 meses, | RXE de 97, crédito até 60 | passAT, TO, Arriva de 92, 
de 2 lugares. Ano 2001, Tel. | CV. De Março de 2002. Não | Som ou sem entrada. Tels. | meses, com ou sem entra- | crádito até 60 meses, com 


soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 


T2, na Praia do Cabede- 
FERSgaq0O LPS ANRaAS lo, em Viana do Castelo. 


Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 


vidual. Ar condicionado, Tel. 
253423290. 


PAREDES, T2, novo, qué 
lidade de vida acima da 


“| média, cozinha equipada | fechada. Tels. 258807400 / 229686678 tem nada de chassi. Telm. | 225096454 /917534137 | da. Tels. 225096454 / | ou sem entrada. Tels 
com electrodomésticos | 967042845. 919462301 CANCIA sirsstar 225096454 / 917534137 
Boch. Tel. 255776647. OPEL, Corsa 1.5TD Sport | —————————>—>—— | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de > 

LOUSADA; mioradiarcam VENDA de 1959, garantia e face | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | 94, crédito até 60 meses, | CITROEN, AX GTi de 92, HONDA, CBR 1.000, nova. 

PENAFIEL, 7241, próxi- | áreacobertade 640m2,.em | —=S LL | Gagos de pagamento. Tels. | 1999, c/ garantia e facil. | com ou sem entrada. Tels. | crédito até 60 meses, com | Crédito sem entrada até 

mo da Câmara comterraço, | propriedade c/2500 m2de | pacam Trade, caixa aber: | 225096423 / 229547504 dades de pagamento. Tels. | 225096454 / 917534137 ou sem entrada. Tels. | 60 meses, Com garantia. 

lavandaria e lugar de gara- | área toda murada. Cons- | gs cy garantia é 225096423 / 229547504 Ca a) 26006464) 917584187 Tels. 227729595 / 
gem. Bom preço. Telm. | trução de grande WMO. Telm. | (cisão do pagamento. | RENAULT, Clio, 1.2 AN, | —>>>>— | VOLVO, 480GLE, de 1991, 227729536 

918617400 933304652 Tois poB006 des | | deSportas-2000,c/garan: | SEAT IBIZA, Tuning, de | com garanta e facilidados | HONDA, Civic 1.41,doge, | 55 

229547504 tia e facilidades de paga- | 1994. Tels. 225390330 / | de pagamento. Tels. | c/3portas. Garantia efaci- | VW, Golf 1.4 com CA, JE 

T2ET3, novos, em Sobrei- | T4, emVilaNovadeFama- | CTSISO | mento, Tels. 225096423 / | 962629138 225096423 / 220547504 lidade de pagamento. Tels. | de Maio 2002. Tel, 
ra/Paredes, prontos a habi- | licão. Com 172 m2, vidros 229547504 225096423 / 220547504 | 229686678 


tar, próximos da Estação | duplos, etc. Como novo. | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 LANCIA DELTA LX, 1600 | CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
da CP, contro de sáude e | Tels. 252855565 / | 16v Techno de 3 portas. | OpEL, Corsa, 1.2 Swing, | de Mail96 c/ GPL. Todo de | fage de 92, crédito até 60 | NISSAN, ParolGR28SE, | BMW 3181, S Coupé de 
zona escolar. Telm. | 936130537 Abril96. Não abriu airbags. | de 96, crédito até 60 meses, | origem. Revisões na mar- | meses, com ou sem entra- | de 2000, c/ garantia e faci- | 95, crédito até 60 mesos, 
933304652 menanin oo Don | Jeis (919462301 / | comou sem entrada. Tels. | ca. Particular. Tels. | da. Tels. 225096454 | | lidade de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels 
> | MORADIA T3, em Gui- | 917908946 225096454 / 917534137 916928518 / 225191995 917534137 225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 
MORADIA, situada em | marães. Com sótão, logra- - E - 

Recarei, Paredes, com- | douro, garagem para 4 | RENAULT, Trafic, do 1994, | NISSAN, Primera 1.6, com | FORD, Transit 190 Van TA, | TOYOTA, Celica, de 1991, | MOTO 4, 50CCAdiy, nova. | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
posta p/4 quartos e 2 cozin- | carros, quartos c/ área de | 7 lugares, c/ garantia e faci- | garantia e facilidades de | de 1992, garantia e facill- | garantia e facilidades de | Crédito sem entrada até 60 | 16v, 3 portas 4x4, Salva- 
has e garagem para 4 | 18m2, cozinha e copa. Um | lidade de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225098423 | dades de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | meses. Com garantia. Tels. | do, A trabalhar andar. 
carros. Telm. 933304652 | sonho. Tel. 253423290. 225096423 /229547504 | [229547504 225096423 / 229547504 | 7229547504 227729535 [227729536 | Telm. 964646429 
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MERCEDES, C 220 Ci, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 1 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
|3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata, Tel. 229432899 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e 
comissão de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


PESSOAS, (M/F) dinámi 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia, Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de traba- 
lho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas é trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futu- 
ro. C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, recoptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


ENCARREGO-IE, de todo 
O serviço de tralha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 962258940, 


700 DISCOS, em vin de mus 
ca antiga e moderna. Preço 
porjunto ao individual. Telem. 
917944802. 


CENTRO, de Esglicações, 
individuais a todasos níveis. 
Ruade Camões Porto, Tel 
222088844. 


PINTOR, encarrega-se de todo 
o serviço, dando garantia do 
serviço. Telm. 963258340, 


FUNILARIA, vay onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato, 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 


GAND DANOIS, nascidos a 


a AA Camões. Tel. | 10 de Agosto, pás descen- 
EE ciomtesdeGansssdevisy 
TODO O SERVIÇO, depiche- | Faia à vista. pretos, vacina- 


dos e desparasitados. Telm. 


leiro, electricista, pintor, car- | g62303753 


pinteiro e trolha. Também faço 
impermeabilizações. Contac- 


ROTTWEILER, 2 fêmeas. 
te. Tels. 220546051 / 954695059. Eres 


nascidas em Jan c/Lop e afi- 


(*** MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 * 968296288 * 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 
R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 


4250-469 PORTO 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 


cão, Treinamos todas as raças | de leitura e escrita. Cursos | chas e uma vasta gama de | tis. Tels. 222087080 / 
em obediência ou guarda e | de Formação. Psiactor, Tels. | material para você pintarcomo | 834160084 

defesa pessoal. Tels. 229563088 / 229563446 “um profissional. Tels. 918714509 e 
cesroiaafosminãos | = | Jenieno SALVA, em prata portugue- 


sa, contraste Lisboa coroa, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiêi 
cia, procura colocação. Tel. 
964317415 


IVERSOS 


REFORMADO Cy estabili- 
dlade financeira, pretende para. 
convívio senhora até 60 anos, 
viúva ou divorciada. Assunto 
sério. Telef. 238979000. 


RESTAURANTE, 20 trespasse 


ou exploração. Telef. 
934160084. 


FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 
muito antigas, umaem Terra- 
cota outra emmadera.Impe- 
cáveis. Telm. 917944802 


PATROCINADORES, para 
Superiiga de Futebol. Telm. 
968497048. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


LIVRO, do São Cipriano. Telef 


91-896.90.28, Século XIX. Telem. 96 3105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazr, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula- 
res, moto-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
918714509 / 227119715. 


DISCOS, em vinil lotes de 20 
LABRADOR, e Retriaver, exemplares. Telm. 963105806. 


cachorros. Telm. 963048959 DESENHO, assinado e data- 


do, Sec, XIX, de Eduardo Mal. 


CÃES, várias raças. Tels. | (E Tm. 5 SMásE 


LOTE, de 14 bonitas peças eosomaeaa /o6o72aso 
de loiça fabricada em Macau 


lol. 93-467.16.94. 


PRATAS, antigas, a coleccio- 
nador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CARABINA, é espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom preço. 
Telef. 93-467.16.94. 


ENCARREGO-ME, de todoo 
serviço de trolha. Tels 
225108624 / 967053747 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


qualquer parte. Tels. | | ABrADOR, oferecemostrei | PSICOLOGIA, e outras áre- mos; 

223703934 / 222005848 / jar SR. EMPRESÁRIO, tomosa 
nona compra do cão. Treina- | as do Saber. Psilactor. Tels. | solução para os seus proble- 

224225406 229563088 / 229569446 mas financeiros. Saiba como 


mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 


ligando Telm. 917614372 
INFORMÁTICO, com for- PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


ROTTWEILER, disponíveis, 


mação no Estrangeiro. Espe- | 937702220 em poecelana da fábrica, Vis- 
cialista em Administração de ta Alegre, policromado. Telet. | com exc. pedigree com afixo, 
Redes, base de dados e Web- | URGENTE cavalherodebons | 93-467.16.94. cachorros vacinados e des- 


parasitados. Pais importados. 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm 


sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer meni- 
na até aos 42 anos. Assunto 


Telm. 934572676 ALUGAMSE, Solos Co 
Master. Telm. 934: ALUGAM-SE, Solários, Colo- 


cam-se em casa. Contacte- 


AUTOMÓVEL, da marca 


Somos modelo 4001 docs”. | sério, para possível enlace. | nos. Telem. 969188447 967172418 
des Resposta Apartado 36, 3780 
da com mudança. (Brinque- | cuia RÁDIOS, antigos e válvulas, | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
do de colecção). Telel. 91- emcaixa de madeira e baque- | executo e dou orçamento de 
896.90.28 LIMPEZA, temos, aos mel- | lite. Telem. 91 7944802. todoo serviço. Tels. 225108624 
1967053747 


hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
à pressão, aspiradores e toda 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século XIX. 


LINGUAGEM GESTUAL, 


Cursos de Formação. Psi- CARPINTEIRO, de limpos, 


factor. Tels. 229563088 / | a gama de equipamento do | empaisagem com riacho. Pin- | Irata e cuida do que precisar 
229563446 limpeza. Esperamos por si, | tura artística de boa qualida- Orçamentos grátis. Telm. 
de, Telem. 96 3105806. 919727460 


Tels. 918714509/227113715 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 


MÓVEL, de esteira, impecá- 
vel, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105805. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


outros trabalhos complemen- | Cupar. Telm. SSSiN0O. | 
mada, com complementos a | crÉDITO, se precisadedin- | ares, dando garantia. Telm. | yENTILAÇÃO montagem à 
ouro, pintado à mão. Telem. | heiro com rapidez, nóstemos | 963258340. ndo a, Oranentos 


91 7944802. a solução. Nada tem a pagar 


para saber a resposta. Só paga 
“depois de ter o dinheiro na sua 
conta. Ligue 808201241 


Tel. 967568020. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
o antigo composto porcachim- 
bo, máscara espanta feitiços, 
aplicações em osso esculpi- 
do. Telem. 96 3105806, 


EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 /229563446 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet. 91- 
896.90.28 


CRÉDITO, urgente, não e» 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para par- 
tculares, empresas e profissões 
berais. Telm. 917614372 


Muros 77, | LAVANDARIA, aotrespasse. 
ALVARÁ, firma de const. civil | Telef. 934160084. 

vende Alvara completo e obras. 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúdo. Tels. 222086712 / 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Intema- 
cional, c/ garantia. Facilida- 
des, Envio para todo o País. 


BALANÇAS, de farmácia é 
uma muito antiga de ourives. 


229563446 Telem. 96 3105806, 934160084 Tels, 227120747 / 9333547484 


xo, Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels 256926831 
I9NTT7AS3S 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de caro. | ——> 
neto. Telel, 91-896.90.28. FAIANÇA, 3 peças, da Fabri- 
==>" | cado Carvalhino. Lindas. 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | Impecáveis, Teim 917944802 
Inicial de Formadores. Cursos | —————— 
de Formação. Psifactar. Tels. 


FRASCOS, de vários taman- 


229563088 / 229563446 hos e corês, anlgos de far- 
= | mácia. Diversas Telem. 91 
AGUARELA, natureza mor- 7944802. 

ta, assinada por Margarida CEEE Pe 
Tamegão. Telm. 963105806. MÁQUINA DE ESCREVER, 


“comercial, impecável, como 
nova. Bom gpraço. Tel 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
222081662. 


sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 


7944802 CASAMENTOS, organiza- 


mos e servimos ande preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte io País. Tels. 
229720643 | 96as5ost 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 2440 
Marinha Grande 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de construção 
civil, vendemos máquinas e 
equipamentos. Não compre 
antes de nos consultar, Tels. 
918714509/227113715 


TENDAS, Alugam-se e insta- 
lam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de evento. 
Vários tamanhos. Impecáveis 
Orçamentos. Teis. 223720643. 
1964666588. 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus pro- 
blemas. Tels. 225509192 / 
917614372 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
“onde é preciso. Teis. 223703994 
1222005848 e 
PORTO, ao Marauês. Domi- 
nação. Travestifento. Chu- 
va Dourada. Tel 214557495 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistoma 


Lalouché. Telem. 963105806. | ADELAIDE, oaricas, 1920, 


21630 anos. 24 horas. Des- 
locação a qualqst parte do 


IMAGEM DE SÃO JOÃO | (O eg 


BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Tele, 93.467.16.94, 


CLARA, c/ doreilos, resi- 
denciais, residêrgias e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer par. 


z País. Tel 814680987 
CÃES, Serra da Estrla, nt. | !odo País. Toi SEEHT 


hos de campeão mundial prom- | LyISA, 24 horas Desloca-so 
tos a entregar, muito dóceis, | q qualquer partedo País. Tel 
esp. pl crianças. Excelentes | 955442732 


queres, Facifio pagamento. | SS 
Tels. 224898761 /919298900 | TOP ELITE, Meses, For- 
onairra pois | male/Male, Deixe Escort 
Agency. Tels, 914025122 / 
916928465 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 E = 
MÁXIMO, e inilituto. Now 
Center, gerência il Imcom- 
parável. Único, Novidades. 
Aceita-se menina. Tel 
225106891 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce, Psifactor. Tel 
229563088 
ENCARREGO-ME, detodo o === 
servigo de troha, pintor e piche- 
loiro. Pequenas e grandes 
remodelações. Tel. 225108624 
| 967053747. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta é loira Atende no 
seu apartarrento. Tel, 
966196825. 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer anadtt! 


Atendo só, completa, 
sem pressa. 


Totalmente 


fr; 


denitada 
Atendimento cavalheiros e casais */ nível 


De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - Maia Zona Ind.) 
Sábados das 15 às 20 horas - Porto 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ILHAVO 


AVISO RECTIFICATIVO 


CONCURSO EXTERNO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO DO “CAIS DA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 
2.º FASE / INFRA-ESTRUTURAS TERRESTRES” 


Informam-se os interessados que o acto público de abertura das propos- 
tas do concurso em referência, publicado no Diário da República, 3.º Série, 
n.º 36/2004, de 12 de Fevereiro de 2004, se realizará no dia 31 de Março de 
2004, pelas 9h30, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Ílhavo e a entre- 
ga das propostas é prorrogada para o dia 30 de Março. 
1l.2 CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Para ser admitido a concurso é necessário o alvará de construção, 
que contenha as seguintes autorizações: 
8.º subcategoria da 2.º categoria e da classe correspondente ao valor 
da proposta apresentada; 
1.269. subcategorias da 2.º categoria, a 1.º subcategoria da 4.º cate- 
goria, 2.º subcategoria da 5.º categoria, na classe correspondente ao 


Oda ot 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna público que, 
de acordo com o aviso publicado na Ill série do 
Diário da República, n.º 56, de 06/03/2004, se 
encontram abertos até ao próximo dia 19/03/2004, 
os seguintes concursos externos de ingresso 
para os seguintes lugares: 

Grupo de pessoal Técnico Superior 

(A): Um lugar de Técnico Superior de 2.º clas- 
se da carreira de Arqueólogo, por meu despa- 
cho de 28/11/2003, para desempenhar funções 
no serviço de Arqueologia; 

Grupo de pessoal Técnico Profissional 

(B): Um lugar de Técnico Profissional de 2.º 
classe da carreira de Técnico Profissional de 
Biblioteca e Documentação por meu despacho 
de 26/01/2004 para desempenhar funções na 
Biblioteca Municipal; 

(C): Um lugar de Técnico Profissional de 2.º 
classe da carreira de Desenhador, por meu des- 


de consignação da empreitada. 


valor dos trabalhos especializados que lhes digam respeito. 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
O prazo de execução da obra é de 120 dias, contados a partir da data 


Paços do Município de Ílhavo, 5 de Março de 2004 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º Fernando Caçoilo 


pacho de 28/11/2003, para desempenhar fun- 
ções na Divisão de Planeamento e Desenvol- 
vimento; 

As candidaturas deverão obedecer ao dis- 
posto no aviso publicado no Diário da Repúbli- 
ca. 


Câmara Municipal de Esposende, 8 de Mar- 
ço de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


ct ae Gt Ar 


A JUÍZOS CÍVEIS 
CAMARA MUNICIPAL | | DACOMARCA 
DE MEALHADA DO PORTO 
a 2 JUÍZO - 1.º À 
IVISO DE RECTIFICAÇÃO ds 5 ET 
Aviso diz rectificação do concurso público ANUN 10 
para adjudicação da empreitada de “Jar- PSSEUÇÃO pira 
dim Público da Pampilhosa (Envolven- 
tes ao Lago, Iluminação e Estadias)” [impera 


cio Frutas & Produção, Lda 
“Cortem éditos do 20 das para 


Avisam-se todos os interessados de que o texto do 
anúncio dsconcurso público acima identificado, publi- 
cado no Jamal “O Comércio do Porto”, n.º 199, de 
17/12/2003, rectificado pelos anúncio publicados em 
30/12/2003 e 12/02/2004, sofreu as seguintes altera- 
ções: 


As propustas deverão ser apresentadas até às 16 
horas do dia 5 de Abril de 2004 
Acto Público do Concurso: 


Bem penhorado em 24/11/2003. 
Uma balança da marca Paulo. 
modelo 3P Rat * PB7-20126157 
om tazoávol ostado de conser 
vação o avaliado em €: 6 000.00. 

Executada: Fruticambra - 


O acto público do concurso decorrerá no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Mealhada, pelas 10 
horas, dodia 7 de Abril de 2004. 

Enviado para publicação no Diário da República em 
17 de Fevareiro de 2004. 


Mealhada, 27 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Camara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


O Oficial do Justiça 
Carlos Oliveira 


Leia » Assine * Divulgue 
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ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
E ACÇÃO SOCIAL DE RAMALDE 


CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 


De acordo com o artigo 30.º dos estatu- 
tos da Associação, e dando seguimento ao 
determinado no artigo 29, alínea a) venho 
pela presente convocar V. Ex.º para a Assem- 
bleia Geral Ordinária a realizar no próximo 
dia 22 de Março do corrente ano, pelas 21.30 
horas, no Jardim de Infância do Viso, sito à 
Rua Nagasaki, s/n.º - 4250 Porto. 

Com a seguinte ordem de trabalhos: 

« Ponto 1 - Eleição dos Corpos Gerentes 

da Associação para o triénio 2004/2007 

+ Ponto 2 - Informações 

Nos termos do n.º 1 do artigo 31.º a Assem- 
bleia Geral reunirá à hora marcada se esti- 
ver presente mais de metade dos Associa- 
dos com direito a voto, ou uma hora depois 
com qualquer número de presentes. 

Certo da presença de V. Ex.º subscrevo- 
me com os meus melhores cumprimentos. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Eng. Paulo Manuel Moz Barbosa 


[ 


DO por 


ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
EACÇÃO SOCIAL DE RAMALDE 


CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 


De acordo com o artigo 30.º dos estatutos da 
Associação, e dando seguimento ao determinado 
no artigo 29, venho pela presente convocar V. Ex.º 
para a Assembleia Geral Ordinária a realizar no 
próximo dia 22 de Março do corrente ano, pelas 
21.00 horas, no Jardim de Infância do Viso, sito à 
Rua Nagasaki, s/n.º - 4250 Porto. 

Com a seguinte ordem de trabalhos: 

+ Ponto 1 - Apreciação e votação do Relatório 

e Contas de 2003 
+ Ponto 2 - Apreciação e votação do Plano é 
Orçamento para 2004 

Nos termos do n.º 1 do artigo 31. a Assem- 
bleia Geral reunirá à hora marcada se estiver pre- 
sente mais de metade dos Associados com direi- 
toa voto, ou uma hora depois com qualquer número 
de presentes. 

Informa-se que o Relatório e Contas relativos 
à gerência do ano 2003 e do Plano e Orçamento 
para 2004 se encontram disponíveis para consul- 
ta na secretaria da Associação sita no Jardim de 
Infância do Viso. Dado o seu volume toma-se incom- 
portável em termos de custo o seu envio pelo cor- 
reio. 

Certo da presença de V. Ex. subscrevo-me 
com os meus melhores cumprimentos. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 
Eng. Paulo Manuel Moz Barbosa 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente (Eos poe 
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CAMPANHA 
MÃOS UNIDAS 


IRÃO 


iDORr, o IRÃO | 
precisa da nossa AJUDA em 


ALIMENTOS e MEDICAMENTOS 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS. DANIÃO 


Apartado 1054 
R. Gomes Freire, 211 -AIB 
É 1150-178 LISBOA 
Telef.: 21 35157 20 -Fax: 21 3515727 


: www maos-unidas. pt 
E-mail: geralQmaos-unidas.pt 


MB; 0033 0009 09217312081 05 MLLENIUMBCP 
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DIREGÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS. 
DEDEPORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Manu Ináco Montoro, Cho- 
to do Serviço de Finanças da 
Maia 2, faz saber que no da 
19 do mês de Abril de 2008, 
pelas 10 horas, neste Serviço 
dd Finanças, silo na Av. Lida- 
dor da Maia 4425-116 Águas 
Santas MAI, se há-de proce- 
der à abertura das propostas. 
em carta fechada para venda 
nos termos do anigo 248º o 
seguintes do Código do Pro- 
cedimento e Processo Tetu- 
tário do bem abaixo designa 
do, penhorado a Gontecções 
Tony Suzy Le, com sede na 
Rua do Calvário, nº 27, fe. 
guesia de Águas Santas, no 
processo de execução fiscal 
n.º 3506:00/101820.5 o aps, 
para pagamento da divida € 
6097571 (sessenta mi, novo- 
centos e setenta e cinco euros. 
é setenta e um cêntimos, eto- 
rente a contribuições da Segu- 
rança Social de 1991, 1992, 
1983, 1998, 1909 e 2000. 

É io depositário, Maria da 
Glória Duarte Femandes, resi 
dente na Rua Rodrigues do 
Freitas, 338, em Ermesinde. 
que doverá exibir os bens no 
local a qualquer potencialinte- 
rossado. 

São assim, cortadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada até, 
à hora designada para a ven- 
da, devendo identificar o pro- 
ponente ( juntando fotocópia 
do BI. e do nº de contrbuin- 
te) e no sobrescrto deverá ser 
mencionado o saguinto: Pro- 
posta em carta fechada reto 
tente ao processo de execu- 
ção fiscal” 4506-00/1018205 
caps 

As propostas sarão abertas. 
nodia e hora designados para 
a venda na presança do che- 
fe de finanças, podendo assis- 
tros proponentes e os citados 
nas termos do artigos 239º o 
242º do CPPT, devendo com- 
provar a sua Identidade ou 
poder com que intervêm 

O valor basa para a venda 
606 € 17 850,00 ( dozasseto 
mil altocentos o cinquenta 
euros) correspondente a 70% 
do valor atribuído não se con- 
Sderando as propostas de valor 
interior 

No acto da venda deverá sor 
depositada a importância da 
1/3 na Tesouraria do Finanças, 
devendo 0 restantes 2 corem 
depositados no prazo de 15 
dias 

Faz-so ainda saber, nos 
mos do nº 2 do arigo 239º o 
nº 1 do artigo 242, ambos do 
GPPT, que correm éditos do 
20 dias a contar desta da 
pelo quo ficam por este meio 
citados os credores dosco- 
ihecidos, assim como 0 suces- 
sores dos credores proleren- 
tes para reclamarem os saus 
créditos no prazo do 15 dias, 
contados do termo dos éios. 

DESCRIÇÃO DOS BENS. 

PENHORADOS 
VERBA ÚNICA 

Estabelecimento industria! 
destinado à conleoção de ves- 
luário, no tlchão e cave do 
prédio, coma área de 220 m2, 
sto na Rua do Calvário, nº 27 
rich, freguesia do Águas San- 
tas. As instalações encontram- 
se arrendadas pelo valor men- 
sal do € 488,82. 

Fazem pare do estaboloci 
mento as máquinas relacio- 
nadas no auto do penhora, que 
pode ser consultado neste Ser- 
viço, todos os dias úteis, das 
09,00 às 16,00 horas. 

E ou, Geraldina Maria Cos- 
ta Siva, escrivão, o escrov. 


Águas Santas, 2004-03-04, 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuo! Inácio Monteiro. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DES. JOÃO PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 93/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa da Crédi- 
to Agrícola Mútuo de SUP 
Executados: Miguel Formo- 
so Araújo & outro(s) 
Correm éditos de 20 dias 


garantia real sobre os. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento das res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
1S dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da sogu- 
da e úlima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urba-| 
no, composto de uma casa 
com pavimento e seis divisões. 
“e quintal sta no BairoS. Vicen- 
te, freguesia do Ervedosa do 
Douro, concelho de S. João 
da Pesqueira, controntando de. 
Norte é Nascente com cami- 
nho de servidão, do Sul com 
herdeiros do Alda Adelaido 
Monteiro e de Poento com For- 
nando Augusta Bastardo, ins- 
crita na respectiva matriz sob 
oanº701ºe como valor pat 
monial de € 342,03, 

Executados: Miguel Formo- 
“so Araujo, casado, com NIF 
215 741 641 e residente em 
Ervedosa do Douro -S. J. da 
Pesqueira: Manuel Antônio 
Jesus, casado, NIF 173 790 
046, residente em Ervedosa 
do Douro -S, J. da Pesquei- 


S, João da Pesqueira, 25- 
oz-2004 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Anabela Lopos. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


a2 Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 203503.27BPRD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Executados: Garfos & Pedro 
Alves, Lda, e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo Indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
1$cdas, findo o dos ádios, que 
se começará a contar da segu 
da e úlima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urba- 
no constituído por uma casa. 
de rós-do-chão, para oficina. 
je marcenaria, silo no Lugar 
de Santa Luzia, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
diaide Paredes sobo nº 01460 
da freguesia de Rebordosa e 
Inscrito na respectiva matriz 
com o artigo 2136, 

Executada: Carlos & Podro 
Alves, La. com sede na Rua 
de Stº António, 250, Robor- 
dosa, Paredes, Carlos Alber- 
to Barbosa Alves, residente na 
Fuade Stº Antênio, 250, Redor. 
dosa, Paredes; João Pedro 
Barbosa Alves, residente na 
Trav da Aldeia Nova, 2, Robe. 
dosa, Paredes, 


Paredes, 06-02-2004 


A Juíza de Direito 
Teresa Alvos. 
O Oficial de Justiça 
Paulo Manuel N, Santos. 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


aº Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2599/03. 0TBVLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Esequente: João Alberti Bar. 
tosa da Siva 

Exocutado: Lus Ricardo San 
tos Sousa 

Correm úditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens. no prazo de 
tias, indo o dos édios. que. 
so começará a contar da segun- 
da e úlima publicação do pro- 
sente anúncio. 

Bons penhorados: Tipo do 
bem: Imóvel 

Registo: Valongo 

An Matricial: 327/240785 

Descrição: Fracção autóno- 
ma urbana destinadas a hab 
tação, 6.º andar direito, tra- 
seiras o terraço, com área de 
39m2, designada pefas letras. 
“CR do prédio afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal, 
na Rua Elias Garcia, 1044, 
cidade de Ermesinde, conce- 
lho de Valongo, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Valongo sob o n.º 
00327/240785-CR-Ermesin- 
de 

Penhorado em 21-10-2003 

00.00.00. 

Penhorado ao executado: 
Luis Ricardo Santos Sousa, 
identficação fiscal: 205727158, 
BI 11059515, endereço: Rua 
do Pinheiro, 767, 4445 Ermo- 
sindo, 


Valongo, 25-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. João Araújo 
A Olicial de Justiça 
Maria Celoste Ferroira 


em 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ST.º MARIA DA FEIRA 
22 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3417/03. STBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral Depósitos, SA 
Executados: Manuel Fernando Cobal da Silva e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01379/05.03.99, Santa Maria da Feira - 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão esquerdo, com 
garagem e arrumos, ambos na cave, do prédio urbano sito no 
lugar de Lousado, freguesia de Canedo, omisso na matriz. 

Penhorado em: 29-10-2003 . 14-30-00 

Penhorado aos executados: Manuel Fernando Cobal da Sil- 
va, identificação fiscal: 216638844, BI: 11762033, endereço: 

Rua Campo de Futebol, r/c Esq, Ent. 1 A/2 À Lousado, 4535 

Canedo; Maria Beatriz Rocha Gonçalves, identificação fiscal: 

223269026, Bl: 12231448, endereço: Rua Campo de Futebol, 

die esq, Ent. 1 A/2 A Lousado, 4535 Canodo. 


SLº Maria da Feira, 27-02-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Raquel de Lurdes 
Asseiro Teiga 


A Oficial de Justiça 
Dores Vieira 


camp e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


2 JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 92-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente Constan Sapataria, SA e outo(s 

Nos aulos aca identfcados fl designado o da 23.03:2008, peias 09 45 horas, 
neste Trbunal. para a abertura de proposias, que sejam entegues té esse moman- 
to, na Secretaria deste Trbunal polos ifeessados na compra dos seguras bens 

Tipo de Bem Móvel 

Descrição: 1 máquina de dar cla composta por uma bancada emmadeia str 
Jura metálica de cor az e ento n.º 5632, to KB10 da 220250 vs, comeca 
2ada por CA). Cla, marca "Must máquina de dar cola. molr 6354, marca Late. 
1906354, nº 10279, composta por bancada em madera e etrurametáia. maga 
na de abr ebaao, Abeko GM B H. nº 58630-G1 de cor verde e estrutura metia 
branco é bancada em madera pintada de branco, c/ dos motores n.º 2545369 e 
254202, 1 peão pneuenáico de cor zu. 1 máqura de qualzar couro marca Le 
comercializada pela Somacal, de cor ver; 1 ixadea de cr verde e au. comon* 
de motor 21757 do 380 volt, 1 máquina de cabine de pitura, de cr verde comp. 
tola de pur. 1 máquina do fcear soa, re!" GL 128, de cor cinza com bancada. 
em madeira ptada de axu acinzenado é stnfura metáca: 1 máquina de sacar 
espigas! Ice. marca Secom, modeio U2 RAG, matrícula nº 813299 do ano de 
1989, motor 2207380 de cor castanho e bj; 1 máquna de quazar  cardar soa, 
marca Mera, modelo CNI25, sem diversas peças indispensáveis ao seu funciona 
mento, máquina de cotar poças marca Alom, e * G388, da cr verde 1 computa 
dor composto por mantor, marca EMG, rato, leciado é CVP. marca Topzen, uma. 
impressora HP 690,1 tleloneta. marca Tatu TF-6 1 foocopsadora marca Tos 
a BDAS1S, 1 máquina de montar bicos, decor verde os quais sara vendidos por 
TO do valor base 

Perihorado em: 07-05:2003 1400/00, avalado em: é 22225400 

Penhorado à executada: Jeope, Componentes pIndistra Calçado. L, den 
cação cal 504100157, Endereço Rua Ali Brandão Lações de Cima 3720 Oy! 
dezeméás 

Fil deposto: Ped Agostinho da Costa Almeida, Endereço: Lugar da Costa, 
3720 Santiago de Riba UL 

Valor base da venda: é 2222500 


Oia de Azemeis, 0502-2004 


A Juiza de Diet, 
à Sandra Ferreira 


AOfeii de Justa, 
Júlia Costa 


to 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILANOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 235/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Juiza de Diroto do 1.º Juizo do 
Trunal do Comércio do Via Nova 
de Gaia Faz saber que por sen 
tonça do 26-02-2004, proferida 
nos presentes autos, ft deciara- 
da a falância do requerido José 
Manuel Santos Bezerra, dontifi. 
cação flcal. 187 281 735, com 
“Última residência conhecida na. 
Rua dos Vanzolores, 279, 1.º. 
4100 Porno, tando sido fado em 
30 dias, contados da publicação. 
“o competente anúncio no Diário. 


Foi nomeado liquidatário ju 
cial: Dr Maria Joana da Cunha. 
Dias F Andrado, residente na Ra 
do Santa Catarina, 951 -2ºC, 
4000 Port. 


Via Nova de Gaia, 27-02:2004 


A Juiza de Direto 
Taabol Maria A. 
M. Faustino. 

A Oficial de Justiça 
Gracinda Fornanda 
Corrola 


EE] 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 


2º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 142/03.0TMPRT| 
Divórcio Litigloso 


“Autora: Paula da Conceição 
Pinto de Sousa Foreira 
Réu: Jos6 Augusto Nor Azo- 
vedo 
Nos autos acima identificados, 
correm éitos da 30 dias, conta- 
“Sos da data da segunda e última 
publicação do anúncio. ctandoo 
râu Josô Augusto Norte Azevo- 
do, com tima residência conho-. 
cida om domicilio: Rua da For- 
miga, Casa2, En 41, Campanha. 
4300 Porto, para no prazo de 30 
dias decorrido qua sojao dos é 
renda, a presente acção, 
com indicação de que afata do 
“contestação não Importa a con- 


ari, à disposição do citando. 

Fica advartdo do que é obri- 
gatória a constituição de manda 
tário judicial 


Porto, 03-03:2004 


A Juíza de Diraito 
Dr! Paula Cristina Guerralto 
A Oficial do Justiça 
Isabo! Nostor 


rc a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST? MARIA DA FEIRA 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1252/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Comer- 
cial Português, SA 

Executados: Sibelauto. 
Com. e Repar. de Autom., 
Lda. e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crá- 
ditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
“começará a contar da segun. 
da e úllima publicação do 
presente anúncio. 

Bem penhorado: Imóvel. 


SLº Maria da Feira, 06- 
02-2004 


A Juíza de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Olicial de Justiça 
Graça Gomes 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 3459/03.0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Sandra Maria Duarte Martins Fl é outro(s) 

Nos autos acima identiicados, correm éditos de 30 dias, con 
tados da data da segunda e úlima publicação do anúncio, citan- 
doa executada: Sandra Maria Duarte Martins Flbr, casada, nasci- 
da em 27-01-1978, identlicação fiscal: 219412987, BI 11556467. 
domicílio: Travessa Antênio Pimenta Elias, nº 15, 1.º Esq", 4440 
Valongo; Mário Ru da Siva Flôr casado. nascido em 27-01-1978. 
identlicação fiscal: 223895105, BI. 11274513, domicilio. Travos- 
sa António Pimenta Elas, nº 15, 1.º Esq 3, 4440 Valongo, com uli- 
ma residência conhecida na morada indicada, para no prazo de 
20 dias, decortido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução, nomear bens à penhora, sob pena. 
de, independentemente da nomeação, se proceder à penhora dos. 
bens hipotecados. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exo- 
quenda de 93.171,33, ludo como melhor consta do duplicado da. 
petição Inleial que no encontra nota Secretaria à disposição do 
citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art! 32. do CPC 6 obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência. 
dos tribunais com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário. 
nas causas em que seja admissível recurso, independentemente 
do valor; nos recursos e nas causas propostas nos rbunais supo- 
riores. Nos termos do art. 60 º do CPC as partes têm de fazer 
representar por advogado nas execuções de valor superior à alça 
da da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 
sento à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo declaratio. 


Valongo, 27-02-2004 


Juiza de Direito 
Dr. Carta Fraga Torres 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO Nº 556/04.9TENCD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executados: Soarestil - Têxteis, Lda. e outro(s). 
Processo de origem: Processo n * 925/2002 do Guimarães 

= Tribunal Judicial 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-04 

2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- 

cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguinte bem: um tear circular “Mayer Ovja-36 PM Selec- 
tronik Jogo 18, 30”, em bom estado de conservação e fun- 
cionamento, pelo valor basa de 25.000,00€, penhorados aos 
executados: Soaresfl - Têxteis, Lda., identificação de pes- 

soa colectiva: 504206257, domicílio: Av? D. João Il, n.º 32 + 

2.º Gt, Apartado 2564 - Nogueiro, 4700 Braga; Roprasan- 

tações Costa Britos, Lda., identificação fiscal: 500979510, 

sede: Zona Industrial de Alto de Pêga, Armazém 9, Apartado 

20, 4480 Vila do Conde. 

É fiel depositário Joaquim da Costa Brites, endereço: Av! 

Bernardino Machado, 58, 4480 Vila do Conde. 

Hácréditos reclamados e graduados no total de 9.460.67€. 

AS pessoas interessadas na compra deste bem podem 
apresentar a sua proposta na Secretaria Judicial cujo valor 
minimo terá de ser de 70% do valor base dos bens. Ao acto 
de abertura das propostas, podem os proponentes assistir. 


Vila do Conde, 02-03-2004 


A Juiza de Direito 
Elsa Josus Coelho Paixão 


A Oficial do Justiça 
Paula Silva 


Or 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


| PROCESSO: 37/04. 0TYVNG 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: industria Molina 
Porian, SA 

Requarida: Comércio e Impor- 
tação da Carnes é P. L. Quinta 
dos Castelos da Povoa. Lda. 

Isabel Maria À. M, Faustino, 
Juiza de Drelto do 1º Juízo do 
Trbunal do Comércio de Via Nova. 
do Guia 

Faz sabor que são citados os 
credos da requarida: Comércio. 
& Importação de Cames o P-L. 
Quinta dos Castelos da Póvoa, 
Lda Hdorticação de pesson oleo. 
tva: 505 069 156, Com sedo na 
Rua Prot. Eirado Costa Siva, nº 
S12, Póvoa de Varzim, para no 
prazo de 10 dias, decorridos que 
Sejam dez dias de áditos, que 
“Comaçarão a contar-se da publ. 
cação do anúncio no Diário da 
República, deduzitemoposição, 
Jusvicarem os seus créditos ou 
proporem qualquer outra provi- 
“Sôncia dilerente da requarida, 
“Sevando ofarecor logo os moios 
“So prova de que disponham (An * 
Dn 20 Sd CPEREF) 
A petição cu entrada na Secro- 
taria em 20-01-2004 


Via Nova do Gaia, 09-02-2004 


A Juíza do Dioito 
Isabel Maria À. M. Faustino 
A Oficial do Justiça 
Gracinda Fernanda Correia 


oi s r 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


1.º JUÍZO -1.! SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 262-4/2001 
Atribuição da Casa 
de Morada da Família 


Fequerento: Maria da Concor- 
ção Aiboiro Formandos Monteiro 
Roquerio: Jos Antônio Jesus 
Monteiro 
Nos autos acima identiicados, 
comem áditos de 30 das. conta- 
dos da data da segunda 6 última. 
publicação do anuncio, citando o 
o: José António Jesus. 
Monteio, domicio: Bairro Vio - 
81 13-Ent+94-1ºD1%, Ramal. 
de, 4250 Porto, com última resi- 
cância conhecida na morada in. 
cada para no prazo de 10 dias, 


Fica advertido do que não 6 

a consttuição de man- 
datário juicial, salvo na fasa do 
tocurso. 


Porto, 0403-2004 
O Juiz de Dito. 
(Assinatura legível) 
A Oficial de Justiça 


ima Jesus Rodrigues. 


eram 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 954-A/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Josó Ferreira 
Aves 

Executada: . Paulo - Indús- 
tria de Mobiliário, Lda, 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 

enhorados aos executados. 

abaho indicados, para recia- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, polo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segun- 
da e úlima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens móveis penhorados. 
em 11-03-2003 

Executada: J. Paulo Marins 
Ribeiro - Ind. de Mobiliário, 
Lea, Rua da Igreja, 1652 -Lor- 
delo - Paredes. 


Paredes, 18-02-2004 


A Juíza do Direito 
Teresa Alves. 
A Oficial de Justiça 
Zulmira Olivolra 
R. Carvalho 


“Om Po A 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 794/04 ATBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outro(s).. 
Executados: Fernando Manual Aibeiro Rocha e outro(s) 
Processo de origem: Processo nº 1430/1988 do Porto - 6º 

Vara Cível. 

Nos autos acima identlicados foi designado o dia 20-04-2004, 
polas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas 
“que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: Nos autos. 
identiicados foi designado o dia 20-04-2004, pelas 10.00 
horas, nesto Tribunal, para a abertura de propostas, que sojam 
entregues alé esse momento na Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra do seguinte bem, abaixo mencionado, 
penhorado aos executados: Fernando Manuel Ribeiro Rocha e 
esposa, Paula Cristina Gonçalves Toixeira Rocha, residentes na 
Praceta Mário Sá Cameito, n.º 59, 1º esq ?tras. Senhora da Hora, 
Matosinhos, que será adjudicado a quem maior preço oferecer aci- 
ma do valor mínimo do E: 10.500,00 (dez mi quinhentos euros). 

Imóvel a vender: Fracção "B, do prédio urbano, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Matosinhos, como n.º 01195, 
da Ireguesia da Senhora da Hora, Malosinhos, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 4769. 

É fiel depositário: Sérgio Carlos Santos Lopes Ferreira, c/ 
domiclo na Rua do Outeiro, Armazém 8, Zona Ind. da Maia, Sec- 
tor 2, 4475-132 Gemunde, Maia. 


cad co 


A Juiza do Direito A Oficial da Justiça 
Fernanda Proença Fernandes Maria Manuela Moreira 


Co nr 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
54 VARA- 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1102/1995 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outro(s) 

Executados: Laurinda Lopes e outro(s)... 

Correm ádios de 20 dias para ctação dos credores descon- 
hecidos que gozem do garantia real sobre os bens penhora: 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, polo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édios, que se começará 
a contar da segunda e úlima publicação do presente anún- 
cio. 

BENS PENHORADOS: Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 02484, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Ar Malicial: 3265 

Descrição: O direito e acção à herança aberta por óbito 
“de Manuel da Siva Pereira, integrando ess património o prá- 
dio descrita na Conservatória do Registo Predial de Valongo 
sob o n.º 02484 da freguesia de Valongo e inscrito na matriz 
soboan* 3265. 

Penhorado aos executados: Laurinda Lopes, viúva, iden- 
ticação fiscal: 162020430, BI: 3246584, endereço: Rua D. 
FreiGonçalo Pais, 208, Leça do Balio, 4465 S. Mamedo nfes- 
ta; Domingos Júlio Lopes Pereira, dentficação fiscal: 162020023, 
BI: 3279056, endereço: Rua Jaime Cortesão, 21, Leça do 
Balio, 4465 S. Mamede de Infesta 


Porto, 02-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr! Alexandra Pelayo 


A Oficial de Justiça 
Fernanda E. B. S. Oliveira 


OComérciosporto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


» 


mir 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE CHAVES 
1ºJuízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 258/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito Santo SA. 

Executado: Alredo Manuel Barreira Gonçalves o outro(s)... 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia real 
Sobre os bens penhorados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se 
“começará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 


Bens penhorados: 

1.º A. “Prédio rústico - Lameirão - terra de culivo, com a área de 180 m2, confrontando a Norto 
com caminho público, a Poente com caminho público, a Nascente com José Joaquim Adão, a Sul 
com Amélia dos Santos Adão, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar do Nantes 
sobo artº 1408, o descrito na Conservatária do Registo Predial do Chaves sob o n.º 01036/011097 
-VILAR DE NANTES”; 

2º B. “Prédio rústico - Casa da Neve - mato, com a área de 4.400 m, confrontando a Norte com 
Vitorino do Nascimento, a Nascente com caminho público, a Sul com Francisco Lopos da Costa, 
a Poente com Lucinda da Jesus, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nai 
tes sob o art.º 1625, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01 
044/011097 - VILAR DE NANTES"; 

3.ºG. "Prédio nústico - Coslheira - mato, com a área de 3.500 m, confrontando a Norte com Fer- 
nando Augusto Lino, a Nascente com caminho público, a Sul com ribeiro, a Poente com Fernan- 
do Augusto Lino, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nantes sob o art.º 1445, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial do Chaves sob o n.º 01040/011087 - VILAR DE 


4: D. “Prédio rústico - Palheiro Velho - mato, com a área de 3150 m, confrontando a Norte com 
“José Femandes, a Nascente com Júlio Gomes, a Sul com José Fernandes, a Poente com Isabel 
Martins, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Vilar de Nantes sob o art.º 1292, e des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01051/211097 - VILAR DE NAN- 


5.º E. “Prédio rústico - Palheiro Velho - mato, com a área do 1800 m, confrontando a Norte com 
José Fornandes, a Nascente com António Alves, a Sul com António Femandes, a Poento com José 
Gonçalves, inscrito na matriz pradial rústica da Freguesia de Vilar de Nantes sob o artº 1290, e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01050/211097 - VILAR DE NAN- 
TES: 

6.º F. “Prédio rústico - Amêdo - olival, coma área de 290 m, confrontando a Norte com caminho 
público, a Nascente com José Femandes, a Sul com caminho público, a Poente com Angalina 
Rodrigues Costa, inscrito na matriz prodial rústica da Freguesia de Vilar de Nantos sob o art? 1004, 
e descrilo na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01049/211087 - VILAR DE 
NANTES 

7.º 6. *Pródio rústico - Coelheira - mato e carvalhada, com a área de 4.600 m, confrontando a 
“Norte com caminho público, a Nascente com caminho público, a Sul com Fernando Augusto Lino, 
a Poente com caminho público, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia do Vilar de Nantes 
sobo artº 1441, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01039/011097 
-VILAR DE NANTES: 

8.º H. “Prédio rústico - Ramalhão - mato, com a área de 1.200 m confrontando a Norte Com 
Adleino Carvalhais, a Nascento com caminho público, a Sul caminho público, a Poente com cami- 
nho público, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia do Nantes sob o art.º 1258, e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o nº 01029/01097 - VILAR DE NANTES”; 

9.º SUSPENSA 

11.ºK. “Pródio rústico - Carqueijal - mato, com a área de 740 m, confrontando a Norte com 
Manuel António, a Nascento com Manuel Lisboa, a Sul António Gonçalves, a Poente com Ana San- 
tos, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia do Samaiões sob o art. 1567, o descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00709/211087 - SAMAIÕES”; 

12º L. "Prédio rústico - Pinheiro - souto e monte, com a área de 5.500 m, confrontando a Norte 
com Augusto Gonçalves Ramos, a Nascente com José Mihais Ferreira, a Sul Cândido Nascimento 
Pereira, a Posrte com camino público, escrito ra matr predial nistca da Freguesia de Samaiões, 
sobo artº 1357, e descrito na Conservatória do Registo Predial do Chaves sob o n.º 00382/020392 
- SAMAIÕES”, 

Os imóveis penhorados são os seguintes: DO EXECUTADO - CÂNDIDO PEREIRA BARREIRA. 

19.9M. ordenado o lovantamento da penhora. 

142 N. "Prédio rústico - Amadouro - pastagem, monte e erra de semeadura, com a área de 
10.560 m confrontando a Norte com Manuel Aloxandro Padrela, a Nascento com José Bareira, a 
Sul com Manuel Morgado, a Poento com José Barreira, inscrito na matriz predial rústica da 
guesia de Nogueira da Montanha sob o art. 3017, e descrito na Conservatória do Registo Predial 
do Chaves sob o nº 00171/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA, 

15.0. “Prédio rústico - Armadouro - terra de semeadura, com a área de 26.750 m, confrontan- 
do a Norte com Manuel António Alves Cameiro, a Nascente com Firmino Batista, a SUI com cami- 
nho público, a Poente com baldio, inscrito na matriz predial rústica da Freguesia de Nogueira da 
Montanha sob o art* 3075, é descrito na Conservatória do Registo Predial de Chavos sob o nº 
00172/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA”. 

162 P. "Prédio rústico - Cruzeiro - terra de horta, com a área de 400 m, confrontando a Norte 
com estrada, a Nascante com Aires Josó Barreira, a Sul Aires José Barroia, a Poente com Cân- 
dida Pereira Barreira, inscrito na matriz predial rústica da Freguosia de Nogusira da Montanha sob 
o artº 5188, a descrito na Conservatória do Registo Predial do Chaves sob o nº 00188/220687 - 
NOGUEIRA DA MONTANHA” 

17.3 0. “Prédio urbano - Roferta - armazém, com a área de 810 m, confrontando a Norte, Nas- 
cento e Sul com Cândido Pereira Barreira o a Poonto com Caminho Público, inscrito na matriz pre- 
dial rústica da Freguesia do Nogueira da Montanha sob o artº 5211, o descrito na Consarvatória 
do Registo Prodial do Chaves sob o n.º 00083/210585 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

182 R. “Prédio misto - Rolerta - composta a parte rústica, por terra do semeadura, com a á 
do 40.000 m, confrontando a Norte com Cândido Pereira Barreira, a Nascente com Jaime Teixei 
ta Gomes, a Sul com caminho público, a Poento com caminho público, inscrito na matriz predial 
nústica da Freguesia Nogueira da Montanha sob o artº 3656, e composta a parte urbana por casa 
“de habitação do rés-do-chão anexos, com a superfície coberta de 130 m, incluída na rústica, 
omisso à maltiz predial urbana da Freguesia do Nogueira da Montanha, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Chaves sob o n.º 00183/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

19.5. “Prédio músico - Roferta- torra do semadura, com a área de 3.970 m, confrontando a 
Norto com Cândido Rodrigues Pereira, a Nascente com António Rodrigues Pereira, a Sul com 
António José Morgado, a Poente com caminho público, inscrito na matriz prodial rústica da Fre- 
guesia do Nogueira da Montanha sob o art.º 3672, e descrito na Conservatória do Registo Predial 
“de Chaves sob o n.º 00185/220687 - NOGUEIRA DA MONTANHA” 

Bens móveis: Do executado Cândido Pereira Barroi 

Verba n. 1 - Um móvel em castanho com três estantes, três portas e duas gavetas 

Verba n. 2 - Um temo de sotás em napa de cor bejo em razoável estado. 

Verba n.º 3 - Uma cama de casal em fórmica de cor castanha com uma mesa de cabeceira 

Verba n.º 4 - Uma cama de ferro dourada em tazoável estado. 

Verba n.º 5 - Um guarda fatos e uma cómoda em fórmica de cor beje 

Chaves, 25-02-2004, 

A Juíza de Direi 

Drº Manuela Machado 


A Oficial de Justi 
Maria Prudôncia Teixo! 


to er 
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DA COMARÇA 
DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 140904 6TBGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerento: Banco Totta & 
Açores, SA 

Requerido: António José Ok- 
veira Siva Machado 

Sofia Rodrigues, Juíza do 
Diralto do 1.º Julzo Clvol do 
Tribunal Judicial da Comarca 
do Guimarãos. 

Faz sabor que são citados 
os crodores do requerido: Ant 
rio José Olvoira Siva Macha- 
do, Idontiicação fiscal: 
138787518, domicião: ua San 
ta Maria, Gonça, 4810 Gul- 
marães, para no prazo de 10 
(dez) das, decoro que sejam 
dez das da édtos, que coma- 
garão a contar-se da publica- 
ção do anúncio no “Diário da 
Ropública”, doduzirem oposk- 
ção, Jusificarem os sous cró- 
ditas, bem como, para propo- 
rem qualquer providência 
Siorento ca requarida, doven- 
do, em qualquer dos casos, 
olerecar logo todos os meios 
do prova da que disponham 
(Artº 20.º, nº 2 0 3 do 
CPEREF). 
petição deu entrada na 
“Secrotaria em 25:02-2004 

Paraconstr so lavou pro- 
sento Edital quo val sor dow- 
Samonto afixado no local quo 
aloi determina. 


Guimarães, 03-03-2004 


A Julza de Diralto 
Sofia Rodrigues 
O Oficial do Justiça 
António Martins 
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tam quostõos de direito o ainda 
“om sodo do recurso. 


Amarante, 03-03-2004 


“Via Nova do Gal, 25-02:2004 O Juiz de Direito Pano oráenos 
João Severino 
Aga de Disto O Juiz de Direto 
Carta Azavedo Mala A Oficial de Justiça Dr. Cartos Portela 
A Oia do Justiça Virgínia Telxeira da Cunha A fil de Justiça 
Maria Fernanda Barbosa Campos Cerqueira Mari do Fátima Dias Pires. 
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PROCESSO: 14H STBGUR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Tolta 
& Açores, SA 

Requerido: Vitorino Porei- 
ra de Oliveira Balão 

Pedro Rodrigues, Juiz de 
Direito do 4.º Juízo Cível do 
Tribunal Judicial da Comar- 
ca de Guimarãos 

Faz saber que são cita- 
dos os credores do requo- 
tido: Vitorino Pereira de Oli- 
veira Baião, casado, nacional 
do Portugal, identificação 
fiscal: 131346148, domici- 
lio: Estrada Nac. 105, Ed. 
Pego, 2162, 2.º esq.º, Pol- 
voreira, 4800 Guimarães, 
para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias do éditos, que como- 
çarão a contar-se da publi- 
cação do anúncio no “Diá- 
rioda República”, deduzirem 
oposição, justificarem os. 


CREREF). 
Apelição deu entrada na 
Secretaria em 25-02-2004. 


Guimarães, 02-03-2004 


O Juiz do Direito 
Pedro Rodriguos 
O Oficial de Justiça 
Júlio José Duarto 
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Terça-feira, 9 de Março de 2004 


CULTURA 'º3 


SEXTA EDIÇÃO DA BIENAL DE PINTURA DO EIXO ATLÂNTICO ARRANCOU NA CASA DO INFANTE 


Afinidades e diferenças 
culturais na arte luso-galaica 


A artista plástica Benedita Kendall, com a obra “A Espera”, venceu o prémio de melhor obra 
no certame, que premiou mais quatro artistas. Para ver até ao final do mês, antes da digressão 


LUÍSA MARINHO 


Foi com a assinatura de um 
protocolo entre a Fundação 
da Juventude e o Eixo Atlântico 
do Nordeste Peninsular que se 
deu início à sessão de inaugura- 
ção e entrega de prémios da sex- 
ta bienal de pintura promovi- 
da por esta associação luso-ga- 
laica. A Casa do Infante rece- 
beu esta iniciativa que pretende 
mostrar tanto as “afinidades” co- 
mo as “diferenças” culturais en- 
tre o norte de Portugal e a Galiza, 
como defendeu Rui Rio, presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto e do Eixo Atlântico. A ar- 
tista plástica Benedita Kendall, 
com a obra “A Espera”, venceu o 
prémio de melhor obra no certa- 
me. 

A Fundação da Juventude as- 
socia-se ao Eixo Atlântico para 
promover o primeiro prémio de 
pintura Jovens Talentos Luso- 
Galaicos. Segundo Vasco Cer- 
queira de Faria, presidente do 
conselho de administração da 
Fundação da Juventude, a im- 
portância desta colaboração en- 


Segundo Francisco Laranjo, 
presidente do júri, o evento 
tem vindo a firmar-se "como 
um lugar privilegiado de 
confronto e de diálogo” 


tre os dois organismos tem o “ob- 
jectivo de estimular o apareci- 
mento de jovens talentos na área 
da pintura”, bem como “dar a co- 


Premiados da sexta 


Rui Rio aprecia a Bienal de Pintura do Eixo Atlântico patente na Casa do Infante até final de Março 


nhecer melhor as realidades ar- 
tísticas juvenis do Noroeste Pe- 
ninsular”. 

Além deste prémio agora 
promovido, a Associação Eixo 
Atlântico galardoou, nesta sexta 
Bienal de Pintura, vários artistas 
portugueses e galegos. Para Rui 
Rio, a organização desta bienal e 
a instituição deste prémio é mais 
uma oportunidade para se dar a 
conhecer as tendências e os esti- 
los das obras de arte que vão sur- 
gindo a Norte e Sul do rio Mi- 
nho”. O presidente realçou ainda 
a importância da Associação Ei- 
xo Atlântico noutras áreas, como 
o desporto ou a mobilidade. 

De resto, Rui Rio conside- 
ra que a Bienal é de “inegável 


edição da Bienal 


de Pintura 2004-2005 Eixo Atlântico 


Este ano foram entregues cinco prémios: três a artistas por- 
tugueses e dois a espanhóis. O prémio para melhor obra do cer- 
tame foi para a artista plástica portuguesa Benita Kendall, pelo 
seu trabalho “A Espera”. O prémio da melhor obra portuguesa 
galardoou Filipe Rodrigues, pela tela “Elogio a Merleau - Ponty”. 


O melhor artista galego Ramón 
Marino”. 


Trigo com a sua obra “Fondo 


O júri, presidido por Francisco Laranjo, resolveu entregar ain- 
da uma menção honrosa a Maria Jesús Pérez González, pelo qua- 
dro “Espectros sobre Fondo Blanco”. O Prémio Jovens Talentos 
Luso-Galaicos distinguiu a obra “Rompendo o Arame Farpado”, 
de Pedro Emanuel do Couto Lopes. 


qualidade”, ainda que não tenha 
a “divulgação” desejável. “De 
uma maneira geral, a Associa- 
ção Eixo Atlântico não tem a di- 
vulgação que queríamos, tanto na 
cultura como no desporto. Nos 
assuntos políticos acaba 
por ter mais”, considera o presi- 
dente. 

Com a sexta edição da bienal 
são já 23 os artistas premiados. 
Segundo o artista plástico Fran- 
cisco Laranjo, presidente do júri 
desta edição, o evento tem vindo 
a firmar-se “como um lugar pri- 
vilegiado de confronto e de diá- 
logo”. O encontro que se propõe 
aqui quer, assim, ser um passo na 
construção de uma “identidade” 
feita de culturas comum, pois não 


Fotos: Pedro Granadeiro 


existem barreiras como a da lin- 
guagem ou da geografia entre o 
nosso país e a Galiza, como de- 
fendeu Rui Rio. 

Depois de passar o mês de 
Março no Porto - na Casa do In- 
fante - a exposição da bienal vai 
rodar por todas as cidades portu- 
guesas e galegas do Eixo Atlân- 
tico. No próximo mês estará em 
Vila Nova de Gaia, em Maio no 
Peso da Régua, Junho em Bra- 
gança, Julho em Vila Real, Se- 
tembro em Viana do Castelo, Ou- 
tubro em Guimarães e Novembro 
em Braga. 

Após esta temporada em Por- 
tugal, a exposição segue para a 
Galiza, onde se apresentará em 
diversas localidades. 


A artista plástica vencedora, Benedita Kendall, recebe o prémio 


Rede de Museus 
quer aumentar 

orçamento para 
dar mais apoios 


A Rede Portuguesa de Mu- 
seus quer ver este ano reforçado 
o seu orçamento de forma a po- 
der apoiar novos projectos em 
2004, afirmou ontem à agência 
Lusa a coordenadora desta es- 
trutura, Clara Camacho. A Re- 
de, que conta actualmente com 
14 museus, foi dotada no ano 
passado com um orçamento de 
1,1 milhões de euros, dos quais 
505 mil euros serviram de apoio 
a 84 projectos de 42 museus e 
100 mil foram atribuídos a títu- 
lo de apoios técnicos. 

Apoios que a Rede Portu- 
guesa de Museus (RPM) quer 
reforçar "por forma a apoiar 
mais projectos”, como referiu a 
responsável, já que o objectivo 
da Rede é "construir um sistema 
de museus efectivamente repre- 
sentativo de todo o território na- 
cional". Por outro lado, Clara 
Camacho, adiantou querer "abrir 
novas áreas temáticas de apoio, 
como por exemplo, as de comu- 
nicação com o público com as 
novas tecnologias ou a possibi- 
lidade de projectos em parceria 
entre vários museus”. 

Apostada em construir um 
sistema que represente os mu- 
seus de todo o país - o Observa- 
tório de Actividades Culturais 
aponta para mais de 800 entida- 
des auto-denominadas museus - 
, a RPM pretende também lançar 
em Maio um roteiro em portu- 
guês e inglês sobre as entidades 
a que constituem, prevendo ain- 
da iniciar acções de formação. 

Os projectos fazem parte do 
plano da Rede de Museus para 
este ano, apresentado hoje a par 
do balanço das actividades do 
ano 2003. A entidade prevê ain- 
da para este ano a colocação on- 
line do catálogo do centro de do- 
cumentação e a edição de uma 
obra de actualização e de carac- 
terização dos museus portugue- 
ses e de avaliação da RPM, em 
colaboração com o Observató- 
rio de Actividades Culturais. 

A Rede Portuguesa de Mu- 
seus (RPM) depende do Institu- 
to Português de Museus, sendo 
responsável pela elaboração de 
programas de apoio a museus, 
acompanhamento e apoio técni- 
co de projectos, estabelecimen- 
to de formas de cooperação, 
emissão de pareceres sobre a in- 
tegração de museus na Rede e 
organização de acções de for- 
mação. Em 2003 as linhas de ac- 
ção da Rede passaram pelo re- 
forço da RPM através da adesão 
de novos museus, pelo reforço 
da informação através do site e 
do boletim, a formação e reci- 
clagem de profissionais de mu- 
seu e pela qualificação pela pro- 
moção de apoios financeiros e 
técnicos. 
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Estela Slva/Arquivo 


O património do género musical que desperta a saudade pode ser reconhecido como Património da Humanidade 


CASA DO FADO E DA GUITARRA PORTUGUESA AGENDA REUNIÃO 


Candidatura do fado à Unesco 
debatida hoje em Conselho 


O Conselho Consultivo da Ca- 
sa do Fado e da Guitarra Portugue- 
sa vai reunir hoje para debater o 
projecto da candidatura do Fado à 
classificação de património da Hu- 
manidade pela UNESCO, disse à 
agência Lusa fonte ligada ao pro- 
cesso. 

Trata-se de uma reunião explo- 
ratória, esclareceu a mesma fonte, 
explicando que "será apenas abor- 
dada a questão e traçadas as pers- 
pectivas de um projecto que ainda 
está no seu início e para o qual é ne- 
cessário muita investigação e con- 
Jjugação de esforços, bem como ou- 
vir as pessoas que e: 

Desta reunião não é de esperar 
conclusões mas 
trabalho”, reforçou. 

“A proposta de candidatar o Fa- 
do a Obra Prima do Património 
Oral e Imaterial da Humanidade pe- 
la UNESCO (Organização das Na- 


ções Unidas para a Educação, Ciên- 
cia e Cultura) é do presidente da Cà- 
mara de Lisboa, Pedro Santana Lo- 
pes, que nomeou embaixadores da 
iniciativa os fadistas Mariza e Car- 
los do Carmo. 

A candidatura do Fado visa, se- 
gundo um documento aprovado pe- 
la Câmara de Lisboa a 04 de Feve- 
reiro, "a salvaguarda, protecção e 
revitalização do fado". 

De acordo com o mesmo docu- 
mento, a proposta será elaborada 
pela EGEAC (Empresa de Gestão 
de Equipamentos e Animação Cul- 
tural) para, posteriormente, ser en- 
tregue pelo Governo português à 
UNESCO. 

Esta não será a primeira vez que 
o Governo português apresenta uma 
candidatura nesta área à UNESCO, 
já que Portugal propôs, no ano 
passado, a classificação dos Impé- 
rios do Espírito Santo dos Açores, 


OFICIAL DA ORDEM DAS ARTES E DAS LETRAS 


França condecora Cesária Évora 


Cesária Évora recebeu a con- 
decoração de oficial da ordem 
das Artes e das Letras, anunciou 
ontem em Paris a editora da can- 
tora cabo-verdiana. 

A distinção foi-lhe atribuída 
através de um despacho assi: 
do a 23 de Fevereiro pelo minis- 
tro francês da Cultura e da Co- 
municação, Jean-Jacques Ailla- 
gon. 

Em Portugal foi já agraciada 

- com a medalha da grã-cruz da 
Ordem do Infante D.Henrique, 
em 1999. 


Nascida a 27 de Agosto de 
1941 no Mindelo, ilha de São Vi- 
cente, Cesária Évora é a cantora 
cabo-verdiana mais conhecida 
internacionalmente, nomeada- 
mente em França onde a sua car- 
reira internacional foi lançada e 
o seu último CD "Voz d' Amor" 
distinguido com um prémio Vic- 
toire de la Musique, alguns dias 
após ter ganho um Grammy nos 
Estados Unidos. 

A "diva dos pés descalços" - 
que já vendeu cerca de quatro 
milhões de álbuns desde que ini- 


que foi recusada pela UNESCO. 

A decisão foi justificada por es- 
ta tradição "estar tão bem estrutura- 
da e inserida no tecido social que 
ainda hoje o marca e perdurará mui- 
tos mais anos”. 

Os critérios de selecção da 
UNESCO são o "valor excepcio- 
nal", o "risco de desaparecimento", 
O "testemunho único de uma tradi- 
ção cultural viva" e a "afirmação de 
identidade cultural”. 

Em 2003 foram consideradas 
Obras Primas do Património Oral e 
Imaterial a representação sacro-lí- 
rica "O Mistério de Elche" (Espa- 
nha), o artesanato da Lituânia, as 
manifestações artístico- culturais 
dos Índios Zapara (Peru e Equador), 
as danças, cantos e língua dos 
Índios Garifura (Honduras, Belize 
e Nicarágua) e o espaço Cultural da 
Fraternidade do Espírito Santo (Re- 
pública Dominicana). 


ciou uma carreira internacional 
há 15 anos - gravou quatro CD's 
entre 1988 e 2003: "La Diva aux 
pieds nus" (1988), "Distino di 
Belita" (1990), "Mar azul" 
(1991), "Miss Perfumado" 
(1993), "Cesária" (1995), "Cabo 
Verde" (1997), "Café Atlântico" 
(1999), "São Vicente di longe" 
(2001) et "Voz d' Amor" (2003). 

Em concerto, Cesária Évora 
tem um estilo inconfundível: 
canta descalça e no palco tem 
sempre uma cadeira e uma mesa 
com um candeeiro. 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


O Comévcionporto 


GUITARRISTA TOCOU NO COLISEU DO PORTO 


Al Di Meola ou o sucesso 
de um velho amigo 


PAULO FERRAZ 


Adivinhava-se uma noite de 
domingo triunfante no Coliseu 
do Porto, depois da casa cheia e 
do êxito conseguido dois dias 
antes no grande auditório do 
Centro Cultural de Belém, e a 
verdade é que Al Di Meola não 
desiludiu uma plateia onde se 
viam já muitas cabecinhas qua- 
se brancas e que por pouco não 
encheu a mais emblemática sa- 
la de espectáculos do Norte. 

Lia-se na maioria dos rostos, 
ainda antes do virtuoso guitar- 
rista norte-americano subir ao 
palco do Coliseu, que se prepa- 
ravam para receber um velho 
amigo, há muito companheiro 
paciente de momentos de maior 
ou menor introspecção, e isso 
era, apesar dos trinta minutos de 
atraso para o início do espectá- 
culo, meio caminho andado pa- 
ra O sucesso: a outra metade de- 
corria da sua extraordinária qua- 
lidade de execução, que o tem- 
po apenas vai refinando, agora 
que comemora cinquenta anos. 

Al Di Meola, que se tornou 
conhecido quando foi convidado 
por Chick Corea para integrar o 
grupo Return to Forever, lan- 
çando-se, dois anos mais tarde, 
numa carreira a solo que não pa- 
rou de crescer e de ganhar adep- 
tos em todo o mundo, rivalizan- 
do entre os melhores do planeta 


O guitarrista norte-americano revisitou a música de Piazzola 


com guitarristas como John 
McLaughlin, Paco de Lucia ou 
John Williams, começou por in- 
terpretar dois temas sozinho, ga- 
nhando a plateia à segunda, com 
“Enamorado”. 

Chegou então o momento de 
se lhe juntarem o argentino Má- 
rio Parmisano, ao piano, Gum- 
bi Ortiz na percussão, e Ernie 
Adams, na bateria, com o con- 
certo a entrar em ritmo de cru- 
zeiro. Encontrando no pianista 
de Buenos Aires o orgulho e o 
enpolgamento nacionalista que 
o tornaria parceiro ideal para ho- 
menagear uma vez mais Astor 
Piazzola nestas duas apresenta- 
ções no nosso país, o guitarrista 
de Jersey dedilhou uma sublime 
viagem por alguns inéditos do 
mestre do tango. E deixou, aliás, 
autêntica profissão de fé: “As- 
tor Piazzola faz parte de mim e 
nunca deixarei de o tocar até ao 
fim da minha vida”. 

Num espectáculo que re 
tou também alguns “standards” 
do jazz e onde pairou por ins- 
tantes o espírito e a sonoridade 
de Chick Corea, houve ainda 
tempo e olés para alguns minu- 
tos de brilho intenso de Gumbi 
Ortiz e Ernie Adams, que foram 
por ali fora e criaram um mo- 
mento a dois de grande inspira- 
ção, especialmente o percussio- 
nista, alardeando as suas artes 
de malabarista. 


Pedro Granadeiro 


O Comércio-porto 
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CONTRAFACÇÃO NA AGENDA DA INSPECÇÃO-GERAL DAS ACTIVIDADES CULTURAIS 


Governo prepara diploma para 
criar Observatório Anti-Pirataria 


O Governo quer intensificar 
o combate à cópia ilegal de 
obras de autor e prepara um do- 
cumento para criar o Observa- 
tório Anti-Pirataria, visando a 
concertação de estratégias com 
os vários organismos que traba- 
lham no terreno. 

De momento "prepara-se a 
criação de um novo núcleo es- 
tratégico denominado Observa- 
tório Anti-Pirataria, consubs- 
tanciado num protocolo a cele- 
brar entre diversas entidades de 
fiscalização no terreno, visando 
uma maior concertação de es- 
tratégias”, afirmou ontem à 
agência Lusa Maria Paula An- 
drade, inspectora-geral das ac- 
tividades culturais. 

Segundo aquela responsá- 
vel, o Governo "está consciente 
do peso económico que a cópia 
ilegal assume em Portugal”, 
tendo lembrado o anúncio feito 
pelo Governo de combate à eco- 
nomia paralela, no qual "se in- 
sere esta actividade ilegal que 
usurpa os direitos de autor e 
ameaça postos de trabalho". 

A iniciativa deverá ser lan- 
çada até final de Março, deven- 
do passar em Conselho de Mi- 
nistros durante o mês de Abril. 
O Observatório reunirá várias 
entidades tuteladas por diferen- 
tes ministérios, nomeadamente o 
da Cultura, o da Economia, o da 
Justiça e o da Administração In- 
terna, que actuam regularmente 
no terreno. 

"Uma forma de concertar es- 
forços, ampliar estratégias glo- 
bais de modo a combater mais 
eficazmente a pirataria”, afir- 
mou a inspectora, explicando 
que o observatório "centraliza- 


A partir de Abril, a malha da pirataria vai ser apertada pela fiscalização 


rá informações, nomeadamen- 
te, o tratamento estatístico, bem 
como preconizará acções de 
sensibilização da sociedade ci- 
vil", 

Nesta altura, apesar das "vá- 
rias operações de apreensão de 
material ilícito" quer pela Ins- 
pecção-geral das Actividades 
Culturais (IGAC) quer pelas di- 
ferentes polícias, Maria Paula 
Andrade admitiu à Lusa "não 
haver um número total a nível 
nacional das apreensões reali- 
zadas pois cada entidade dá os 
números que tem”. 

Ricardo Hipólito, director 
dos Serviços de Inspecção da 
IGAC, deu conta à Lusa de uma 


operação, a semana passada, no 
Ribatejo, onde foram apreendi- 
dos cerca de 800 CD copiados 
ilegalmente. 

"Os CD que usavam para 
passar música eram ilegais”, fri- 
sou Ricardo Hipólito, referindo 
que a acção não foi em qualquer 
feira - local apontado como ha- 
bitual para a venda de material 
de contrafacção - mas em três 
discotecas. 

A luta contra a pirataria não 
dá tréguas, frisou à Lusa, na 
medida em que "os meios são 
cada vez mais sofisticados e à 
disseminação dos vários pro- 
dutores ilegais". "Reproduzir 
ilegalmente CD, DVD ou Ví- 


Robert GuementiLusa 


deo Jogos não carece de um 
grande espaço físico nem de 
grandes meios", disse Ricardo 
Hipólito. 

"A evolução das novas tec- 
nologias é um facto que tem fa- 
cilitado a pirataria pelo que é 
necessário uma resposta das au- 
toridades igualmente eficaz”, 
sublinhou Maria Paula Andra- 
de, que aposta "na imaginação 
e na potencialização dos meios 
existentes para reforçar o com- 
bate" à cópia ilegal. 

Outra das dificuldades sen- 
tidas "é a disseminação em pe- 
quenas unidades, algumas fa- 
miliares, dos produtores de con- 
trafacção”, sustentou. 


Iggy Pop & The Stooges 
e Charlatans em Lisboa 


Os norte-americanos Iggy 
Pop & The Stooges e os Char- 
latans actuam em Julho no Fes- 
tival de Lisboa, num cartaz que 
conta já com os Deep Purple e 
David Bowie, revelou à agência 
Lusa a promotora Tournée. 

A segunda edição do Festi- 
val de Lisboa decorrerá a 16, 
17 e 18 de Julho no Pavilhão 
Atlântico, com Iggy Pop e The 
Stooges a actuarem no primei- 
ro dia e os Charlatans no se- 
gundo. 

Em 2003, precisamente três 
décadas depois de terem termi- 
nado, Iggy Pop convidou os 


Direitos reservados 


Depois de David Bowie, Iggy Pop confirmado no Festival de Julho 


músicos Ron e Scott Asheton, 
com quem fundou os Stooges 
em Michigan (EUA) em 1967, 
para gravarem alguns temas pa- 
ra o álbum a solo "Skull Ring”. 

O reencontro ao vivo deu-se 
tempos depois, em Abril, no 
Festival Coachella, na Califór- 
nia, com Mike Watt a tomar o 
lugar do baixista Dave Alexan- 
der, dos Stooges, falecido em 
1975. 

Em Lisboa também vão 
marcar presença os Charlatans, 
banda de pop/rock surgida em 
1989 na cena musical de Man- 
chester (Reino Unido), que edi- 
tam em Maio o álbum "Up At 
The Lake". 

O cartaz do Festival de Lis- 
boa ainda não está completo até 
porque contará com a actuação 
de quatro bandas por dia, como 
indicou à Lusa o promotor Ri- 
cardo Casimiro. 
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César Monteiro, 
o mais literário 

dos realizadores 
portugueses 


O cineasta João César 
Monteiro é o mais literário 
dos realizadores portugueses, 
mesmo sem adaptar livros 
para criar os seus filmes, afir- 
mou ontem Jacques Parsi. in- 
vestigador e conhecedor do 
cinema luso, numa conferên- 


cia em Paris, propositada- 
mente realizada no dia de 
São João de Deus. 

A obra do realizador de 
"Recordações da Casa Ama- 
rela" foi o tema da quarta 
conferência de um ciclo de- 
dicado ao cinema e literatu- 
ra de Portugal no Centro 
Cultural Calouste Gulben- 
kian, em Paris, em parceria 
com Pierre Léglise-Costa, 
professor e tradutor de di- 
versas obras de escritores 
portugueses em francês. Lé- 
glise-Costa identificou nos 
diversos filmes de César 
Monteiro citações dos escri- 
tores André Breton, Arihur 
Rimbaud, Dante, August 
Strindberg, Ésquilo, James 
Joyce e Maria Velho da Cos- 
ta, entre muitos outros. 

As referências são tão 
frequentes e subtis que “as 
vezes é impossível saber 
até que ponto é citação lite- 
rária ou é o próprio César 
Monteiro”, frisou. O filme 
"Branca de Neve", do suíço 
Robert Walser, foi o único li- 
vro que o realizador adaptou 
para o grande écrã, mas tinha 
a intenção de fazê-lo com 
"Tempestade", de Shakes- 
peare, e "A Filosofia de Al- 
cova", de Marquês de Sade, 
revela Parsi. 


Treze produções 
lusas de vídeo 
no “Forum 

des Images 


Uma selecção de 13 ví- 
deos portugueses será exibida 
a partir de hoje e até domin- 
go no Forum des Images, em 
Paris, disse hoje à Lusa fon- 
te da organização do Festival 
de Vídeo de Ovar - Ovarvi- 
deo. 

A mesma fonte releriu 
que esta presença do Ovarvi- 
deo na programação do Fo- 
rum des Images, que se rea- 
liza no âmbito do Festival 
Némo, decorre das colabora- 
ções habituais e da política 
de troca de programas com 
festivais além fronteiras. 

"Estas colaborações cons- 


tituem uma das vertentes 
principais do Ovarvídeo”, 
disse a mesma fonte. 
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Lars Saabye Christensen 
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O Coméreionporto 


ESCRITOR NORUEGUÊS AUTOR DE “HERMAN” 


“A infância é para recordar, 
não para deitar fora” 


“Fiz uma profunda pesquisa na minha mente e no meu coração para encontrar a minha linguagem” 


RUI AZEREDO 


O escritor norueguês Lars Saab- 
ye Christensen, nascido em 1953, es- 
teve recentemente em Portugal a 
apresentar a sua obra “Herman”, li- 
vro de 1988 agora editado em por- 
tuguês pela Cavalo de Ferro. “Her- 
man” conta a história de um rapazi- 
nho que, à medida que vai perdendo 
o cabelo, forma uma personalidade 
mais forte, sendo esta obra uma es- 
pécie de ode ao direito à diferença. 
Christensen explicou em entrevista 
ao COMÉRCIO onde pretende che- 
gar com “Herman”, já adaptada ao 
cinema por Erik Gustavson. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO? Como consegue penetrar de 
uma forma tão profunda na men- 
te de uma criança? Memórias da 
infância ou pura observação das 
crianças que o rodeiam? 

LARS SAABYE CHRIS- 
TENSEN: Quando escrevo uso a 
minha própria experiência, tanto co- 
mo homem como enquanto criança. 
As minhas histórias decorrem nas 
ruas onde cresci. Dessa forma, en- 
contrei as minhas estórias através da 
minha janela e dentro da minha ca- 
beça. Tenho uma boa memória e is- 
so é fundamental para a minha es- 
crita. Fiz uma profunda pesquisa na 
minha mente e no meu coração pa- 
ra encontrar a minha linguagem, 
imagens... para elaborar a personali- 
dade de Herman. 


CP: “Herman” é uma espécie 
de autobiografia? 

LSC: Sim e não. É uma combi- 
nação entre experiência e imagina- 
ção. Há muito de Herman dentro de 
mim, mas não sou o Herman. Quan- 
do escrevo tento recordar a minha vi- 
da. A infância é para recordar, não 
para deitar fora! 


CP: Como nasceu a ideia de 
escrever um livro sobre uma 
criança que perde todo o cabelo e 
que fica zangada com o mundo? 

LSC: Perder o cabelo é uma me- 
táfora para o ser diferente e eu sem- 
pre me interessei por personagens di- 
ferentes. Queria escrever sobre as 
tormentas de um rapaz, raiva, soli- 
dão e, acima de tudo, sobre o seu 
triunfo. Ele torna-se num rapaz mais 
forte. Vai perdendo o cabelo, mas vai 
perdendo a inocência. 


CP: É uma história triste, 
mas termina de forma positiva 
com Herman reconciliado com 
o mundo que o rodeia. É a sua 


Lars Saabye Christensen aproveitou memórias da infância para construir “Herman” 


forma de dizer que há sempre 
esperança se se lutar pelas nos- 
sas crenças? 

LSC: Claro que é uma história 
triste, por isso a tive de escrever de 
uma forma engraçada e divertida. 


CP: Que mensagem quis fazer 
passar com este romance? 

LSC: É uma mensagem muito 
simples, mas o fundamental do livro 
éatolerância, o respeito e a força de 
se ser diferente, de ser único. 


CP: Escreveu esta obra há 
quinze anos. Há algo que gostaria 
de mudar nela se a reescrevesse? 

LSC: Não! 


CP: Apesar de ser uma livro 
de 1988 dá ideia que poderia ter 
sido escrita na actualidade. Foi sua 
intenção fazer uma obra intem- 
poral, independentemente do lo- 
cal onde decorresse a acção? 

LSC: Todas as histórias são à 
sua maneira concretas e decorrem 


em algum local. Considero-me um 
escritor local. E é possível contar his- 
tórias universais num determinado 
local, Ao fim ao cabo nós não somos 
assim tão diferentes. 


CP: Em Portugal temos uma 
preferência quase natural por au- 
tores latino-americanos, ingleses, 
franceses ou norte-americanos. Co- 
mo podem, no bom sentido, com- 
Petir os autores nórdicos com eles. 

LCS: Eu não acho que os escri- 


“Herman”, o mundo visto por uma criança 


“Herman”, primeira obra de Lars 
Saabye Christensen editada em Portugal 
(Cavalo de Ferro), é a história de um ra- 
paz que devido a problemas de saúde co- 
meça a perder o cabelo. Envergonhado e 
zangado com o mundo que o rodeia, iso-” 
la-se, mesmo dos pais, e começa a ter ati- 


tudes rebeldes. 


Bem escrito e com uma história sim- 
ples e envolvente, “Herman” tem a parti- 
cularidade de colocar o leitor dentro da 
mente de uma criança, tal a perfeição com que 
Christensen descreve os pensamentos, as ideias e as 
deduções do protagonista. Aquelas coisas absurdas 


e insólitas que imaginávamos em criança 
estão presentes em “Herman”, proporcio- 
nando um regresso à infância e principal- 
mente à magia da sua ingenuidade. 

O livro está dividido em três blocos - 
Outono, Inverno e Primavera - o que nos 
permite acompanhar o desenrolar do dra- 
ma de Herman. A agressividade, sempre 
abordada de forma bem humorada pelo au- 
tor, vai crescendo, mas com ela cresce Her- 
man também. É esse crescimento que nos 
dá prazer acompanhar, até ao dealbar da ansiada Pri- 
mavera. Acaba por ser um livro agradável, apesar 
de ter um enredo algo triste. 


Manuel de Almeida/Lusa 


tores entrem em competição. Penso 
que se completam uns aos outros. 
Por isso, a Literatura é tão impor- 
tante. Posso ler Literatura portugue- 
sa e você pode ler Literatura da No- 
ruega. E isso é mesmo muito impor- 
tante. A minha língua é uma língua 
pequena, na medida em que pouca 
gente fala norueguês. Por isso, fico 
satisfeito por ter o meu livro publi- 
cado em português. É muito impor- 
tante conhecer um novo público. 


CP: Prefere escrever roman- 
ces, contos ou poesia? 

LSC: Gosto de poesia e do acto 
de contar histórias. 


CP: É apresentado como um 
eterno candidato ao Nobel. Trata- 
se de uma ambição para si? 

LSC: O mais importante para 
um escritor é escrever, e escrever his- 
tórias e poemas o melhor possível. 


CP: O que conhece da Litera- 
tura portuguesa e dos nosso escri- 
tores? 

LSC: Não conheço o suficiente, 
quero aprender mais. Tenho sorte 
porque na Noruega pertenço à mes- 
ma editora do José Saramago, um 
dos meus escritores favoritos. 


O Coméveiosorto 
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MARIA ONDINA BRAGA REÚNE EM LIVRO ALGUMAS EXPERIÊNCIAS 


Jantar chinês temperado 
por escritora portuguesa 


Histórias de vincada sensibilidade que permitem viajar e aprender 


SALOMÉ CASTRO 


Maria Ondina Braga serve aos 
leitores "O Jantar Chinês e outros 
contos". Apetitoso, bem temperado 
e muito digesto, este menu está dis- 
ponível por 7,35 euros. 

Algumas experiências da vida 
da escritora surgem agui transpos- 
tas para o papel. A maioria das his- 
tórias reunidas decorre na China — 
onde Maria Ondina Braga viveu e 
trabalhou durante muitos anos. 


Apetitoso, bem temperado 
e extremamente digesto, 
"O Jantar Chinês e outros 
contos” está disponível por 
7,35 euros 


O discurso empregue coloca o 
leitor numa posição de extrema pro- 
ximidade com a escritora: "Não sei 
se os meus amigos já ouviram falar 
do Porto Interior de Macau" — as- 
sim arranca a obra. 

A autora dá a conhecer um 
pouco do seu universo relatando 
experiências na primeira pessoa: 
"Ora bem, quando eu vivi em Ma- 
cau, há muitos anos já, nos sam- 
pans amontoavam-se adultos e 
crianças quase uns por cima dos 
outros"; "Esta história é o sonho de 
uma menina inglesa com quem vi- 
vi durante alguns anos em Ingla- 
terra”, "Na minha casa, em Braga, 
quando era criança, sempre tinha 
imaginado que as coisas viviam de 
noite, enquanto a gente dormia"; 
"Quando vivi em Angola ouvi fa- 
lar de várias espécies de formigas, 
e conheci mesmo algumas". 


O Jantar 
Chaneês 


e OULrOS GCONtOS 


"Fábulas que aprendi na China" 
é ainda um capítulo que o livro 
abarca. Narrativas extremamente 
curtas onde animais e seres inani- 
mados dão vida a enredos que cul- 
minam na natural meta pedagógica 
e moral. São no total dez fábulas. 

Algumas ilustrações com assi- 


natura de Carlos Marques enrique- 
cem a obra. 

Em suma, "O Jantar Chinês e 
outros contos" é um livro de vinca- 
da sensibilidade. Permite viajar e 
aprender pelos olhos da autora. Um 
exemplar para os jovens sorverem, 
saborearem. Uma escrita capaz de 


ganhar a simpatia e a fidelidade dos 
leitores. 

Com chancela da Editorial Ca- 
minho (colecção Livros do Dia e da 
Noite), este livro soma 96 páginas. 


Um exemplar para os jovens 
saborearem. Uma escrita 
capaz de ganhar a simpatia 
e a fidelidade dos leitores 


Maria Ondina Braga nasceu em 
1932, em Braga. Ainda muito jo- 
vem partiu para Inglaterra e depois 
para França — países onde estudou e 
trabalhou. Foi professora de portu- 
guês e de inglês em Angola, Goa, 
Macau e Pequim. Tem numerosas 
obras publicadas e diversos contos 
traduzidos em polaco, francês, hún- 
garo, catalão, castelhano, italiano, 
alemão, jugoslavo, japonês e chi- 
nês. É detentora de vários prémios, 
entre os quais se destaca o Prémio 
Eça de Queiroz e o Grande Prémio 
ITF de Literatura. 


O Sonho de Mariana 


Viagem de sonho a bordo 
de um pássaro azul e amarelo 


SALOMÉ CASTRO 


No seio da colecção Bibliote- 
ca Pedro e Mariana, editada pela 
Gailivro, nasceu "O Sonho de 
Mariana”, da autoria de António 
Mota. 

A pequena Mariana conta ao 
irmão Pedro o seu estranho, mas 
bonito, sonho. Nele, os dois ir- 
mão, juntamente com o avô, em- 


barcam numa aventura extraor- 
dinária sobre as penas azuis 
e amarelas do simpático Pássaro 
Voador. Passageiros de uma via- 
gem com algumas escalas, avô 
e netos ficam a conhecer o cu- 
rioso curso da água até chegar ao 
mar. 

Exímio escritor de histórias 
para crianças e jovens, António 
Mota tem cerca de quatro dezenas 


de títulos publicados. Merecedor 
de distintos prémios, o autor jun- 
ta-se aqui à também premiada 
ilustradora Danuta Wojciechows- 
ka. 

“O Sonho de Mariana" tem 34 
páginas e está à venda por 11,80 
euros. 

E agora, como diria o Pássaro 
Voador: zarabá, zarabi, este texto 
acaba aqui! 


Mais histórias 
intemporais 
de António 
Torrado 


SALOMÉ CASTRO 


A colecção Biblioteca de 
António Torrado, editada pela 
ASA, traz-nos uma nova pro- 
posta: "História com grilo den- 
tro”, Ao longo de 48 páginas o 
leitor entra no reino da bicha- 
rada — pois são os animais os 
protagonistas dos enredos con- 
sumados. 

Publicado originalmente 
em 1979, este título ressurge 
agora em terceira edição e com 
novas ilustrações de Manuela 
Bacelar — comprovando que a 
produção literária de António 
Torrado (cuja bibliografia re- 
gista mais de 120 títulos) so- 
brevive sem desgaste. 

As quatro pequenas histó- 
rias aqui registadas voltam a 
reforçar a privilegiada inter- 
venção dos animais no uni- 
verso literário consagrado ao 
público infanto-juvenil. "His- 
tória com grilo dentro", "O 
corvo das asas cortadas”, "O 
rato astronauta", "Quem man- 
da na capoeira?" intitulam as 
quatro aventuras. 

Recorrendo a um discurso 
muito próximo da oralidade, o 
autor consegue relatos de gran- 
de simplicidade capazes de es- 
timular o imaginário infantil. 

Se em "História com grilo 
dentro" o leitor chega à conclu- 
são que nem tudo é o que pare- 
ce, em "O corvo das asas cor- 
tadas" retém a ideia de que jul- 
gamentos precipitados podem 
derivar em preconceitos infun- 
dados. "O rato astronauta" pro- 
va que há sempre quem consi- 
ga ver o lado positivo das coi- 
sas e "Quem manda na capoei- 
ra?" demonstra que a 
superioridade não é necessaria- 
mente sinónimo de grande por- 
te, ambição desmedida ou com- 
Portamento astucioso e que ela 
pode estar em quem menos se 
espera. 

Este livro está à venda por 
8,50 euros. 


Histór ja com 
grilo dentro 
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Boletim Agrário 

Bom Dia Portugal: 

No começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 
Praça da Alegria: 

Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 

Os Lobos: 

Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
Telejornal 

Futebol: Liga de Campeões: 
Manchester United vs FC Por- 
to (2º Mão 1/8 Final). 

21.40 A Caminho do Euro 2004 
23.00 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

RTP Cinema: “O Boxeur” 
Sessão da Meia-Noite: 
"Testemunha em Perigo” 

Se Bem Me Lembro: 

Cinco Tangos 


18.15 


19,00 
1945 


23.00 
00.45 


02.30 


SATÉLITE E CABO 


09.40 - Futebol: Taça de Inglaterra, 
Manchester Utd-Fulham, Repetição 
do jogo; 11.30 - Futebol: Superliga, 
Beira Mar-Sporting, Repetição do jo- 
go; 13.30 - Boxe; 14.00 - Notícias; 
14.30 - Esqui: Taça do Mundo, Snow 
board Muenchen e Maribor; 15.00 - 
Futebol: Liga Italiana, Resumos; 15.30 
- Futebol: Liga Espanhola, Resumos; 
16.00 - Futebol: Bundesliga, Resu- 
mos; 16,30 - Especial Liga dos Cam- 
peões; 16.50 - Futebol: Liga dos 
Campeões, FC Porto-Manchester 
Utd, Repetição da, 1º Mão; 18.50 - 
Especial Liga dos Campeões; 19.45 
- Futebol: Liga dos Campeões, Man- 
chester Utd-FC Porto, 2º Mão dos oi- 
tavos-de-final; 21.30 - Especial Liga 
dos Campeões; 21.40 - Futebol: Li- 
ga dos Campedes, Juventus-Dep. Co- 
runha, 2º Mão dos oitavos-de-final, 
23.30 - Liga dos Campeões, Resu- 
mos dos jogos do dia; 00.00 - Esqui: 
Taça do Mundo, Freestyle Inawashi- 
ro e Naeba; 00.30 - Basquetebol: 
NBA, New York-Boston. 


14,00 - All Sports; 14,30 - Ciclismo; 
16.00 - Futebol: UEFA Champions Le- 
ague Anthology; 18.00 - Futebol; UE- 
FA Champions League Happy Hour; 
19.00 - Boxe; 22.00 - Jogos Olimpi- 
cos; 22.30 - All Sports; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Nascar: Winston Cup 
Series Las Vegas; 00.15 - Notícias. 


14.05 - Ambição Cega; 15.45 - A 
Boite; 17.25 - Iris; 18.55 - Vícios Da 
7º Arte; 19.15 - O Pianista; 21.40 - 
35 MM; 22.00 - Resident Evil; 23.40 
- O Descomprometido; 01.10 - tis; 


SMBR 


Nós: Magazine dedicado ao 
tema da imigração 

Zig Zag: 

As Coisas lá de Casa; Caillou; 
Tweenies; Livro de Histórias, 
Abram Alas para o Noddy; 
Kitty no Paraiso; Rua do Zoo] 
64; Jorge e Marta; Space Cats] 
Bombordo 

2010 

Euronews 

Causas Comuns 

Hora Discovery: 
Documentário 

Magazine: Música 

Entre Nós 

Documentário a designar 
Causas Comuns 

A Fé dos Homens 

Tudo em Família 

Zig Zag: 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 (4) ComéveiooPovto 


SHARE(07/03) 


(Ni 


SIC 


30,1% 
27% 
26% 

4% 


lô-lô; 

Little Bill, Popolocrois; Dennis 

The Menace; Flint Time De- 

tective; Project Geeker, Mon 

Cole Knights; Pokemon, Stio 

do Pica Pau Amarelo 

Uma Aventura na Televisão: 

Série 

SIC 10 Horas: 

Talk-show da manhã com 

apresentação de Fátima Lopes 

Primeiro Jornal 

Rex, O Cão Polícia: Série 

Às Duas por Três: 

Talk-show da tarde 

O Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 

Telenovela brasileira 


09,15 
10.00 
13.00 
14,00 
15.00 


16.45 


07.30 Diário da Manhã: 

Com Júlia Pinheiro 

e Henrique Garcia 

Olá Portugal: 
Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

TVl Jornal 

Bons Vizinhos: Série 

A Vida é Bela: 
Talk-show da tarde 
Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 
Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar: 


10.00 


13.00 
14.15 
14.45 


16.45 


1745 


18.30 


20.00 
21.30 


As Coisas Lá de Casa; Tik Tak;] 19.30 New Wave: Telenovela portuguesa 

Abram Alas para o Noddy; Telenovela brasileira 22.00 Queridas Feras: 

Tony, a Reporter, Os Patinhos] 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 

Sabrina, 21.15 Chocolate com Pimenta: 23.00 O Teu Olhar: 

A Bruxinha Adolescente Telenovela brasileira e Tele | me rtguess 

Magazine: Artes Plásticas | 22.15 Celebridade: Gena Pr 

Jornal 2: Telenovela brasileira 00.00 Bora Lá Marina: 

Mundos: Documentário 23.15 Kubanacan: Com Marina Mota 

Parlamento Telenovela brasileira 00.30 Filme: “Debaixo de Olho 2” 

Hora Discovery: 00.15 Noite de Cinema: 02.45 Causa Justa: Série 

Documentário "Gritos 3º 03.45 Grown Ups: Série 

Magazine; Artes Plásticas | 02.30 A Vingadora: Série 04.15 TVI Negócios 

Etiqueta 03.30 Nova Geração: Série 04.30 Adultos à Força: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 

02.40 - Um Estranho Misterioso; Elas em Marte; 20.00 - Eu, Elaeo EMITENTE 


04.15 - Ambição Cega; 05.55 - A 
Boite. 


14.20 - In & Out, Dentro e Fora; 
15.50 - O Conformista; 17.40 - A 
Vingança Serve-se Fria; 19,10 - Com- 
boio Em Fuga; 21.00 - Teoria De Voo; 
22.40 - Amistad; 01.15 - Tensão Má- 
xima em St Petersburg, 02.45 - Com- 
boio Em Fuga; 04.35 - O Confor- 
mista. 


15.00 - O Castelo Encantado da Prin- 
cesa Cisne; 16.11 - Revista Canal 
Hollywood: Blade 2; 16.33 - Os Ro- 
bôs no Cinema; 17.00 - Nove Meses; 
18.48 - De Dentro para Fora; 19.00 
- À Arte do Crime; 20.50 - Cate Blan- 
chett; 21.00 - Maverick; 23.05 - O 
Mundo das Estrelas; 23.30 - Uma Ou- 
tra Mulher, 00.49 - Terror nas Altu- 
tas; 01.15 - Inocência; 01.30 - O Ho- 
mem Que Sabia Demais; 03.30 - Se- 
xo, Mentiras e Vídeo. 


E scene 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Re- 
ceitas do Dia; 16.30 - Catarina.Com; 
17.00 - Serpico; 18.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 18.30 - Cheers, Aque- 
le Bar; 19.00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar 


Oca SIC MULHER O] 
15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Vigária; 
17.00 - Cozinha Sem Segredos; 
17.30 - Cenários de Sonho; 18.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 18.45 - 


Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
Começar de Novo; 22.00 - Apanha- 
dos por Elas; 22.30 - Sexo e a Cida- 
de; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 
- Vícios e Virtudes. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da Tar- 
de, Cartaz, 16.30 - Jornal de Des- 
porto I; 17.00 - Edição da Tarde, Opi- 
nião Pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Desporto 
ll; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Internacional 
SIC; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 23.00 - Especial: 
O Que Diz Cavaco; 00.00 - Edição da 
Noite. 


15.00 - Home Movies;"15.30 - Daily 
Show; 16.00 - Big Train; 16.30 - Chi- 
Ili Factor; 17,00 - Curto Circuito; 
20.00 - Daily Show; 20.30 - Planeta 
Pop; 21.00 - Médicos e Estagiários; 
22.00 - Twin Peaks; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 23.05 - Cabaret da Coxa; 
00.00 - Mad TV. 


15.00 - Infância Roubada; 16.00 - 
Viajantes: Rios e Marés; 16.30 - Via- 
jantes: Casas do Planeta; 17.00 - Prs- 
mai Os Pólos, Natureza nos Pólos; 
18.00 - Os Adolescentes: Os Rapa- 
zes a Descoberto; 19.00 - Ranking 
Animal Il: Os Melhores Pais; 20.00 - 
Pioneiras do Espaço; 21.00 - Parai- 
sos: Anamalai, 22.00 - Prisma Os Pó- 
los, Natureza nos Pólos; 23.00 - Ran- 
king Animal Il: Os Melhores Preda- 
dores; 00.00 - Infância Roubada 


15.00 - A Muralha do Atlântico; 
16.00 - Inventos de Guerra; 17.00 - 
Tecnologia Digital; 18.00 - Passagens 
Secretas: Os Sarcófagos de Apis; 
19.00 - Arnold Schwarzenegger; 
20.00 - Conquista: As Armas dos Pi- 
ratas; 20.30 - Segredos da Arqueo- 
logia: Na Corte do Rei de Reis; 21.00 
- A Muralha do Atlântico; 22.00 - n- 
ventos de Guerra; 23.00 - Tecnolo- 
gia Digital; 00.00 - Passagens Secre- 
tas: Os Sarcófagos de Apis 


Las PEOPLE ARTS O | 
16.00 - Antes e Depois: Aniversário 
de Gala e As Duas Gaiteiras; 17.00 - 
Feira de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Cidade do Méxi- 
co; 19,00 - A Natureza Humana: As 
Duas Faces de um Espião; 20.00 - Se- 
gurança Máxima; 20.30 - Conspira- 
ções: Inteligência, Natural ou Artifi- 
cial; 21.00 - Os 10+ Casos Misterio- 
sos; 22.00 - A Natureza Humana: As 
Duas Faces de um Espião; 23.00 - Os 
10+ Crimes Misteriosos, 00.00 - Spas 
Espectaculares: Albergue de Sante 
du Lac des Neiges, 


15.45 - Globo Esporte; 16.15 - Jor- 
nal Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 - 
Programa do Jô; 19.40 - Vídeo Show, 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 21.55 - Anos 
Dourados; 22.50 - Produção Origi- 
nal, República da Malta; 23.30 - Pro- 
grama do Jô. 


13.00 e 19.00 - Reportagem: Ca- 
mané; 23.00 - Sol Indie; 00.00 - Re- 
portagem: Dave Gaham 


EM DESTAQUE 


Tudo em Família 


Margarida Mercês de Mello conduz mais um Tudo 
em Família. Os temas de hoje são a saúde da mulher e 
a afectividade. 


Futebol: Manchester United- 
Futebol Clube do Porto 
No Estádio do Dragão os Red Devils renderam--se 


à força do Futebol Clube do Porto, mas é em Old Traf- 
ford que se decide quem passa às meias-finais. 


O jovem fadista Camané está hoje em destaque no 
Sol Música. O cantor apresenta o seu mais recente tra- 
balho, Como Sempre... Como Dantes. 


O Eomércionporto 


FILMES NA TELEVISAO 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


RECOMENDADO 


O Boxeur 
| Título original: "The Boxer”; 


| 
| 


| Género: Drama; 


| 
| 


Origem: EUAIrlanda (1997), 


Realização: Jim Sheridan; 


Intérpretes: Daniel Day-Lewis, Emily Watson, Daragh Donnelly, Frank Coughlan, Sean Kearns, 


| Duração: 114 minutos 


custar-lhes a vida... 


Danny Flynn regressa ao seu bairro em Belfast, depois de ter estado 14 anos preso. Tudo o que ele | 
quer é encontrar paz, recomeçar a sua carreira e procurar o amor da mulher que sempre esteve no seu | 
coração e no seu pensamento. À medida que ambos pensam na possibilidade de renovarem o seu amor | 
apercebem-se de que diferenças culturais se erguem no seu caminho e a luta pelo amor pode mesmo | 


Perigo 


com Meg Foster e Frederic Forrest 
nos principais papéis. 


[00h15] SIC: = | 
Gritos 3 


Título original: "Scream 3", 


Debaixo de Olho 2 


Título original: " Another Stakeout”; 
Género: Comédia; 


Origem: EUA (1993); 
Realização: John Badham; 


Origem: EUA (1905); 


Género: Suspense; 


Realização: Jean Bodon; 


Origem: EUA (2000); 


Intérpretes: Richard Dreyfuss; Emilio Estevez, 
Rosie O Donnell, 


Intérpretes: Meg Foster, Frederic Forrest, Bever- 
Leigh Banfield, Wally Taylor, Marc Macaulay, 
Patrick Chery, Scott Hayes, 


Realização: Wes Craven; 


Duração: 105 minutos 


Intérpretes: David Arquette, Neve Campbell, 
Courtney Cox; 


Duração: 136 minutos 


Duração: 107 minutos 


Maureen Dietz continua a ter 
perturbadoras recordações sobre o 
brutal assassínio do seu marido, há 
uns anos, cujos assassinos nunca 
foram presos. Maureen contacta a 
polícia na posse de novas pistas & o 
caso é reaberto. Porém, ao saberem 
disto, os assassinos reagem matan- 
do as testemunhas e a própria vida 
de Maureen corre perigo. Testemu- 
nha em Perigo é um thriller de sus- 
pense sobre as atribulações de uma 
mulher, ameaçada de morte, pelos 
assassinos do seu marido. Uma his- 
tória policial sinuosa e violenta 


Sidney ainda não está total- 
mente recomposta dos aconteci- 
mentos vividos na escola de Wind- 
sor. Agora, vive isolada na 
montanha com outra identidade. 
Um dia recebe um telefonema anó- 
nimo de alguém que lhe conta da 
ocorrência de homicídios à volta da 
equipa que filma o terceiro filme 
da série Stab. Sidney parte imedia- 
tamente para o local e vê-se de 
novo envolvida num terrível pesa- 
delo. Pela terceira vez, os criadores 
da série Scream prometem-nos 
grandes momentos de suspense. 


O polícia Richard Dreyfuss e 
o seu parceiro, Emílio Estevez, 
vão, desta vez, procurar uma tes- 
temunha da máfia que desapare- 
ceu na tentativa de se salvar. 
Enquanto se instalam numa man- 
são de um juiz, que se situa perto 
do apartamento da testemunha, 
que poderá ou não regressar, o 
duo vai ser sujeito às situações 
cómicas da Assistente da Advo- 
gada do Distrito, Gina Garret, 
que traz consigo o seu querido e 
fofo rotweiler. Uma comédia 
hilariante e carregada de suspen- 
se onde um trio incompatível vai 
trabalhar sob disfarce, como pai, 
mãe e filho. 
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TELENOVELAS 


Pr dé 


EFE | 


Fernando repreende Inácio 


Corina nega ter colocado a carta no livro e pedido um aparta- 
mento para Maria Clara. Fernando não consegue conversar com 
Beatriz de manhã e adia a conversa. Queiroz conta a Fernando que 
Inácio nunca foi ao terapeuta. Fernando encontra os cheques no 
quarto de Inácio e descobre também que ele tem faltado às aulas 
Lineu paga para Yolanda descobrir a verdade sobre a carta. Fernan- 
do avisa o filho que não está disposto a encobrir as mentiras. Inácio 
bebe e leva o carro do pai. Ubaldo oferece metade do que ganhar 
para Jaqueline conseguir alguma prova de que a sua música foi 
roubada. Cristiano ganha 800 mil reais no programa. Fernando che- 
ga ao apartamento novo e é avisado que Inácio bateu com o carro € 
está no hospital, 


Camacho reassume o poder 


Camacho está de volta ao poder, prometendo vingar -se de todos 
os que falaram mal dele. Lola finge estar presa no quarto. Esteban 
consegue sair pela janela e esconde-se do pai, do advogado e do 
assessor. Augustin não se conforma por não ter sido avisado dos 
problemas de Mercedes. Marisol deixa o recado com Lola de que 
Henrique quer falar com ele e pode ser perigoso. Dagoberto volta 
ao serviço de Camacho. Alejandro perde as estribeiras com Enrico. 
Henrique garante que Esteban não enlouqueceu por causa do teste 
da Fênix. 


Afonso paga a Veríssimo 


Afonso passa um cheque de valor avultado a Veríssimo. Mais 
tarde, Afonso descompõe Júnior, que o criticara e este fica extre- 
mamente magoado e promete vingança. Mais tarde, Júnior, enquan- 
to Fantas, fala mal de Afonso e diz que este anda a pagar à família 
Caroço para esconderem a identidade do pai do filho de Lili. Duar- 
te tenta reaproximar Tiago de Mónica e Maria fica furiosa, acaban- 
do por fazer uma cena de ciúmes. Apesar de zangado com o que se 
passou, Tiago recusa-se a falar do assunto e propõe a Mónica que se 
encontrem mais vezes. Migusta comenta que ficou surpreendida e 
feliz por Afonso ter tido a dignidade de procurar Lili. Linda está 
desconfiada que Manuel é o pai do filho que Marta espera e decide 
afastar-se. Alexandrina conta a Xico Zé que Lili está grávida, mas 


este não reage. 
| h y 


Miguel procura Margarida e fica emocionado ao vê--la com 
Francisquinho ao colo. Margarida, enternecida, deixa que o médico 
agarre no bebé. Entretanto, surge Duarte, bêbado, que fica chocado 
por os ver juntos. Furioso, discute com Margarida e pede--lhe que o 
esqueça. Teresinha ouve a discussão e mais tarde pergunta à irmã se 
é verdade que é Miguel o pai do sobrinho. Constrangida, Margari- 
da confirma, mas pede à irmã que guarde segredo. Indignada, 
Mafalda conta a Maurício as propostas de suborno feitas por Trin- 
dade, garantindo que vai resolver a situação em tribunal. Ainda 
assustado com a carta que recebeu, Rui seduz Madalena, a gerente 
do hotel, e propõe-lhe fazerem uma viagem juntos às custas da 
empresa. Os dois fazem amor na suite do hotel, mas são surpreen- 
didos pela chegada de Paula que fica chocada ao aperceber-se que 
Rui está acompanhado. Entretanto, Daniela pede à mãe que esta 
promova Rui a gerente do Hotel, mas Vera diz-lhe que ainda não 
confia o suficiente nele. Duarte, abatido, diz a Marta que está arre- 
pendido de ter namorado com Margarida, mas que jamais a vai 
esquecer. Margarida procura Vera e diz-lhe que está decidida a fazer 
a operação. Entretanto, tenta convencê-la a não prejudicar o pai no 
julgamento. Vera, apesar de confirmar que amou muito Francisco, 
diz-lhe que não vai esconder nada. 


Margarida procura Vera 
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| SOB O SOL DA TOSCANA : 
De Audrey Wells, com 
Diane Lane, Sandra Oh e 


RANDE P O 


CINEMAS Lindsay Duncan. Sessões às 

13h05, 15h40, 18h20, 
CINEMAS € CIDADE E i 21h25 e 00h10. M/12 
DO PORTO | SPY KIDS 3- GAME 


OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45. 
MZ 

PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 


JEI. 226009164 
SALA 1 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 


22h00. M/12 Afiede Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
SALA 2 * MONSTRO 13h30, 16h05, 18h55, 
De Patty Jenkins, com 21h50 e 00h50. M/12 


Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


21h50.M/16 i Halle Berry, Robert Downey 
i yr. e Penélope Cruz. Sessões 
SALA 3 * COLD i às 13h45, 16h00, 19h15, 
MOUNTAIN i 22h00e 01h00. M16 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 12h45, 15h40, 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 


18h35 e 21h30. Kidman e Renée Zellweger. 
MZ Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h45. M/12 
SALA 4 * RAPARIGA 
COM BRINCO SCARY MOVIE 3 
DE PÉROLA - OUTRO SUSTO 
De Peter Webber, com DE FILME i 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 


Colin Firth, Scarlett 
Johansson. Sessões às 
13h30, 15h30, 17h40, 


19h40 e 21h40. 16h15, 18h45, 21h45 é 
Mn2 00h00. M/12 
TES — | A CASA ASSOMBRADA 
NUN'ÁLVARES De Robin Minkof, com 
Eddie Murphy, Terence 
TEL. 226092076. Stamp e pestana dates 
Sessões às 14h30, 16h40, 
AMERICAN SPLENDOR a g 
De Shari Springer Berman e ; bio 21h45 e 00h15. 
Robert Pulcini, com Paul | 
Giamatti Hope Davise 
Harvey Pekar Sessõesas | RAPARIGA COM BRINCO 


PRE, HO SAO e De Peter Webber, com 


22h00. M12 Colin Firth, Scarlett i 
i Johansson eTom i 
Wilkinson. Sessões às | 
ARRÁBIDA 13h55, 16h10, 18h35, ! 
TEL. 223778800 22h10 e 00h35. M/12 i 
BEM VINDOS À SELVA O GRANDE PEIXE 
De Peter Berg, com Seann De Tim Burton, com Ewan 
William Scott, Christopher McGregor, Albert Finney e 
Walken e Rosario Dawson. Jessica Lange. Sessões às 
Sessões às 14h15, 16h30, 13h25, 16h25, 19h05, 
19h00, 22h15 e 00h45. 22h15 e 01h00. M/12 
MZ 
ROMANCE ARRISCADO 
UPTOWN GIRLS De John Hamburg, com 
- MENINAS BEM Ben Stiler, Jennifer Aniston 
De Boaz Yakin, com e Alec Baldwin. Sessões às 
Brittanny Murphy e Dakota 17h00, 19h20 e 21h50. 
Fanning. Sessões às 14h10, Mnm2 
16h20, 18h50, 22h05e | 
00h40. M/12 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
ESCOLA DE ROCK Inarrito, com Sean Penn, 


Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 


De Richard Linklater, com ! 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões às 


13h35, 16h00, 18h30, | 00h25. M/16 i 
22h00 e 00h30. M/06 i i 
| LOSTIN TRANSLATION 
MÁ SORTE ; - O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 


De Wayne Kramer, com 
William H. Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h20, 15h50, 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h15, 15h45, 18h25, 


ht h55. 
ir Renta ans i 21h55 e 00h20. M/12 
AMERICAN SPLENDOR  ; MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h55, 
22h05 e 00h50. M/12 


De Shari Springer Berman 
e Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
13h40, 16h20, 18h50, 


ano a NoMTO. | O SENHOR DOS ANÉIS 
| -O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
MONSTRO , 
Ou Mckellen, Eljah Wood e 


Virgo Mortensen. Sessões 


com Charlize Theron, às 13h10 e 00h05. M/12 


Christina Ricci e Bruce 
Dern. Sessões às 13h30, 


15h55, 18h35, 21h55 e AUDITÓRIO MUNI- 


00h55. M/16 : 
CIPAL DE GAIA Í 

ALGUÉM TEM QUE TEL. 223771820 
[o MG E NPORO | Sape i 
De Nancy Meyers, com Jack | PRETO E BRANCO : 


Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h15. 

MZ 


De José Carlos de Oliveira, : 
com Cristina Homem de i 
Mello e Luís Sarmento. ! 
Sessões às 15h30 e 22h00. | 
MZ i 


| SALA2 + SPY KIDS 3 


GAIASHOPPING | 


TEL 223791697 


SALA 1º COLD 
MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zeliweger.. 
Sessões às 14h30, 17h50 e 
21h50. MZ 


- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50, 16h00 e 
18h05. M/06 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessão às 22h10. M/12 


SALA 3 * BEM VINDOS 
À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00 e 21h40. M/12 


SALA 4 * ESCOLA 

DE ROCK 
De Richard Linklater, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões 
13h20, 16h05, 18h40 e 
21h20. M/06 


SALA 5 * ALGUÉM TEM 


QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h35, 16h20, 19h10 e 
21h55. M/12 


SALA 6 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h40 e 22h05. 
MZ 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessão às 
17h00. M/12 


SALA 7 « PAGO PARA 
Es R 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
14h15 e 21h10. M/12 


i ROMANCE ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessão às 17h10. 
MZ 


SALA 8 » GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 13h30, 16h00, 18h15 e 
22h00. M16 


i SALA9 + SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30 é 
21h30. M2 


| NORTESHOPPING 


i SALA VIP é MÁ SORTE 


De Wayne Kramer, com 
William H. Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h30. M/12 


i SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
! - OUTRO SUSTO 
| DEFILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h25, 
15h35, 21h05 e 23h50. 
MZ 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Kén Watanabe e 
Billy Connoly. Sessão às 
18h00. M/12 


SALA 3 * ESCOLA 

DE ROCK 
De Richard Linklater, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White, Sessões às 
13h00, 15h40, 18h20, 
21h20 e 00h10. M/06 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sesssões às 14h00, 16h10 e 
18h30. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 21h15 e 00h25 
Mnm2 


i SALAS * MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões 
às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. M/16 


SALA 6 * COLD 
MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 13h50, 17h15, 
21h10 e 00h35. M/12 


; SALA 7 * ALGUÉM TEM 
ER 


QUE CEDI 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h40. M/12 


SALA 8 * ROMANCE 
ARRISCADO 

De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h15, 18h50 e 00h30. 
MZ 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
16h05 e 21h45. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


* SALA 1 * ESCOLA DE 
| ROCK 


De Richard Linklater, com 
Jack Black, Joan Cusack e 
Mike White. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30 e 
21h20. M12 


É SALA 2 * UPTOWN GIRLS 


- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com 
Brittanny Murphy e Dakota 
Fanning. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h25 e 21h30. 
Mn2 


É SALA 3 + INVASÕES 
BÁRBARAS 


Sessões às 14h20, 16h40, 
19h05 e 21h35. M/16 


| SALA 4 * DESAPARECIDAS 


De Ron Howard, 

com Tommy Lee Jones, 
Cate Blanchett e Aaron 
Eckhart. Sessão às 21h25. 
MZ 


| SPY KIDS 3- GAME 
1 OVER 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50, 15h55 e 
18h00. M/12 


SALA 5 * COLD 
MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zelweger. 
Sessões às 14h00, 17h10 e 
21h15. M12 


SALA 6 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h05 e 18h35. 
MZ 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com 


Ben Stiller, Jennifer Aniston; 


e Alec Baldwin. Sessões às 
16h15 e 21h45. M12 
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SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
14h30 e 17h05. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h10. M1Z 


SALA 8 « SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO 

DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55 e 
22h00. M/12 


SALA 9 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
e Penélope Cruz. Sessões 
às 13h25, 15h35, 17h45, 
19h50 é 22h05. M/16 


SALA 10 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h45, 15h50 e 
17h55. M/12 


FEARX 
Sessões às 20h00 e 22h10. 
MZ 


SALA 11 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55 e 


i SALA 8 * COLD MOUN- 


TAIN 
De Anthony Ninghella, 
com Jude Lam, Nicole 
Kidman e Rerée Zellweger 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 22h00. M/12 


É SALAS + A CASA 
| ASSOMBRADA 


De Robin Mirkoff, com 
Eddie Murphy Terence 
Stamp e Natraniel Parker. 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h00, 22h07 e 00h30 
MZ 


SALA 10 * LOST IN 
TRANSLATION - O AMOR 


| É UM LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Corolla, com Bill 
Murray, Scarlet Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h17, 18h30, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Viatanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h55, 15h50, 18h45 e 
22h10. M2 


SALA 12 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h05, 15h40 18h25. 
Mn2 


MYSTIC RIVER 


Sessões às 21h30 e 00h20. 
MZ 


CENTRO MULTI- 


21h40. M/2 MEIOS ESPINHO 
» mL 227331190 
PARQUE NASCENTE : osúr 
JEL707220220 De Gary Fleder, 
com Gene Hackman, Dustin 
SALA 1 + UPTOWN GIRLS Hoffman e Johm Cusack. 
- MENINAS BEM Sessões às 17h00 e 22h00. 
De Boaz Yakin, com Mn2 É 
Brittanny Murphy e Dakota | 
Fanning. Sessões às 13h40, | ——— 
16h05, 19h00, 21h35e  : FEIRA NOVA DA 
a i i 
fadado : PÓVOA DE VARZIM 
SALA 2 * ESCOLA TEL 2s2611797 É 
DE ROCK 
De Richard Linklater, com SALA 1 * SCARY MOVIE 3 
Jack Black, Joan Cusack e - OUTRO SUSTO 
Mike White. Sessões às | DE FILME 
13h10, 15h35, 18h10, De David Zucker, 


21h20 e 23h50. M/12 


SALA 3 * BEM VINDOS 

À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h40 e 00h05. 
MZ 


SALA 4 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h55, 18h50, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 5 e SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO 

DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h35, 21h55 e 
00h45. M/12 


SALA 6 « SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 
- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 18h05 e 22h15. 
Mhz 


SALA 7 + GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 14h15, 16h25, 18h55, 
21h50 e 00h15. M/16 


com Anna Faris, Regina Hall 
e Jeremy Pive. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00 
M12 


SALA 2 * COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. MZ 


SALA 3 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 15h15 e 18h15. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Yiood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h30. M/12 


SALA 4 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr, e Penélope Cruz. Sessões 
às 15h00, 18h00 é 21h30. 
M6 


SALA 5 BEM VINDOS 

A SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
M12 


TEATRO 


BALLETEATRO 
AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas 
do Porto. De terça a sábado 
às 21h30. Domingos e 
feriados às 18h00. 
Até 21/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão. 
Segunda a sexta às 10h00 e 
15h00. Sábado às 17h00. 
Até 13/03 


TEATRO CARLOS 
ALBERTO 
O DESPERTADOR 
DA PRIMAVERA 
De Frank Wedekind. 
Encenação de Nuno 
Cardoso. De terça a sábado 
às 21h30, Domingo às 
16h00. Até 28/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação 
de Luís Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. 
Até 4/04 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GAIA 
OS MAIAS 
De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado 
às 21h45. Domingo às 
16h00. Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 

DE PARANHOS 
PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM” 
De Gabriel Colaço é 
Gilberto Colaço. De segun- 
da a sexta das 9h00 às 
12h30, das 14h00 às 
17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 18/03 


CASA JORGE SENA 
PINTURA 
De Mário Valente. 
Até 25/03 


CASA MUSEU 


| MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


| CAVES SANDEMAN 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


! CENTRO PORTUGUÊS 


DE FOTOGRAFIA 
- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM 
DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO 
MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. 
Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
PINTURA 
De Álvaro César Machado. 
Até 24/03 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
DO PORTO 
“MECANISMOS 
DO GÉNIO” 
De Edgar Cardoso. 
Até 15/03 


GALERIA 111 
“SELF-SUBSTITUTING 
SUBJECT" 

De Isabelle Faria, Das 
10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Encerra às 
segunda de manhã, sába- 
dos de manhã e domingos. 
Até 17/04 


í GALERIA ACTOS 


PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


O Comércio. 


GALERIA EDIFÍCIO 
CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA “LABIRINTO 
DAS FORMAS” 

De Mendes Bastos. 
Até 27/03 


GALERIA MARINA i 
MIRANDA 
PINTURA 
de Isabel Padrão. 
De segunda a sábado das 
15h00 às 19h30. Terça à 
sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. 
Até 17/04 


GALERIA MINIMAL 
PINTURA “A ORIENTE” 
De Rui Paiva, De segunda a | 
sexta das 14h00 às 19h00. 
Sábado das 15h00 às Í 
19h30. Até 31/03 


GALERIA PEDRO 
OLIVEIRA 
PINTURA “AUSÊNCIA” 
De Rita Magalhães. De 
terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 17/04 


GALERIA DE VILAR 
- ÁRVORE 
EXPOSIÇÃO 
“IE LWAS A MOON PLA- 
YING IN YOUR FACE" 
De Diana Costa. De terça a 
sábado das 14h30 às 
19h00. Até 16/03 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. Exposição 
permanente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION" 
Design e Arquitectura 
Até 11/04 
"MARCAR IMPRIMIR 
EXPOR” 

De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. 
Até 18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 
15h00 às 20h00. 
Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 
"AUGUSTO CID: O CAVA- 
LEIRO DO CARTOON” 
Até 16/05 
De segunda a domingo 
das 15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00 


POST-ITE 
PINTURA 
De Adriana Oliveira. De 
segunda a sábado das 
14h00 às 20h00. 
Até 10/04 


PRESENÇA GALERIA 
PINTURA 
de Adriana Molder. Sábado 
e segunda das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GAIA 
PINTURA “MOMENTOS” 
De José Luis. Diariamente 
das 10h00 às 12h00 e das 
14h30 às 23h30. 
Até 14/05 


vto 


| SILO - ESPAÇO 


| JUNTA FREGUESIA 
: ESPINHO 


; AUDITÓRIO MUNICIPAL 
; VILA DO CONDE 


| CENTRO MUNICIPAL 


: FNACSTA CATARINA 
APRESENTAÇÃO LIVRO 
“AUTOBIOGRAFIA DE 
CAVACO SILVA” - Vol Il 
De Anibal Cavaco Silva 
Às 16h30 


; SALA 1º GOTHIKA 


| VIDA E TUDO O MAIS 


CULTURAL DO 
NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. 
Até 14/03. Das 13h00 às 
20h00 
FOTOGRAFIAS “CUSPINDO 
A BARLAVENTO” 
De Manuel Séndon. 
Até 30/03 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE 
- LUGAR DO DESENHO 
“A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
"SESSENTA ANOS” 
De Armanda Passos. 
Até 18/04 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


PINTURA “ESPINHO” 

Pelo alunos do 3.º ano da 
escola n.º 2 do agrupamen- 
to de escolas Sá Couto 

Até 26/03 


EXPOSIÇÃO "GRANDES 
FINAIS DAS GRANDES 
REVISTAS” 

Até 28/03 


DE JUVENTUDE 

-VILA DO CONDE 
FOTOGRAFIA “MÁSCARAS 
EM PORTUGAL” i 
De Hélder Ferreira. ! 
Até 21/03 


OUTROS 


Sessões às 15h30 e 21h45 
M12 


SALA 2 * PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessões às 15h30 e 21h45. ; 
MZ i 


[BRAGA PB 
CINEMAS 


SALA 1 * COLD 
MOUNTAIN 
Sessões às 14h45,17h40 e 
21h35 M12 


SALA 2 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 14h55, 17h25 e 
21h45. M12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
Sessões às 14h55 e 17h10. 
M12 


GOTHIKA 
Sessões às 19h05, 22h05 e 
00h10. M16 


SALA 4 * BEM VINDOS 
À SELVA 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50 e 23h55. M/12 


SALA 5 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
MZ 

ANYTHING ELSE - À 


Sessões às 19h00, 22h05 e 
00h10. M/12 i 


; SALA 6 * ESCOLA DE ROCK 


| SALA 1 * ALGUÉM TEM 
| QUECEDER 


DESAPARECIDAS 


| SALA3 é ROMANCE 
| ARRISCADO 


É SCARY MOVIE3 
: - OUTRO SUSTO DE FILME 


É SALA 5 * ESCOLA DE ROCK 


| GALERIA SÉPIA 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


Sessões às 14h55, 17h15, 
21h45 e 23h55. M/12 


SALA 7 e LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h10, 21h55 e 00h00. 
M12 


B 'ARQUE 


Sessões às 12h45, 15h35, 
18h30, 21h20 e 00h10. M/12 : 


SALA 2 * PAGO PARA 


ECER 
Sessões às 11h00, 13h30, 
16h10 e 18h50. M/12 


Sessões às 21h35 e 00h35. 
MiZ 


Sessões às 11h20, 15h25, 
19h45 e 00h25. M/12 


Sessões às 13h35, 17h45 e 
21h55. M2 


SALA 4 e SPY KIDS 3D 
Sessões às 11h35, 13h40, 
15h50, 18h00, 20h05 e 
22h10. M2 


21 GRAMAS 
Sessão às 00h30. M16 


Sessões às 11h10, 13h45, 
16h20, 18h55, 21h30 e 
00h05. M/12 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h30, 17h45, 
21h00 e 00h15. M12 


SALA 7 * A CASA 

ASSOMBRADA 
Sessões às 15h30, 17h50, 
20h00, 22h05 e 00h20. M/12 | 


EXPOSIÇÕES 


CASA DOS CRIVOS 
PINTURA “A PROPÓSITO 
DE VIRGÍNIA WOOLF" 
Até 23/03 


De Jorge Araújo. Até 2/04 


COLECTIVA PINTURA 
Até 31/03 


MUSEU DA IMAGEM 
FOTOGRAFIA 
"REAL PRETTY TOAST" 


Até 18/04 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 

SALA DE ETNOGRAFIA 

E CULTURA MATERIAL 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA 

E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


| SALA 4 «e OUTRO SUSTO 
: DEFILME 


É SALA2 * ALGUÉM TEM 


MAR 


CINEMAS ! 


SALA 1 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
mi Sessõesas 21h30. M12 
GUIMARÃES 


SHOPPING 
SALA 1º SPY KIDS 3D 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
Sessão às 21h40. M/12 


Sessões às 13h50 e 16h40. 
si EXPOSIÇÕES 
i MUSEU MUNICIPAL 
; PAGO PARA ESQUECER EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
Sessões às 18h50, 21h20. E ARQUEOLOGIA 
MZ Exposição permanente 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 
| QUE CEDER IP DELIMA | 
| Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00, 21h40. M/12 EXPOSIÇÕES 
SALA 3 * ESCOLA DE ROCK ; MUSEU RURAL 
Sessões às 13h10, 16h00, "O LINHO, O PÃO EO 
18h30, 21h30. M/12 VINHO" e 
PINTURA “NAI” 


De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Sessões às 13h40, 16h30, Exposições permanentes 


19h10, 21h10. M12 


E AR SANTO TIRSO | 
Sessões às 12h50, 15h45, 


18h40, 21h35. M/12 CINEMAS 
SALA 6 + É 
Sesóes seo, 16hao, | SANTO TIRSO, 


19h20, 21h50. M16 
DESAPARECIDAS 


CINEMAS, MAMEDE Sessão às 21h30. M12 


BEM-VINDOS À SELVA 
Sessões às 16h30 e 21h45. 


ALENÇA 


MZ EXPOSIÇÕES 
OUSADA ARQUIVO MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
TEATRO FIA DA PRAÇA FORTE 
DE VALENÇA. 
AUDITÓRIO MUNICIPAL Exposição permanente 
AUTO DA ÍNDIA 


GALERIA ANTIGUIDADES 
DORIAN 


De Gil Vicente pela Jangada 
Teatro, Às 21h30; dias 9, 10 e 


1 às 15h00, Até 13/03 EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 
Exposição permanente 
POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 
É SALA 1 « ALGUÉM TEM ALPAÇO 
| QUECEDER ALEA 
Sessões às 15h30 e 21h45 é 
M12 | MÚSICA 
SALA 2 * SCARY MOVIE 3 i CENTRO CULTURAL 
- OUTRO SUSTO DE FILME | CONCERTOS DIDÁCTICO- 
Sessões às 15h30 e 21h45. PEDAGÓGICOS PELA 
MZ ORQUESTRA DO NORTE 
Às 11h30 e 14h30 
PARED 
EXPOSIÇÕES ER Y. DO CA O 
CASA CULTURA ! CINEMAS 
DE PAREDES 
PINTURA. De José Orlando —————— 
Silva. Até 18/03 VIANA SHOPPING 


SALA 1 * SPY KIDS 3D 
Sessão às 16h30. M/12 


EXPOSIÇÕES PAGO PARA ESQUECER 
CENTRO CULTURAL Sessões às 18h30 e 21h30. 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS MZ 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS 


SALA 2 * OUTRO SUSTO 
DE FILME 
Sessões às 16h20, 19h00 e 
21h10. M12 


- PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 04/04 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
CINEMAS Sesfesás 161, 18h50 e 
CINEMAS CINEMAX | SAA4« ALGUÉM TEM 


QUE CEDER 
Sessões às 16h00, 18h40 e 


SALA 1 * SPY KIDS 3D 21h20. M/12 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
M/06 


EXPOSIÇÕES 
GALERIA ARTE DO TEMPO 


AGUARELAS “VIANA” 
De Rego Meira. Até 1/04 


DE CEDER 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h45 M12 


SALA 3 * O JÚRI | GALERIA SOARTE 
Sessões às 15h30 e 21h45. ] PINTURA 
MA2 É Exposição permanente 


CINEMA PENAFIEL | 


ROTEIRO [51 


SENTIDOS - ESPAÇO 

| DE ARTE E ARTESANATO 
EXPOSIÇÃOENDA ARTESA- 
NATO. Exposição permanente 


N R RA 


EXPOSIÇÕES 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
M.C. ESCHER, ARTE E 
MATEMÁTICA 
De terça à sexta das 09h30 às 
12h30 e das 14h30 às 

É 18h00, aos sábados das 

; 09h30 às 12h30. Até 10/03 


CASA DO TURISMO 
LENÇOS DOS NAMORADOS 
De segunda a sábado das 


às 18h00, aos domingos das 
10h00 às 12h30. Até 28/03 


CINEMAS 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

: Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


ÓRUM AVEIRO. 
SALA 1 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 

Sessões às 13h10, 16h00, 

18h50, 21h50 e 00h35. M/12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h20, 17h40, 
21h00 e 00h15. M/12 


SALA 3 * DESAPARECIDAS 
Sessões às 15h40 e 21h20. 
Mm2 


O GRANDE PEIXE 
Sessões às 13h00, 18h40 e 
00h20. M/12 


SALA 4 * INVASÕES 
BÁRBARAS 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h40 e 00h10. M16 


SALA 5 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 11h00, 13h00, 
15h00, 17h05 e 19h10. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 21h10 e 00h20. 
Mn2 


Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 22h00 e 
00h30. M/12 


SALA 7 * ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 13h40, 16h20, 
10h00, 21h30 e 00h00. M/06 


OIN 


CINEMAS 


MILLENIUM 
- AVENIDA 


CINE TEATRO * ALGUÉM 
TEM QUE CEDER 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. M/12 


ESTÚDIO 1 + ANYTHING 
ELSE - A VIDA E TUDO O 

: MAIS 

Sessões às 14h14, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h00. M/12 


ESTUDIO 2 * LOST IN 

TRANSLATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
Sessões às 14h00, 16h30, 
21h30 e 00h15. M12 


CENTRO COMERCIAL 
SIRASS! 


SALA 1 ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 

É Sessões às 14h30, 16h45, 
i A9hi5e21h45. M/12 


09h30 às 12h30 e das 14h30 


| SALA2 * OUTRO SUSTO 
DE FILME 
Sessões às 14h45, 17h00 e 
19h00. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO RE! 

Sessão às 21h30. 

MZ 


O, A Iv 


CINEMAS 


Estudios 


o 
a 
s 
= 


i SALA 1 DESAPARECIDAS 
| Sessões às 15h30. 21h30. 
i Mn2 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT 
Sessões às 15h45 21h45, 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


| ÁTRIO IGREJA MATRIZ 
É EXPOSIÇÃO "TERCEIROS - 
UMA PROCISSÃO 
SEISCENTISTA” 

De segunda a sextz 

das 09h00 às 16h 

Até 19/03 


ESPAÇO ABERTO 

-STº CASA MISERICÓRDIA 
“ARTES DECORATIVAS” 

De Sónia Rodrigues 

e Florbela Siva. Desegunda a 
sexta das 09h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 17h30. 

Até 12/03 


MUSEU DE OVAR 
PINTURA E ESCULTURA 
De Benito Asquiri De segun- 
da a sábado das 03h30 às 
12h30 e das 14h30 35 
17h30. Até 27/03 


vi 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU DO PAPEL TERRAS 

DE SANTA MARIA 
EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 
De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às. 
17h00, aos sábados e domin- 
gos das 15h00 às 18h00. 
Exposição permanente 


CINEMAS 


BEM-VINDOS À SELVA 
Sessões às 18h00 e 21h30. 
Mm 


ces 


| SPYKIDS3D 
Sessões às 18h00 e 21h30 
Mm2 


PALÁCIO DO GELO 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. 
MZ 


GOTHIKA 
Sessões às 20h00 e 21h50. 
M16 


SPY KIDS 3 
Sessões às 14h15, 16h00 e 
18h00. M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 

Sessões às 14h30, 16h15, 
É 18h15, 20h15 € 22h00. 
Mm 


52| PASSATEMPO 


Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 
PROBLEMA N.º 879 - A. B. CALDEIRA 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 


O Coméreiosorto 


FILMES E INTÉRPRETES 


COMBINAÇÃO DE EFIMENKO 


A constante vantagem de Efimenko 
(2547) contra Steingrimsson (2396) na 
recente Bundesliga alemã de Bremen 
concretizou-se de forma decisiva a 
partir do excelente 46º lance: 1,4 e5 
2.Cf3 Cc6 3.Bb5 a6 4.Ba4 Cf6 5.0-0 Be7 
6.Te1 b5 7.Bb3 0-0 8.h3 Bb7 9.d3 d6 
10.Bd2 Cd7 11.33 Bf6 12.Cc3 Ce7 
13.Ch2 Cg6 14.Cd5 c5 15.Dg4 Tc8 
16.CF1 c4 17.dxc4 bxc4 18.Ba2 Bxd5 | 
19,exd5 e4 20.Tab1 c3 21.bxc3 Bxc3 
22.Dxe4 Cc5 23.De3 Be5 24.Df3 Ch4 
25.Dh5 96 26.Dg5 Bf6 27.Dg4 Cf5 
28.Cg3 Cxg3 29.Dxg3 Bh4 30.Df3 f5 
31.Bh6 Tf7 32.93 Bf6 33.Bc4 Bd4 
34.Bd3 Bg7 35.Bf4 95 36.Bd2 f4 
37.gxf4 Be5 38.Tb4 gxf4 39.Rh1 Rh8 
40.791 Df6 41.794 Cxd3 42.cxd3 h5 
43.191 Df5 44.Te4 Tc2 45.Bb4 Taz 


E 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 405. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 40 a 50s. - Mestre FIDE (MF); 
50s. a 1 minuto - Mestre Nacional 
(MN); Im. a 1m.30s. - 1º categoria; 
1m.30s. a 2m. - 2º categoria; Mais de 
2m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 46.8xd6!! Bxd6 47.092 Dh7 48.Te8+ 
Bf8 (48.. TI8 49.095+-) 49.Dg5 Dg7 (49. Te2 
50.Txe2) 50.0xh5+ Rg8 (50...Dh7 51.Tx/8+ Txf8 
52.De5+) 51.Tx97+ Txg7 52.015 Tf7 53.096+ Tg7 
54. De6+ Tf7 55.d6 Txf2 56.07, 1-0. 


EFEMÉRIDES 


| PRETE DO FILME “AMOR E SANGUE" REALIZADO POR 


HORIZONTAIS: 1 -(HEIDE) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AMÉRICA IMPLACÁVEL” REALIZADO POR DANIEL 1 


2" 3r4D is o 78 9 10:91 12013 14 1516717 


J. VANCE EM 1972; Lançar o alarme. 2 - Procedimento 
de biltre; Érbio (s.q.); Justapor. 3 - Gasta; Jarro (plan- 
ta); Picadela. 4 - Sulco; Pref. de movimento; Abrev. de 
página; Ribeira de Portugal. 5 - Borras do vinho; Pes- 
soa idolatrada; Sessenta minutos. 6 - Apre; Cólera; 
(MIA) - INTÉRPRETE DO FILME “O AGENTE DA BROAD- 
WAY" REALIZADO POR WOODY ALLEN EM 1984. 7- 
Sódio ($.q.); Pedra de moinho; Alimento (fig); Murchou. 
8 -Óxido de cálcio; Abrev. de senhor; Acto de regar; Oce- 
ano. 9 - Base portuguesa; Amplas. 10 - Laços; Brisa; 
Cantiga. 11 - Aqui; Cromo (5,9); Lutécio (sq). 12- 
Tio dos americanos; (STEPHEN) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AMÉRICA IMPLACÁVEL” REALIZADO POR DANIEL 
1, VANCE EM 1972. 13 - Medida de superfície; Com- 
pleto. 14- A parte mais larga do intestino grosso (in- 
vert); Poeira. 15 - Abrev. de catálogo; Gravais. 16-Sa- 
crifica; Ronda policial; Grande cão de fila (invert). 17 
- O sono das crianças; Respirar com dificuldade; Épocas; 
Discursa. 18 - Armas de arremesso; Pref. de negação; 
Despido. 19 - Abaixar (a bandeira); Faixa de terra que 
une uma península a um continente (pl); Lista. 20 - Co- 
mer à ceia (invert); Pavio; Sopé. 21- (RUTGER) - INTÉR- 
PRETE DO FILME "AMOR E SANGUE” REALIZADO POR 
PAUL VERHOEVEN EM 1988 Insecto ortóptero que pro- 
duz som estrídulo com as asas (invert). 


o oa UR wÃãçNÇNa 


VERTICAIS: 1 - (TOM) - INTÉRPRETE DO FILME “AMOR 
E SANGUE” REALIZADO POR PAUL VERHOEVEN EM 
1988; Ratificara. 2 - Parte do capacete que cobre o ros- 
to; Tanger; Patrão; Batráquio. 3-- Inundar; Matrimónio; 
Trepadeira (invert). 4 - Antiga nota de música dó; Ado- 
ra; Fome (fig). 5 - Galha de uma espécie de carvalho; 
Suf. de serventia; Baú. 6 - Cinza do lar; (NICK APOLLO) 
- INTÉRPRETE DO FILME “O AGENTE DA BROADWAY” 
REALIZADO POR WOODY ALLEN EM 1984. 7 - Irrita- 
do; Partido Socialista (iniciais); Chefe etiope; Suf. de 
agente. 8- Ninho; Unir; Antiga cidade da Caldeia; Aba- 
lar. 9- Pequeno orifício da pele; Nojo. 10 - Utensil 
de cozinha; Gracioso. 11 - (JENNIFER JASON -) - INTÉR- 


PAUL VERHOEVEN EM 1988; Estampilhar; Marcar o 
preço de; Mil quinhentos e um, em romano. 12 - Ape- 
lido de heroina francesa; Respirar dificilmente; Extrai; 
Levar a reboque. 13 - Cingir com os braços; Pêlo que 
cobre normalmente a cabeça ou qualquer parte do cor- 
po (pl). 14- Abrev. de madeira; Anel; Vestimenta ta- 
lar. 15- Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, usa- 
do na Ásia (pl); Dirigir o rumo para; Quinhentos e cin- 
quenta, em romano; Tornar louro. 16 - Letra grega; 
Princípio (fig); Albergue; Soltar pios; Ósmio (5.q.). 
17 - Grande porção; Guerra, em inglês; Brilhantes; (WO- 
ODY) - INTÉRP. E REALIZADOR DO FILME "O AGENTE 


DA BROADWAY” REALIZADO POR WOODY ALLEN EM 
1984. 


Namv so 
SO “uva “OUSV “ONO “OU -9L “HVENONV “TO MVINNY 'SVAV = SL "VHD 
-VNUVO “ONV “QVIN - PL “SOTIBVD “HVSVUBY - EL. HVOLV !VDVS "UVOIIO !DUV = TI TON 
“NVLOD “UVT3S “HOIM - LL “IUNIO VA = OL “0DSV/ONOS 6 “UI YN (NV /OIN- 8 “HO SV 
“Sa 'OQVUI = L 3LHOS ÍVOVUVI 9 VIM O NVUD-S VONNVN ÍVINV LN =P“ HINV COINA 
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1841 Estreia-se a ópera de Verdi "Nabucco”, no teatro Sca- 
la de Milão, com a soprano Giuseppina Strepponi, fu- 
tura mulher do compositor, no papel de Abigaille. Foi 
o primeiro grande êxito de Verdi. 

1842 Estreia-se, em Lisboa, o drama de Almeida Garrett 
"O Alfageme de Santarém". 

1864 O general norte-americano Ulysses S. Grant assume 

o comando-geral das tropas da União, que congrega as 

forças do Norte, na Guerra Civil que divide o país. 

Grande Guerra de 1914-18. A Alemanha declara guer- 

ra a Portugal, depois do apresamento de todos os na- 

vios mercantes alemães, fundeados nos portos por- 

tugueses.A entrada de Portugal no conflito leva à 

união de Democráticos e Evolucionistas. 

É criado o Ministério da Agricultura, no Governo por- 

tuguês. 

1920 É apresentado, no Parlamento português, o Núcleo de 
Acção de Reconstituição Nacional, mais tarde Partido 
Republicano de Reconstituição Nacional, dirigido por 
Álvaro de Castro. Tem o apoio de dirigentes democrá- 
ticos e dissidentes do Partido Liberal. 

1928 O Governo português do general Óscar Fragoso Car- 
mona, saído do golpe de 28 de Maio de 1926, recusa o 
emprésimo da Sociedade das Nações, alegando que 
as condições para a sua concessão colocariam em jo- 
go a independência nacional. 


1916 


1918 


1945 II Guerra Mundial. Os bombardeiros norte-americanos 
fazem o bombardeamento mais intenso da capital ja- 
ponesa, durante o conflito. 40 quilómetros quadrados 
da cidade de Tóquio ficam destruídos. Morrem cerca 
de 85 mil pessoas. 

1961 Dalai Lama apela à restauração da independência do 
Tibete, na Assembleia das Nações Unidas. 

1962 Realiza-se, em Coimbra, o I Encontro Nacional de Es- 
tudantes, onde se constitui o Secretariado Nacional 
dos Estudantes Portugueses. É ainda decidida a co- 
memoração do Dia do Estudante, em Lisboa, a 24 de 
Março. A proibição do evento dará origem à Crise Aca- 
démica de 1962. 

1966 A França afasta-se da NATO por não concordar com a 
integração supranacional das forças da organização. 

1970 Os Estados Unidos retiram o reconhecimento à nova 
república da Rodésia, governada pela minoria branca. 

1975 Écriada a União da Juventude Comunista Portuguesa. 

1980 Realizam-se as primeiras eleições para o Parlamento 
basco. 

1981 Agricultores da Polónia anunciam a formação do sin- 
dicato Solidariedade Rural. 

1986 O presidente eleito da República Portuguesa, Mário 
Soares, toma posse. É o primeiro mandato de cinco 
anos e começa com uma homenagem a Luís de 
Camões. 


1991 Mário Soares toma posse, em segundo mandato, co- 
mo Presidente da República Portuguesa. 

1993 É lançado o PER - Programa Especial de Realojamen- 
to, destinado, em exclusivo, aos 48 mil agregados fa- 
miliares dos concelhos das Áreas Metropolitanas de 
Lisboa e Porto, residentes em barracas. Com o mes- 
mo modelo do Programa de Promoção Municipal, o 
PER tem uma taxa de juro mais baixa na componen- 
te de empréstimo. O realojamento de famílias e a li- 
bertação de terrenos ocupados por barracas, nas áre- 
as metropolitanas, são os seus objectivos. 

1996 Jorge Sampaio, presidente eleito da República Portu- 
guesa, toma posse do cargo, em sessão na Assembleia 
da República. A seguir condecora Mário Soares, pre- 
sidente cessante, com o Grande Colar da Ordem da 
Liberdade. 

2001 Jorge Sampaio inicia o segundo mandato como Pre- 
sidente da República. 

2002 Reabre o túnel do Monte Branco, que une a França à 
Itália através dos Alpes, depois de três anos de obras 
de reconstrução. O túnel fora encerrado após o incên- 
dio que causou a morte a 39 pessoas, no dia 24 de 
Março de 1999. 

2003 É apresentado o inquérito à educação e ensino em 
Portugal onde se revela que 25% da população não 
concluiu a escolaridade obrigatória. 


O Coméreioorto 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 712 


ProsLema n.º 9702 


HORIZONTAIS: 1 - Filtrar; Limalha. 2 - Es- 
tanho (s.q.); Base portuguesa; Antiga ci- 
dade da Caldeia. 3 - Particula afirmativa 
do dialecto provençal; O sono das 
crianças; Herdade. 4 - Cabelos brancos; 
Espaço infinito onde se movem os astros; 
Bondosa. 5 - Azeitonas; Regras. 6 - Es- 
paço de trinta dias; Oferecer. 7 - Paren- 
te por afinidade; Residência. 8- A favor 
de; Abrev. de tenente; Chefe etíope. 9- 
Passa para fora; Ouro (s.q.); Ali. 10-Gra- 
ceja; Botequim; Seis, em romano. 11- 
Caminhas; Rosto. 


VERTICAIS: 1 - Ponto para onde conver- 
gem os raios de luz; Torna puro. 2 - Óxi- 
do de cálcio; Frâncio (s.q.); Pref. de ne- 
gação. 3- Ósmio (s.q.); Macacos. 4 - Es- 
paço de doze meses; Chega; Sopé. 5 - Va- 
zias; Irmãs da mãe. 6 - Estás; Nome de 
letra. 7 - Descrente; Proprietária. 8 - 
Semelhante; Parte inferior do pão; Fruto 
da videira. 9 - Fazer operações; Abalar. 
10 - Ruténio (s.q.); Dois, em romano; Rio 
da Suécia. 11-Baús; Pegas. 
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HORIZONTAIS: 1 - Arre; Gastam. 2- 
Ena; Astro rei (fig.). 3- Faixa; Da fa- 
mília dos mus. 4 - Louva; Abrev. de ar- 
mada; Negativa. 5 - Penhor; Avaren- 
ta. 6-Traço. 7 - Lugar plantado de 
amieiros; Letras gregas. 8 - Vigor; Ová- 
rio de peixe; Discursa. 9 - Herdades; 
Cento e cinquenta e dois, em romano. 
10 - Compreender; Panela. 11 - Cida- 
de e capital do Algarve; Antiga medi- 
da de capacidade para sólidos. 


VERTICAIS: 1 - Couro curtido; Descren- 
te. 2 - Grande porção; O mesmo que 
maior. 3 - Descascar; Sacrifica. 4 - 
Braço de rio; Pedra de altar; Ente. 5- 
Estás; Albergue; Letra grega. 6 - Cro- 
mo (s.q.); Seis, em romano. 7 - Vogal 
(pl); Branda ao tacto; Suf. de agente. 
8- Ruído; Vazio; Partido (fig.). 9 - Dis- 
cipula; Tontas. 10 - Rio da Suíça; Nome 
de homem. 11 - Pão ds milho; Passar 
para fora. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 879 PROBLEMA N.º 2402 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome do elemento não metálico, de n.º atómico 35. Para pe a 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO & 3 ALGARISMOS 113/0]2/6]5 
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Das da invras. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
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Navegação & Lransportes 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Terça-feira, 9 de Março de 2004 
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Regiões do Norte e do 
Centro: Céu muito nubla- 
do. Vento fraco. Períodos 
de chuva fraca ou chuvis- 
co no litoral Norte, esten- 
dendo-se gradualmente 
ao interior Norte e ao lito- 
ral Centro. Neblina ou 
nevoeiro. Nas regiões do 
Norte, pequena subida da 
temperatura mínima e 
pequena descida da tem- 
peratura máxima. 


Regiões do Sul: Céu mui- 
to nublado, em especial por 
nuvens altas, diminuindo de 
nebulosidade a partir da tar- 
de. Vento fraco. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondula- 
ção Oeste de um a um metro 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste inferior a um 
metro. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
deste. Aguaceiros fracos 
nas vertentes Norte. Peque- 
na descida da tempera- 
tura. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio a dois metros e meio, 
passando a ondulação de 
Norte. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te muito nublado. Agua- 
ceiros fracos especialmente 
durante a madrugada. Ven- 
td Oeste moderado, rodan- 
do para Sudoeste e tor- 


FARMÁCIAS 


E Até às 22 horas 
Pinhais da Foz - Rua Alfredo 
Kel 305 - tel. 226155634 
Peninsular - Rua Chá, 100 
«tel. 222000707 
Santa Teresa - Praça Guilher 
me Gomes Fernandes, 104 
-tel. 222055713 
Maia - Rua do Campo Alegre, 
192 - tel, 226064450 
Silva Pereira Sucr. - Rua de 
Costa Cabral, 293 -tel 225020761 | 
Firmeza - Rua Firmeza, 99-A 
«tel. 225365226 i 
Afurada: Castelo Branco 
- Rua 27 de Fevereiro, 135 
- tel, 227814507 
Mafamude: Portela - Rua ! 
Marquês Sá da Bandeira, 238 | 
- tel 223750719 i 
Pedroso: Central i 
- Largo França Borges, 20 

tel. 227822054 
SyPélix da Marinha:S. Félix 
- EN 109,nº 512- tel. 227313474 
Gueifáes: Lima Coutinho 
- Travessa Sá Melo, 543 
- tel 229444151 
S, Cosme: Castro - Lugar 
de Sete Caminhos 
- tel. 224837321 
Vila do Conde: Santos - Av. Di 
Carlos Pinto Ferreira, 146 
-tel 252627524 


E Dia e Noite 
Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 386- tel. 222007943 | 
Ordem da Trindade- Rua 
Heróis e Mártires de Angola, 
108 - tel. 222007420 
Vaz - Rua Costa'Cabral, 2395 
(à Areosa) - tel. 225495139 
Almeida - Rua Castelo de 
Numão, 37 (ao Carvalhido) 
- tel 228314658 
Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 
(às Condominhas) 
“tel. 226170810 
Avintes: Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira 
-tel. 227820218 
Gulpilhares: Pestana 
- Rua Salvador Brandão, 585 
- tel. 227624695 
Mafamude: Teixeira Lopes 
- Rua de Laborim, 78 
tel. 227117389 
Santa Marinha: Oliveira 
- Rua Rel Ramiro, 737 

tel. 223752836 
Matosinhos: Rocha Pereira 
- Rua Brito Capelo, 426 
«tel. 229380013 
Leça do Ballo; Leça do Balio 
- Rua de Gondival, 484 
«tel. 22951221 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Perafita: Benisa - Rua Óscar 

da Silva, 2715 - tel. 229963134 

Senhora da Hora: Barranha 
Av, Calouste Gulbenkian, 

1535 - tel. 229563183. 

S. Pedro Fins: Mendonça 

Rua Central dos Arcos, 1463 

tel. 229670335] 

Vila Nova da Telha: Vila 

Nova da Telha 


; Baguim do Monte: Menezes 


Nogueira - Rua António C. 


| Meireles - tel 224894559 


Fânzeres: Bela Vista 

- Rua Alto Barreiros, 639 
tel 224640212 

Ermesinde: Formiga 

- Rua Nuno Tristão, 10 

tel. 229759750 

Valongo: Vilardell - Campo 
- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Campos. 


| - Rua Gomes de Amorim, 139 


tel, 252682999 
Vila do Conde: Normal. Av. 
José Régio, 94 tel. 252631419 


HE Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 

- 20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 

- 20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
AT - tel. 228321662 

- 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
- 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barto- 


; lomeu Dias, 316 - tel 223751440 


- 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 

= 20h00 às 24h00 

Mata: Avenida Visconde Bar- 


É reiros, Maia - tel. 229448790 
É -20h00 às 24h00 


Gondomar: Rua Sete 


É Caminhos: Vale Chão 


- tel 224683135 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 
- 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel L.r/c 
- Caxinas - tel. 252611122 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova 5. Gon- 
galo - tel. 255432088 
- 20h00 às 24h00 

ços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Costa - Rua Cân- 


i dido dos Reis, 377 -tel. 


255423032. 


! Felgueiras: Estela -S. Jorge 


da Várzea - tel. 255924572 
Liza: Morais - Rua Dr. Oli 
veira Salazar - tel 255483359 
Lousada: Ribeiro - Avenida 


; Senhor dos Aflitos 


«tel 255912231 
Marco de Canaveses: Torre - 


; Av Futebol Clube do Porto, 76 


tel 255523553 
Paredes; Confiança 
- Largo Nuno Álvares, 23 
«tel. 255781272 


| Penafiel: Miranda 


- Rua Dr. Joaquim Cotta, Sl 
«tel. 255711254 

Rebordosa: Ferreira de Vales. 
- Rua Vales, 698 - tel 224113522. 
Santo Tirso: Central - Largo 
Coronel Batista Coelho, 33 
«tel 252852923 

S. João da Madeira: Central 
- Praça Luís Ribeiro 

«tel. 256830040 

Trofa - Santiago do Bougado: 
Barreto - Lagoa 

«tel 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas 


E Centro 


É Arganil: Galvão - Praça Dr. 


Simões Dias - tel 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino 
- Rua da Ançã- tel. 231961131 
Cantanhede: Seixo 

- Rua Marquês de Pombal 

- tel. 231422212 

Cantanhede Tocha: Salutis 

- Largo da Feira tel 231441319 
Coimbra: Isabel Folhas 
Coimbra: Cruz e Costa - Rua 
António Vasconcelos, 71-A 

- tel 239822715 

Condeixa: Ferreira 

- Av. Visconde ALverca, 45 


É tel. 239941521 


Figueira da Foz: Saúde - Rua 
Dr. Manuel Arriaga, 
«tel. 233413988 
Lousé Serrano - Rua do 
Comércio - tel 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, 
BA tel. 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves 
= Av. Dr. Francisco Sá 
Carneiro - tel. 238609949 
Penacova: Alves Coimbra 

- Av. Abel Rodrigues da Cos- 
ta, 2- tel 239477107 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 

-tel. 235412132. 


CENTRO 


200 208 


cid 


| ma ÁLFAS EINTERCIDADES i PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA ; LISBOA/PORTO PORTONISBOA 
BRT CHEG. SEGUNDA-FEIRA | SEGUNDA-FEIRA 
0704 10.00 (1) Alfa Pendular 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
07,55 11.15 Alfa Pendular 0830 0645 0730 i ogas 0930 0845 0930 
0855 1235 - Intercidades 1035 0820 005 | 50 10:15 1200 
1055 14.15 Alfa Pendular 1555 084 0930 (o gas 1310 1355 
1244 1635 Intercidades 1810 1120 1205 | 4 á 
q 2310 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
1355: 17,05 Alfa Pendular i 
1600 1645 i 1855 1940 1805 1850 
1455 1835 . Intercidades i 
1555 19:15 (2) Alla Pendular 1640 1725 5 1930 2015 2015 2100 
1655 2005 Alfa Pendular 2210 2255 | 2000 2045 2255 2340 
17.55 21.35 - Intercidades TERÇA-FEIRA 0615 0700 | 2245 (0030 
1855 22.00 (3) Alfa Pendular BO Golo 00 | TERÇAFEIRA 
1955 2315 Alfa Pendular dão 0670 QoS | 0730 0815 0730 0815 
2055 00.15 (4) Ala Pendular Oo 0845 0930 | 0845 0930 0845 0930 
1810 0855 0940 : 1120 1205 1115 1200 
PORTONLISBOA 2310 1120 1205 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG. 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
0605 09.25 (5) Alfa Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 1850 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 2210 2255 ; 1930 2015 2015 2100 
0805 11.25 Alfa Pendular QUARTA-FEIRA 2000 2045 2255 2340 
0905 1245. Intercidades 0715 0805 0615 0700 | 2345 0030 
11.05 1425 — Alfa Pendular 0830 0645 0730 | QUARTA-FEIRA 
1205 1545 - Interdidades 1035 080 0905 À RS 0730 “0815 
1405 17.15 — Alfa Pendular 22, Más SO Li do uGodS o 0000 
1505 1845 - Intercidades 1 170 “205 js O dos a 
1605 19.25 (5) Alfa Pendular 1810 1205 1250 MO RAS JATO JaSE 
1705 2015 Alfa Pendular 2310 1640 1725 1600 164 ; X 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 210 2255 ; 1750 1835 1600 1645 
1910 2206 (WAfaPendular ; QUINTA-FEIRA i 1855 1940 1805 1850 
19.10 22.15 Ala Pendular 0715 0805 0615 070 ; 1930 2015 2015 21.00 
2005 2345 - Intercidades 0740 0830 0648 0730 : 2000 2045 2255 2340 
45 1035 005 12345 0030 
(1) Efectua-se de segunda a sexta e E far QUINTA-FEIRA 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 220 2310 1120 1205 07.30 0815 0730 0815 
e á - 1205 1250 : 0845 0930 0845 0930 
(A) Efectua-se às sextas e domingos E lo ia so 1355 
e) pone de smgunda a sthadh, 7 150 1835 1600 1645 
G615 000 | 1855 1940 1805 1850 
% É 1930 2015 2015 2100 
PORTONISBOA LISBOAPORTO 0820 0905 ; 00 2045 2255 2340 
PART CHEG PART CHEG 0845 0930 ; 2545 0030 
0115 0445 0030 0400 UL PO i somarira 
ERA nec 1600 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0900 1230 1100 1430 1640 1725 | 0845 0930 0845 0930 
MIS 1465 1200 153000 250 2335 i 120 1205 1115 1200 
1300 1630 1300 1630 1600 1645 1310 1355 
1800 17.300 1400 1730 Cl QI | 750 1835 1600 1645 
1500 1830 1500 a Ooo | 1855 1940 1805 1850 
1600 19.30(9 1600 das 0990 | 1930 2015 2015 21.00 
1700 2030 1700 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 21.30(9 18.00 1120 1205 2345 0030 
1900 22:30 19,00 1205 1250 | SÁBADO 
2000 23.30(0 2000  2330(9 1430 1515 ; 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 03.30 (9) 1405 1450 
(6) So Segunda-feira excepto Feriados 0615 0700 1530 1615 
b) Só Sexta feia escepto Feriados 0645 0730 | pomnGo 
(6956 Seta e Domingo excepto 08% 0806 | sos 1550 lã Quis 
Ferados 45 0930 É E y 
(6) Diário excepto note de Sibado para no 120 fa Ba pad a 
PORTO - Te. 222003395 1640 1725 ; 2215 2300 2255 2340 
USBOA Tel 218956836 210 2255 | 2345 0030 


nando-se fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado. Ondulação Oes- 
te de quatro metros. 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva fra- 
ca durante a madrugada 
passando a aguaceiros fra- 
cos durante a manhã. Ven- 
to Sudoeste fresco com 
rajadas, rodando para Oes- 
te e tornando-se bonan- 
çoso. Estado do mar: mar 
cavado tornando-se de 
pequena vaga. Ondulação 
Oeste de três metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros fracos 
durante a tarde. Vento 
Sudoeste moderado, 
rodando para Oeste e tor- 
nando-se bonançoso. Esta- 
do do mar: mar cavado 
tornando-se de pequena 
vaga. Ondulação Oeste de 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Regiões a Norte do Sis- 
tema Montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela: Céu mui- 
to nublado, com abertas 
ao início da tarde. Vento 
fraco, tornando-se fraco 
a moderado de Sudoeste 
no Minho e Douro Litoral 
para o fim do dia. Agua- 
ceiros fracos e pouco fre- 
quentes durante a noite 
e início da manhã, pas- 
sando a períodos de chu- 
va fraca a partir do fim da 
tarde no Minho e Douro 
Litoral. Neblina ou nevoei- 
ro. Pequena descida da 
temperatura minima e 
pequena subida da tem- 
peratura máxima. 


Regiões a Sul do Siste- 
ma Montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela: Céu pou- 
co nublado ou limpo, 
apresentando-se tempo- 
rariamente muito nubla- 
do durante a manhã. Ven- 
to em geral fraco, 
predominando de Noroes- 
te. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena descida 
da temperatura máxima. 


LUA 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.13 - 16.34 
Baixa-Mar: 10.22 - 22.35 


AMANHA: 


Preia-Mar: 04.51 - 17.13 
Baixa-Mar: 11.00 - 23.16 


DIA 11: 
Preia-Mar: 05.33 - 17.55 
Baixa-Mar: 11.40 - 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


C. Carvoeiro 15 1 
C. Branco 15 
Lisboa 16 


Bragança 12 1 
V.Castelo 17 5 
Vila Real 13 6 
Porto 16 9 
Viseu 13 7 
P Douradas 10 1 
Coimbra 16 8 

1 

A 

9 


a 9 de é agindo CL ! C | j E 


ANGELINA JOLIE 
ARREPENDIDA 


A mulher dos lábios inconfundíveis 
e curvas relevantes reconheceu 
recentemente que o seu primeiro 
divórcio foi um dos maiores erros 
que cometeu na vida. A actriz refe- 
ria-se a Johnny Lee Miller. 
Confrontada com os rumores de 
estar noiva de Johnny, Colin Farrell 
ou Nicholas Cage, Angelina des- 
mentiu, afirmando que é o que 
acontece quando se está sozinha e 
se trabalha com homens. Jolie vive 
uma fase complicada uma vez que a 
legalidade da custódia do seu filho, 
adoptado no Vietname, está a ser 
posta em causa 


LiNDA EVANGELISTA 
DE REGRESSO 


A modelo canadiana Linda Evangelista foi convi- 
dada pelo estilista Michael Klein para ser o novo 
rosto da sua linha de roupas, a Cher Michael Klein. 
A nova linha será lançada durante os desfiles de 
moda de Paris, que termina na próxima quarta- 
feira e marca o regresso em força da cara mais 
camaleónica das passerelles, que continua linda e 
estilosa, como sempre. 


O BRILHO DE CHARLIZE 


Charlize Theron brilhou na sua primeira 
aparição pública na terra natal, a África do Sul, 
depois de ter ganho o Óscar pelo seu papel em 
“Monster”. Charlize foi a estrela da noite na 
festa que a homenageou em Joanesburgo, onde 
será ainda recebida por Nelson Mandela. 


RENT A CAR 


SEDE: Av. Central, 42-44 - 1º Esq.º - Sala 5 - 4710-226 BRAGA * Tel. 253 268 223 - Fax: 253 268 224 
Si (Ju FILIAL; Rua de Pedras Rubras, 232 - 4470 MOREIRA MAIA - PORTO * Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentDsapo.pt 


Rua Adriana Lucas - Ed. Portas S, Miguel. 1.º, sala D - 3020-430 COIMBRA » 239 496 830 


Vasos y Cuingicasa 


SEMPRE CONSIGO... 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 


FOGO NUM PRIMEIRO ANDAR DA RUA DAS TAIPAS, NO PORTO, AFECTOU 26 PESSOAS 


Oito famílias desalojadas após 
incêndio no centro histórico 


Os desalojados foram assistidos pelo serviço de emergência da Segurança Social 


ANA PINHEIRO 


Oito famílias, num total de 26 
pessoas, foram ontem obrigadas 
a deixar as suas casas, situadas nm 
prédio da Rua das Taipas, em ple- 
no centro histórico do Porto. Pa- 
ra já, ficam alojadas em residen- 
ciais, enquanto o processo de re- 
gresso ao mesmo edifício ou a ou- 
tro qualquer será decidido pelas 
autoridades competentes. Houve 
apenas uma vítima ligeira, por in- 
toxicação, que foi assistida no 

- Hospital de Santo António. 

Apesar de, do lado de fora, a 

degradação do prédio, com o nú- 

«mero 73, disfarçar os efeitos do 
sinistro, entre os bombeiros, que 
combateram o fogo que se iniciou 
por volta das 19 horas, poucos 
eram Os que acreditavam que os 
moradores algum dia voltassem 
às suas casas num prédio em tão 
mau estado de conservação. 

Enquanto recolhiam alguns 
dos seus haveres, nomeadamente 
roupas para os dias que se se- 
guem, os moradores queixavam- 
se das condições do edifício. Bal- 
bina Araújo, inquilina do aparta- 
mento onde o fogo começou, 
queixou-se do facto de pagar 150 
euros “pór uma habitação que não 
tem condições”. 


O fogo de ontem na Rua das Taipas, no centro histórico do Porto, desalojou oito famílias 


O prédio, disseram-nos, tem 
mais de 60 anos e está visivel- 
mente degradado. Ainda por cima, 
o fogo afectou as canalizações e 
os circuitos eléctricos, o que levou 
algumas das vítimas a afirmar: 
“Será difícil conseguirmos voltar 
a viver nas nossas casas”. 

A desorientação dos morado- 


res do prédio contactados pelo 
COMÉRCIO era alguma e ne- 
nhum conseguiu perceber como 
deveriam reagir nos próximos 
dias. Mas seguiam mais sossega- 
dos para as residenciais indicadas 
pelas responsáveis da emergência 
da Segurança Social, já que estas 
os iam informando que seriam 


acompanhados pelos seus servi- 
gos nos próximos dias. Felizmen- 
te, há apenas a registar um ferido 
ligeiro que foi prontamente assis- 
tido no Hospital de Santo Antó- 
nio. Para além dos Sapadores 
Bombeiros e dos Voluntários, no 
local esteve um técnico da Pro- 
tecção Civil Municipal. 


Greve em transportadora afecta 


cerca de 30 mil pessoas no Minho 


MÁRCIA VARA 


Mais de 30 mil pessoas estão 

a ser afectadas pela greve dos cer- 
cade 160 trabalhadores da empre- 
sa rodoviária Cascão & Linhares 
que opera nos municípios da Pó- 
voa de Varzim, Vila do Conde, Es- 
posende, Trofa, Barcelos, Braga e 
Viana do Castelo. Ontem, às 7h30, 
os trabalhadores deram início à pa- 
ralisação que resultou da falta de 
pagamento dos salários desde o 
mês de Novembro, sendo que em 
alguns casos, não foram sequer pa- 
gos os subsídios de férias e de Na- 
tal. A administração bem tentou, 

. ao longo da manhã de ontem, sus- 
* pender a paralisação, mas sem su- 


cesso o que, segundo José Ferrei- 
ra, delegado sindical, se deveu ao 
facto de os trabalhadores estarem 
“fartos de promessas e de serem 
enganados". O também motorista, 
acusa ainda a gerência da Linha- 
res de ter sido "incompetente" na 
condução de todo este processo. 
Segundo o sindicato a greve ron- 
dou 100%. Apenas o pessoal afec- 
to aos escritórios estava a trabalhar. 

A Linhares funciona, na sua 
maioria, com o transporte escolar 
solicitado pelas várias autarquias. 
Segundo António Franco, advoga- 
do da empresa, o pagamento de sa- 
lários está atrasado porque "as au- 
tarquias devem cerca de 250 mil 
euros (50 mil contos) à empresa", 


verba que se fosse liquidada agora, 
sublinhou, "daria para regularizar a 
situação com todos os trabalhado- 
res”. Apesar deste cenário, o juris- 
ta reconhece que "este não é o úni- 


“ co mal da empresa" e, nesse senti- 


do, contou que está em curso uma 
renovação dos quadros que pode- 
rá passar "pela mudança de gerên- 
cia". Colocada de parte está uma 
hipotética declaração de falência. 
A garantia foi dada por António 
Franco, referindo que "há um pa- 
trimónio imobiliário significativo 
que cobre o passivo". 

Para regularizar a situação com 
os trabalhadores, a empresa está a 
tentar, através de um empréstimo 
bancário, "obter uma verba que sir- 


va para liquidar a dívida", mas, ex- 
plicou o jurista, os cerca de 10 dias 
de que a Linhares necessitava pa- 
ra efectivar esta operação não con- 
venceu os motoristas que se vão 
manter em greve até ao próximo 
dia 12, sexta-feira. Caso a situação 
se mantenha, já prometeram partir 
para nova paralisação. 

Uma das Câmaras afectadas 
com a greve foi a da Póvoa que, 
segundo Luís Diamantino, verea- 
dor responsável com o pelouro da 
Educação, recorreu, logo pela ma- 
nhã, a um transporte alternativo pa- 
ra os alunos das freguesias. Os 
mais afectados são os que residem 
em Laúndos e Aguçadoura. Quan- 
to ao atraso nos pagamentos à Li- 
nhares, o vereador justifica que "é 
normal já que o processo de paga- 
mento das autarquias a qualquer 
empresa passa por um determina- 
do número de pessoas e de depar- 
tamentos”, mas "o atraso não jus- 
tifica esta situação”. 


CASA PIA 

PGR justifica lista 
de fotografias com 
"técnica policial” 
habitual 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) esclareceu ontem, 
a prozósito das fotografias mos- 
tradas a alegadas vítimas de abu- 
so sexual do caso Casa Pia, tra- 
tar-se de "uma técnica policial" 
habitxal e documentada no pro- 
cesso "com a maior das transpa- 
rências". "No caso em apreço 
juntaram-se fotografias de indi- 
víduos referidos no processo 
com fotografias de personalida- 
des públicas, aleatoriamente es- 
colhidas, que não tivessem ab- 
solutimente nada a ver com os 
autos”, diz um comunicado da 
PGR, assinado pela assessora de 
imprensa Sara Pina. A nota 
adianta que "o enquadramento 
dos primeiros entre personalida- 
des cuja imagem fosse já do do- 
mínio público permitiu, por um 
lado, obter a confirmação de sus- 
peitase, por outro, aferir da cre: 
dibilidade das imputações efec- 
tivamente feitas" pelas víti- 
mas/testemunhas. 


DEFESA 
Trabalhadores das 
fábricas das forças 
armadas em vigília 


Os trabalhadores das fábricas 
das Forças Armadas manifestam- 
se hoje à porta do Ministério da 
Defesa para demonstrar a preocu- 
pação face aos planos de reestru- 
turação do sector, que o Governo 
promete apresentar em breve. 
Fonte oficial do Ministério disse 
ontem à agência Lusa que "o pro- 
cesso de reestruturação está a ser 
estudado e em breve será anun- 
ciado o plano" para as Oficinas 
Gerais de Fardamento e Equipa- 
mento (OGFE), Arsenal do Alfei- 
te, Manutenção Militar, entre ou- 
tros estabelecimentos. Celeste 
Soeiro, sindicalista do STEFFA, 
que representa trabalhadores dos 
estabelecimentos fabris das For- 
ças Armadas, disse à Lusa que os 
trabalhadores estão "preocupa- 
dos", sem "saber o que o Governo 
quer fazer", e temem o encerra- 
mento das fábricas. 


—e o emos 


TOTOLOTO: 


6,7, 13, 18,30 e 33. 
Número suplementar: 11 


